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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
VECRTO N. Et,051 — DE (I DE  SE rENLBRO DE 1911

C;mceile à Socielade Anonyma Union Financiêro Franco-Breai-
" lienne. com sède em Poriz. autorização para fuuccionar na

Republica com uma suécursal nesta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz i atten-
dando ao que repareit a Socied tde Anonyma Union Financiara
Franco-Brésilienne, com sále em Pariz, devidamente repre-
sentada:

R-solve conceder á mesma sociedade autorização para futi-
cai -nas no Br zi d , cena Mn% sucursal nesta Capital, mediante as
seguintes clausulrs:

La A sociedade sujeitar se-ha ás disprs I ções que vigoram ou
vigorarem no Braz i I sobae as succursaes ou agencias das socie-
dades anonymas estrangeiras, bem como a impetrar especial au-
torização para operar, qu ..ndo queir em seguros, como sociedade
de credito real ou em algum outro rama de actividade para o
qual, segundo as leis brazileiras, haja determinadas exigenrns,
como seam: caução prévia as gecuratoria de seus contractos, de-
po -Ato em dinheiro, para a fiscalizaçã.o e outras semelhantes.

2.a Havert na sede da-succursal e das agencias um ou mais 1
dirocteres e agentes, munidos de plegosp-ideres do representação,
inclusive o de serem demandados perante os tribunos.

•3•a As questões-suscitadas entre terceiras e a administração
da sociedade serão submettidas á decisão dos tribunaes lira-

4. a. A sociedade só poderá_ rea'iz ir as. operações, autorizadasi
.p,alos estatutos que acompanham este decreta , esujoi.taisisa tappre.
vfação do (Àoverna para .poderem produzir effeltO o Brazi/.

quaesquer modificaç5es que introduza nos mesmos estatutos, ia-
alusivo a mudança de nome.

5.a O prazo da duração da eone^,-tsão é de 20 annos.
6.• O Governo reserva-se o dirmto do cassar a autorização

em qualqu r tempo, no c tso de verificar que a succursal ou qual-
quer das agencias infringe as leis brazileiras, executando actos par
alias prohibidos.

7•a Para o estabelecimento no Brazil de entras agencias eu
succursaes a sociedade solie.tara a competente autoriza(-to.

Rio do Janeiro; 6 de setembro d3 1911, 9d , da ludependencia
e 23° da Republica.	 ,

lierenns R. DA PONSRCA. •

Francisco Antonio de Saltes.
Pedro de Toledo.

Eu, abaixo assignado, tradutor publico e interprete commer-•
ciai juramentado d praç I do Rio do Janeiro, por nomeação da
15/Ieritissima Junta. Commercial da C ',pita( Fe ler 1. ceada° polo
psesoate que me foi apresentado um documento eseripto no idioma
francez afina do o traduzie para o vernitculo, o que assim cumpri
em razão do meu officio e cuja traducção é a seguinte:

TRADUCÇAO
Perante Maitre Jean Augusta Adrian Durour, tab3lnao em

Páriz, abaixo assignado.coMpareceu o Sr. Flency Bauer, balq loira
Morador ena Oti dou (Seine et 01-se) rua Labálonyo n. 25, agitado na
qualidade de gerente com direito de assignar a firmada So3.edaslo
Pesier & Comp., sociedade em nome col.leetivo o em comman lita
simples com sécia em Parif,, rua Provence n. 59, constitani 4 na
conformidade de um acta lavrado por MitIre Mout', prodec.3ssor
im mediato do ta,bel/ião ah Lixo assignado, aos 3) de junho e I da
julho do 1939, o qual, primeiramente, declarou o segginte:

De accôrdo com um instrumento particular feito em daplieata
em Pariz aos 27 de fevereiro da 1911, a Sociedade Varies & Cora-
pa,gnio representada pelo Sr. Banes, comsaresente, confeccinou
os estatutos de uma sociedade anonyma. que . Se prap5e fundar sob a
denominaçãa do Unión Financiar° Eranc:s3riSsilienne, cena o elpital
de um milhão de franco?, com séde em Pariz, rua Provam() n. 59.

• No presente acto o procurador do Sr. Albert Lan !s5org, b ta
queiro, morador no Rio de Janeiro, rua de S. Pedro a. G, entrou
com diversos contingentes para a mencion:a sociedade, medi inte
a contribuição de 1.000 acçõos de 500 francos cada uma, integradas,
da sociedade a constituir, sendo as mesmas acções ordinarias.

DeroS de recordado quanto supra, o Sr. B3.110P, nr.
qualidade em que está de agir, declarou que as 1.00(,
acções de . 500 francos, cida uma, pagaveis em numeraria
dmominadas acções privilegiadas, per. '" ululo com as 1.009
acções integradas contribui . tai cru representação dos contingen
tes trazido, 2.000 acçõ is reprásentando 1.000.000 de francos,
impartancia do capital da referida sociedade, foram subsariptas
por 10 sociedades ou pessoas cujos nomes, prelomes, qualulndes e
domicilios constam de urna lista que vae ser annexada ulterior.
mente ao presente, nas proporções indicadas nesta lista ; o cada
subscriptor effeetuou o pagamento de una quarto do valor de cads
uma das acções que subscreveu.

Em a scii° destas declarações o comparccento apresentou ao
tabellião abaixo as.signado uma duplicata dos estataito3 da roço,
rida sociedade e a lista dos subscriptores contendo a discriminação
das entradas pagas.

Estes decadentes, a registrar em tempo opportuno ç na fórma
de direito, ficaram anexado; ao presente depois de att"stada sua
authenticidade peio comparecente o de revestidos . de uma mençãe
de annexo feita; pelo tabellião abaixo assignado.

O comparecente declara, anda, pela ordem, que a subscripçaa
das acções de que se trata foi realizada sem _ter- havido ofierta
publica destes titules.

, Para f t .te! as publicapoi exig'das por lei:..plenos poderes k3ãO

cOnferidos áo por tad,,r'de um -trasl tilo - do presente acto.,
• r , Pormitte-soa menção do,presento acto-onde quer que preei4
for. -
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TITULO 1
FORsIAÇXo E FINS DA S0CIEDAD21

	

Nome—Sècle—Duração	 .

Art. 1.° F . ea consttuida pelo presente acto urna socie
anomalia francesa, que existirá entre os proerietarios das acções
sf,te riormente creadas neste acto e daqiiellas que o puderem ser
futirattrente nas condiçoee determiaadas pslas leis em vigor e
pelos presentes estatutos.

Art. 2.° A sociedade tem por fim fazer, por sut conta ou por
cont v de terceiros ou em participação, em quaessuer paizes, ope-
rações financeiras, commercutes. industriaes, moveis e immoveis
e, em geral, operações e empresas de toda a sorte que possam
interessar o co ninarei° bancará, a italustria e o commercio em
geral, cape:ia/mente

operaç5es bancarias de descestes, adiantamentos, creditos,
commissões, cambio, arbarasom, conirnercio de metaes preeioa)s
e de cunhagem monetaria ;

Subscripç5es, cencurrencias e emissões de emprestimes de E-
ti dos, departamentos, provincias. e lunicipalidades, e tabdeci-
mentos publicos. sectedades ou outras entidades, e, em geral,
operações sobre v alo:-es mr rveis ;

emprezas de obras publ cus, de transportes por quaesper
vias ;

compras o locações, estudos e pesquisas, applicaçõe; e explo-
rações de concessões, privilegies, moeopolios, patertes e outros
bens e direitos;

alienações por venda, trem ou contingente trazido yara
sociedade de tudos ou yarte des bens e direitas da sociedade, seu
arrendamente to;a1 ou parcial

constituiçõ ' rs de s ciedades, participações ou temadas de inter-
esses em ,oc.edades ou negocrus quaesquer existentes ou a crsa,r,
por meio de fusã a entrada do contingentes, subscripção, compra
de titulos ou de d . reit s soei ,es ou de qualquer outro modo.

Fica ent ;miado que as enunciações que se fazem supra são indi-
cativas o não limitativa; Os fins da FOC edade ribrangem quaes-
quer operações, com tcoa dito no § 1° do presente artigo.

Art. 3. 0 A s ciedade toma a denominação de Untou Financiar°
Franco-Brésilionne.

Art. 4.° A sociedade tem soa sSde social em Pariz, rua P1'3-
vence n. 59.

Esta séle poderá ser trarsferida para qualquer outro ponto de
Pariz por mera decisão do censelho de alminietração.

A sociedade eole.at ter, além disso, e‘criptorios, agencias,
succursaes ou represeetaçoes na Françe nu Brami e em quaesquer
outros paizea cmforme o coaselho de administração decidir.

Art. 5.° O prazo de duração da sociedade é fixado em noventa
e no n e annos, a contar do dia da sua constituição. Poderá ser-
atecassivamente proroga rla ou d ssolvi ia a co opánáia por antmi-
pação, conforme deliberaçi da •ssesubléa geral, do modo ulterior
mente expresso nestes estatutos.

TITULO II

	

CAPITAL SOCIAL — CONTINGENTES 	 ACçõEg

Art. 6. 0 O capital social é fixa- 1 0 em uru milhão do feoncos,
dividido em duas mil acea'es de quinhentos franco; cada uma.

Estas acções comprehen:lem duas categorias eonstituidas do
seguinte modo:

• A primeira de mil anões privilegiada, tolas a subscrever e a
pagar em numerario.

A segunda de mil aeçfieS ordinarias integradas ulteriormente
attribuidas,- nestes estatutos. ae Sr. Landsberg como representação
dos contingentes por elle trazidos para a SOeiedade.

CONTINGENTES	 ...
Ao presente acto compar03:',11 e iaterveiu o Sr. Charlas Mar--

chal, mor ,doe em Paris, rue d'Erlanger n. 32, agindo no nome e
como mandatarm do Sr. Albert leintsberg, banoue , ro, morador
no Rio de Janeiro, rua de S. Pe Iro ri. 3a, na conformidade ria
procuração que este lhe conferiu por instrumento part!cular
datado em Paris de 16 de novemaro de lelo, e cujo original ficou
annexado á duplicata dos presentes estatutos que será junta ao
acto eotar ai de dec:araç io do srleocripção e de entradas pagas.

O alludido Sr. Landsberg agindo quer em seu nome individual
quer como representalte de um grupo denominado sSyndicato
Franco Brazileiro do E,tis /os e de Empire7a.s a (Sydilicat Franco
Bréeiiien d'Etudes et (1antrepri3e:). O aleirado mandatario na qua-
lidade em que sJ apresada para agir entrou para a presente so-
ciedade com os seguintes contingentes

1°, es estudos e trabaleos preparatoeios feitos prdo Sr. Lan-
dsberg e por seu grupo afim 'de organizarem a sociedade e de as-
segurarem sua caação, seu poeto de partida commercial, in-
dustrial e financeiro, o in i cio de ruas Optl'il02S sociaes, seu
fun e, ionamento e seu desenvolvimento;

20 , a vantagem ti is rotações eatabohdas e de aceirdos pro-

1
 smtes e futuros, eventnaes, com t e'ceiros quaesiner, com parrt:-
calares. sociedade ., coltectividates e pesas manes, especial-
mente com um grupa de lin riceiros e com o Estado Federal, com
os Estades particulares e inimicipladades dos Estados Unidos do
Brasil pura a obtenção de concursos financeiàs ou de empsezas do
obras e serviços public-os, CODCOSM523 e outros favores;

30 , as vantagens de podidos de concesssões de estradas de
ferro o de exploração de 1Iorestvs no Brazil;

40 , divereos ore .mentos, planos, projectos e estudos concer-
nent , s a diversos negaeios no 13i.azil.

A swiedado ficará sendo prJpriet iria e gosará, dos bens e di-
reitos presentemente trazidos para ella e se,-á subrogada á substa-
belecera em todos os direitos e &irrigações gere são inherentes aos
mesmos bens o direitas a contar do doa da sua constituição defini-
tiva.	 .

Em representação epagamento dos contingentes trazidos pele
Sr. Lendsberg, são-lhe atiribuidas mil acções denom i nadas orda
narias de quinhentos francos cada uma inteiramente liberadas (in-
tegradas) da presente seciedade.

Conforme disposto por lei, o3 titules das acções attribuidas em
representação dos contingentes s3 poderão ser destacados do livro
de canhotes e se serão nesociavei.3 depois de decorridos deus asma
da constituição da sociedade, durante este tempo deverão, a pedida
dos administradores, ser marcados com um carimbo intricando sua,
natureza e a data desta constituição.

Art. 7• 0 O capital social pele, á see augmentado de uma ou
mais vezes por deliberação da assanblea geral mediante proposta
do conselho de wiministração.

No caso de augmento leite poe emissão de acções pvgaveis essa
numerario e salvo decisão em contrario da assemblea geral, os
iiroprietaries de acçOe; emittidas anteriormente (acções privile-
gialas e acções ordinarias indistinctarnente) á excepção dos que
não houverem pago as entradas chamadas, tesão uns direito de
preferencia á subseripção das acções novas na proporção do numero
de acções que cada uni deites possuir nessa occasião.

Os portadores de acç:res que não tiverem titules em numero
sufficiente para obter uma acção na nova emissão poderão reunir-
se para exercer esse direito, porém sem que desse facto posa,
jamais resultar sul:seripção indivisa.

O conselho determinará as conXções, a forma e os prazes
dentro dos quaes os favores das disposições supra podem ser
reclamados.

A assemblé a geral poderá tombem, mediante proposta do
conselho de administração, decidir, nas condições que entender, a
reducção do capital social ror meio de resgate do acções, de
reducção de suas taxas, troca de titules com ousem sal , à) de reem•
bolso parcial ou de outro medi:, qualquer.

Art. 8.° A import tne.:a das acções a subscrever será paga em
Paris nas caixas designadas pata ise o, a saber

Um quarto ou 125 francos no acto da subscripção. 	 I ‘
E o restante em virtude de deliberaçõos do conselho de

administração que fixarão a importancra da chamada bem como O
legar e as époias em que ellas dsverão ser pagas.

Em caso do augmento do capital em virtude de omissão
de acções pagaveis em numerario, a liberação far-se-ha nas mes-
mas condições que as que acabam de ser estabelecidas, salvo.
decisão cru contrario da assemteea go: ai que decidir o
augmento.

As chamadas de capital, quer das acções primitivas, quer das.
que foram emitti das ulteriormente, lar-se-hão por meio da um ayjsa'
inserto OM um jornal de annuncios legaes, de variz, com 15 dias do:
antecádencia; na mirem°. 	 • •

e Os acsionistas si são obrigados a reaso ides. pela importan3fa-
do capital- de cada- acção; qualquer -chaulada aléal dessa -impor.»
taneia é prohibida.

Do que se lavrou ato feito e passado em Paris, rua Pro-
vence n. 59, aos deus dias de março de 1911.

E feita a leitura, o comparecente assignou cem o ta.bellião.
—Bauer o Dufour. este ultano tabellião.
. Em seguida lê-se:

• Registrado em Paris no Terceiro Officio de Notas aos 13 de
março de 1911, volume 813 b, folhas 38, co!. 10. Recebido: tres
francos e setenta C Cinco centimos.—Alorier.

Primeiro annexo
A Soeied Ide Peeier & Compagnie, sociedade em commandita

simeles com sua sé le em Paris, rua Provence n. 59, consti-
tuida na conformidade de um acto lavrado ror Maitre Disferir,
tabellião em Pariz, aos 30 de junho e 1 de ju:ho de 1909, -repre-
sentada neste acto pelo Sr. He iry Baster, banqueiro, morador em
Chatou (Some et Oise) rua Labétonse n. 25, um dos seus gerente,
com direito de assignar a firma social, elaboroa do modo seguinte
os estatutos da sociedade anonyMa franeeza que Se propõe consti-
tuir:
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Art. 9. 0 Si os accionista> deixarem de pagar as chamadas
Teitas, serão passiveis de pagamento de juros da numa á . taxa da
seis por cento ao arme, sem ssr nocessario citação judie - al, a con-
tar da data Mareada para pagamento;

•A sociedade poderá, além di-so, 15 dias depois de haver pobli-
eado um novo aviso em jornal de annunci7S legaes de Paris, man-
dar vender, mesmo COM titulo em duplicata, as acções em atraso
ao pagamento das c'etimadas feitas.

Esta venda poderá realizar-se a escolha da sociedade, em
Massa ou a retalho, será feita na Bolsa, por interinedio de corretor
si os titulos tiverem coação, e no cartorio de um tabeihão, por
este funccionario, si não tiverem cotação.

• Nos dous casos a venda far-seeha a risco do acciooista em
atraso, sem carecer de autorização julicul e sem outra notificação
além da 'mencionadaanteriormente.

Poe moio desta venda, os Mu' os que se acham em poder do
accionista expropriado fio tm nulo; do pleno direito e aos adqui-
rentes entregar-se-hão novos Motos Com 03 mesmos numeres, com
a declaração do pagamento das chamadas que houveram motivado
esta execueão .

O psoducto da venia, depois de deduzilas as despezas, será
applicado, nos termos de direito, no pag Limito do que for de N ido o
sociedade pelo accionista expropriado, que ficara responsavel pela
ditTereeça si hniver deficit, beneficiando, porém, do saldo a maior,
si houver. •

O titulo que não trouxer nota regalar das entradas exigireis
não poderá ser negociado nem transferido.

As medidas autor:zoilos pelo presente artigo Sfrao impedem á
sociedade o servir-se ela dos r2CUP3)S ordinasios,de direito.

Art. 10. O pagamento da primeira entrada seva constatado
por um recibo, que poderá mais tarde ser trocado por um certifi-
cado nominativo no qual serão inseriptos tolos os pagamentos de
chamadas ulteriores.

As acções são nominativas até ficarem integradas.
Os titulas das acções integradas São nominativos ou ao porta-

dor, á vontade do accionista.
Art. II. Os Motos definitivos serão extra,hido> de registros

de canhoto, numerados, rtar.ados com o selo da sociedade e reves-
tidos das assignaturas de doas administradores ou de um adminis-
trador e de um delegado e 'cial do conselho. Poderão - ser depo-
sitados nos cofres da soei:	 lo em troca de recibos nominativos.

O conselho de administoação determinará a forma, dos recibos
e marcará os direitos a pagar pelo deposito.

Art. 12. A cessão dos titulos ao portador far-se-ha por simp'es
tradicção do titulo.

A dos Motos nominativos far-se-ha, por meio de declaração de
transferencia assignasla pelo cedente e pelo cessionario ou por
seus mandatarios e inscripta nos registres da sociedade na confor-
midade do art. 33 do Codigo de Commercio.

A sociedade poderá exi gir que a as:Ignatura das partes seja
certificada por um official Publico.

Os titulos cujas entradas do ca pital chamadas hajam sido
pagas são os unico.s suseeptiveis de transferencia.

Art. 13. Cada acção da mesma categoria dá direito á pro-
priedade do fundo social e á partilha dos limos que couberem
aos accionistas desta categoria, na parto proporcional ao numera
de acções emittidas.

Cs direitos e obrigaçies influentes á acção acompanham o
titulo, passe para que mãos passar.

A propriedade de uma acção implica de plen o direito
ihosdo aos estatutos da sociedade a ás decisões da ass.embléa,

geral.
Os titolare>, eessionarios, intarmediarios e subscriptores

são responsaveis solid triamente pela importancia da acço.
O accionmst t ou su scriptor que ceder 83U titulo deixa

de ser respossavel peio piavam uato das chamadas que ainda
sião houverem sido feitas, depois de decorridos d.u3 annoa dessa
cessão..

Art. 14. 03 dividendo> de sumimos acção serão validamente
pagos ao portador do titulo, si Se tratar de una titulo nominativo
seili coapons a elle preso ,, ou ao portador do coupon.

O dividendo que não fôr recamado dentro dos cinco afl1103
sua exigibilidade prescreverá em favor da sociedade.

As disposições do presente e das artigos 10, ultima nunca, 11
e 12, serão applicaveis ás oariga.ções que a sociedade puder ceear.

Art. 15. As acções são iudivisiveis e a sociedade só reconhece
una propristario por cada acção. Tolos os co-propoiet ir.os indi-
visos de uma acção ou todas as pessoas ema direito seet a que titulo
To. , mesmo os usufructuarios e nuseoroprietarios são obri_ad is a
fazer-:ss reeresentar perante a sociedade por uma só e mesma
pessoa.

Cs represo:atontes ou credores de um accionista nã pod

TITULO III
ADMINI3TRAÇÃO DA SOCIEDADE

Art. 16. A sociedade seri, administrada por use conselho
constituido or ires membros, no minium, e por n fve membros no
m ximo, escolhidos deatre os accionistas o nomeados soei assem-
bléa

Art. 17. Cala adminisirador deve, ao entrar em exercicio do
seu cargo e emquanto durar o seu mandato, possair 20 acções pri-
vilegiadas ou ordinarias.

Estas acções serão alfectas na totalidade á garantia de todos o
quaesquer actos da sua gestão, mesmo dos que forem exclusiva-
mente pessoaes de qualquer dos administradores.

Estas acçães serão nominativas, inalienaveis, marcadas com
um carimbo indicando a inalienabilidade o depositadas na caixa .
social.

Art. 18. Salvo o estreito da renovação parcial do que se vao
tratar, 03 administradores serão nomeados por seis amuos.

O primeiro com ‘lho nomeado pela seguiria assembl5a consti-
tuinte fie irá em exercicio até a assembl a ge ai ~Maria, que'
reunir-se-ha em 1916, que renovará inteiramente o conselho.

A partir desta época, o conselho renovar-se-ha na assembléa,
geral annual, alternando, si ffir o caso, á razão de uni numero de
administradores det =toado coiV iorme o numero de membros em
exercicio, de modo que a renovação seja to regular quanto pos-
sirel o completa em cada perdi) lo de seis manos.

Os membros retirantes serão dssi ;nados por soete nos pri-
meires annos, e uma vi z estabelecida a sob da por turno, os
membros renovar-se-hão por ordem de antiguidade; serão, conotado,
reele,giveis.

NO caso de vaga por morte, demis ;ão cei por outro motivo c.
em geral, quando o numero de administra(' ires fos 1 iferior
maximo determinado suara, o conseltio da administração pó lo no-
me ir substitutos provisorios ou novos 'nimbais dentro do; limite
do art. 10, até a proxima assembléa geral que procederá á eleição
defiaitiva.

Si a nomeação de um a lmin - strader feita pel) conselho admi-
nistrativo não for ratificada pel i assemblé u geral, os actos prati-
cados por este administrador einquinto funecio lar serão validos
apezar dessa recusa.

Caso o numero de administradores desça abaixo de ires, OS res-
tantes serão obrigados a complet.a . este minimo dentro do mais
breve prazo p ssftel.

Todavia se si restar um administrador a assembléa deverá ser
consoe (11 para nomear uno novo coimo:lio de administração.

O administradmr nomeado para substituir um outro cujo man-
dato aio houver exoira lo só ficará em esercicio duraate o tempo
que restar ao mandato do seu predecessor.

Art. 19 O coosellio nomeará dentre os seus membros um pre-
s'dente e S3 julgar coovenient e , um vice-presidente e fixará o tempo
de exereicio de suas funcç3es.

Poderá escolher um secretario m'smo Pira do seu seio.
Ca3o estiver ausente o pres deite ou V.CO pies de ete, o conse-

lho dessgnará aquele de seus membros que deverá preencher as
funcções de presidente.

Art. 20. O conselho administrativo reuoir-s e-ha tant is vez 's
quantas o interesse da sociedade o exigir mi diante convocação do
presidente ou do vice-prsideutc ou ainda de eous outros membros
quer na s tde social, quer em qualquer outro lagar indicado no
aviso de convocação.

Para serena validas as deliberações é necessario que se achem
presentes ou representados membsos em excedei), em maioria ' , o
a presença real de um terço dos administradores em exereicio, no
minimo.

As deliberações serão tomadas por maioria de votos dos mem-
bros presentes e repros fitados; em caso de empato o voto do
presidente ou do vice-presidente do conselho que presidir a sessão
de idirá.

Os administradores ausentes po lerão vot ir por correspondeu
eia (carta) ou dar mesmo sob est forma procuração a um oa mais
de seus colegas pira represeutal-os nas deliberaçõ?s do coasslho
administrativo, p.iré.n sem que um mas so membro do conselho
possa representar mais de um outro administrador.

Art. 21. As deliberações do conselho de administração serão
consignadas em actas que serão lavradas em um registso especial
eseripturado na sele da sociedade e assignada> por dons admiuis-
tradores que houverem tornado parte na reunião.

As có mias ou extr tetos a produzir em ju:zo ou fóra dele serão
certifica Ias pelo presidente ou pelo vice-presidente do conselho ou
por dons administrad res.

Art. 22. O conselho do admin'stração fina invest ido dos po-
deres mais amplos possiveis para administrar todos os negados

sob pretexto a l gum, provecar a apposeno de ssllos no; hen; e va- sociedade.
lores da '•Diie,izalo. nem pedir a repart . çã,o dos meámos ou a liei- ,	 Terá especialmente -os seguintes poderei:
V1 00 ; são obrigado; a reportar-se aos ifiventarios s.ciaes e ás	 Nomeari e revegará agentes e empregados da, Socle Iode, de-
d Aibere çies da ass'emblé i geral. -	 ierniinant sina attribdições e podere g, fixará seus salarios, (miolos_
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mentos, gratificações, commissões oa premies si for o caso, tudo
de modo fixo, ou náa.

Decidirá com respeito á creaçãe, funceienamento e suppressão
de es . riptorios, agencias, suem saes ou ,repreeent

Resolverá sobre a creaçao e suppressão de COMMISSÕ3S consul-
tivas ou technicas.

Estabelecerá, e liquidará as desnezas geram da administração e
determinara o emprego de fundos dispeniveie e de reservas.

De:iberará com respeito a tcdas as operacões que fazem
objecto da sociedade, decidirá cenve dos e accôsdos, emprazas e
csncurrencias administrativas ou outras..

Formulará pedidos de concessões e a-sumirá compromissos
a isso relativos.

Autorizará as acquisições. vendas e permutas de immoveis,
de concessões o de out 03 direitas ~neveis, as °empresa vendas
ou cessões de bens e direitos moveis e especailme ice de privi-
legiou o a concessão de liceu is, obras, concert ;s. apropria ões,
arrendamentos e locações (om ou Sem pro ne sa de venda, quer
como arrendador quer como tomador, rescisões com oa sem in-
demnização.

Faceiro para as emissões de obrgações que dsvern ser au-
tori ,adas pel assem'ilea ger 11 deliberaido c >Mormo disfie
art. 36, pilosa, contrahir empresa aos com oa sem bypottieca ou
outs a garantia gravando os bens seciaes, pir meio de abertura de
credito ou de outra firma, se n li omite.

Poderi byposheca.r quaesluu. immovais da soeiedade, per-
anitt i r antichrea s e delegações. dar castç -ies e outras garantias
moveis e immoveis de Ta &pior natureza e permittir subrogações
com ou sem garantia.

Contra hire obsigeções quae,quer.
Creará e acceitará bilhetes, ,a luas, letras de cambie ou eTei-

tos de commercio, expedirá o saldará, cheques, dará endossos, man-
dará a')rir contas cerrentes em casas da banc) (casas bancarias )
especialmente no Banco de França.

Caucionará e avalizará.
Reseberá todas as qua, dias devidas á, s'cledade seja a que

titulo for, retirar titu!os e valores, dará quitaç m e recibos, per-
init`drá prorogações de prazo.

Permittirã desisteacia de privilegies, hyoothecas, acções re-
aelutorias e outros direitos do toda a sorte o abrirá má) do ins-
crieções, embaracs, penhoras e outros impedimentos, tudo com oa
sem pagamento; pormittirá anterioridades.

Fará e autorizará retiradas, transferencias, cessa s e aliena-
ções de fundol, renths, credites, bens o valores clu iesitter perten-
centes á zociedade, isto contra garantia ou sem cila ; fará quaes-
quer operações de bane) exigidas pela necestidado da s ocielasie.

Fundará sosiedades francezas e estramseiras ou concorrerá
'para sua formação ; entrará para suje lados c:mstituidas ou a
constituir entradas de contingentes mediante as ceadições que jul-
gar conveniente e subscrevera, comprará e revenderá acções,
abrigações, partes de interesses ou parciepWto '• interessará a so-
cieda le em sociedasie s, particioaçõs ou synlicates.

Representará a neje la te perante terceiro; o administsaeões.
Preencherá formaláhdes quaesquer, especialmente a,tim de

conformar-se com as disaosiçain legae; de paizes estrangeiros pe.
rante os governes e adminisiraçõe.s, designará especialmente o ou
os agentes que, de aceôrdo com as reis destes paires, deverão se
encarre,g ir de representar a soei° :acto perante autoridades tecles,
cumprir as decisões do conselho ce administração cujo elleito deva
preduzir-se nestes paizes ou encarregsr-se de velar pela execução
das mesmas. Isto eu ( stes agent s poderão ser os representantes da
seciedade nestes paizes e munidos para isso de procurações consta-
tando suas qualidades de agente responsaveis.

De idirá si é o caso di so..iedade intentar acções em juizo ou
de defender seus direito; perante o mesmo, transigia e compota
se-ha, representará a sociedade em juizo, e assina sendo será a res
que. 'Inside ,eu ou contra o mesmo que deverão soe inteatad ,s
quaesquer ac,õe-s judiciarks como autor ou réo ; fará eleições de
dornie li),

Fechará as custas que deverão ser submettidas á assembléa
geral, fará uni is latorio sobre estas c :ntas o sobre a situaçso dos
negoc:os soc . aes e proporá as repart ç'es de dividendos ; determi-
nará empregos de d Ilhetas da sociedade, convocará as assembléas
genes.

Os pederes supramencionacks são enunciativos o não limitat:-
aros dos direitos do concilio de alministraçãe deixam subsistir
em soa integra as disposições do paragrapho pr im fi .e> do presente
artigo.

Art. 23. O conselho administrativo poderá delegar os poderes
que entender, dentre os que lhe são conferidos, a uma commi são
directora ou a um ou mais administradores, a •siin como a uni ou
mais directores ou procuradores escolhidos mesmo fita do seu Seio.

O conselho determinars, c regulará as attribuições da commis-
são e do ou dos administradores delegados, directores ou procuras
dores. o estabelecerá, si fôr o caso, as fianças que deverão depu-
sitir nos cofres di, sociedade, cru numerario, em acções da soei°.
dado ou em outros valores.

Determinará os ordenadados e as gratificações fixas ou propor-
cionies da cominis ,ão directora e dos administradoreS delegados,
d.rectores ou procuradores, tudo a levar á conta de desPékas
genes.

O conselho poderá t inibem conferir á pessoa que entender
por mandato espec;a1 poderes permanentes ou para um fim deter-
minado e nas coadições de remuneração, fixa ou proporcional, que
estabelecer.

Po lerá autorizar seus delegados, administradores ou outros a
substabelecer poderes.

Salvo delegação conferida a um unico administrador, a uru
director ou a uni m eillatario espeeia!, todos os actos de cessões,
vendas, transferencias, aceôrdos, ajustes e outros obrigando a
socie fade devem ser as i:nados po s (Mas administradora ;.

Art. 4. Na contosmidade do aut. 32 do Codieo de COM-
mordo, os membros do coes Pio de administraçao não e-ontraltirão,
em consequencia da saa gestão obrigação aagu »a pcsaail nem
solidaria ; respond ruo samente, pela execução do sei mandato.

Art. 25. s administradores não poderão interessar-se nem
coeservar interesse directa ou i dieeeto em empem o:1 negocio
feito coas, a sociedade ou por conto dota, salto autorização confe-
rida, pe'a assemblaa geral na conformi tilde do art. 40 da lei de
24 do julho de 18 7.

To les 03 aM433 apresentar-se-'..a assem'iléa, geral uma conta
especial da execução dos contractos e ,empreitadas .por ella auto-

Art. 26. Ia leperelentemente das gratificações particulares
previu-as no artigo 23 do, prasentes estatuto, 03 a
niste1,dores receberso fichas de praseaça cuja impa:tucá, fisada,
pela as:embléa geral será marital até nova dee.são.

Terão direito, além disso, a lesme (lis  lucros sociae,s, fixada
ulter:orme,nto nos psosent s eAatut u n m areiga 41.

repartiçio de tolos 03Se3 provei:Use será est ibelesila pelo
proprio c,nsellto administrativo.

TITULO IV
COM3IISSATUOS (CON3ELIM FISCAL)

Art. 27. Todos os annos a assem alé t geral nomeará um ou
mais commis•arios, soco; ou não, encarregados de preencher a
mi são pre esipta por lei.

Si a zasembléa geral nomear variou commissarios, e um ou
mais dentre cites tiverem morrido, estiverem impedidos ou Se
recusarem a agir, o outra ou os outros poderão funccion ir so-
zinhos.

O ou os commissarios poderão sempre ser reeleitos, e rece-
berão unia rema lera-a) ca a importa-leia mascada pela assem-
Wel geral será maatida até nova decisãe.

TITULO V

ASSEM13 - ÉAS GER ALS

Art. 23. A assembléa geral regularmente canstituida repre-
sentará a totalidade dos acionistas.

As deliberações tomadas na conformidade dos estatutos obri-
garão a todos os accionistas, mesmo os ausentes, incapazes ou dis-
sidentes.

At. 29. Todos 03 annos, dentro d) semestre que Se seguir
ao encerramento do exercicio, realizar-se-ha unia assembléa
geral.

A assembléa poderá além disso se:' cativo a nla extraordinaria-
mente pelo conselho de administraçã ; em caso do urgenc i a, pelo
conmassario ou commissarMe nos c s is previst,s por lei e pelos
estatutos.

As reuniões far-se-hão em Paris, na elle social ou em qual-
quer outro legar indica lo nela convocação.

As convocaç -ies lisr-se-hão por meio de aviso inserta vinte dias,
no minimo, antes da reunião, eia um dos jornaes de aanuncios le-
gues de Peris.

Este praz) p)derá ser reduzido a dez dias no casa de segunda
convocaçao. e a seis para as assemblées gera,es que n3 caso de
amamento de captei t ve:cen do 1'e:sais-el. já sobre a authenticida-
de .das declarações de sabsceipção do acções e de pagamento da
entradas, já sabre as conclusões dos releterios dos comMissarios
anteriormente nomsados e, por conseeuinte, sobre as modificações
n s estatut s que resultarem dess ts ene . ições.

Art. 3'). A assemblaa, geral será constituida por todos os ac-
cionistae possuindo no miniao dez acções integradas das entradas
chamadas.

Os prsprietarios de acções. em numero inferior a dez poderão
se reunie para formar o numero necass trio e fazer-se repreeeetar
por um delles.

Ninguem poderá lazer-se represent ir nas assemblOas geraes
a 1110 Ser por um mandatarto que seja per sua vez membro da as-
semblése
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• Todavia as s ,ciedadea em nome conectivo em commanlitt
simples ou por acções e anonymas serão validamente represen-
t idas n ts assembléa3 ror soeio em nome ou por um delegado do
cansetho de administração; as senhoras c Isadaa, por Seus matadas
si este; tivároni . a administração de seu; bens; 03 menores e ia-
terdictoe por seus tutore, sein ser preciso que o secio, delegado,
marido ou tut yr sejam pessotimente aceionist is.

O usufructuario e o nu propsietario serão represe/ata/1os por
delles munido de procuração do outro ou por um manclatario

commum.
A fôrma das pro3urações e o prazo tara apresentação das

mesmas serão (Ierterm nad.:s pelo conselho de administração.
Art. 31. Os proprietarios de acções ao portador, para terem

(haat) de assistir ou fazer se representar na assembléia geral, de-
verão depositar seus titules nas caia is designadas ou appravaidas
pelo conselho do administração, dezeseis dias, no minimo, antes
da époct mareada para a reunião.

os proprietarios de acções nominativas que, não tendo o nu-
mero precis

'
) • quizerem fazer uso do direito da reunira) previsto

no a 2^, do art. 30, ficam su,joi tos á mesma obrigação de deposite
eu polo menos deverão nas mesmas condições, justificar sou
grupo o fornecer (outorgar) Seus poderes respectivas. Todavia. o
e ameno de administração terá sempre a faculdade d g reduzir
estes prazos e de acceiter deposites fóra deste limite. A cada de-
positante será entregue uni bilhete de ingresses) para a assembléa
geral ; este bilhete será nominativo o pessoal.

03 preprietaries de acções n Jrni nativa s ou de certificados no-
minativos de deposito devem, para ter direito de assistir ou dé
fazer-se representar na assembléa, geral, ser iuscriptos nos regis-
tros da sociedade 10 dias no minimo antes do marcado para a re-
união.

Art. 32. Quinze dias, no minimo, antas da reun ião da assem-
bléia geral, os accionistas poderão tomar c ishecimento, na sede so-
cial, do inventario e da lista d s accionistas o receber uma cópia

bakeça resumindo o inventario e do redatorio do ou dos cammis-
sarios.

Art. 33. A ordem do dia será crganizada pelo conselho de
adiniaistração. Nella só serão inscriptas as proposiçaes emanando
ilo censelho de administraçao ou as que houverem sid ) transmitti-
das ao censelhe antes da convocação da aseemblea, c nu a assigne-

, tura de accionistas representando, no minimo, um quieto do capa:
tal s-cial.

O ceneelho adminStrativo será ainta, em pla ss-ater circum-
stancias, obrigado a convocar uma assembléa ge ai s mapre que tal
lhe fôr pedido po: um grupo do accionistas representando, no mi-
rim, um minto do capital so attl.

Si poder-.e-ha deliberar sobre 03 assumptos constantes da or-
dem do dia.

Art. 31. A assembléa geral é presidala pelo presidente ou
vice-presidente do conselho de administração e, na ausenera dos
mesmos, por um administrador designado p310 conselho.

Os deus accioniscas presentes, se aceeitairem, representande o
maior numero de acções, serão convidados a preencher as funcções
de escratadores.

A Mesa designará o secretario, que pôde ser escolhido fera da
classe dos accio

As delib3rações serão tomadas por maioria de votes.
Cada membro da assembléa terá tantos votos (p.a Moa grupos

de 10 acções representar, quer como proprieurio quer como man-
dalario.

O cscrutinio secreto far-sc-ha quando for reclamado per
acelenistas representande um quinto, no minimo, do capital
sosial.

Art. 35. As assembléas que tiverem de deliberar em casos
que não os previstos na art. 37 dos presentes estatutos,
deverão ser censtituidas por um numero de accionista; repre-
sentando um quarto, no minimo, do capital social.

Si na primeira assembléa Dão houver esse numero, será con-
vocada outra que deliberará validamente qualauer que seja a
quahtidade de capital representada, poachr sómente COM respeito
Z103 assumptoe constantes da ordem do dia da primeira reunião.

Esta segunda assembléa deverá realizar-se com quinze dias de
intervallo, no minimo, da primeira, porém a; convocações podem
ser feitas com dez dias de antecedeacit apula:, conforme dispõe o

Wtigo 290 o cemelhe marcará o prazo dentro do qual as acatam
¡deverão ser depositadas para darem direito de tomar parte na as-
sembléa.

Art. 36. A assembléa, gera/ annual tornará conhecimento dos
re'atorios do conselho de administraçalio o do relator:o de ou dos
eommissarios sobre a situaçao da sociedade, o balanço e as contas.

Discutirá, si fôr o case, approvara o balanço e as eoataa. A
deliberação contendo approvação do balanço e das contas será
milla si não fôr precedida da leitura do relatorio do ou dos com-

, missarios.
Fixará os dividendos e lucros a repartir, Mediante proposta

do conselho de administraçrio.
•Nomeará os adMinisttádores éo ou os commissaries,

A asuernbléa annual ou assembléa3 geram- ,coas'ituidas, do
mesmo modo poderão resolver sobre 03 emprestimos Por c:missa°
de obsigações, dar ao coaselho do adminis-aaçãe pleno; poderes
que não houvelron s d) previstos e, em summa, deliberar o resel-
ver de 'melo soberano sobre tolos os interesses da sociedade, salvo
03 cases previstos no artigo 37 dos presentes estatutos.

A assembléa, geral pôde ser ordiastria ou extraordinaria, se.
preencher as condições necessarias.

Art.. 37. A aseembléa geral poderá, por iniciativa do conselho
administrativo, fazer as modificações que achar de utilidade, nos
presentes estatutos.

Poderá decidir especialmente
O augmento ou a reducção do capital social, sua amortização,

sua divisão em acções de typo diverso do estabelecido supra.
A prorogação do pra :o da sociedade ou sua dissolução aatici-

nada, a alliança ou fusão com outras sociedades por meio de entra-
da de contingentes para as mesmas, ou diversamente.

A mudança de nome da sociedade.
As modificações poderão versar mesmo sobre os fins da socie-

dade, especialmente sobre sua ampliação, porém sem que possam
alterar ou modificar esse; fins em sua emenda.

/arest as varies casos, a asaembléa geral só ficará regularmente
constituida e deliberará validamente quando fie constituida po:
accionistis representando a quota do capital social exigida pela
legislação em vigor.

Além disso, no caso de urna decisão da assembléa geral, to-
mada nas condições previstas anteriormente, comportar modifica-
ção nos direitos inherentes a uma ou °atra das date categorias do
acções, especialmente no caso de era içá° de novas /loções privile-
giadas ou °ramadas ou de modificação nos -direitos das mesmas
respectivamente, esta decisão si será definitiva deads de haver
sido lactificada por uma assemblea especial dos accitinis'as da ca-
tegoria visada. Esta assemblaa especial, para ser regularmente
constituida, deverá reunie no mininio a metade do capital repre-
sentado pelas acções de que se tratar.

Nos casos previstos no presente artigo e si, feita a primeira
convocação, a ase:nubla:a geral ou a; assembléas epeci Les não reu-
nirem o numero suficiente de acções, o Conselho de A lmieistra-
ção poderá provocar a reunião de nova assurib .ea o convocar p ira
ella OS portaderee, mesmo de urna s) aça; neste caso, cada
acção dará direito a um voto.

Art. 33. As delib3raçaes da assembléa geral constsrão de
actis lavradas em una registro e tiasignadas pelos membros da
Mesa.

Abrir-se-ha uma folha de presença contenlo os nomes e donii-
elites dos accionistas e o numero de acções de que cala um fór pro-
prietarie.

Esta folha, certificada pela mesa da assembléa, será deeoiitala
na sede miai o deverá sor communicada a quem requerer.

As ceeias ou extractos a produzir em juizo ou fôra dei/e, ate
deliberações da assembléa geral, serã, firmadas pelo presidente ou
pelo vice-preddente do Conselho de Administração ou por doas
administrad ires.

Dopais de dissolvida a sociedade e durante a liquidação, estas
copias ou extractos serão certificados pelos liquidantes ou por um
delles.

TITULO VI

DEMONSTRAÇXO DA SITUAÇIO DA SOCIEDADE—INVENTARIOS—LUCROS--.
FUNDO DE RESERVA

Art. 39. O armo social começará em 1 de janeiro e terminará
em 31 de dezembro.

O primeiro exercido cornprehenderá o tempo decorrido entre
a constituição definitiva da socieda te e o dia 31 de dezembro de
1911.

Art. 40. o Conselho de Administração confeccionará todos os
semestres uma exposição demonstrativa da situação activa e pas-
siva da sociedade. Esta exposição será posta á disposição dos com-
missarios.

Far-se-ha além disso, no fim de cada anno social, nos termos
do art. 9 do codigo de commercio, um inventario contendo a indi-
cação dos valores moveis e iminovei3 e em geral de todo o activo
o passivo da s.:éedaile.

Neste inventario os diversos dementes do activo soci L1 soTre-
rão a depreciação de valor e as amortizações que forem julgadas
convenientes pelo Conselho de Administração.

O inventario, o balanço e a conta de lures e perdas serão
postos á disposição dos commiesaricia quarenta dias, o 111.3is
tardar, antes da assernbléa geral a que houverem de ser apresen-
tados.

Art. 41. Os prediletos depois de deduzidos os gastos,
geram e tolo3 os encaram -(inclusives quantias ne..essarias para:
juros e amortização dos emprestimos) bem corno amertizaçies jul-:
gadas necesssarias pelo - Co:aselha de Adinhaistração, Constituirão og..	 .
lucra; -	 -• •	 ^	 -	 ••• `•	 •	 .'" •1
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Desses lucros liquidas annuaes retirar-se-ha
— Vinte ror canta no minimo para fundo do reserva legar,

até que este attinja uru decimo do capital social; de pois disso a
retirada, prevista para a sua formação deixará de ser obrigatoria,
salvo a obrigação de restaural-a, si houver sido desfalcado a me-
n( s de um decimo do capital ; si a retirada continuar a ser feita
além desSa limite, o excedente poderá ser levado a contas aspe-
cia.es de reserva de providencia e de amortização.

20—As quantias necessarias para dar-se ás acçõas privilegiadas
exchuivaniente, a titulo de primeiro dividendo, se's por cen o das
qiiontias do que se acharem liberadas e não amortizadas, sem que,
caso oh lucros de um anno não parmittirem este pagamento. os ao-
cionastas possam reclamei-o dos lucros (les annos subsequents.

Darois de feitas estas retiradas, da restante dos lucros distri-
buir se-ha:

Dez por cento ao Corselho de Administração.
Depois disso a assembléa terá o direito de deci :ir, mediante

proposta do Conselho de Administração, a retirada de quaesquer
quautias destinadas á formação de reservas extraordinarias, fundo
de amortização o de previdencia e quam ias a transportar ; el'a de-
terminara a importancia de tudo aquillo cujo emprego e applica-
ção será determinado pelo Conselho de Administração,

O saldo será repartido entro todas as acções privilegiadas e
crdinarias sem distincção.

O pagamento dos dividendos e lucres far-se-ha nas epocas mar-
cadas pelo Conselho do Administração, que poderá, som esperar o
encerramento do exercicio, preceder á repartição de urna quantia
por conto, do dividendo, si os lucros verificados e as quantias dispo-
niveis o permittirern.

Art. 42. Caso a assembléa geral, deliberando do modo expre:-
5.0 no art. 37, decidir amortizar as acções, esta amortização far-
se-ha ou por sorteio ou por distribuição igual entre todas as acções
de uma mesma categoria, ou de outra modo e nas épocas marcadas
pela assembléa, geral, mediante proposta do Conselho de Adminis-
tração. Todavia a amortização dao acções °Minarias não se poderá
fazer mão depois de inteiramente amortizadas as acções privile-
giadas.

(s numeres das acções designadas por sorte serão publicados
em um jornal de anutincioe legaes de Par:s.

Em troca das acções amortizadas serão entregues acções de
renda que, salvo o direito ao primeiro dividendo de seis por cento

;previsto no art. 41 para as acções privilegiadas e ao reembolso
estipulado ao art. 44 para to :as as acçõea coaferirão aos proprie-
tarios todos os direitos inherantes ás ae;i"i2S Lião amortizadas.

TITELO VII
DIS3OLUÇÃO -. LIUIDAÇO,e

r" Art. 4. Em qualquer epoca e em ((mosquei.' eircumstanels, a
assern'olaa g era!, constituida do modo decl irado no art. 37, noderá,
mediaute pr 'posta do Conselho Administrativo, decretar a dissolu-
ção da sociedade:

No ca zo de perda dos tres quartos do capital social os admi-
nistradores são obrigados a convocar a reunião da assembla geial
de tolas os accionistas para decidir se é o caso de raaolver a disso-
lução da sociedade. Para estl assernbléa especial todo o accionista
te: á tantos votos quantas acções possuir como proprietario ou como
mandai ano.

Em tolos os casos a resolução da assembléa será publicada.
Na falta de convocação por parte dos administradores o ou os

commissarios poderão convocar a assembléa geral, aliás qualquer
interessado poderá, no caso de perda de troe quartrs do capital so-
cial, pedir a d'ssoluGo da soc'edade perante os ti ibunaes.

Art. 44. Findo o prazo da sociedade ou no caso de dissolução
antecipada da mesma, a assembléa geral, mediante proposta do
conselho administrativo, estabelecerá o modo do liquidal-a e no-
meará o ou os liqua:antes ; poderá instituir uma commissão ou
conselho de liquidação cujo funccioaamento será, por ella regu-
lada.

A nome ição dos liqu:dantes põe termo aos poderes dos admi-
nistradores e dos commissa.rios.

No decais° da liquidação e até decisão expressa em contrario,
todos os elementos do activo que ainda não houverem sido rapar-
lidas continuarão a ficar sendo propriedade da entidade moral o
c011êctiva.

Durante a liquidação, os poderes da assernaléa continuarão
como durante a existencia, da sociedade ; alia conferirá, si for o
caso, todos os poderes especiaes aos liquidantes ; approvará
contas de liquidação e dará quitação aos liquidantes.

Os liquidantes ficarão incumbidos, mesmo amigavelmente, de
realilar todo o activo movei e irnmovel da sociedade e liquidar
o pdáivo, salvo as restricções que a assembléa geral puder fazer
lao mesmo, elles terão para iss o', em razão de sua qualidade, os
andares Mais amplos na conformidada das leis o costumes Com-
nidiréiad, inclusive os de tratar, transigir, compor-se, conferir
Êáraetias hypatheca,rias, si houver, permittir desislencias e abrir

ega ou5cm piigament6

Além disso, com a autorização da assembléa geral, poderão
entrar, como contingente para outra qual!~ sociedade, com
todos ou parte dos direitos, acções e obri rações da sociedade
dissolvida, o isto mediante os preços ou remunerações que enten-
derem.

l'o activo liquido proveniente da liquidação, depois do ex..
tineta o passivo, retirar-se-ha

1.a Primeiramente e de preferencia, uma quantia sufi-
ciente para o reemboao da importancia realizada e não amorti-
zada das acções privilegiadas.

2.° Em seguida, quantia bastante para reembolsar a impor-
tancia realizada e raio amortizada das acções ordinarias.

O saldo, si houver, será repartido entre todas as acçõgs 011.1
partes iguaes e Sem distincção.

TITULO VIII
DISSIDENCI Ag

Art. 4"5. As d'ssidencias que acaso es derem entre os accio-
nistas com rasada) á execução dos presentes estatutos serão sub-
mettidas á jurisdição dos tribunaes competentes da séde social.

A> dissi L mias que disserem respeito ao int eresse gerdl e col-
lectivo da sciodade 1.ELO poderão ser coinmunicadas e dirigidas.
contra o consoado administrativo ou contra um dos seus membros
salão fie nome da massa dos acionistas e em vil tudo de delibe-
ração da assembléia geral.

O accionista que quizer provocar uma dissidencia desta natu-
reza deverá communicar sua intenção ao Presidente do Conselho
Administrativa que se. á obrigado a incluir a prop:sição na ordem
do dia da pioxima assembléa geral, com-tala o que a communi-
cação tenha sido feita com um mez de anteceder eia, no minimo.

Si a rir posiçiio fôr rejeitada pela essomblaa geral, nenhum
accidnista poderá reproluzil-a em jnizo em proveito pessoal ; si
fôr acolhida, a assemaléa gani designará uni ou mais colunais-
siados para acompanharem a lide.

. As idtimaçõas a que der logar o pro esso Serão dirigidas uni-
camente aos comm i ssarios especiaes ; nenhuma iatiançao indivi-
dual poderá ser feita aos acionistas.

Em caso de pioeesso, o avi o da assombIN deverá ser submet-
ti do aos tribuna,es ao mesmo tempo que o propr o pedido.

Em caso do desintalligencia. os accionistas são obrigados a
alegar domicilio no di.tricto dos teieunaes dl 6 le social e as inti-
mações e citações serão validamente feitas no domiciaio por cilas
eleitas sem levar em conta o domicilio real.

Na falta de 010 . Çie (10 domicilio as citações ;udiciaes e extra-
judiciaes serão validamente feitas no recinto do tribunal civil da.
sdde

O domicilio eleito formal ou implicitamente implica attribni-
ção dejarisdição aos tribunaes competentes da sédo social, como
autor ou réo.

Disposiçtis transitorias

CONDIÇõES DE CONSTITUIÇÃO Da SOCIEDADE

Art. 46. Sob res neva e cumprimento da condição suspensiva
ulteriormente estipulada, nos presentes estatutos, a sociedade st)
será definitivamente constituida, depo's:

I. Que tolas as acções a pagar em numerado forem subscri-
ptas e que um quarto, ri) no mínimo, houver sido pago, o que saro.
constatada em uma declaração feita peai s ociedade fundadora em
um acto notarial ao qual será annexala ti na lista dos subscriptos
res com a indicação do numero de acções subscriptas por cada um
e a importancia das entiadas pagas.

II. Que urna primeira assembléa geral em que todos 02 accio-
nistas torrio o direito de to liar parte e que devera, representar,
no minimo, a metade da capital social:

1°, houver verificado e reconhecido a s'neridade da declara-
ção de subscripção e de pag imanto das entradas.

2 ,, e houver nomeado um ou mais Ce/DM se aio; para aval ar
os contingentes bem Como as attribuic52s e vantagens j articulares
estipuladas pelos est itutos e fazer um relatado a esse respeito
para unia segunda assembléa ter

III. E que rara segunda assembléa geral constitai :a do mesmo
modo houver, em vista do rolatorio do ou dos commisaarios (reta-
torto esta que será impoesso e fi . a.rd, á disposiçrao dos accionistas,
cinco dias antes da assembdai no minimo):

approvalo os referidos contingentes, attribuiçaes e vanta-
gens

2', e n meada 03 primeiros admini ti ad ores e um ou mais
commissariis nos ternos (ai art. 32 da lei de 24 de julho no 1867

3 1 e constatado o aceite dos administra toros e com nisaue.os.
Es?tos duas assemb dos deverão realizar Se nas corições de-

terminadas pela lei da 24 de julho de 1867.
Por excepção, poderão eras ser aonvocalas por moo do ara

nuncio publicado em um jornal .de annuncios legados de Paris com
dons dias de antecedenc'a. no minirao, para a prim ira -a3:3emble:a
e cinco dias- para a segunda.
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Qualquer pessoa, mesmo que não seja sabscriptor, poderá re-
presentar ac_ionistas nestas dui,s assombléas.

CDNDiça0 SUSPENSIVA

e	 Art. 47. A' pra-sente sociedade, sentia mais especialmante fun-
ada, para funecionar e o-luar no Bra,zil, fica ex2ressam3nte es

pulado que sua canstituição delnitiva, fica sabrnatti Ia ii toadição
suspensiva da autorização para funcionar no Brazil que lhe deverá
ser cancedida n t conformi	 das 'ais brazileiras.

O sim ales facto desta autorização pelas autcridades Lrazileiras
consagrará a constituição definitiva da presente sociedade.

O cumprimento mesma condiçãa será coistatado em França
por simples de:iberação do consallio aduinistra.tiva.

pUBLIcniES

Para mandar publicar os prosentas estatutos e cs actcs e deli-
beraç53s cons!.itutivos que possam resultar e s eguir-se a esta p n bli-
ca,ç . o, pio o; poderes são coaferidos ao poataeor do um tras:ado
ou do uni extracto dos mes nos.

Feito em daplicata em Par, aos 27 de fevareieo de 1911.
Lido e approvado.-.Nrier (Sc Compagnie.
Lido o approvado.-C. Marchai. A' margom
Re aelstrado em Paris, no 3° OLILio de Notas, aos 13 de março

de 1911 -, volume 813, folhas 38. columna 10.
ifeeebilos iras francos e setenta e ciiuo centimos.-(Ass:gaado)

/1/cr
--

Segm:-.-ge o teor da procuração outorgada, pelo Sr. Landsberg
tto Sr. Marcha!:

O abaixo assignado, Albert Landbe,rg, banqueiro, morador co
Rio de Janeiro, rua do S. Pedro n. 36, constitue seu mandatario,
para os fins abaixo, o Sr. Charles M achai, mora,:o: em Paris, a
quem dá poderes para, por elle o era seu nome, intervir na conte-
eç'o dos estatutos de uma socieda te anonyma que será constItuala
Fob a de o:ninação dc 4Union Financiara Franco Brésilienne» pelo
Banca Perlar Comaagnie, 59 rue de Provance, em Paris, com o
capital de 1.000.000 de francos dividido em acções da 593 francas,
1.030 das Tates privilegiadas a subscrever e p g ir em numerado,
e 1.090 acaões adinarias a attribuir co abaixo assignido em repre-
sent ia. .7.o dos contingentes per elle tr..zi los ; essa sacie 'a lo teaá
por fim, rsaecia'mente, fazer por si sé, por conta do terceir-s ou
em porticipação, em quiesquer paizes, operaç5es financeiras, com-
wreiaes, indastrates, moveis e immoveis e, em geral, operações
o emprazes que possam interessar o enumerei° bancaria a indus-
trie, a o cominarei° em geral.

Entrar para a referida soeielade, em comado abaixo assigaado,
aginla em seu nome pessoal e como repeesnitante de um grupo
denom i nado aSyadicat Franco 13résilien d'E'tudes et d'Entrepriscsa,
com os s guMtes contingentas:

os est ti s e trab ilhas preparatarios feitos pelo Sr. Lands-
teu; e roa seu geai», para a coastitu i ção da sociedade e pir ias-
seg irar a sua creaaão, seu ponto de partida commercial, indastrii,1
e finaneairo, o inicio de suis operaç5:s s,ciaes, seu fuaccionameata
e des nvovimento.

2.° A vantagem das rel çi'ias estabelecidos e dos accôrdos pre-
sentes ou °venta LCS tom terceiris Tiae..quer, pai-Hen:ares, social

colectividades e pessoas m;raes espccia,Imenta com um gaia°
de financeiros e cm o E talo Federal, cena cs Estados Particulares
e Mu iieipaliiades dos Eet eles Unidos do Brazif, para concursos
financeiro; ou emprazas de obras e servço puUicos, CO0C0.59i53:9 e
outras favare

3. , A vantagem de polidos de C30CCSS-0,93 de estr„das de ferro e
de exploraçio de florestas do Brazil.

4.° Diver 03 oeçameatos, planta s, projectos e estudos c3ncer-
fen'.es a varies negoe:os no Brazil.

Fazer esta estrada de cantiagentes mediante attribuição de
1.00) acções criinaras de 590 francos cada uma, intewa las de
sociedade a constituir, as gimes (tarjo direito á re-artiçtiu do saldo
doe lucros concerrentema..te com as 1.030 acçõis privileg
depois do dedu

1. 0 A reserva legal de uni vigesima, no minimo, dos lucros
annuaes ;

2.° Juros de 6 V. a pagar ás acçõees privilegiadas exclusiva-
mente sobra as quantias pegas 3.bre alias o nã.o amoitzadas ;

3•0 10 % do excedente dos lucros restantes (depois das duas
primeiras retiradas supra citadas) a attri:mir a3 conselho de ad-
ministração;

4. • E reservas extraordinarias e fitados de amortização e de
previdencia e quintais a reaort .r novamenta,qua serão fixadas por
decisão da assenabléa. geral

Acceitar condiçõ2s quatesquar das Estatutos, ospecialmente no.
que respeita ál estiptilaçõ.IS aceessorils rela.t.vas á repa.'t!0.) dosa
lucros, á daraçãa, á sido social, aos poderc s. e fuaccionamento do
coa -saibo de administraa;ão, á compo,içãa, ao modo da convocar e
aos'poderes das aesemb:éas geraes de accionistasa

i
Acce . tar que a constituição definitiva da sociedade seja subor-

dinada á sua autorização para funccionar no Brazil.
Subscrever mçõass da referida socielada na nome do abaixo

assigaado, represenial-a nas aassemblé is constituintes, votar raso-
luçaiis, accritar em seu nome as fineCies do administrador.

Para QS fins suara, passar o assignor actos e actas, eleger do-
miei io, substabelecer e em geral, fazer tudo quanto preciso fôr.

Feito em Pacis, em 16 do novembr i de 1910.
Vale por procuração, Albert Landsb:r.q.
A' margem lia-se:
Registrado em Parle, no 3° O fiei) (1) Noas, a0s • 13 do março

de 1911. F.s.-38, co/umna..10.
Recebi(' )s tras francos e setenta e ci :e) centimas.-..ihricra

SI-GUNDO ANNEXO

Lislci dos stebscriptore.s das 1.009 acc3 . s	 ui): de 593 francos
co :a uma. paq?.veis	 numorario, porít;t'odo com as 1.000
amics ordinari ,y.t, attribuidas eia r>premnfino"to dos contingetttes,
2.00) aceiet representando um millu7o fro:olcos, impor:roteia
do capital da sociedade em. ferro ;P;t73 sol, a denomina:t7o de (Tnion.
Finnncidre _Franco Brds lienne, rujas estulutos constata de tjjj,
instrumento particular d tlad.) e o 1)..trs de 27 de fevereiro de
1911, e lista das entrad.is realiaetts

taa	 Nomes,	 prenomes,	 qualidades
domicillos dos	 subseripiores

1. Biller (Unis),	 engenheiro,	 rue de Mo-
gadr.r 20, l'aris. 	

e	 e

0	 "ae	 te)
•C

e)	 04

E	 m W0.4	 .+5

Z	 g

as

103	 50.000

e .4

LO

‘á*

12.530
•. de .Mge Mon'espien (Henri), 	 proarieta-

rio, a rue do ;a Pompa, Paris 	 100 5).000 12.50)
3. 133slaç a	 ( °clave ),	 39	 rue	 Gahlée,

Pa,a,s 	 100 50.033 12.503
4. Win.eagerst (Charlas), banqueiro, 15 rue

de Lisbonne, Paris 	 10) 59.0)3 12.5)9
5. Veillon (Pieree), alvoaalo, 10 rue Norte

Dama de Lore`te, Paris 	 100 50.005 12.503
6. Andel ert de da,pin sonhe (Baron aeoraes),

aroariatario,	 63	 AVe11113 de Villioes,
Paria 10) 50.000 12.50)

7. Iluard (Ernest), 	 engenheilo,	 28 Pia o
tint Georges, Paris 	 10) 59.000 12.5)0

8. Sampaio Carrja (José Mattoso), enge-
nho - no civil, Rio de Janairo, rua Pedro
Ame:ice, 91 	 10) 59.030 12.509

9. Laadsb ,rg Albert, banqueiro, 	 Rio do
.1aneira, rua de S. Palro n. 31 	 10) 59.003 12.5)9

10. Pari	 como.,	 banqueiro, 59 rue do
Pro :caca, Paris 	 100 50.000 12.500

Totaos 	 1.0)) 500.00) 125.009

Certifico verdadeira a lista supra e a demonstração das
entradas feitas.

Ass'griada: D anar.

Em seguida, lê se
Regi4tado em Paris, no 3 0 Oficio de Netas, acs 13 de março de

1911, fls. 38, col. 10.
Recebi los Ires francos e setenta cinco o centimcs, - (Assi-

gnado) Morto..
Assignado: Dufour.
Chan:ella do tabellião Maur.
Visto por n ir, Sr. Gauran, para lega:inçar) da assignatura do

Sr. Dnfour, no impedimento do Sr. prcsideate do Tribunal de 1°
Instancia do Sena.

Paci acs 20 de março do 1911.- (Assignado) Gauran.
Chancelai, do Tribunal de l e Instancia do Sena.
Visto para lega.lisação da aseignatura do Sr. Gauran apposta

ao presente.
Paris, aos 30 de marco de 1911. -Por delegação do guarda dos

senas Ministro da Justiça, o sub-cacte do seeeil,', de la
C.lancella da Min:sterio da Just:ça de França.
O Ministro dos Negocios Estrangeiros certifica verdadeira a

assignatura Co Sr. dela Guette. Paris,aos 31 do março de 1911.-
Pelo ministro, pelo chefe de seeção delegado: Sehn eido* •

A assianatura, e a qualidade do Sr. Schneider estavam legall-
zalas no Coasn'ado Geral do Brazil- 'em Pai'is pelo naice•i:COnsal
exeraicio, Dr. Viegilio Ramos Gordllio, em data de 31 do naadço
do 101.1.
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IA aseignatura o a quelidade do Sr. Virgilio Ramos Corda°
estavam legalizadas na Secretaria das Relações Exteriores nesta
Capital mia data de 19 de maio de 1911.

Co1ladaS-43 . inutilizadas na Recebedora do Districio Federal
estampi lha,: federaes do va'or conectivo de 9000. •

Nada mais continha ou declarava o referido documento, que
fielmente verti do propr:o or i ginal ao qual me reporte.

Em tê e testemunho do que, passei o presente que sel:ei com o
seil ) do meu officio e assigno nesta cidade do Rio da Janeiro, aos
26 deonaio de 191.

Sebre estampilhas fede,raes do valor collectivo de 144:900.
Rio de Janeiro, 2d de maio de 191E—Manoel de illatlos T.nseca

11~

31,N. A E f

Nfem'irol do Coapaas zo Nacional — Rogo vos digneis
de conoeder ao Govaraa autoeização para ra:er as n a-eo,Seiri i,s op
raç'les de credito a.,tini do atteader aos sarviçoa adiante indicados,
para ( ti o custeio ha in s unicionera de rocursos ordioarios:

o) pagamento das (1 ,spnas e nu estu(lo.s O constraceão de es-
tradas de ferro e ramaes autorizado, e s us pro:om,ramen!o:

b) pagamento de juros gerantilos, para o qual ha 0111 . SSãa ou
deficiencia de verb t no oreament

C) p igamento com as d ,seezas com a immigração o co:oniza-
ção, at 1 10.000: 1 03.0 )0 , nap 1;

acquis:çãe de materi ii beire() para o Exercito até a impor-
fi a ia de ismne)yes:,)ea, ouro, antoeiz :do pelo art. 28 da lei
n. 2.35'3, de 31 do dazembro de 1910

.e) pagamento da iroportanc'a divida, ex-vi do respectivo cone
tracko, pa: a construeção do dreadnongld Rio de Janeiro

acquis ; cão do material destinado ás estradas de ferro eu-5-,
teats pela União, até o maximo de (i.000:004000, papel ;

g) paeamento das despezas, rosultantes de contracto, com a
desal.atrueeão dos 1.'03 e saneamento da baixada do E-tado do Rio
de Janeiro

I) pagamento das despezas: com a c-nstrucção de quarteis, ató
5.000:000,000, com a Faculdade do Medicina desta Capital, ate
ii quan.ia de 3.000:000$000, e com as alfandegas o delegacias,
até 3.000000009

it pigmento das despazas com a construção do iodado desti-
nado mis sessins do Congress.) Nacional, desde que julgardes conve-
niente au tor .za 1-1 .

Rio de 'onero, 6 de setembro de 1911, 90° da Independencia o
23, da Republica,

HERMES R. DA FONSECA.

Sr. 1° Secniar:o da Camara chs Depntad s:
N. 3 — Te!,ho a honra de transmitt r-vos a inclusa Mensagem

do Sr. Presidente da Republica solicitando a utori , ar.ão par e fazer
os necessar:as operaçirie; de credito afim de attender a d. 'Te,' SM
serviços para cujo custeio ha insudicie ici e de recursos extraordi-
navios.

Reitero-vos os meus peotestos de elevada estima e di tinta
consideração.

Rio de Janeiro, G de, satem' ro de 1911. — Francise g AnitInio
de Salles.

Ilinisterio da Justiça e Negocies
Interiores

Per decreto de O correnta mez, foi
aos n'ado c3111 o oldolado :e que tiver d•-
reiOan L forma, da lei n. 117 de 4 de novem-
bro de 1892, o auxil ar da In spectaria de
Vehienlos da Fol . cia do District° Federal
Alexandre de Azevedo Vieira. vi-t) ter sido
jul %do invalido na insaecção (13 saude a
que foi submettido.

—Par eutto de i ua 1 deta foi reformado
00111 o soldo por inteiro, de ace,Coalo e m o
art. 75 do regulamento annexo ao decreto
n. 5.568, de 26 de ju lio de 1905. o cabo de
esquadva da Força Polieael Luiz Car,loso de
Sou/ 1.

—Por decreto de G do e-rrente mez fiam
nomeados para a Guarda Nacional

ESTADO DE S. EAU:.0

Co oaru% de

472° batalhão de iarantaria
Estado-maior — Tenent e-wronel comman-

dante, o capitão Ni !ohm Cardwo
Major-fiscal, João dr, Motta cabra'
Tenente quartel-mostro, Joaj Leonel

Lope•.
l a e mpanhia—Capito, Pedro Becker
Alfiees, João de 0:i veia Dorta.

companhia—CaiWi.o, Pedro G'ng,er.
c. , mpanilia—Capit5,o„loão l'omingues.
companhia — Alferes, Marciliano de

Souza Oh i . eira e José Padilha.

Coo.11'N! de Li 'na

23a brigada de infantaria
oronel cnnmandante, Francisco Grotta.

Estado-maior—Capities assistentes, Luiz
Clemente de Sampaio o Olavo Ferreira

Capite ajudaittee de Mens. Jos, Bone-
dicto Ramas Portilha e Banedicta de Al-
meida Ramos.

Mattos.

. EStado-lnaiiir—Tenente-corbnel cornman-
dante, Eugenio Ramelho de Andrade;

Major-cirurg ião, Dr. JoIo Felippe de

67° batalli ;. () de infantaria	 • 1

Paptis'a Coimbra
Capitao-e udantTe, João Franco Pompen
Teaenente-secretario, Luiz Ferreira de

Sai nr p3 i() Barros;
Tonante q uartel-mestre, Antonio da Cam-

pos 13;refe:.
l a eomp . rniria— rJapitão, Joaquim da Ro-

Camergo
Tenente. r Ondido Alves Leite
Alferes, Francisco da Oliveira e João Leal

da Silva.
compen * .ia—Capiião„losé Antonio da

Silva
Tenent-e Joaquim. Fstrella Filho
Aiferes, .lis Guareieo e João Fisher So-

brinho.
3a companhia— Cep:tão, Francisco Cal'

raux
Tenente. Leodgerio NoguT, ira Cabril
Alteres, Frederico Ma rquardt e Jos*) Fer-

raz Pacheco.
co npanhin—Cepitão, Antonio do Ca-

margo Silveira
Ten .‘nte, Fre , terico de	 ti lua;
Alferee Ao (mio Luiz dos Santos e Fran-

cisco Rilhe.
68" batanão de infantaria

Estade-ataior — Tenni	 comman-
dente, João Franci sco da silva P.rt:lho;

Major fiscal. Joaquim Antonio de Castro
Cap tão ajuda . de, José de Camargo Sil-

veira
Tenente secretario, Francisco de Souza

Peixoto;
Tenente quartel mestre, Jc agiam Quin-

teiro.
I" companhia—Capitão, Domingos de Ca-

margo Silveira;
Tenente, Domingos Martins
Alferes, José fidebrand o Ep'phanio Ba-

ce:1 ir.
2a companhia—Capitão, João Luck
Tenente, Aloxandre Baron';
Alferes, Benedicto Octavio 63 Mcraes o

João Marmorato.
3a comi) inhia—Capitão, José Augusto de

O. Carnillo;
Tenente, Bento de Barros S:lva;
A l feres, Joaquim Gomes de Pinho e Ber-

nardo Buger.
companhia—Capitão,E,tanislau da Met-

, ta Campos ;
- Tenente, (lamino Cor losp de Morae.3;
Alferéi. *gedeistião InnacenCio Figueiredo

o Eliás Alves

60° batallão de infantaria,
l a compenhia—Capi tão.atro ) O Flaerty;
Alferes, Jose Ant mio do VaSCOfICTWOS.
2" companhia—Capitão, João Ranrallio do

Freitas.
:1" companhia — Alferes, Jos.5 Ferro,ira,

Netto.
4" companhia — Capitio, Francisco do

Paula 13 estos.

('o,a-rre.-e de Santa	 el

31a brigada do infantaria
Est ele-maio:— Capitães as ;iatentes, Joa-

quim Ant n i_o da Cualia Lima, e Lu z Mo-
naco;

Capitães ajudantes de ordena A etonio
Pereira Bicu lo e Felisbarto Rodrigues d,s

10) , batelão de i ifantaria
Estado-maior—Tenente-2oranel comman-

dante, Bento Augusto de CAlinar.ro;
MiliOr-tiSeal, João Pinto Ribeiro de Mc-

rae4Citão-ai ii lado, Manoel Judie da, Silva;
Tenente . seretario, Avelino Alvim Pinto;
Tenente quartel-mestre, Abcahão Rodri-

gues de Camargo.
1 companhia—Capitão, Benelicto

de Paula:
Tenente, Antonio Pinto de nlive:i a;
Alferes, Francisco Eholi Filho o Antonio

Rodrigues arbo,a.
2-, companhia—Capitão, Emilio de Souza

Prado;
Tenente, Albiro José de Souza;
Alferes, Joaquim de Souza Lima e Firmi-

no Nobraga de AlmeA
3a companhia—Capitão, Beiedicto Rodri-

gimes Pinto;
Taneate„bão Antonio Fernandes;
Alferes, Antonio Rodrigues Barbosa e

Francisco Peralta dos Santos.
4° companha— Cap'lão, Sebastião Cl Lu-

diano;
tenente, Francisco de Moraes P. si Oco;
Alferes, José Antonio Ferreira Veres e

Benedicto Miguel da SEva.

101° batalhão de infant-Ir*a
Rtado-maior—Teaente-coronel comman-

dante, o major Benedicto Bicado 'Pereira
Preto; 	 •
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Major-fiscal, Fernando de Moraes Barros;
C ipitS:o-ajudantei -Sebostião Ricardo Pe-

reitea Freitas ;•	 • •	 • •	 -•	 • -
'Tenente-seeretari.o, João Nobroga de Al-

buquerque;
Tenente quartel-mestre, (Negado Rodri-

gues ;de Passos. -, 	 •ei
18 compa.nhia—Capita,o, Pedro Rodrigues

Martins;

	

Tenente, .Tosé Ozorio de Arau'o e,	 •
ATeres, Julio Rodrigues do Gamargi e

João B i cado Caraça.
2e conpa.nhia — C .pito, Manoel Antonio

M (les;
Tenente, Joaquim Rodrigues de Avila;
Alteres, Peuedicto Fernandes dos Santos e

João Bueno de Macedo.'
3s companhia — Capitão, José Franco do

Tenente,. 	 RansoOFernandes
Alferes, Angelo Pinto de Oliveira e na,-

maceno Antonio da Silva.
4a companhia—Capito, Alexandra Bicudo

Pereira. Preto;
Tenente, Banedieta Antonio Ribeiro
Alferes, José Avelino) Pinto e José Elias do

Car-mo.	 • •

102° batalli5.o de infantaria

Estado-maior — Tenente-coronel em-
mandante. Antonio da Ama: ai Franca;

Maj( r-fiscaL o capitão Joaquim Barbosa
Arouck ; •	 -

Capto-ajudante, Benedicto Costa de Oli-
veira -Jorge ;	 •	 • - •

Tenente-secretario; o tenente João Fer-
nandes de Oliveira ;

Tenente quartel-mostre, Miguel Firmino
Machado.

i s companh'a- Capitão, Moys*-s Antonio
de Moraes

Tenente, Benedicto Alares Cardos);
AlferAse , Theophito Alve: Cardoso p Bento

de Moraes Pinheiro.,
companhia — Capitã.o, Olympio Ramos

de S'otra ;
Tenente, ,BartolinO de Paula Machado
Abbees, Elizier Fernandes Rosas o liraz

.103ê Ribeiro.
3° companhia — Capitão, Florencio Fran-

cisco da Costa ;
Tenente, Remediei° do Naseimento ;
Alferes, Agolinho Pre3.nte e Antonn

eoll a Piras- de' Campas:
4s companhia	 Capitão, José Preante

Filho ;
Tenente, José Slvestre Soares
Alteres, Oetaviano Ramos do Nascimento -

e o alferes Pedro Baeno.

340 batalhão de reserva

r.studi-maior—Tenente-wrOnel comman-
dante, Zacarias Ramos de Moraes;

Maor-fiscal, InnocenchoRodrigues Coelho;
CaPitão-ajudante, Antonio Alves de To-

ie.'o Guedes; *
Teneate-secretarid, Bento José de Souza;

. Tenente quartel-mestre, o tenente Esta-
nislau Ribeirão de Godoy.	 •

1 8 companhia—papitão, Luz Antonio da
Cunha Lobo.

Tenente, Antonio Fernandes de Oliveira;
Alferes, Miguel Antonio de Moraes e An-

tonio Maneei Joaquim dos Santos.
23 companhia—Capitão, Claro Pimenta de

c arvally;
Tenente, Manoel Alves Lemos;
Alferes, Innocencio Antonio de Godoy e

3o'io Baptista Late.
3° companhia Capitão, Berredieto Mar-

condes de Abreu;
To lente, Joaquim de Souza Porto;
Alteres, Jose Rodri ;nes de MóraeS e Be..

irdicto Antonio Mariano.

Comarca de Batatais

130s 'brigada de infantaria
Coronel-commandante, Dr Raymundo Jus-

tiWano de Oliveira ;
Capitão ajudante de ordens, Adolpho Ga-

moêeo.

3880 batalhão de infantaria

Estade-maior—Tenente-coronel comman-
dante, João C tiers do Aguiar.

1" companhia—Tenente; Mauriro Gemes.
24 companhia — Tenente, Luciano Bar-

bosa.

Con2arca de Jaha

1040 regimento de eavallaria

Fstade-maior	 Tenente-seeretario, Anto-
nio de Almeida Prado;

Tenente quartel-mestre, Onofre Pinheiro.
1 0 osso, irão — Capitão, Antonio Emulo

Cardoso •
Tenentes, Alfredo Sahm.
20 esquadrão—Capitão; Luiz de Camargo

Bicudo ;
A ire: es, DOMillf.'03 de Salvo;
30 esqoadrão—Tenente, Jorge Macedo do

Avelar.
4° espoliei° - Te lente, Josil Ro:si ;
Alferes, João Roma! o.

O tenente aggregadO da Força Politelal
1pr-rosado p a-• decreto de 2 de agosto findo
no mesme posto e com o- soldo-a tule tiver
direito. de acedislo com os arts. 13 e 10 da
lei n. 2.200, de 13 do dezembro de 1010 e
lei o. 648, de 18 de agosto de. 1852, por ter
sido definitivamente julgado incapaz para o
servi :o das arma na nova inspecção a que
foi sabmettido,chama-se J03á Ferreira Novo
da Silva e não JOtie Ferreira Novo da Silva,
como M embaciado no DiÁrio"Officia n: 181,
de 4 do mez findo.

Alinisterio da Guerra

Por decretos de II de corrente:
Foram ela siticados, na arma de. ini'anta-

ria, os seguintes ofilciass:
Coronel Ablio Ausuace da Noronha e

Silva, no 100 regimento;
Tenente-coronel Francisco de Sanes Bra-

z:1 no lie regimentoseomáfiscai;
Major Francisco Florindo da Silva Ramos,

no 123 batalhão do 40 regimento ;
Capitão Agapito Fabio de 01 : veira Lutte-

g ird, na. 23. companhia do 13. batalhão do
50 regimento.

Foram transferidos, na arma d3 infanta-
ria:

Os coronais Domingos Jesaino do Albu-
querque Junior do 100 para o 4° regimento e
Juli o Cesar Gomes da 'Silva do 8 0 para .0 9P
regimento;	 .
. 0 . capi-Vo João Teixeira da Si'va Sar-

mento do quadra ordina.rict para. o- supple-
montar.

NOTICIÁRIO
• Por decreto de badanas, ass ;gnado pelo
Esmo. Sr. Presidente da Republica e refe-
rendado pelo Sr. ministro da Justiça, foi.	 .
exonerado, a podido, do cargo , de ministro da
Guerra o Sr. general de divisão Emygdio
Dantas. Barreto o nomeado para aquele
cargo o Sr. general de divisão Antonio Adol-
pho da Fontoura Menna Barreto.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica assis
gnou hontem 03 seguintes decretes: abrindo
ao Ministerio da Justiça e Negocio: Interio-
r_s o credito extraordinario de 61:104187,
para attender ao angmeato de despeZae
eonaa nova organização da Bibliotheca Na- •
cional ; transferindo da comarca de Faxin
para a de Santa Branca, Estado de S. Paulo,
a séle da 121' brigada de infantaria da
Guardo knelonal asiosentando, com (Uai!--
denodo a que tiver direito, o auxiliar da
Inspetoria de Vehlenlos da Po:icia do Dis-
trict° Federal Alexandre do Azevedo Vieira;
refornaando,. coal o sol lo , por inteiro o caba
de esquedra da Força Policial Luiz Cardoso
de Souza e concedendo um anno do licença,
em prorogição, com ordenado, para trata-
mento de sande, a Viriato Joaquim das Cha-
gas Lemo:, administrador dos Corre:os do
Estado do Maranhão.

Ficou adiado para amanhã o despacho se-
manal collectivo do Slinisterio, que com-
mummente Se realiza ás quartas-feiras.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica tone
recua hoje, no Palacio Guanabara, um
almoço O officialidada dos navios de guerra
estrangeiro surtos no porto desta Capital.,

.ffiffialeamswe....

O Esmo. Sr. Peesi lente da Republica vi-
sitou, bontem, 03 vasos de guerra estran-
geiros surtos no porto desta Capital.

S. Ex., que se fez acompanhar do: Srs.-
ministro da Marinha o general Pareilio da
Foaseca, embarcou no Arsenal de Marinha,
ás 2 horas da tardo, sendo recebido a bordo
do Glasgiic, do Urifg.may e do Etraria, pelas
respectivas otinialidadas, com todas as for-
malidades dapragrnatica.

A's 3 1/2 horas, desembarcou S. Ex., de
volta, no. Arsenal de Marinha.

O embaixador doa Estados Unidos, Sr. Ir-4
ying Dailoy, despediu-se hontem pesscal-
monte do Exmo. Sr. Marechal Hermes da, -

4" companhia— Capitã,ns Olearia Alves ir
Vallinhh;
-"Te:rentes Benedicto Pereira dos Sa4tos;

Alferes: -Manoel Martins- Cavalheiro:e 'An-
tonio Pereira de Carvalha.
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• l'Onseca, Presidente da Republica, por ter
d artir pira o seu paiz no gozo do li-
cença:

Conferenciaram hontem com o Exmo.
:Sr. Marechal Hermes da Fonseca, Presi-
dente da Republica, os Srs. Dr. Francisco
•.Salles, ministro da Fazenda, barão do Rio
'Branco, ministro do Exterior, Dr. J. J.
Snale a, ministro da Viação, Dr. Rivadavia

' CoreCai, ministro da Justiça, almirante Mar-
que:s. de Leão, ministro da Marinha, general
Mentia Barreto, ministro da Guerra, Dr. Ar-
menio Jouvin, director da Imprensa Nacio-
nal, o Dr. ,Belisario TaVora, chefe de Policia.

Uma commissão de funecionaries munici-
pa s foi, hontem, ao Palacio do Cattete,
agra leeer ao Exila°. Sr. Marechal Hermes
da Fonseca, Presidente, da Republica, os bons
()Meios do Se Ex. em prol do augmento de
'Vencimentos que lhes foi concedido.

E4tiveraM hontem no Palacio do Cattete
03 Srs. senadora Ribe'ro Gonçalves, Aogus-
to de Vasconcellos, Leopoldo de 1:Inibi -jos e
Pedro Borges, deputados Raymundo de Mi-
randa, Ribeira Junqueira e Costa Rodrigues,

Jacquee ()tiriva e tenente-coronel
Cordeiro do Farias.

O Sr. Dr. F,ancisco de Sá foi , hontem,
ao Fala:cio do Ca tteto, agradecer' o Exmo.
Sr. Marechal Hermes da Fonseca t2r se
feito representar no sou desembarque.

nidas, recebeu telegrammas de felicitações
das seguintes pessoas:	 -

Deputado Lyra Castro, Paranhoz da
Silva, Fernando Kauffman, Caroline, Silva,
Libanio Lamenha, Dr. Alvaro Menezes, Dr.
Paulo Frontin e senhora. thareclial Saltes e
família. Dr. Salles Filio o kenhora. Dr.
Paulino Werneck, Octavio Gaivão e senhora
e Dr. Bento Borges e senhora.

Po? motivo de seu casamento, o Sr. 2° te-
nente Leoniclas da Fonsa a, filho do Exma.
Sr. P. esidente da Repu'dieft, recalca tele-
areimmas de felicitações das segu'ntes
pessoas:

Dr. Arthur Peixoto, Brazileiro e seabora,
E. Laraa;a, Lenagruber Fida°, J. Penha,
Gasta') Teixeira o senhora, Salvador Uehea,
Attensto Gentil Falcão, gaitara Pedro Ivo,
Leite de Cas`ro, Alberto Barcellos, Elias Lo-
pes Carilbs), Dr. P.ittlo de Frantin e 3enhora,
C ti', fino Silva, capAaío Arl ndo Freire,
capita ). Newto Do.onzart, Dello Guaraná,
Marques da Rocha, terente-ceronel James
Ande w, capitão-tenente Reginadlo Teixeira,
tenente e ronel Benjamin Barroso o familia',
Paschoal Segreto, ' ,aranhas da Si'va, Fer-
nando Kattlfmanaalepula 'o federalRaymun-
do Miran ia, capitão Augusto do Animal,
Francisca • Sauto, .0etavto Silva, Carvalho
Azevedo, AgripiniaBritio e sealmea, Lobo
Botelho e Limilia, familia Mello Reis, D
meti-ia Dantas Barreto e filhos, Tertuliano
Potyguara, Dr. Fieres da Cunha, Cor nelio
elidas, Cel,:o Lemos, Avistados Mendes, Tei-
xeira So ires :l u. iur. elp.tão Cardeal o se-
nhora, rna.;or Benedict Arau0 e senhora,
Thi tgo de Baeroso e 140Mide, coronel Alen-
castro, Clemontino Guimarães, capitão Mu-
tila Penha, João Ferreira da Funsoca, Luzira
de Carvo!iva, o A. Mello.

Est'veram hontem no gabinete do Sr. mi-
nisteo da Justiça os SPS. deputados Gr iecho
cardos), oio Simplicio e Jesé Mutainl,o,
Drs. Florim-ao de Brito e Joãe do Lacerda,
pro'b , sor Antonio Parreiras, coroneli silva
Pe soa, Matteso Maia o Jesuino de Mello.

-requerimento em que o auxiliar do gabine10
de identificação e estatistica do Distilai:o
Federal Francisco ( onstant do Figueiredo
pede um anilo de licença.

.n•nnn•nn111

Estiveram, he,ntem, com o Sr. ministro
daF.Lzenda os Srs. senador Aunasto do
Vasconcellos, deputados Euzebio de Andrada,
Costa Rodrigues e Ubaldino de Assis, uma
commissão de operarios e o major AlrOLIE0
Monteiro.

nnnnnnn

Foi nomeado Armando Giovanine I1sca1,
em commissão, de clubs de mercadorias
med:ante sorteio, no Amazonas.

Entraram hontom para a Citixa.de Con-
versão: 179 libras, 1.400 trancas e 120

Sahiram, na mesma data: 1.562 1/2 li-
bras, 2.080 francos e 40$ ouro.

A existencia em oura, baniam, na Caixa
de Conver,do era de 292 312.03133

A Caixa de amortização rece lieu bontem
di De:egee a Fiscal da Taesouro ao Ma-
ranhão, em notas dilaceradas e por substi-
tuir, a impor,ancia de 2.Z:000$000.

A Caixa de Amortização trocou hontern
notas dilaceradas e por stastittur na im-
po. tarada de 333:855V00.

O Sr. ministro da Marinha offerecen, hon-
tem, na sate do Club Nava l ; um ban-
quete á:3 officiLlidades dos ornadores Glas-
goto, Etruria e Urieguay, ora surtes no
porto desta Capital.

•n•

Rennie-se hontem, nevamente, o conselho
de guerra a que responde o capitão do fra-
gata Francisco Marques da Rocha.

611.1e.
glee~••n•••aal.

Por motivo do çallecimento de seu irmão
eapit'.o Severi Lao Rodr'gues da Fonseca
lierme% o Esmo. Sr. Marechal Hermes da
Fous oca, Presidente dl Republica, recebeu
ainda cartas e telegrammas dc pezames
tias srguintes passeas:

Francisco Jeronymo G .nçalves, Dr. Pa-
checo Mondes, Antonio C Lidos Sovara' e se-
nhora, 11r. Luz Voss o Brigido, Dr. Fer-
i' ;ndo de CaStro . Rebato Koch. Marietta
1 ) ap Koch, Pedro .Bezerra Cavalcanti

co :santeiro Joo Nepomucena Ts_rees,
n;:ipitão P. É. Guimarães Lobo, Joaquim
Go ralez, Dr..Benta Porg as, tabellião
miro e maCame V. llitn.

O Esmo. Sr. Presidente da Repu lil'ea re-
cebeu 'ma s telegraynana,s de congratulaçõ2s
p-..‘la data de 7 de setembro dos Srs. senader
Jose Euzebio, Braulio .Oliveira e do Conselho
alialicia

' O Fxmo. Sr.Nlarechel Hermes da Forseaa,
i)e: me: 11V° do ar-ai-tento te s-u filho Ice-

O Si?. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça, agradeceu por teleerainma as dom-
municações telegraphicas que rectobera, so-
bre a passagem do governo de Pernambuco
do Sr. Dr. Herculano Bandeira ao Sr. Dr.
Estaco Cuimb .

IleffinCrffierwmula

Pelo Sr. ministro da Justiça foi designado
o Sr. Mario Queiroz rara servir interina-
mente o 5' offic . o do t ibellião de notas desta
Capital, durante o impedimento do respe•
etivo serventuario, tacharei Ibrahim Car-
neira da Cruz Machado.

O Sr. ministro da Justiça transmitiia ao
Sr. chefe de policia do Distric.o Federal,
para o devido cumprimento, cápil de uma
sentenea do juiz da lti a preteria, condem-
na,edo Jaão Baptisti da Silva Breve a tres
anaos do reclusão na Co:onia Cerreccional
dos Doas Rios.

'ri ouvi lo o juiz fe.leral em Pianhy
sobre o re awrimento em que o seatenciado
Antonio Ferreiro, Alves pede o arbitramento
de uma diria para su i manutençã,a.

O Sr: ministro • da Justiça t ansmittiu ao
1° secretario da Camara das Leputaties o-

Foram determinados os embarques : dox
1° , tenentes Helio Sayão de Bustamante,
contra torpedeit o Parahyba e elo:ninheiro
ia-mobila:sal Francisco da Costa Volt so,
encouraçado Minas Geraes; do 20 tenente en-
genheiro rrachinista Rodrigo Ramos, no era,
couraçado Deodoro e do enfermeiro naval do
2a elas e Jos:, Cairo . Ploto, no navio-escala
Benjamin Constott e o desembarque do con-
tra-mestre de l a classe Luz Clutario No-
gueirt,do encoueaçadó Decaia.).

Foram determinadas as p-.ssagens che
canicos navaes do 2,* classe Alipio de Al-
meida Catanho, do encouraçado Minas Ge-
raes para o navie-esecia, Benjamin Constant
e deste navic-es:o:a para aquelle enceura-
çaio Walt-r Barcellos e 03 desligameatos
do 1° tenente Helio Sayão de Bustarnante,
do commando da defesa na )vel do pa . to do
Rio de Janeiro e do en:brineiro naval de 2°.
classe .'03é Cairo Pinto, do Hoepital Central
da Marinha.

Mu=

As orne hoje o cargo de minis' au da Guer-
ra, para que foi riome3ÁO por decreto de'
hontem, p Sr. general de divisão Antonio'
Adolpho C.a Fontoura Mouca Barreto.
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Pará: a sua, posse, que terá legar á 11/2
hora da tarde, o Sr. general chefe do Depar-
tamento convidou os officiaes desta guarni-
ção,

O Sr. ministro da Guerra. enviou o se-
guinte officio ao Sr. 3° Procurador da Repu-
blice na secção do Disiricto Federal:

4Ein officio n. 177 de 13 domez finio, pedis
esc'arccimentos que vos habilitem a defen-
der a União na acção proposta poli) bacharel
Garcia Nas de Acne Pires, ex-auditor da 91
região de inspecção per manente e actualmen-
te na li a no sentido de se declarar nullo o
acto que o designou peies esta região, alie-
gando Ser inamovível cama já o ex plicou o
a° o:dsm do Supremo Tribunal Militar do 22
de outubro de 1902 é ser inconstitucio ai o
decrete ia. 8.816 cio 5 .e julho tinjo, em vir-
tude do qual teve ess t designação, porquanto
ao Congresso Nacional cabe legislar sobre a
org mização do Exercita da Armada e da
enserça e assim não I pólo elle delegar ao
Po 'e Executivo o exercicio de suas attri-

uiçõ ess.
Em solução ao citado officio, cabe-me com-
unicar-vos:
Qu3 a inamovibillade não se presume,

deve constor de lei, a acerca dos aud tores
noehuma disposição legal existe que a con-
firme, sen 'o que o acordam c i tado não p5de
er,ya,r direitos não comprehendidos na legis-
laeão ;

Que, ao contrario, em vez da inamovibli-
dade pretendida, o art. 131 da lei n. 1.860
de 4 de janeiro de l908 destruiu por com-
pleto qualquer duvide a respelto„declarando
que os auditores são amoviveis

Que o referido decreto veio apeire regu-
lamentar os ars. 130 e 131, da lei em ques-
tão, de accórde com o dieposte no art. 48
n. 1, da Constituiçãd. notando-se que o ar-
guido vicio do incionstitucionalidade teria
prece tencia, si se tratas e de uma lei sub-
stantiva, o que não se dá com aeuella, a
qual é adjectiva, de mera regulamenta-
ção

Que, em vista do exposto, não se estrba
em fundamento adido a acção a que vos
referis. is•_	 .

Tendo sido exonerado do Togar de chefe
da 3° &seção da divisão de engenharia o
tenente-coronel José Ferreira Maciel do Mi-
rama, o Sr.. general chefe do Departa-
mento da Guerra agradeceu-lhe os serviç. s
que com inteliigenna e capacidade de tra-
ta lio prestou ao Departameeto nos limites
da esphera dos seus lalor..s.

O tOnent5-CarOnel Jos3 ileVilacqua foi no-
meada pira exercer interiaamente o corgo
de chefe. de divisão do engenharia e para
O :ercer interinamente as funceões de chefe
da :sa secção da mesma divisão foi nomeado
o capitão • Augusto Limpa Teixeira de Frei-
tzs.

.	 .

Em solução á consulta do director do
Tiospital 1n1 •1:it ir de Manãos sabre o modo
de tirar-se em folha 03 vencimentos dos
inferiores em tratamento no dito hospital,
a. Sr. ministro da Guerra declarou ao Sn. ge-
Urra cl so:13 do Departamento daGuerra:

(Que, em vista do disposto nos art. 7 027
da lei 11. 2.290, dø13 de dezemaro de 1910,
os inferiores, quando baixarem aos limei-

'

toes ou enfermarias, só teem di 'eito ao
respectivo soldo, conforme je sco resolveu
em avie dá 9 de fevereiro ultimo a esse
Departamento ;	 •

Que, tendo cites, pelo seu tempo de ser-
viço, o accrescirno de vencimentos a que
se refere a observação da tebeita. D an-
nexa á citada lei, continuam, dadas as
condi..533 iiad cedas, no peso dessa vanta-
gem;

Que. desde que os dites inferiores tenham
baixado ao hospit tl ou enterra iria ate que
se lhes dê alta, seus vencimentos serão
tirados dae estações comertentes peles
re pectivos e t sbelecimeatoa para que
estes, indemnizados da pude qu•s lhes cou-
ber, relativa a gr..titleaçao e etapas, mera-
guem assimiles a importanei s. a que tive.
reei direito, de ace5rdo com a estabelecido
precedentemente ;

Que, pera se tornar effectiva a cabrear:a
s venci isentos e devi ia d s tribuiç ai, de-

verão as praças de que $3 treta sr ;voar-
p aniladas-, ao ciso de baixa ao • hosp it d ou
enfr naria, de todos os eeclerceinaentas ne-
e3.sar1o3.»

11••n•••••••n

Esti mareado para o dia 18 dó cor 'ente o
embarrile doe officiaes e praass que se des.-
tinam aos portos do note, o qual terá raeir
no Antigo Arse_al de Guerra, ás 8 imas- da
manhã.

O maaor reformado do exercito Antlnio.
. Augusto Santia go, que serve como ,,psesie
denie de um 1. das juntas de alistameato
militar do District° Federai, solicitoe exo-
neração do cargo.

Anresenteramese ao Departimento • da
Guerra os seguintes officiaes: coronel Ma-
noel Portilho Bentos, maior Antonio Ma-
riano AlvJs de M raes, espitães José Au-
gueto Ferreira da silva e medico D. Ge-
tulio Florentieo dos Santos, 1 03 tenentes Ar-
noldo da Silveira Hante e Antonio Candido
de Viveiros Pinto,. 20° tenentes Alexandrino
Soares ae Almeida e joio daeSile a Oliveira.
e aspirantes Patrocinio José da Coda,A/varo
Barbosa Lima e Joaquim Bra.zil Cabral.

Foram transferidos: do 51°10;st/ele de-ca-
çadores para, o Ide regimento dolefantaria
o2' tenerit Jantiari ) Augusto do Abreu o'
Silva e do 20 regimento de infantaria para.
o 59° batalhão' de caçadores o 2° tenente
Vasco ()devi° dos Santos.

Foram classifi ados na arme de carena-
ria os segui otes officiaes: 1°' tenentes João
Carlos Jatahy no 70 regimento e Victal'no
Thomaz Alves no 6'; 2° , ten ntes Edgard
Coelho no 9° regimento, Arthur Martins
Barroso no 16° e 2i tenente excedente
Emygdio Jose Ribeiro no 10° pelotão de
estafetas.

No dia 7 do corrente foi organ'zado em
Porto Alegre o 12° pelotão de estafetas.

O major auditor do Departamento da
Guerra, Felippe Daltro de Castro, requereu
ao Srerriiiiistro da Guerra para constar DO3
seus assentententos o tempo em - que serviu-
como magateado federal até a soa nomea-
ção eletaiudátoe de verga ,da	 distrieto

•

Em inseeCção de seude a que fel sebroet-
tido em Santa Maria, imiti-o-Grande do Sal,

foi julgado precisar de tres mezes para e
seu tratamento o capitão Aristides Olympio
Sampaio.

O Dr. 3. J. Saibra, ministro da Viação,
recebeu os segui nt33 telegrammase

4iManos, 11—Congratulo-me com V. Eri
pelo anniversarm da nossa emancipação Ne
litica e pela inauguração da tercsiro troa.
cho da Estradado Ferre Madeira a Mamona
Povo brazileiro o boliviano compareceram
ao acto e saudaram entleisiesticetneate os,
nomes de V. Ex., do Exmo. Sr. Presidente
de Republica e d Se. barão do Rio Prenee.,
Resoe tosas saulaçães. —Geraldo Rocha, en-
genheiro chefe da fiscalização.»

*Ponto grossa , 11--O povo poetagra sura se.
victoria vosso Mastro nome agradecendo
reconhecida a solução f 'verterei da vossa e-.
cisão sobre a questão de ponto de partida da.
Estrada de Ferro Guarapuava.. atui akõ.33..
— Josí ViUela, prefeito municipal.— Jei .o-
%mo Cobra, juiz de direito.,

Foi exonerado, a pedido, da cargo de chefes
da 2° Secçã, da Inseectorie de Cairas coetra,
as Seeca.s, o eagenheit o Paaymunda Pereira
da Silva.

A secção continuará a cargo do • enge-
nheiro Julio Gurgel de Souza., que já occupa-
ra o jogar interin im nte e que tai promo-
vido ao posto immediatamente sup rior ao.
que já exercia.

Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro de
A ;ricultu?a, communicou o Sr.. Dr. Par-
dessus, chefe da directoria dos Tiaras da
Republica Franceza, o taór do decreto ex-
pedido em 31 de julho ultimo pelo governa
daquella Repub:ic a sobra a inscripção
Stud-Booh francez do animaes puro sangue
nascidas em paizes estrangeiros.

Nos termos do referido decreta, nenham
ani nal de puro sangue nascido no estrut.-
geiro poderá mais ser lascripto na Stiocb,,

Booh francez, sem a apresentação de um
certificado especial de identidade, expelido.
pela autoridade competente do plis do•
origem, de accôrd3 com o modelo fornecid3
pela directora do Heras do Ministerio da
Agricultura de França.
•-Nealrum • attestado ou documento stip-

prirá, para o &feito de inscripção, a ute,
do referido certificado, que deve ser tornes
cro aos interessados polo director do Stucl-,

Book offic:al do paiz de proceioncia do. a.11-

Egsa, communiceção foi feita ao mese m/•
nistro da Agricultura, em nome e por ordena
do titular da igual pasta no governo trata.
cez.

•n••n•••••n••n••

Cumprindo deterdninação do Sr. neinie trci-
da Agricultura, o Sr. Dr. Manoel Rodrigues
Peixoto:a-director, geral de Agrieulturas ed.

1

 licitou por alicie ao director gerar do pà,-
trindoala. as: infotaraeoa mais completasse,
re:ativamente ás condições geraes das fa-
zendas S, Marcos, S. José o Sa Bentoesiws
no Alto Rio Branco, Estado de Amazonas,
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nmitcprincipalmente quanto-á exteneWdis
'pastagens, catUçõeã .climatei;icas, aguadas,
pr ,p,rções para, o desenvolvimento d pe-
euará o da agricultura. namoro e quali-
dade dos animes existentes e, ainda na
impossibiadade daqunlle director poder dar
as int, rmações ‘solcitadas, o obsequio de
indicar onde e de quem poderão sar ob-
tido.

Igual pedido foi endereçado ao general
Jacques Ouriques, que conhece perfeitamente
as mencionadas fazendas, sabre as quaes já
alludiu em trabalhos de sia lavra.

Estiveram lioatem no gnbinete do Sr. mi-
nis co da A :ricultura es deputados Fonseca
11, rmes. Jose B arifacio, Felisb dlo Freire,
Jos Carlos do Cariallio, Joã. Sunplisio
Eloi lio • de alesattita e o coranel silva
Pesa eia	 •

O Sr. ministr o da Agricaltura aatorizoo
a cõecosaase por coata do sou mioister,o,
oos seguintes tr tnsportes de animaea:

Um bov no Schuwiz, entro Barra do PI-
rahy e Santa Riti do Jacutoiga, pela Estra-
:a de Ferro Central do Br zil, em favor do
criador Antonio Osorio de Almeida e cinco
sainos de raça, entro Alfredo M tit o Aval-
iar, na linha auxiliar da Central do Brazil,
resaectivamenta, em favor do; cria !ores
Da. Anton.o Pacheco Leão e Luz do Mi-
randa.

wleen71

04 presidentes das camarae
de Floreare, eu Pernambie.n . Ti itens, eu
Smt L Citharina; Camocirn e Redempeio,
no Ceará; Nova York o Pastos Bons, no Ma-
ranhão, e-Estancia, em Sergipe, communi-
ceiam ao Sr. ministi o da Agricultura tine
na secretaria dessas edilidades nto ex.stom
registradas maaa a 5 1 ara anile ae s

Uma comm i ssão da Loa Mtçonica Amor
co Trabalho esteve honton no ga Mete do

ministro dt 'Agricultura.
Essa C11111111 ,srio convidou o Sr. Dr. Pedra

do Toledo para assi-tir á se ;são s)lenees
p s e da nnv.t administração da referida
lujo, que terá togar a 16 do carrente.

As C , 1111.raS municipaes de S. Sep l, no
Gran os do Sul; Pinacurana, no leauhy;

e C ,aves, no Para,. caannanicaram ao Sr.
ministro da Agricultura que nas ressectivas
secrotarias existem actualmente registradas
1.234, 1160 306 marcts a fogo para ass:-
gn alar animas e partoaceales a igual nu-
mero de criadores ca;os no no; stio men-
cionados, resilent s naqualles municiolus.

Ao Sr. miaiatro da Agricultura commu-
p icou U clivado,. geral do SJPVIÇO do Povoa-
medo do Sói° que no; dias 2. 3, o 9 do cor-
YoLto. pelos vapores Baleia, ;.; Mandia e Per-
wo"wa, chegaram ao porta desta capital
334 immigrantes, dos quaes 146, constitu-
a/ido 3') familias, foram alojados na hospe-
daria da ilha das Flures.

A sabida de immigrantes desta capital,
com destino aos diversos Estados, foi no dia

do corrente de 11 para Minas Geraes, 76
para S. Paulo e 32 para o Paraná.

Até. cedia 22 do corrente aquelle .direct
espera a.. chegada de . 1.760 immigrantea,
que seguirão logo pra os Estados, com des-
tino aos nucleos coloniaes da Uniao, já pre-
parado.a.para recebel-os. 	 ....	 •

•
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Reliublica, que 'de. ta 'ter.log&r, ilhota-Perra
proxima, foi adiada para; sabbadd 16, ás ^10
horas da manhã.

0 criadores Julio F. ch. %seca, Ma-
noel Bornellas de Albuquerque Mello, rei-
dentes no municipio de Juiz de Fera, Estado
de Minas Goraes, Darcy Martins Leite, Lino
Rodieguas, Maria Martins Santos. Antonio
Jacyntho dos Santos, Marciano AO Rabi-
gue 3, Florisbella, Ferreira Leito, Mar:a
Francisca dos Santos Leite. Antonio (-cozas
das Santos, Aristodina Martins dos Santos,
Francisca. Martins Leite, Pedro de Atenta-
ra Leite, Corina Ferreira Leite, Pe (co Ra-
tes Leito, Florismundo Francisco Leite, An-
tonio Manoel Leite, Adilai . Barreiro, ami-
bal. Martins Lote, João Antonio Vieira, e
Jacyntao Forrer, residentes no 2' districto
do munic:pio de D. Pe,lrito, no Estado do
Rio Grand° do Sul e Gratulino Soares Leal
e Onofre Soares Laal, residentes no muni-
ciplo do Lavras, no mesmo Estado, requere-
ram ao Sr. miaistro da Agricuitura O regis-
tra e archive das marcas que usam actual-
mente para assignalar o gado maior que
possuem.

Em conferencia com o Sr. Dr. Pedro do To-
ledo, ministro da Agricultura, trataram os
Srs. Seaador Gonzaga Jaymo e Deputado
Ramos Caiado da necessidade da creação de
unia est tção experimental de agricultura e
do um campo da demonstração, moldados
pelo piano do ensino agronamico, em pontos
convenientes do norte o sul do Estado -do
Goyaz.

O Sr. ministra prametten attender oppor-
tunamoota ao polido dos representantes do
Goyaz no Congresoa Nacio al.

Aliatnram-se na Força Poli hl os cida-
dãos Dmitin ,os Gomes Guimztrá,ei o .10..0
Marau:s da Abrem. que ti run mandados
incluir no 20 regimento de infantaria.

Foi exa l ado do estado olfactivo do re-
gimento do infantaria da Força Paliei II, por
fallecimento, o saldada Manuel Pacheco
Duarte.

A thesourai ia da Casa da Moeda recebeu
di orlicin I. do xylheraphia, conferiu e em-
pacotou 6.100.001 f emules para o imposto
de consumo nacional e estrangeiro, na im-
p remoia de 134:030$; da do laminação o
cunhagem. 100:001$ em moedas da prata de
1$ e 2$. ecoe:riu uma remessa do moedas
de nises'el de antigo cunho, 110 valor de
3:00[001vind u da Delegacia. Fiscal nti Es.
t tio da Bali a, sendo enenntrada. xacta.
Trocou para esta prava 2:215;$ em moedas

m

	

tio prata por p tpal, 2:175$ e - flickel	 an-
ti ao pio da novo cunho e 38060 em bronze
por cobre volto.

O peso da prata entragua hnntem á °Mei-
n I tio fundição foi do 1.725.886 ,grammas,
iaelteive as palhõas.

A renda arraca,dada hontem pala Alfan-
(Ima dtet t C picai importou em 177:64830,
caro, e 246:709$741, papel.

Foi mandado submettor a inspeção de
sande o carteiro de 1" classa da DD eetaria
Garal dos Correios Guilherme da Rocha
Soares, afim de ser aposenta ..o

Setembro 191 f-

Foi approvado o concurso do primeira
entram° a reaiizado na Sub-AdministraçãO
dos Correios de Cboraba.

•••••=e=n•nn•~

O praticante do 2" classe da DiractorN
Geral dos Correio; Francisco Pereira de An-
d ade obteve permissão para accreseentar
gNetto, ao seu nome.

Remetten-se ao Ministerio da Viação O'
requeronento do amanuense da Adniini,trae
çao dos Coereio da Balda Fernando Cor- •
roia Dantas, pedindo promoção a 3°

Foi transferido da 4a para a 2a sução
do Trafego Postal o servente Antonio Fer-
reira da silva.

nn•nn••••1n1n1n11

Foi nomeado Joaquim Comes da Silva
para o logar de conductor de matas postes
ente as cidades de Juiz de Fóra o Entro
Rios, no Estado de Mitias Genes. vago rira
a oomettção de Eloy Pires Itabirano para
ou i ro empreeo.

• Inei.nnn••nn

S'a Directoria Geral do; Correios foi r P—n.=
dado passar a certidão pedida por Luiz
Pires de :otis.a.

Ao Sr. ministro da Viação foi reinetti1O-d
requerimento do amanuense da Alatoai:ira-
ção dos Correios do Estado da Bah i a Fele
nando Corra D Lutas, Lm que pede pro-
moçio.

Foi nometelo guarda-fio do 2'1 obeso dti
Repirtio o dos Telegray:os o tr toalha 1 r
Raymundo Torquato de Souza, que teva or-
dem para servir no districto tolegraphiao
de Maranhão.

-
T)a e taçtio telegraphica do Pará para

de Bailo Hori7orte, em Minas Geraea, fai
removida o t alegrapleSta, rezion;i1 Ernes'io
Moreira dos Santos e da estação d eolló
Horizonte para a do Pará foi romovit.° o
telegraphista Fernando Victar.

•ias

b . Dr. Paulo do Froatin, divo tnr
Estrada de Ferro Coatral da Israz . 1, reeesasu •
hontem o seguinte talogramm t :

43. Matheus—Eat nome do povo des`a,
catithale feiieitair_es V. E:. primei . 1 :41:-
ri versaoio inauguração linha circalat . P .vu-
na.—Pedro Telles, August Casar, Jose Au- •
tonio Carvalho o Elysa,u Alvarenga Freire.

Pela subelirectoria da 2 1 divisão da Estral'e
da de Ferro Central do lirazil foram desi-
gnados pie a servir: em Entre-Rios, o conf.-
rente Pedra Aquino ; em Penha Langaeo
conferente Benjamin Gouveia ; em Baderna-
ker s o praticante Oscar Silva ; em Registra,
a conferente TelmO S tntos ; em S. 1S1aehous,
o praticante Carlos LavacoVitles "; em-Pae
eienciaa o .praticiate Arthu.r }tuella.; ein-Ma.,
tadouro, o"' coaferenta Berhe,rda . Ntiniani

i.reurrldo . da eonamissao inenifikia do
N9a ó taçtió de Lgra-ux, da E,trwlit de

.élaberarsoprOjeatei -do sCodigo: Fiorettal da' -Ferro • So Pauloeltio Grandes Mi creaJa lima'

• • ".	 .	 •	 .

agencia de Cãreio de klytietasste,"sendo fiada
em 2604; -anauaes a gratilleaçtio do respea
ctivo agente.

Essa ageacia ssrá histallada no proximo
anno.
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.	 ,	 •
em VaigenahtrNoVo, o praticante Henrique

41.11tt e em Cedofeitza o conferente-Arnaldo
Mendonça.	 1 •
e

Pela sub-directoria,da 3a divisão da Estra-
da de Ferro Central do Brazil foram desi-
gnados para ser sir:em Ba,rbacena,o teleara-
phista, Manoel Lopes do Couta ; tent Futre-
Rios, o praticante Oscar Rodri gues de 0:i-
veira; e em Juiz de Fóra,o praticante Revc-
atoar Oliveira.

Teve ordem para servir no jury o tolo-
graphista da Estrada de Ferro Central do
Brazil Jeronymo B. Carnacho.

Regressou a seu /ogar o telegra,phista
Estrada de Ferro Centeal do Brazil Jusa Al-
laiquerquo Ballo.

D -Tatu parte de doentes os praticantes da
Estrada de Ferro central do Brasil Raul
Climaca Novaes e Plinto Tavares..

Leazinger Cama o prediiiterrso á rua-
cio lavradio u. 104 por 15:00,a5000;

Serzedollo *Eugenio Ben1les Mendes, /um
terreno á rua Barata de Mesquita, per
6:C0a$000;	 -

Dirce 'amoites Mendes, um terreno á mes-

ma sai i, jr 6:000a000;
Joaquim Fransisco de Oliveira. o predio á

rui, Nossa Senhora de . Copacabana n. 815,
por 7:004000;
• Bernardina Bastos Dias, cs predios da rua
do Rias:Imolo na. 13 e.15, por 80:00 •$001;

Antanio Ferreira Pinto da Si va, um ter-
reno á rua Maris. e Barros por 5:000,a000;
• Felá Alves Costa. o predia á, rua dó Aque-
dado n. 1340, por 18:000$000;

Jacomo Antonio de Vicenzi, um terreno, á
rua Santa Christina, por 3:00aaa30;

Dr. Demetrio Goaçais-es Roma Santa, um
terrais() ci rua S. Francisco Xavier, por
G:000$000.

Pass.a.à.eiros
Che s aram 03 se-mintas no Magellan, de

Bueuas Aires e escalas:
M no. E urna Bitet, Felix Hasso-i, Jo ,é A.

de Oliveira, Gaspar Causa a senhora. Mme.
Merope Madinelia Dudu e Joanne Madinelli,
Paulina Ramistein, Dr. Gomes Pereira,
Carlos Pereira, Dr. José A. Quintana, Juan
Buzchazzo, Atina Guthmann, Carlos Mn-
nani e S. S. Canca.

Seguram os saguintes:
No paquete nacional Bahia, para Manaos

e escalas:
Paulo Basa, Joaquim S. Claro. José Fer-

reira Guerroga, Ricardo C. de Albaquerque,
Americo M. de Oliveira. Carlos B. Z (nesta,
Josê Pedro França e Irinett Pedro França,
Rosa Ferreira, Francisco M-?ssias, Fraucisso
Gonçalves da Silva-, C. Gozara, Almiro Men-
des, José P. França e familia, Ma goei B.
Silva, Rodolpho O. Oliveira e senhora,
Dano Bezerra: Adilia C. Corrêa, F. de Sá
Ribeiro, José Leite, . Joaquim C tvaleante,
Francisco de Lana, M. C. Freitas e fami-
lia, Gonçalo Carmo e um filho, Dr. Vir-
gaio da afano e familia, cornmandante Bacel-
lar e familia, Josa Rob Soaza e uma filha, B.
de Souza, commandante Dr. A. C. P. Rego,
C. O. Latir°, Roberto apito, Carlos Seldor-
genhauser, Gaseio B.Lobo e Samoa A. Lo' o,
Dr. Miguel Rosas Dr, Francisco Mendes Bra-
ga, Marcollino Mello Cardwo, Pedro Bo dat
Junior, Roloipho Bogo s, (aludido Medeiros,
general J. P. F. Medo, Faria do Car-
mo, Rosino a3 Cas t ro e senhora, Dr. Tar-
quinto Lopes e família, Rosa, Bacellar, Mario
Porto e fanalia, Leonor de Carvalao, Eu-
elides FaTaira, Rodolpho Freitas e sonlot a,
Fred. C. Bilsank,D... aloloal to de Oliveira,
José Calhei os Juidota Adolpso Baumana,
Victor D. N30, cosonel J. C. A. Gaivão,
Walter Garbo, Ma vti,a Uclioa e familia,
Silvio J. Chilrou, Mantel Tavares e senhora,
João Antonio Miranda. Leonardo M. A. Ca-
•valcante, Al t aso Novis, Leo cardo Garcia
Rosa; Manoel Miranda Sampaio, Henrique
Mendes Cavalcante, José C. M. Trin lade,
Jesá F. Santos, tenente Mario M. C. Barata,
capitão Antonio J. C. Bacellar, Francisco
Paula atonto a J03(3 A. Costa, Dr. G. A. liar-
ning e senhora, tenente A. G. D. NettO e
familia, Dr. Saturnino S. C. Oliveira, Dr.
Henrique V. C. Fernanles o familia, Eurico
13. Figueiredo, Dr. Illatiditio Bomain, Raul
Goraste, Virglnia de Mello, Dr. R. T. Pa-
lhano, Dr, José Luiz Baptista, Alzira Mar-
ques e familia, Dr. Dunshee de Abranches e
S. Fieaseca.

'	,_	 paaitete francez Corda/et:e, para Buenos
AlacS e escalam- 	.
- laanginurecla	 sanhoras Izaias, de Olts•
yeiraa aia Ceron tetta°. • . 0.J'ette .de 'Carv-a-

lho. Cialio JOrge. 'Joaquim F.arr rOira, •Frtinels-
co F. • Zeimrumralla, Min tas vida Chenta:
Chao Bogel, Dr. Atirado Santiago e, A . Ana-
liame.

Requerimentos despachados.
Peaa Sr. ministro do Interior:
João Ribeiro MaRez, po lindo.a coneos ão

de uma medalha de distincçãa a que sajulga
com direito.— Indeferido.. 	 .	 •

Pelo Sr. coronel commamda,nte da Força' .
Polia

Guilherme José Rodrigues, negoe'ante.—
Pagu3-80 na contadoria a itriloortancia que a
mesma repartiç •lo devo ser recolhida pelo
quartel-mestre.

°adio Miguel dos Anos, anspeçada.— Ia-
deferi lo por não ter sido bom o comporta-
mento do peticiona,rio durante a praça an-
terior, como exige o art. 181 do vigente
regulamento.

Beaedieto Costa, 2° sargento.—Restitua•se
a quantia de 30$192, de accôrdo coni as ia-.
formações.	 .

Manoel Matheus de Almei !a. soldado.—
Indeferido.

Pela Sr. director geral (les Correios:
Joaquan Ferreira Neves, pedinda ser nsa

meado csreiro do 3a classo da Directoria
Geral.— Aguarde opportunidado.

Pelo Sr. director da Estrada de Ferro
Central da Brazil:
• Alvaro José da Silva.— Concedo 30 dl

de licença caiu doas terços da dia i I, a con-
tar de 8 da agosto. 	 •	 • •

Aristides Fornira da Silva Pinto.— G a-
cedo 60 dias do licença com dons teoços
diaria, a contar de I do corselete.

Augusto Jo o Nobrega:— Concedo 63 di ts
de licença com dous terços da diaria. 	 •

Antoni) Luiz Saara.— C_ncedo som in-
terrupçãa.

O mesmo.—Já foi atinai lo.
Antonio Candido do Amaral Filho , —Con

cedo
Antonio Dusrte. —Deferido.
Antonio Francisco Figueiredo Costa.—De-

feri do.
Antonio Ramos.—Conced ) 60 (tas do li-

cença cone 2/3 da diarista
Eluardo Aguiar.—Concedo.
Francisco (to Carmo.—Procela--e de. ac-

côrdo com art. 61 d) regulamoato.
Francisco Rutino da Saiu t.—Coucedo.
João Garciaa—Concedo 30 dias coai 2;3

da diaria, a contar de 10 do agosto.
João Martins Gomes.—Concedo para o mez

corrente.
João Pereira Cesar.—Concedo 60 dias da

licença sem vencimentos.
Joaquim Lopes do Moura. —Indeferido.
Josa Augusto dos saltos .—Coacedo 3a

dias com doura terços da dia,rit, a coussr de
16 da agosto.

Jos.é Alves. —Proceda-se de ae?Arda com
o art. 81 do reguatmento.

	

José de Souza alaathodo.	 Iam.
JUS1' Nunes.—Concedo 30 dias de lie2,nç3

com ven 1 mentos. •
José da Silt as—Prejudicado.

11.•••• ••n•n••nn••

Licenças:.
Foram concedidas as SOgIlifit03:-
Pelo Sr. ministro da. Justi a: •
Dia ires MOZ09. 0111 'nonato', o, ao sorvais.

tuar.o do 54 officio de taaellião d3 notas
desta Capital, bacharel Ibrahim Carneiro da
Cruz Machado;

De 30 dias, ao 2° sargento do regimento
de nvallaria da- Força -Policial Arthur
Hof/;

„De 30adiak ao 2° sirgento do -V regimento
do inraataaits titia Sepu1t7eda'alaélaades ss

Funecionou hontem, em sessão ordinariaa
sob a presidencia do Sr. Ds. Alencar Lima,
o e inse:ho fiscal da Caixa Eçocomica e Monte
dc soccorro do Rio do Janeiro.

Fsrarn aprovadas as actas das sessões
ex-r ,orlinaria, de 23 e °atinaria do 30 do
passado.

Antes da leitura do expediente, o Sr. pra-
si .uate 11'4 .11 do niquelai.° policial, a que se
procelera ult'm imante, sobre as retiradas
fraudulentas do cadernetas do orphãos o de

perante a I° delegacia poli-
cial, as iguala ido qu3 a gerencia da caixa e

funecionarlos quo intervieram nessas
operações não deslizaram em cousa alguma
da linha do dever que inflas lhos cabia,
teado sido aati,feitas todas as formalidades
lag,aes ; o que declarava em louvor aos raso
pectivos empregados da caixa, accrescen-
Lindo mais que os reparos faltos pelo Sr. de-
togado, em seu relataria, foram perfeita-
mente explicado 1.)3o Sr. gerente em sua
publicação do dia 9 do cerram°.

o conselha ficoa inteirado da dechração
do Sr. presidente.

O Sr. presidente 'Lambem propoz e foi
appravalo quase reclamasse, cam urgenci t,
do Se. general Prefeito a substituição do
cala imanto actuai em tara° do edificio. es-
pecialmente na fresta, pelo de asphalto;
xisto o latido que produz o constante rodar
d3 carroças e caminhões, perturbanao com-
pletamente os trabaaws d is sessões.

Seguiu-se a leitura do expede de sobre a
mesa, que foi to lo lida o despzt Indo.

Foram sabmettidos á discussao o votaçã,a
alguns requesimentos salteiam lo deferi-
mento a preaençaes diversas, sendo sobre os
anesMOS adoptadas as competentes delibe-
rações.

Pelo Sr. director secretario foram lidos os
°Maios dl geron..i.1 e do ajtid •tnta de conta-
data contendo os esclarecimentos exiaidos
pelo consallm fiscal na sessa ) anterior, rela-
tivos ao bal inço da C lixa Filial de Petro-

•polis.
O conselha acceitou as informações pres-

tadas, ordenando os devidos lançamsntos.
O ar. directo.' vica-presidente requereu

que ficasse adiada para a primeira sessão a
saluçãa .do parecer relativo ao inquerito
mim natrativo, de cujos papeis faca-ihe
co icedida

Foi resolvido o.adiamefito.

Adquiriram immovels	 .	 . s
P.Ine.010 . a:rtla Dei.'

f 4 : 00W0P; a



11492 Quarta-feira 13
	

'DIARIO OFFICIAL
	

Setembro — 191

De 90 dias, ao cabo de esquadra do 1° re-
giment3 de infantaria Casemiro Francisco
Duare;

Do 30 dias, ao anspeçada desse regimen-
to Paulino José Bezerra.

De 90 d as, ao soldado tombem do 1° re-
gimento, José Fau›t'no.

—Pelo Sr. director geral dos Telegra-
phos:

De ÇO dias, com vencimentos, ao inspector
telegraphieo de 2° classe Julio Monteiro de
Souza.

O Sr. inspec'or da Caixa de Am rtização
Mespacbou oi seguintes papeis:

Offic o n. 174, do Ministerio da Fazenda.
—A' Contabilidade.

Officio n. 175, do Ministerio da Fazenda.
—A' Contabilidade.

Waldemiro da Rosa Pereira.—A' Junta.
Delphina Arnelia.—A' Junta.
Eduardo Date & Comp. — Rernetta-se

Sr. ministro da. Fazenda, pedindo que seja
orden ido o pagamento.

F avio Pime..tel. — Cumpra-se o alvará
de fls. 4.

Luiz Vieira Corrêa.—Cumpra-se o alvará,
de a c5rdo com a informação supra, reco-
nheci 'a a identidade da pessoa.

Banco da Provinda do Rio Grande do Sul.
,—Satisfaça a exigencia da informação su-
pra.

Officio n. 173, do Ministerio da Fazenda.
—A' Contabilidade.

0(113io n. 2.585, da Imprdasa
A' Contabilidade.

Oficio n. 90. da Directoria da Contabili-
dade Publica.—A' Contabilidade.

Officio n. 728, da 1° Delegacia Auxlitir
Policia do Districto Federal. — Ao papel
moeda.

Adalberto Lima Vieira.—A' Junta.
Maria de Carvalho Mourão —Cumpra-se o

alvará, de accôrdo com a informação.
Theophilo P.nhoira da Silva Brandão.—

Cumpra-se o alvará, de acArdo com a in-
formação.

Jaê S i lva & Comp.— Pague-se a quantia
de 15)$000.

Thomaz de Aquilo Schoenores.— Pro-
cede a informaç-.o.

Anton:o Freire de Brito Sanches.— A'
junta.

Eloy	 Rocha Carneiro.— Sella o do-
cimento de fls. 5.

Fernando Alvaro de Sampaio.— A' junta.
Placidina, Barbosa da Silva.— idem.
Maria 1. aquina do Andrade.— Idem.
.T. F. Rodrignes Pereira.— Idem.
Tiiiago Guimarães.— Reconheça a firma.

Certifique-se em termos.
Franklirn José Cardoso Abrántes.— Apre-

sente novo alvará ou oficio do respectivo
;j..iz declarando a importancia a que mon-
tão Os juras vencida, como exige o regula-
mento desta ra artição.

Banco d t Provinda do Rio Grande do
S . 11.— A' correctori

Ladislão de Oliveira Freire.— Apresente
certidão do conhecimento n. 4.378, visto
não ter sido transcripto no raq)ectivo al-
var t , como exige o regulamento desta re-
partição.

Fernando Alvares Sampaio.— Cumpra-se
o alvará, de accôrdo com a informação.

O uniforme para boje, na Armada, é
o 3'.	 .

Serviça para hoje no Exercito.:
Superior de dia, capitão José Joaquim

Nun s.
A byigada mixta dá o-official para auxiliar
supdrior de dia.

O 1° regimento de artilharia dá o oficial I
para ronda.

O 1 0 regimento de infantaria dá o oficial
para dia ao quartel general da 9 , região.

Dia ao pasto melico o Dr. Platão do Al-
buquerque.

Auxiliar do oficial dia ,amanuense Diniz.
Dia ao quartel general dá la brigada,

amanuense Amorim.
A brigada mixta dá as guardas dos Pala-

cios do Cattete e Guanabara.
A l a brigada estrategica dá a guarnição.
Uniforme 5°.

n• nnnlIl

O serviço para hoje, na Força Policial,
é este:

Superior de dia, nia..aar Dormevil.
()Metal de dia á Força, capitão Badara.
Medico do dia, capi ão Dr. Go dart.
Medico do promptidão, capitão Dr.Ayrest.
interno do dia, alferes honorario Albu-

querque.
Musica de parada e promptidão, a do

1° regimento.
Rondas de visita, os alferes Limoeiro e

Nicoláo.
Ronda aos theatros, tenente Bacellar.
Na as.sistencia do pessoal ás 11 horas dá

serviço especial o alferes Arthur.
Rondam as ruas do Ntmcio, Regente e São

Jorge o alferes Junqueira e um inferior
do regimento de cavalaria.

Rondantes á dispos'ç10 do superior de dia,
nove infereares do regimento de cavallaria,
sendo dons para rondar as patrulhas das
ruas Guanabara e Pays •inda, e dons p ira as
do 1°, 3° o 5" districtos e mais dous de cada
regimento de infantaria.

Guardas: da Caixa de Are ortização,tenente
Izidro; da Caixa do Conversão, alferes Faus-
tino; do Thesáttro, alferes Valioso; da Casa
da Moeda, alferes Telles, todos do 2° regi-
mento, e do quartel central, um inferior
do 2° regimento.

Esta.dc-maior : no 1° regimento, capitão
Jesus ; no 2°, tenente Souza; no de Anda-
rahv. tmente Teixeira e no de Frei Caneca,
capitão Adindo.

Promptidao : no 2° regimento, alferes
Temistoc:es ; na do cavallaria, alfaieis Ca-
bral.

Auxiliar do (aliciai da dia, um inferior,
piquete uni COrneteir3 do 1° regimento.

Ordens ao comman lo ger ileim corneteiro
do 2° regimento e á assistencia do lesseal
um cabo do 1° regimen:o.

O regimento de ca‘ aliaria dá o serviço
já pedido em detalhe, um commandarre de
esquadrão, uni subalterno e 30 praças e o
mais que se pedir.

O 1° regimento do infantaria dirá o
serv i ço já pedido em detalhe, urn office.il e
30 praças, o o mais que se pedir.

O 2" regimento de infantaria dará o
serviço já pedido em detalhe, um oficial
su1alterno com 5a praças, constituindo as
promptidões do incendo, soccorro e regi-
mento, o o mais que se pedir.

Uniforme, 5°.
n••n••nn•nn.......

A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paluetes:

Hoje:
Pelo Glenlyon, para Cap Town e Lon-

dres, recebendo impresso; até ás 7 horas
da manhã e cartas para o exterior até
ás 8.

Pelo Ceylcoa, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 12 horas da manhã, Carias
para o interior até ás 12 1/2 da t irde,
ditas com porte duplo e para o exterior até
á 1 e objectos para reg;strar até ás 11 da
manhã.

Pelo Mowellan, para Estados do norte,
Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo
impressos até ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 e ditas com
pop e, ditp:o e para o exterior até ás 8.

Pelo Itaperuna, para Santos, S. Franciaca
e Rio Grande do Sul, recebendo impressos
até ás 8 horas da manhã, cartas para o in-
terior até ás 8 1/2 o ditas com porte duplo
até ás 9.

Pelo Aracaty e Bocaina, para Os portos do
norte.recebendo impressos até ás 12 horas da.
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
e ob.:ectos para registrar até ás 11 da
manhã.

Pelo Itapacy, para Bahia, Maceió e Re.;
cife, receben :o impressos ata ás 12 horaia
da manhã, cartas para o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porto dup'o até
á 1 e objectes para reg,strar até ás 11 da
manhã.

Pelo cabo Frio, para Cabo Frio, Vietoria,
Caravellas, Ilhéns, Bahia e Aracaje; rece-
ben 'o impressos até ás 2 horas da tarde,
.cartas para o interior ata ás 2 1/2, ditas
com porte duplo até ás 3 e objectos para
registrar até á 1.

Amanhã
Pelo ita/ie, para Sant g , Rio da Prata

Matto Grosso e Para guay, recebendo im-
prcs ios até ás 6 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2, diti is com porto
duplo e para o exterior até ás 9 e obaacteS
para registrar até ás 6 da t trde de hoje.

Pelo Gloria, para rortoa do Espirito Santo
e Caravellas, recebendo impressos ate, ás
3 horas da tarde, cartas para o interior até
ás 3 1;2, ditas cole porte duplo até as 4 o
objectos para registrar até áa 2.

Pe'o Orcoma, para o Rio da Prata, Mato
Gross) e Paraguity, rece,ben(16 impressos até
ás 12 horas da manhã, cartas para o i te-
nor ata ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo e pira o ext adiar ata á. 1 o object
para registrar até ás 11 da manhã.

Polo Orapesa, para S. Vicente, Lis Pata
mas e Europa (via Lisboa), recebendo ima
presos ata á 1 hora da tarde, cartas para o
interior a i.é á 1 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até ás 2 e okeetrs para
registrar até es 12 da manhã.

Pelo Florianopolis, para Santos e mais
portos do sal, Rio da Prata, alatto Grosso o
Paraguay, recebendo impressos até ás 9 ho-
ras manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas cem porte duplo o para o exte-
rior até ás 10 e objectes para reg:strar ata
ás 6 da tarde de hoje.

—Recebi mento de encommendas para Po'-
trigal, Açores e Madeira nos mesmo; dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da. tar,le, ata a
vespera da partida dos pa.quetas que se dos-
finavam a Lisima, exceptuando os da c m-
pa,nie Méssageries Maritimes ; e enTraga
timbram nos mesmos dias, das 10 horas da
manhã ás 2 da tarde.

•n..ranweemm.t.e*

Foram sepultadas no dia 8 de setembro dft •
1911, 59 poesias, sendo

Nacionaes 	  	  44
Edrangeiras 	

5a
Do sexo	 32
DO sexo feminino 	  13

—
50

: -

ffla'ores do 12 annos 	  99
Wenores de 12 annos 	

50
qndigentes 	  21
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•.n 	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 29 de agosto de 1911.
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Veloci-
dade Direcção Quanti-

dade Nuvens

• -
1 a. m 	 761.8 18.9 13.7 85 1.2 SSE 10 K.NN

•	 2 a. m 	 761.5 18.8 13.9 86 1.8 SSE
3 a. m 	 761.1 18.6 14.1 83 0.0 Calma
4 a. ia 	 761.1 18.5 14.1 89 1.6 SW 10 KN.CK
5 a. In 	 761.1 18.5 13.5 85 1.0 WNW
G a. m 	
'7 a. m 	

761.7
7 62.3

18.5
18.5

14.3
14.3

90
93

1.1
1.3

S
S3W 10 Nev, denso	 .

 _
NeVOO-ire ilens5 geral.

8 a. ia 	 762.7 18.6 14.1 88 1.1 WSW
9 a. ai 	 763.3 19.0 14.3 87 1.4 SSE 10 Novo& ro Nev.•denso á W

10 a. in 	 763.4 18.5 14.7 93 5.0 SE 10 Nevoeiro Chuv. nev. denso total
11	 a. ai 	 763.3 19.0 14.8 00 5.0 SE

1/2 dia.	 	 762.7 18.2 14.9 93 5 O SE 10 Nov. denso
1 p. ia 	 76?-6 18.6 15.2 95 5.0 SE 10 KN.N
2 p. m 	 762.0 18 7 13.8 83 5.9 SE
:4- p. ia 	 761.8 19.1 14.5 88 6.7 SE 30 KN.N Chuvisca'
4. ia 	 762.0 19.0 14.8 90 1.0 SE 10 KN.N
5 p. ia 	 762.0 19.5 14.3 •	 85 6.3 SE '

.	 G p. al 	 762.5 19.8 13.9 81 4.8 SE
7 p. ai 	 762.9 19.7 14.3 84 2.8 S3E 10 N.KN
8 p. ni 	 763.5 19.7 14.0 82 3.4 SSE
9 p. ni 	 763.7 19.5 14.0 83 2.9 ESE

10 p. In 	 764.0 19.5 13.8 82 1.7 ESE I?	 • K.KN
11	 p.	 In 	 764.1 19.2 14.4 87 2.3 ESE

1/2 noite 	 7..4.0 19.2 14.3 87 2.2 ESE
.....

Medias 	 762.55 18.96 14.25 87.4 2.9 9.9

Temperatura: maxima, 20.2 ás 5 hs. 50 m. p. m.: mínima, 18.1 ás 0, hs. 50 m. p. m. Evaporação em 24 horas: 1.2. Ozona
7 11.111, 0 ; 7 11. n., 6. Chuva cahida: 7. lis. m., 0.27; 7 h. n., 0,97. Total em 24 horas: 1 . .24. Horas de insolação: .0

Houve nevoeiro denso geral pela manhã. As 11 lis. 59 ia. p. m. s3prou SE, eJIT1 rajadas.

-
DireetOria de Meteorologia e Astronomia-Observatorio Nacional-Boletim Moteorologico-Dia 30 de agosto de 1911.
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Ventos	 Céo
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PhenomenOs d iversos

,
v„1,.,„;...	 ,.”...-
dada

.
Quariti-Direcção	

dada Nuvens
_

1 a. m 	 763.6 17.3 13.7 83 2.0 ESE 9 K.KN
2 a. Ia 	 763.3 18.4 13.3 84 3.0 E •
3 a. m 	 763.1 17.8 13.7 90 5.0 SE
4 a. In 	 762.9 18.6 13.2 83 3.1 S 8 K.KN .
5 a. m 	 763.0 18.7 13.4 81 1.2 E

_ .
.

II a.' m 	 763.3 18.7 13.5 81 0.0 Calma
7 a. nu 	 763.4 18.4 13.1 83 2.9 E 10 CK.KN.SK
8 a. m 	 763.6 18.8 13.5 84 2.4 E
O a. m 	 763.8 20.4 13.7 77 1.0 NE 5 CK.K.SK

10 a. m 	 763.7 20.6 13.1 73 0.0 Calma 10 SX.KN.K
11 a. m 	 763.2 20.9 13.4 73 5.9 SE -

1/2 dia 	 762.9 20.3 13,2 75 8.3 SE 10 SK.KN.N
1 p.	 ai 	 762.1 2L4 13.6 76 7.7 sE 10 SK.KN.N
2 p. in 	 :761-.3 20.1 13.3 76 11.1 sE
3 p. ia 	 761.1 20.2 12.8 72 7.7 SE 10 SK .KN
4 p. m 	 761.1 21.2 13.5 77 8.3 SE 8
5 p, VII 	 761.1 20.3 13.5 76 5.9 SE
G p.	 III 	 761.2 20.1 13.6 78 4.6 SE
7 p. nu 	 761.2 19.8 13.5 79 4.0 SE O Limpo
8 p. m 	 761.5 19.6 13.1 77 3.8 SE
9 p.	 111 	 761.7 19.3 12.9 77 3.6 SE

I() p.	 ia 	 761.5 19.2 12.8 77 2.4 SE 7 CS,,S
11 p.	 lu 	 761.5 19.0 12.6 77 3.0 SE •1/2 noite 	 701.2 18.9 12.7 78 3.0 SE

• ..

•	
Médias 	

,
762.35 _	 19.50 13.28 78.9 4.2 7.9

Temperatura: maxima, 21.0 as 11 lis. e 10 m. p. • nr. minima, • 17.7 ás 2 lis. 50 m a. rn. Eva.poração em 24 horas: 2.4. .Ozona:
.11s. m., 3; 7-1.1. n., : 4. Chuva cahida: 7 h. m., 0.09; 7 h. a., 0.00. Total em 24 horas: 0.00. Horas de insolação: 5 hs. 34=5 hs.20
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physiea do Globo -Estado do -tono ao meiadia.o de
Oreenwich-Rio de Janeiro, de 6 de setembro de 1911.

ESTAÇÕES

COORDENADAS
trucoGRAplarAS
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Belém 	 10,28' 48°,27'	 18.0 762.6

O

34.8

•

31.9

o

20.1

morn

13.6

In/ .a,

1.5 WSW 2 7 Bom
For alwa, 	 30,43 38;20 	 30.0 - 27.5 28.4 16.2 18.1 E 3 5 Bom
Fernando Noronha... ::,°,50' 30°,20	 93.0 762.7 24.9 26.6 23.2 17.4 SE 4 6 Bom
Guaramiranga, 	 4°,17' 470,25'	 780.0 - 18.9 26.9 17. n 13.9 W 2 10 Máo
Natal 	  5°,46' 35 0 ,12	 28.0 764.9 23.4 23.2 22.1 16.8 ESE 6 6 Bom
Iguatil.	 	 6°,25' 39°,90'	 219.0 763.0 27.2 34.3 20.6 15.4 E 3 8
Parahyba 	 7-,06 43%10'	 48.0 765.0 25.4 29.8 19.0 19.8 Calmo O O Incer`u
Campina Grande 	 70,70' 36%0 ' 535.0 762.8 20.1 32.1 18.2 14.7 SE 4 5 13oin
Goy Ama 	 7°,34 35°,00'	 j4.0 764.6 23.4 30.6 17.4 18.3 SE 3 6 Mc wti
Na.zarette 	 70,49 350 ,17	 82.0 762.9 17.6 29.4 21.r 14.7 SW 1 2 Incerto, nev. temia
J tloat5.0 	 8°,03' 34%52'	 50.0 766.4 25.0 27.0 17.4 18.2 Calmo O 8
Recife 	 8%05' 340 ,51'	 30.0 764.4 29.8 28.5 24.e 18.5 SE 4 8 Incerto
Aracaje.	 	 10',55' 370,04'	 5.0 764.9 26.6 28.9 22.0 19.6 E 5 4 Pom
Ondina 	 13°,(0)' 38%30'	 46.0 764.3 25.1 25.0 21.4 20.2 W 2 8 1.Icerto
Cactité 	 14°,02' 42°,37,	 900.0 763.1 20.1 28.4 16.0 13.9 SE 2 1 Rim
IlliéJs..	 	  14%47' 39,°j3*	 3.0 764. 1 25.3 35.1 20.1 15.9 Cal ,;o O O Bom
Cnyab I 	 15%35' 56°,00'	 235.0 765.9 24.0 32.5 27.5 16.9 N 7 O NI to
Montes Claros . 	 16°,43' 43°,50'	 647.0 7630 31.2 9.8 12.3 Calmo O O Poli
Theophilo Ottoni 	 180,10' 41°,20'	 305,0 762.6 19.6 25.4 16.6 13.7 Calmo O O Bom
Ouro Preto 	 20°,23' 93°,20' 1150.0 766.8 15.4 22. 0 8.2 10.8 E 2 1 Bom, nev. tatue
France, 	 	 • 20°,32 47%24' 1032.0 762.5 16.4 29.5 14.0 16.4 Calmo O 7
Ribeirão Preto. 	 21°,10' 47°,49'	 545.0 761.6 20.7 32.6 8.7 13.2 S 1 5 BODI
Barbaceno. 	 21°,13 93°,47' 1150.0 762.5 17.0 20.1 12.9 9.8 NE 3 10
Muzambinho..., 	
Lavras 	

21%15
21^,20'

46%40'1062.0
44°,55'	 868.0

764.3
762.8

15.0
18.8

36 4
27.4

11.4
8.6

11.3
15.2

Calmo
ENE

O
2

10
o Bom

Pa.lm ra.	 .	 , 	 21°,29' 42°,49'	 832.0 762.7 16.0 22.4 6.0 10.7 Calmo O 10 Maio, nov., tenu0.	 -
Campos	 '. 210,40' 41 0 ,30'	 9.0 764.6 19.2 24.8 16.0 13.7 Caimo 0 O Po e , orvalhou
Juiz de Fora 	 21°,45' 430 ,20	 682.0 765.0 14.6 25.4 6.5 11.5 Calmo O O Bom
S. Carlos do Pinhal. ... 22°,02 47°,50	 842.0 762.2 1-9.4 27.0 12.0 1l. calmo O O Bomi
Caxambil 	 22°,11' 45°,01'	 891.0 764.1 14.6 25.8 5.2 10.5 5 1 10 Incerto
S. l'aulo dos Agudos 	 2':°,18' 490 .05'	 6.12.0 761.5 16.0 26.6 12.0 12.9 calmo O O Com
Rio Claro 	  ,
Vassouras	 .

22°,20'
220 .25'

47°,35'	 614.0
43°,12'	 437.0

761.9
764.2

18.4
16.8

25 O
25.8

20.0
11.4

12.7
11.9

N
NE

3
1

19
10

Mito

Rezende 	 220,28 410,54	 431.0 763.7 16.0 25.7 10.8 12.5 'NE 1 10 Incerto
Pinheiro 	 22°,30' 43%41 .	403.0 764.1 15.6 26 1 9.8 12.3 Calmo O 19 Incerto,	 orva1ho3
Passa Quatro 	 22°,30 45°,01'	 936.0 - 13.9 26.0 4.6 11.2 Caim, O 9 Nevoeiro
Mendes 	 22°,32' 42°,28	 434.0 762.9 16.6 25 4 10.1 12.0 WS W 1 10 Nevoeiro
Piracicaba 	 220,45' 47°,40'	 550.0 762.5 17.8 23.3 10.0 11.3 S 1 3 Nevoeiro. tenuO
Campinas 	 22°,54' 470 ,04'	 665.0 762.7 16 2 24.0 11.6 12.S SE 1 5 Bom
Capital (Rio) . 	   220.54 43°,10'	 62.0 762.9 19.0 22.6 17.0 13.5 NW 2 10 Incerto, nov. tenni
Taubaté . 	  	  . ,	 . 23°,05' 45,25'	 583.0 762.9 15.8 25.4 10.6 11.9 0.2 N 1 16
Tatully 	 23'.25' 470 .50'	 595.0 763.1 17.6 21.0 13.5 12.7 S 1 6 Orvalhou
S. Paulo 	 23°,34' 46°,39	 761.0 763 O 15.2 23.0 10.8 10.1 0.1 E 1 4 Bom
Santos 23",59' 48°,39'	 10.0 762.8 19.4 22.5 16.9 14.5 WNW 5
Faxina 	 . 24°,05' 490,00'	 695.0 763.1 18 O 27.0 9.5 11.7 Calmo O O Bom
Iguape 	 24°,42' 47°,30	 10.0 764.1 18.0 20.4 15.8 15.0 2.0 NW 8 9 Nevoeiro tenuel
Guarapuava 	 25°,23'

•
51°,25' 1116.0 761.7 15.0 15.0 7.0 9.4 8.1 E 4 O Bom, orvalhou

Curytiba . 	 25°,25' 49°,15'	 908.0 763.5 11.8 17.2 9.4 10.0 6.7 NE 1 10 Maio	 nevoeiro
Paranaguá 	 25°,34' 48°,30'	 3.0 765.4 17.5 19 5 14.0 14.1 Calm, O 10 Nevoeiro
Plumenau 	 260,55, 490,0S'	 25.0 761.6 18.5 22.4 19.0 13.8 NE 1 9 Incerto
Brusque 	 2_70,05' 48°,55'	 25.0 762.1 19.0 23.7 11.5 13.2 SW 2 16 Incerto
Floriar,opolis. 	 2°,35'z, 48°,33'	 4.0 763.0 18.0 17.8 14.7 13.5 N 2 7 Bom
S. Luiz das Missi. es 	 80 ,25 540 ,56'	 - - 18.2 23.8 15.5 14.6 SW 2 7
Guaporé . 	 • 29°,00' 51 0 .51	 - - 16.0 20.2 12.0 12.4 SSE 3 10 Incerto
Santa 'Maria 	 29°,41: 53°,43'	 146.0 771.8 11.0 20.0 3.0 8.6 Cimo O 2 Incert„)
truguayana 	 ... .

•
29°,45' 57°,05'	 - - 18.2 2.5 14.0 11.3 Calmo O 10

Porto Alegre 	 3,9%01' 51%16	 46.0 762.5 18.1 19.9 16.1 12.9 S 2 6 Incerto, nev. tentle
Cachoeira 	 9,9°,29' 52°,50'	 - 761.7 17.0 20.0 9.2 11.9 calmo O 10 Incerto
Bag 1	 a',.°,20' 54°,12	 209.0 763.2 18.2 19.5 15.0 12.5 W 4 9 Incerto
Pelotas 	 31°,46 520 .24'	 - 768.0 15.0 16.5 14.5 7.4 Calmo O O Incerto
Rio Grande 	 32%O1' 52°,07'	 3.0 763.1 14.6 15.2 13.0 12.4 E 2 10 Maio
Jaguarão. 	  32°,33' 53°,20	 - - 10.0 17.2 13.2 2.7 Calmo O 10 Mio
Montevideo 	  340,54' 56°,12'	 - 764.0 9.8 16 8 9.0 8.3 SE 7 10 Máo

.. •
OPCURRENCIAS

Em Rio C:aro e S. Salvador chuviscou esta manhã. Em Cuyabit ch l iva . acomranhada de trovoada e vento iSórto esta manIK...
,Em lUo Grande e Montevideo está chovendo. Em S. Salvador, Frxina, Tatuhy, S. Luiz de Missões, Curityba, S. Pau'o, GuarapuL.v-t.
e Be:eni choveu hontem

• As temperaturas minimas da vespera verificaram-se: Em Santa Maria com 3 0 ,0 e em Passa Quatro com 4°,6.
Convençõ:is : Estado do e Su em de:dmos do céo encoberto; 0, totalmente limpo ; 10, totalmente encoberto : do .tenroci

1), bom ; i, incerto ; D. nevoeiro; m. maio ; nt. nevoeiro teime e O orbalho. Os numeros indicativos da força do vento referem-se áiiscala de Reauford. O calma, a 12 tufão.
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Director a do Meteorologia, e Astronomia. - Seco de Meteorologia- e Physica do Globo 	 Observa:0es Estado , do
torhpo ao mole dia de Greenivich (Oh 07 m a.	 m. do Rio)-Rio de janeiro; 7 do setembrode"1911.'
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DIYERSOS

o . . ./, mi.

riebni 	 10,28' 48", `":7' 180 703.8 20,1 31.2 23.3 19.9 NR 4 8 Boni
S. Luiz do :Maranhão. 2 , ,31 41°,16' 12.0 765.2 29.0 34.0 19.0 27.0 NE 8 4
1"orta.le7a 	 3,43 38°.30" 30.0 768,6 22.8 23.1 14.2 19.9 E 3 2 BOM

Fernando de Noronha, 	 3°.59' 300 .20' 9:3.0 763.5 26.6 23.7 23.6 19.3 SE 4 1 Boni
Guaramiranga 	 40,17' 47°,25' 780.0 - 21.4 27.: 18.0 16.2 NW 3 10 Incerto
Nalal 	  , ,
Igual il 	

50 ,46'
6,23'

350,12'
39°,40'

28.0
212.0

765,9
662.9

23.4
28.0

29.0
35.0

24.8
21.8

19.9
15.9

Calmo
ESE

O
4

6
6

13 No.
Bom

PArnliyba. 	   7^,03' 430,10' 48.0 766.5 20,2 24.5 18.0 19.3 Cal no O 3 Bom •
Campina Gr orle	 7°,10' 33 .',02' 535.0 704,4 20.0 :31.1 18.0 14.5 SE 4 6 Boni
Go . . an p	 70.34 3,°,0.f 14 O 765 3 27,8 31.6 15.8 16.5 NE 4 4 Bom
Nazareth 	 7,4" 350 .17' 18.0 704.4 19,8 29.2 21.8 16.5 SW 1 1 B0:11
Jaboatão. 	   18'.03 34°,52' 50.0 767.4 5.(3 20.3 16.4 16.0 7.0 E 3 7
Recife 	 18%05 340 51' 31.0 765,4 27,0 27.7 21.1 17.7 NE 4 1 Bom

Aracajii 	
S. Salvad n• 	

1'°,
12°,58 34°,31'

5.0
4.0

765.3
765,0

85.4
25,2

28.7
23.7

24.1
21.7

19.7
21.4

E
SW

7
3

5
4

Befti'.
InÁrto, nev. tutu

t ‘litliiin,	 	  	 13',00' 38%3Y 46.0 764.8 25. 27.1 21.2 18.3 0.3 E 1 6 Incerto
C ., ctit  ..	 140,0 4 -.",37' 901.0 701.8 21.8 30.5 14.3 15.9 9.5 SE 1 10 Ince"An
Ilhéus 	 14r',4;' 39',03' 3.0 765.4 25.5 25.: 23.4 14,7 Calmo O - Incerto
/ ;itya.lni 	  15%35' 560,00' 235.0 767.6 25.5 23.8 2:3.1 21,1 NW 1 7 OrvAtiou
I 'oaz 	 1	 •°,5-1' 5'0°,08' 500.0 762.3 23.7 27.8 23.0 18.1 Calmo 0 0 13cm
Me' „tem Clat os 	 16%1:1' 13".50 647.0 765.4 24.2 32.6 12.8 15.5 6.0 Calmo O 8 Incerto
1eo)pli'10 0:.loni 	 18 . .1J • 41 0 ,20' 305.0 7(32.4 21.6 26.0 15.8 15.7 1.2 Calmo O h Nevo3"Vo
Viro Preto.	 	 21%23' 43°,30' 115).0 763.6 17.0 21,3 12.9 12.0 0.1 E 4 10 Inneei•to
rraeca 	 :'0".32" 470 ,24 1032.0 761.4 10.5 23 5 12,7 12.8 'almo O 6 Orvalhou
Rd e'rão l'r310 	 2," W' 47 0 ,49' 515.0 765.3 19,1 2 ;•9 15.2 13. ! Calino O 1 orrallnu

iarhaeveN. 	 2P.13' 43,47' 1150.0 767. , 10,8 10.0 14. n 11.9 1.8 t .1mo O 10 Mdo, nevoeiro
NItizinih'ulto 	  21%15 400 .40 1062.0 767.0 14.' 21.8 11.5 10.9 •	 Calmo O 0 Bom, cr;alliou
1, tvr.is 	
1 3 ,h Imyra 	 ,
Campo:, 	
:Juiz de	 teóra 	
	 	 210.40,

2.1°,2)
21",29'_	 .

21°,45'

94 0 ,55
42°,49'
41 0 .30'
93°,2)

818 O
8.2 O

9 ()
682.0

766.1
7(8.0
760.4
765.6

15...
17.6
22.0
18.13

23.4
2 ).2
24.0
198

13.
12.8
16.6
0.1i

11.9
12.6
18.2
13.2

0.3

'7.5

NE
E

WSW
Calmo

2
1
2
O

10
10
O

Incirto, rev.,	 (mit,

Incerto
13om

s. Ca r I. Ls do Pinhal 	 22", 02. 47 0 .50' 812.0 764.4 19.2 25,u 10.2	 13.4 E 1 O 130 ii,	 nev. tenuo

Caxamlnl 	 • 2 .i °, 11' 43",01' 801.0 760.5 13.4 23.8 10.8	 11.8 S 1 ti Bom, nor. tento
S. Pau o dos Ag-iloi.. 22 '. 18 4‘'.05' 609.0 765.0 17.0 '-'-,7 .4 12.0	 11.8 SE 2 0 13o n, nov. tenue
Rio ciitra 	
Va.ssou: • as

22%?.. Y...
22' 2--)

47 0 ,35 -
430 ,12'

614 O
431.0

707.1
706.2

15.6
10,4

27.2
'2.4

1') 	 O	 12.1
14.2	 13.3

NE
Calmo

2
O

10
10

N'c”iro. tem i°
Mdo

Itnende 	
Pinheiro 	  

22-,28
22°,3-)

4',^,W
430 ,41'

431.0
4011)

765.5
765.9

14 O
15.0

20.5
21.1

14f,	12. >'
13.8	 12.4

SE
8 .:

1
1

10
10

Nevoeiro	 orvalhot
Orvalhou

Pas.z.x l. (Mal"	 	 22',31. 4:0 ,01' 910 O 763.0 14.6 ,',..0.0 12.0	 11.8 Calmo O 0 13,,In
Men les 	
P rad akt 	
Campina, 	   

2:2...32
24,,45"
22,,51.

92. 28 .
47,,A0'
47 0 ,04"

.434.0
55 J.O
635.0

704.-1
703.1
703.4

1-.0
15.4
17.6

21.?,
27.3
2.3.2

14.0	 12.7
14.2	 11.3
14.8	 12.6

Calmo
E

- S

O
1
1

13
li
7,

Nov. orvalhou
Novoiiro tonue
Nevoeiro teintè

, apird	 (11io) 	 f:2.'.51' 430 ,10' 62.0 764,9 10,9 20.6 19.0	 15.0 N 2 8 Bom,uv. tenuo,ort
3'.,111)aié 	 20.I)5 45°,25' 533.0 765.6 10,4 23.4 15.0	 11.0 .0.:: Calmo O 10

'.i'altilly 	 23, 2.; 47. .50 535.0 700.1 18.0 21.0 12.0	 12.0 S 3 0 Bom, orv.illt•an
S. Pdtilo 	 • 	 2 ;" 3 1 46,-,,:3.,' 761.0 763,2 13.0 25.8 13.8	 9.6 WS W 2 10

1011.05 	
Faxina 	

23..53,
24°,05'

48%30'
49% 01 .

10.0
695.0

765.9
763.6

19.7
10.0

23.8
23. --:

18.2	 14.3
10.0	 11.8

WSW
SE

2
2

10
.

Incerto

Icuape 	 24”,42 47 '', '.30' 10.0 707.5 19.2 21.0 13.8	 15.9 Ni: 3 10 Nevce,ro tenno
t,tiai apuava 	 25',23' 51 0 . 25' 1110.0 7.'•:3.4 18.5 23.8 8.0	 12.4 E 4 0 Bom, orvalhou
cio tiyba 	 25°•25' 49°,15' 938.0 767.7 14.1 2 2. 6 9. 1	 9.6 ENE 2 10 Má°, nor.	 tenuO
Paranaguá.	 .. 	 2°.34. 480 , 30' 3.0 765.4 17.5 19.5 14.0	 14.1 Calmo O 4 Bom
13.totionita 	 23%55 49 0 ,03' 25 0 76 ').5 10.4 22.5 15.5	 14.5 NE 1 10

13r usou:: 	 27°,05 49! ,55' 25.0 705.2 20.: 21.7 11.8	 15.7 N 2 4 Nenoeiro
w iorlationolm.	 	 27,35' 43";-,3' 4,0 765.5 19.8 22 5 16.2	 14.6 N 3 0 flora
S. Luiz d.e Mi.,s.s(5)s 	 28,25 51°,31' - - 17.0 25.8 11.9	 13.5 Calmo O 10
S teta Alaria 	   20,41. 5:1 0 ,4 ,' 140.0 - 14.0 27.0 9 O	 10.0 Calmo O 10 1neer'o
1 . 1. 1 ,, trtrurt 29,,45" 570' - 761.5 16.9 23.5 9.0	 8.8 SSE 2 O Bom, oevallioU
I"orro Alegre 	 '0%01' 51,16' 46.0 703.3 18.2 21.3 15.9	 12.3 N 1 5 N -sr ,eitto

C.ke11021 , a,	
1 auf, é 	 	 	 31°,23

',)",29 52%50'
54°,12"

-
200.0

263.0
766.6

18.9
16.3

22.8
23.1

14.4	 8.9
43.5	 9.6

Calmo
SE

O
4

10
7

incerto
Incerto

Pelotas 	
Rio G,,a,ntie 	

310,46*
$2".91'

5,)0 , 24,
520 ,07'

-
3.0

-
761.4

10.0
15.2

18.2
17.4

14:3	 8.4
3.6	 11.7

Cimo
SW

O
2

O
10

B 'm
Mito

Jaguarào. 	 32',"43 53°,20' - - 9.2 18.0 7.2	 2.2 Calmo O 4 Bom
Montevideo 	 340,54 g30 ,12' - 761.3 12.1 12.1 9.5	 7.8 W 5 3 Bom

OCCURRENCIAS

Em Caetite choveu esta manhã,. Em ReAfa, Tauhaté e Montevidéo chuviscou eito maila. Em Bsdém, Goyanna, Recife, MantO3
C:a •	lhoophilo Otto.i, Boi-bicaria, Campos e Rio Grande choveu liontorn. Em Ouro Preto o Bagé chuviscou limitem. •

A; temperaturas -- minim is da vespora verificaram-se: Em Rio _:rand.o com 306, e cm.Jagnarão Com 7°,2:
; Co:is:Cações: Estado do CO em decireos do eJo onc3berto: 0, totaliemte 'Impa; 10, totalmente .eacoberto: Estado do teinp o

h, toai.; i tr.ert	 14.,evoe•rn ; nt. , neiro • tenue:e_o oryi.11.1)._04 . au.nlort.1 tudicat tv6S da. rimo, da Vento 	 z1.1;

	

' rcfn.re111-33 '	5• t
cará - de Beaufor•i, O calina, a 12; .íttfá.o.	 ..
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DIARIO OFFICIAT,	 Setembro - 1911

Directoria, de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia e Physica do Globo-Estado do tempo Ó. meio-dia de Greenwicll
Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1911.
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O ° . mim mim

Belém 	 10,28' 480,27' 1.8 765.2 26.2 31.0 21.8 20.1 0.1 ENE 4 4 Bom
rtaleza 	 30,43' 380 ,30' 3.0 764.8 28.2 30.2 13.4 15.5 E 3 5 Bom

Fernando Noronha 	 3',50' 30 1 ,20' 9.3 761.7 25.9 27.2 23.6 18.8 E 5 6 Bom
3uaramiranga 	 4°,17' 47°,25' 78.0 - 20.4 37.0 16.8 15.2 W 3 8
Zuixaramobim 	 5°,16' 390 ,15' 20.7 764.9 23.2 32.1 24.2 16.6 ESE 6 5 incerto
Natal 	 5°,46' 35°,12' 2.8 765.8 28.0 20.5 23.4 20.1 ESE 6 9
lguate 	  60,'-f5' 39°,40' 21.2 762.1 25.8 36.2 22.0 15.5 ENE 2 '10 Mão
Parahyba 	 7°,06' 43'1 ,10' 4.8 766.6 27.0 20.5 18.2 18.4 NE 3 6
:ampina Grande 	 7°,10' 36°,02' 53.5 766.5 20.0 31.2 18.0 14.5 SE 3 4 Bms
3oyana 	  7°,34' 35,00' 1.4 ;65.5 28.0 30.4 17.4 17.4 SE 5 5 Nevo3iro tenue
Nazareth 	 70,49 35%17' 8.2 :65.0 27.4 30.6 21.4 14.9 NE 3 7 Nevoeiro teime
laboalIto 	  80,03' 34%52' 5.0 767.2 26.4 27.8 18.2 15.9 0.2 SE 2 4 Bom, nev. tenue
Recife 	 80.05' 34°,51' 3.0 765.4 27.4 2(.8 23.8 17.1 E 4 I Bom
kracajú 	 10°,55' ..7,, ,04' 5 765.5 26.4 28.4 24.2 18.8 E 6 4 Incei t )
S. Salvador 	 .	 . 12°,58' 380 ,31' 4 765.3 25.7 27.3 22.3 21.3 NW 4 5 Incerto nevo2iro
Dndina 	 13%00' 38°,30' 4.6 :64.7 26.2 28.4 20.5 18.5 NE 2 7 Inserto
llhéos 	 141,47 39°,03' 3 :65.3 25.0 29.2 20.4 24.0 Caimo O 3 BOM
:uyabá, 	
3oyaz	 	

15",35'
15°,54'

550 ,00'
50°,08'

23.5
50.0

767.9
762.6

23.6
26.6

31,0
36.7

24.5
181

20.6
14.1

MV
Calmo

1
O

"
o.

O: valhott
Bons

NJoates Claros. 	 16°,43' 43°,50' 64.7 771.6 24.3 32 5 18.1 14.7 W 2 8 Incerto
fheophilo Ottoni 	 18°.I0' 41°,20' 30.5 764.5 22.0 26.2 18.6 17.0 Calmo O 10
Duro Preto 	 20°,23' 13°,30' 115.0 769.7 16.2 22.6 14.4 11.9 E 1 7 Nev. tonue, orv4
Pranca 	 20,32' 47°,24' 100.2 764.4 20.5 25.7 11.4 8.9 Calmo O 2 Bom, orvalhou
Ribeirão Preto 	
Barbacena 	

P1",90'
21°,13'

47°,49'
430 ,47'

51.5
115.0

765.3
765.6

18.4
18.0

31.0
20.2

11.9
14.6

11.2
11.4

Calm,,
ilalrno

0
O

5
(,-#

Bom, orvalhou

!duzambinho 	 210,15' 16",40' 103.2 766.8 15.0 27.5 12.3 11.0 Calmo O 10 Incerto
Lavras. 	
Palmyra . 	 , 	
:ampos

21°,20'
21°,29'
21°,40'

14,55'
120 ,49
41°,30'

86.8
83.2

9

760.9
765.8
768.0

18.c,
17.8
22.1

21.0
25.6
25.0

12.6
13.8
21.4

11 O
12.7
17.8

NE
Calmo
Calmt

2
O
O

O
10
8

Bom, =olhou
Mio
Incerto, nev., °rir;

Juiz de Fora 	 210,45' 13°,20' 68.2 767.2 18.8 27.6 12.6 12.7 Calmo O 6 Bom
S. Carlos do Pinhal 	 22,02' 47°,50' 84.2 764.6 22.4 27.2 10.0 9,3 E 1 2 em, orvalha
:axambe 	
S. Pauto dos Agudos..
	 290,11'

22°,18'
45",01'
490 ,05'

89.1
6.02

768.0
761.5

13.2
18.0

26.0
30.0

8.),
13.0

10.8
10.1

SW
Calmo

1
O

o
O

Bom
Bom, orvalhou

Rio Claro 	 22°,23' 47 0,35' 61.4 765.3 18.2 28.5 12.6 12.5 NV 2 o Bom, orvalhou
Vassouras 	 22°.25' 43,12' 43.6 766.8 19.8 25 6 12.6 14.0 Calmo O 2
Rezende 	 22°,2,1' 41,53' 43.1 766.1 19.2 28.6 13.6 12.0 Est: 1 I Buis
Pinheiro. 	 22.,30' 13%41' 40.3 767.0 17.0 25.3 13.5 12.9 Calmo O 10 Nev. -Lune, orv.'
Pasta Quatro 	 22°,30' .5°,01' 93.6 767.9 12.8 24.2 8.4 9.9 Calmo O o ons
Nlendes 	
Piracicaba 	

22',32'
220,45'

42.28'
17°,40'

43.4
55.0

765.4
765.4

18.0
16.2

23.0
28.3

13.3
11.5

13.5
0.8

Calmo
SE

O
1

`,-
o

Bom, nevoeiro
Bom

3ampinas 	 PP^,' 4' 47%01' 66.5 765.5 19.8 26.5 12.1 10.6 Calmo O 1 1om
:apitai (Rio) 	 22.,54' 43°,10' 6.2 7( 5.6 19.6 22.9 18.7 15.4 N 2 10 Mão, orvalh At
fanbaté 	 23°,05' 15°,25' 58.3 765.8 19.8 24.7 14.0 12.4 Calmo O 4 Orvalhou
fatully 	 ,	 . 	 23°,25' 47°,50' 59.5 :65.6 15.8 26.0 11.I 11.1 Calmo O 5 irvalhou
S. Paulo 	 23°,34' 460 .39' 76.1 766.6 14.1 25.9 11.5 9.2 E 3 10
Santcs 	  	 230,' 6' 48°,39' 1 .0 765,2 20.0 23.2 17.5 4 3 N 1 O :-'om, orvailion
• uape 	  	 24°,42' 17,°30' 1.0 :66.6 17.0 23.6 15.6 13.8 N 3 10 Nevoeiro tenue
3uarapuava 	 -•0,23' 51°,25' 111.6 761.2 21,0 26.6 7.8 12.0 N 4 I()
3uritvba 	 25°,25' 49',15' 90.8 765.6 18.1 23. c 12.8 12.4 NE 1 .," rom
ataliaguá 	 2:°,34' 18°,30' 3 765.4 17,5 19.5 14.0 14.1 NW 2 O Bom

31unsenau 	 26",'5' 49',03' 2.5 764.0 20,4 24.0 16.1 14.5 NE 1 (./ ncerto
3rusque . 	 270,05' 480 ,55' 2.5 764.0 21.8 27.0 11.0 14.8 NE 2 o Ibms
Posad  s	 27°,22' 5:0 ,54' 12.2 763.6 19.0 22.0 6.0 14.8 Calmo O o Bom
:orrientes 27",28' 58°,51' 7.6 764.0 19.0 20.0 I5.( 11.8 Calmo O o : ora
Florianopolis 	 27°,35' 48",33' 4 764.6 19.6 24.2 17.6 15.0 N 3 7 Incero, nev. tonue
3. Luiz de Missões 	 280 ,25' 540 ,56' - - 19.0 23.8 15.0 13.8 E 1 7
3uaporá 	 29°,00' 51°,55' - - 16.2 26.7 10.5 12.0 Calmo O 10 Incerto
Santa Maria.. . 	 290,41' 530 ,43' 14.6 - 10.0 19.5 5.0 8.012.0 S 2 10 Incerto
L`ruguayana 	 290,45' 57°,05' - 760.0 15.8 21.5 13.5 8.7 SE 2 10 Incerto
Porto Alegre 	 30°,01' 51 0 ,10' 4.6 766.4 16.6 24.3 14.2 11.4 2.5 Calmo o 10 Mito
:achoeira. 	 30°,29' '2°,50' - 762.3 16.4 23.0 14.8 12.0 2.3 Calm6 O 10 Enc2r"o
3ag6 	  310,2o' 540 ,12' 20.9 765.7 15.4 20.0 14,4 8.9 NE 4 9 Incerto
Zordoba 	 310,25' 64°,12' 4.4 765.5 14.0 12.0 9.0 8.0 Calmo O 2 Bom
Pelotas 	 310,46' 52 . ,24' - - 14.2 19.5 9.7 9.9 Calmo O 5 Incerto
lio Grande 	 32°,01' 52°,07' 3 765.3 14.6 19.0 13.4 9.9 S 1 5 Bom
'aguarão 	 32•',35' 53°,20' - 761.0 10.2 26.2 8.2 1.0 Calmo O O Pons
Rosario 	 '. 340 ,17' 57 0 ,17' 3.2 766.8 11.0 21.0 6.0 8.6 S 2 6 Bora
Buenos Aires.. ,. 	 34°,56' 580,2' 2.5 766.4 9.0 16.0 3.0 7.4 S 2 2 Bom
Uontevidéo 	 34^ 54' 560 ,12' - 76L0 11.0 11.1 10.5 7.6 SSW 4 2 Bom

OCCURRENCIAS
Em Cuyabá e Montevidéo chuviscou esta ma.nhã. Em Belém, Santa M Iria. e Cachoeira choveu hontem.
As temperaturas minimas da vespera. verificaram-se: Em Buenos Aires com 3°,0 e em Santa Maria com 50,0.
Convenções: Estado do céo em deciMos de- céo encoberto=0 totalmente limpo; 10 totalmente encoberto. Estado do tempo: b. tom; I;

incerto; m. maio; a, nevoeiro.; nt. nevoeiro tenue o a. orvalhou. 0Ernurneros indicativos da força do vento referem-se á escala de Beauford;
de 0. calma a 12, tufão.
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O movimento do Hospital da Santa. Casa
da_ Missericordia., dos hospieios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora dp.Sonetirro e do Nossa Se
mlfora das Dores,ens Caiadura, foi, no dia 30
de agosto, o seguinte :

Islacionaes Estrangs, Total
Existiam 	 968 756 1.724
Entraram 	 39 12 51
&h iram . 	 	 33 23 51
Falloceram 	 5 2 7
Existem 	 969 743 1.712

O movimento da sala do banco e.dos can-
eultorios publicos foi, no mesmo dia, de
869 consultantes, para os quaes se aviaram
895 receitas.

Fizeram-se seis extracções de dentes,uma
obairação e 182 peqnenas operações.

No dia 31:
Nacionaes Estrangs. Total

Existiam. 	 . 969- 743 1.712
Entraram	 31 18 49
Saliiram 	 38 18 53
Faleceram.- 6 4
Existem.- . 956 739 1.695

O movimento da sala do banco o dos con-
aultorios publicos fo, no mesmo dia, de
969 consultantes, para os quaes se aviaram
991 receitas.

Fizeram-se 34 ettreções de dentes *e
131 peqüenas operações.

Associação dos Empregados no Commer da,
os juro; do Seu emprestimo da 410:000.$.
dos .e já.

• Pravilicia Carmelitana, os juros dos coa-
sOlidadoa, desd,e já.

MERCADOS DiVERSOS
O CAMBIO

Continum hontem ainda inalterado o
mercado de.carabio, ma, como havia al-
guma procura de eambiaes para remessas
polo Mage lan, a sahir hoje para Bortleos.
sempre se registrou movimento regular de
operações.

O Banco do Brazil, observando a praxe
adoptada, logo cedo suspendeu o expediente
para essa ma:a, passando a operar sobre'
vapores futuros, mas os outros bancos saca-
dores continuaram em trabalhos de remessa
por este vapor, em 'condições, porém, de
preços mais restrict

Aquele banco, com offelto, deu para a
mala do hoje a 16 7/32 d.; os outros, porém,
forneciam cambnes a 16 3/16 e 16 13/64 d.,
mas, por isso mesmo; sarn muita procura.

O papel particular 'corria a 16 1/4 e
160/32 d.; a este preço comprava o Banco
do Brazil e &melte os outros sacadoros.

Foram reeditadas as tabellas do 16 5/32 e
163/10 d., sendo a mais alta peio Banco do
Bi azil e polo Transitlantica e a mas baixa'
pelos demais sacadores.

CAIXA DE CONVERSX0

Valores diversos

Moedas: Cambio a 16 (1;

Ouro nacional, por 14000....
Libra esterlina (soberano)...

Franco, 'lira e peseta 	 . •
Por marco 	
Por dollar 	
Peso argentino 	
Corea austriaca 	
Por 14 fortes. 	

A BOLSA

Com maior. actividade do que de vespera, "
correram hoitom • os trabalhos da bol.a.

Mui• os papeis foram apregoa-ias e nego-
eia d ,s em coadições regularas, sendo as3ina.
que as operações ratinham maior vulto.

Em todo caso, &gana papeis mais em
destaque fraquearam um pouco, todos fi-
cando ainda assim ib2m collOcados.

As apo:ices geraes antigas fecharam 00111
ennlprad ires a 1:0I8, tonto aceusa4lo n ara
alta as de Minas, (pia fecharam com com-
pradores a 9454, e bom collocadas as muni-
cipa e s

Em papeis de jogo registraram-se alw1113
n ),e0cio.3 sobro os da Uomsda Bahia n
Loterias. , tondo ambas fio Ido sena a1t2/T1)•
nos respectivos preços, tendo mais e mo sn
con tala adeante, no movimento de veadas
e offerta s.

15:00,9
14,537
$514
$731

2437
$12

34330

PARTE COMMERCIAL
TAXAS ODFICIAES

BANCOS 'ESTRANGEIROS

Praças	 a 90 6'. v.

VENDAS OFFICIAES

ApoUces geraes

Rio, 13 de setembro de 1911.
In Cormaçõas diversas

Cs quinhonistas do Centro do Commereio
de Café, hontini raunid3s em assemblea ge-
ral, approvaram as contas aposentadas
nela saa administração e elegeram .membro

cornmiísão administrativa a firma Cor-
queira &Soares..

• PreA lu os trabalhos da mesa o Sr. Ho-
rio lo de Araujo 'Mala, amalhado pelos Srs.
Francisco A. de Mello Carneiro e Casemit o
Seco) Novo, como secretários.

n11n1~111••

Itouniões convocad.ag

Banco do Commeraio, ao meio-dia e á 1
hora da tarde do dia 14, ordinaria e extra-
erdinari espectivamenta.

M tronaria Tune yás 2 h)ras -do . 14, para
presta,ç) de contas e -eleições.

Companhia Industrial .de Electricidade,
pira apresentação e discussão do uma pro-
posta, ás 2 horas do ida 15.

Mineração e tintas Ancora, ás 2 horas do
dia 16, pira contas e elevação do 53u ca-
pital social.

Companhia de Seguros Minerva e Lloyd
Americano, ao meio dia sts 16, para dali-
lemar sobre a fusão dasanesmas.

Seguros Minerva, para. contas e eleiç-jes,
11 1 hora do 18.

Campanhia Cervejaria .Brahma, a 1 1/2
h-ira de 2--2, para apresentação do contas e
eleiçã, ).

Moinho do Santa . Cruz, ás 2 horas
ttrde do dia 25, pira apresentação de con-
tas e op2raç5,o do credito.

=mag."

PAGAMENTOS AVISADOS
JUROS

• do: :Estado Ao Rio Popalare,s, d e
t

desdejA, n• jarcs de . 4 .a./p. -
Oatem i(a . penitappia, RO Banco do Cksm-a

-miercio, o sjuros do,piiinesro

Londres (por pence)..	 16 5/32 a 16•3f16
Paria (por franco)....	 $590 a $583
Hamburgo (por marco)	 $730 a $727

a 3 d. v.
Londres (por pence)..	 16 1/32 a 16 1/16
Pariz (por franco)... 	 $595 a $593
Hamburgo (por • marco)	 $736 a $732
Radia (por lira) 	 	 4595 a $591
Portugal (reis fortes) 	 	 $317 a $315
Hespanha (por peseta) 	 $560 a $559
Nova Yo (por dol lar)	 34106 a 34079
Turquia (por pence) 	  15 15/16 a 16
Austria (por penca) 	  16 a 16 1/32

Rio da Prata
Buenos Aires(por peso)	 34015 a 2.095
Montevideo (par peso)	 34233 a 34220

• Sobre-t txa,
Café (por franco) 	 	 $594 a $592

Operações
Bane trio 	  10 3/16 a 16 7/32
Particular 	 	  16 1/4 a 16 17/64

BANCO DO BRAZIL

a 00 d/v, a 8 d/v.
Praças

Pariz (por franco) 	 	 $589 a $593
Hamburgo (por marco) 	 	 $727 a $733

Londres (por pomo) 	  16 3/10 a 16 1/16

Sobre-taxa:
Café (por franco) 	

Alfandegas
Vales, ouro (por 1$030) 	 	 Me, '14087

Operações:
Bancario 	 	 a 16-7/32;
Particular 	 	 a 169/32'

ron _TELEGRAINISIA

A' -vista
• Praças

tondre(por parco) 	
Pariz (por (ra. teo)........
'llainburgo toga marco) 	

Antigas, 5 ^ao, 1, 2, 4, 0, 50 	  1:022 rr3)
Idem 1, I, 1, 2, 4, 4, 6, 16.• 	  1:02 et0 O
Idem 1919, 5 %, 25 	  1:035w00
Idem 1909.12, -14, 1, 18„ 18, 40 	  1:0.):14000
Idem 1933, 5 st, 10 	  1:5234000

Estadoaes:

Rio, do 1034, 4 0/s. 45 	 	 944,530
Idem de 100$, 4 0 /0.5,	 954030
Esp. Santo, de 5004, 5 0 /s '4.....	 t3:50;;0):1
Idem de 7 V.,3,	 	 	 /:00040)0

111-alacipaes :	 •

Antigas port.- 30. 	 	 236a510
Idem idem,	 23 $ )03
Idem 1906, part.	 20aann
Idem 1906, port. 10.... 	 ......	 237,1000
Idem 1900,.nom 100 	 	 2105003

20, port. 2 	 . ..•	 • • ,..4,51 	 303.4003
Bancos:	 •

Brazil, 10. 15, /O, 45 	 •2)0400
COMmOrJio, 131,6, 49 . 38 	 .	 18143)0
CoMmerenl, 25, 132 	 ..	 2184030

Companhias:	 -

Cantas Past )ris, 100	 a	 234100
Sul Amaciei, 100 	 	 73400)
Jardim Botanico, 3..	 21 laa00
Decais da Bahia, 100........ ...... . 	 46$03)
Idem c/c, • 3) dias, 400.	 4,500•

Tecidos Magéo.ise,.120.. 	  •	 140p10
Teci -os S. Pedro. .184 	 •	 2)1:030
Tecidos Bratil Industrial, 15.... •	304030
Loterias Nacionaos, 590, 500 	 4 	 414,000

OFFERTAS

	Apolices	 "Vendedor Coinpra lor

Antigas, 5 % 	  :1:02-34000 1:0184000
•mprestiMo de '1903,

5 st 	  1:0254000 1:0184000
Emprestimo de 1909,	

.

5% 	  1:0044000 1:0034000
EmPrestimo do1191Ctr.. 4,5cd • .73)$0003 'À 	
Ensprostino-de 1807,...1 

1:0á5il»

$592



490000
945000

94550 ;0
i,95000
8955000

2m030
2185503
1785100
2405000
1485000
1855000
1605000
52000

300::;000
35-0000
2405000

2505000
2855)00
1455000
2805000
05000

2055000
340,000
2525000
1305000
2255000

2025000
1405000

4055000
55000
255000

110.000
12.030
535000

2700.0
7035000

92$000
165000

105000
555000
805000
465000
415000
205000
725500
9$750

865000
405000,
22,500

210$000
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MUNICIPAE'S-

Eenprestimo de 1909,

Emprestimo da 1909,
Roi t. -,6 o/0 	
	

191$500

nom., 6 o/, 	
	

195$000
Ernprestimo de 1906,

port., 6 0/0 	
	

2075500
Ernprestimo de 1906,

corm,6% 	
	

2205000
Emprestimo de 1904,

á: 20, port., 6 °/.•, 	 3025000
Emprestimo do 1904,

nom., 6 04 	
	

3005000
Antigas, port., 6 0/„ 	

	
207$530

Antigas, nom., 6 ola 	
Nitheroy, por ., 6 %
	

2085000
Nithe y, ii0in.,	 2085 00
;.-ieroy, 1910, 601,,	 207 000

2025000Petiopoli.s, 6 o/. 	

ESTADUAES

Rio, de 5005, 0 / 0 ...	 4955000
Rio, de 100, 4 o/,-	 055000
Minas, de 1:0005, 5 o/,	 9505000

rilo santo, 7 0 /,.. 1:0035000
Es).r.to Santo, O o/c..	 00000

BANCOS

Brazil 	  2005:503
C(mmercial 	 	 22)000
Coouuerem 	  18 •00
Mer0andl do R. de Janeiro 2455110
Lavoura 	  152000
Credito Real de Minas 	 	 --
Nacional 	  170000
Finiceio	 	  605030

TEC;DOS

Alliança 	
Ame ica Fabril 	 	 -
Bo a'o o 	

Indus , r.al 	 	 :,)03
C ,r,t3vado 	  	  905J0)

-
V n fp; en ge 	  148 ;300
Petr molitana 	 	 --
S. Fel i x 	  78000
Mann`actora 	  230.003
Progresso Industrial 	
Cuildnfi0., 	 	 -
Santa Alei xo 	 •	 -
UniTio Lavronse 	  230.000
Lã da nuca 	  2555300
S. Pedro 	 	 -
S. Jwquim 	

SWUROS

Previdente 	  500.000
ennfiat . ça 	  6"5 .00
lndemnizadora 	  295000
•Varegist, is 	 	 -
Minerva 	  15$030
Integridade 	 	 -
Craze,ra do Sul 	  300003
Argos Fluminense 	 .. 7255(J03
G ara iit ia 	  2805000
'Cl-Lila do; Reoprietarios 	 	 -
L1,yd Americano 	 ..	 --.!

DIVERSAS

Caxambd.. 	
Commercio de sal 	 -
Construcções Civis 	  1105000
I s cca,s da Bahia 	 •	 475000
Lnterias . Nacionaes..... 	 41:5500
S. 1. Joronymo 	 .	 225,)00
Sul Mineira 	 	 745000.
Terrãs 	 	 10500)

'-C irruãgen4	 	 ..	 90030
Melli . no Maranhão..... 	 -

'ielliltl'OS Pastes...-....: .. 23,4500.
Jarlirn Botanieo 	  "

Cervejaria Brahma.....' - 2505300 •
Saneamento do Rio 	 835000 82 i000'
Victoria a Minas 	 785000 735000
Docas de Santos, port 	 3975000 3955003
Doeis de Santos, nom 	 4025000 4005000
Cantareirt 	 2065000 202000
Mercado Municipa' 	 505000
Industrial do Yalença, 	 - 1985000

DELENTURES

America Fabril 	 211:5000 2095000
Tecidos Botafogo .. 	 2 8503 2155030
Te,..,idos Corcovado 	 214 030 2125030
Carioca, part 	 2! 45010 21:5030
Tecidos Carioca 	 2155,503 215000
Tecidos Brazil Industrial 2155000 212$ 00
Cantare , ra 	 - 204000
Carris Urba.no,, 2025000 2015000
Carris Urbanos de 1005 	 101000 1005030
Fah:il Paulistana 	 - 2065000
Mercado Municipal 	 209.5030 2375000
Manuf.	 Fluminense 	 2085000 2055000
Manufactora Progresso 	 2055003 2305000
Tecidos Confiança 	 2155000
Tc. Mageonse 	 ,	 -- 2035100
Docas de Santis 	 2125000 2105000
Industrial Campista 	 2035,;00 265000
Ind. Campista. rem-. - 2075000
Materiaes de Const 	 20;5000 200.000
S. Bernardo Faixa 	 210,009 2075(100
Luz Stearica 	 - 210$000
Ter. Santa Rosalia 	 2045500 204000
Ter. Esperança 	 2 .2000 -
Industrial Mineira 	 2135000 -

I.ETTB AS

Danei C. R.	 d	 Minas,
105,;500 1035500

cArá
Novamento fraco fanccionon, hont m, o

mereVo de café, titio passou a re2;u1i.r sob
a impressão, não s de evo1uçõ2s desfavora-
Ve'S dos centros consumi dores. como do mo-
vimento VO.B.1ï1030 (.1',3 entradas aqui e em
Santos.

Em todo caso, as sabidos veru)cadas em
ambos os mero idos cantinuaram em escala
regular, mas, aim,a ainda a-sun II?0 co.re-
spondiam as eatradas. tanto mais que as
operações que se trem feito para export ção
não teem augmentad), do torto que se tor-
naram as3im pouco favorave:s as condições
do mercado.

A'ém di-sa, de:inte de novas matil'esti-
çii:m de laixas dos centus, os exportadores
naturalmente pouco precisados de comprar,
abstinham-se disso, de fórmi que tolos esses
elementos conspiravam sobrmuodo em favor
das cotaç0r2s, que accusaram n)va depres-
são.

Com effelto, iniJiaram-se os trabalhos
com bastan t e supprimento de café á yen ia
mas, tiveram os COMM'SS1V.iO3 do retire-o
grande parte, embara tevessem transigido.

De manhã, ainda. as im, fecharam para
expwtação 4.915 sacras, ao preço de 115400,
quo accusara.m sobre o typa 7 de cir.

As qualidmVs americanistas continuaram
ainda sem compradores, re,tanda qte estes
reappareçam atim de que S3 desenvolva o
mos imento sobre esse genero do typo 7, en-
tretanto, segundo a deducção de 200 róis em
tvpo, Cará clic apenas, tomando por base o
Preço de 115400, o limite do 115203, mas
sobre essas qualidades nada se fez, perma-
necendo citas em condiçõos nominaes.

Durante a tarde venderam-se mais 2.733
sacms, que reunidas aos negecios da manhã
perfizeram o total do 7.648, contra 9.778
da vespera.

-O men.ado fechou frouxo, aos preços de
115400 e 11V.300, sárti Maior promm

Pas,aram_ por Juildiaby com destine a
Santos, 70.600 nuas,

MOVIMENTO DIÁRIO

Entradas:	 Saccas
Barra dentro 	  .....	 --
Cabotagem 	 	 357
Estrada de Ferro Central do Brazil 	  2.975
Estrada de Fera o Leopoldina 	 . 11.185

----
To 	

Desde 1 de julho 	
Vendas conhecidas:

No dia de hontem 	
No dia de ante-hontom
Dos le o dia 1 	
Desde 1 de julho
Passagem por Jundiahy

Pauta da semana, 780 róis.
NOTAS ESTATISTICAS

Stock em l a e 2a mãos:
Sacras

Stock anterior 	  200.102
Ultimas ent:-adas 	  13.129

Tutal 	  213.231
Unimos embarques 	  14.750

-- --
Stock actual 	  198.475

ENTRADAS

Di.,s 1 a 11:
Saccas

Estrada de Ferro Leo-
poldina 	
	

53.579 3.214.740
Estrada do Ferro Cen-

tral 	 	 41.127 2.467.62)
Por via maritima	 11.076	 664.560

Total 	  105.782 6.346.92J

De 1 a 12:
Sacras

Estrada de Ferro Lea-
poldina 	  64.724 3.885.810

Estrada de Ferro Cen-
tral 	  44.102 2 646.1'N

Por via maritima 	  11.443	 686.580

Total 	  123.309 7.218.540

EMBARQUES
Dia 11:

	

Saccas	 Kilog. ._
Estados Unidos 	 	 4.281	 262.860
Europa 	 	 2.404	 144.240
Rio da Prata 	 	 250	 15.000
Pacifica 	 	 _.	 _.
Cabo. 	 	 5.308 318.480
Cabotagem. 	 	 2.413	 144.780

--- ----
Total 	 	 14.750 8.853.360

De 1 a 11:

	

Sacras	 Kilogs:'.
Estados Unidos 	 -.'	 27.832 1.669.920
Europa 	 	 31.475 1.888.50
Rio da Prata 	 ..	 4.787	 287.220
Pacifico 	 	 --	 --
Cabo 	  ...	 10.794	 647.640
Cabotagem 	 . 11.098	 665.880

------- -----
Total 	 	 85.986 5.159.160

Desde 1 de julho 	 . 565.187 33.911.220

coTaçIo POR ARROBA

Gr encro do eitylo

rypo n. 3 	 -2	 125200
1• n 4 	 	 25000
14800n. 5 	

• n. 6 	 	 11$600
• n. 7 	 4 1150

`,	 00-• n. 8 	 	 1152
Á • - 'n 9 •	 	 114600

1905000

190,5000

206$000

210$000

301$000

295$000
206$000
2075000
2065000
2065000
2055000
108,000

14.527
	  661.150

7.648
9.778

100.755
	  450 201

70.630



Não ha
/1$300 a 113590
93000 a 9$500

13150 a 13260
$000

$640 a $850

1$100 a 1$200
— 13900

$640 a WO
•	 133a a $600

.230$ a 240$

383000 a 453000
603000 a 623'000

]85O a 1$200
1700 13 80
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OS:ILLAÇ3ES DAS BOLSAS NlS FECH.A.MENTOS

• Dia 11-Nova York, baixa de 7 ' a 13 Tontos
nras opções

Havre, baixa de 25 centimás
Hamburgo,alta parcial de 25 de pfennigen;
Londres, baixa parcial de 3 d.

NAS PRIMEIRAS CHAMADAS

Dia 12—Nova York, alta -de 2 pontas e
baixa de 3, nas ope5 s

Haver, baixa de 25 a 50 emitimos
. • Hamburgo, baixa de 23 a 50 pfennigen

Londres, Laixa de 3 a 9 d.
NAS SEGUNDAS CHAMA.DAS

Dia 11—Nova York, alta de 1 a à pontos
nas olarias ;	 •Ba,vre baixa de 25 centimos ; •

Hamburgo, baixa de 25 ptennigen.'
Londres, baixa de 3 d.

orções DO DIA 11
Mezes	 N. York Havre Hamb. tona.
Dezernbro„, 11,67	 74,25	 65	 5 6,..)
Narço	 ----	 72,75	 60,25 rs 4/9
1\1a	 —	 72,75	 60,03	 5 4./9
Julho.	 —	 72,50	 60,00 5 4/6

VENDAS ANTERIORES

Mercados	 Sacros
Nova York -	  35.000
Havia, 	30.000
Hamburgo 	  —
Londres 	 	 15.030

To ial 	 	 80.000
Mffiremmil

GENEROS DE CONSUMO
COTAÇÕES DIARIAS

Mercado de algodão:
Em Liverpool, este mercado aceusou,

hantam, uma baixa de 9 pontos. pissan:io,
por .isso, a regular sobre a la sorte de
Penambaco o peço de 7,11 d. por libra.

O mercado aqui esteve calmo e com as
cot	 inalteradas.

Entraram, ante-hoatem, 1.050 fardos e
saliiram 894, sendo o stock actual de 11.558
ditos.

Procedencias	 Por 1C kilcs
Pernambuco, Ia sorte, do

sertão 	  1130 a 11$803
Idem, la Sorte 	  113013 a 1135 O
I, 'em, mediano. 	 ... 10S t0a a 11a)00
_Assa. l a sorte 	  108)0 a 11000
Natal, ta surte 	  103500 a 11$003
Idem; -regalar 	 	 Nominal
MosSorá, 'la sorte 	  103500 a 113903
Idem, rogular 	 	 Nominal
Ceará, l a sorte 	  113000 a 113600
Idem, regular 	 	 Nominal

'Parahyba,"P• sorte 	  101590 a 113000
, Idem, regular 	 	 Nominal
:Maceió, i a 'sorte 	 	 101593 a 11009
I ri em , regular 	 	 Nomina,

' Permeio, ri, sorte 	  1032)O a 10;,,590
'Sergipe. Dares 	 	 Nominal .
Idenultabaiana 	  • • •	 II mi
Maranhão, regular 	 	 Idem
Piauhy, idem 	 	 Hem

3IERCADO DE ASSUCAR

Continuou ainda hontem, bastante firme,
mias, pouco activo, o mercado de assacar,
que aprasentava tendencias para uma nava

Fara m rec id o 3 antNhon t 3m . 13.672 sii-
CCW:; a,,9,3.111'(1istri'eanidos:

las Sinta Catharma, po.o vapor 11.1alir:iih,
20) A Se ineira & comp.

'
 de Maceió.

Paio Bati:eget, 3.000 a llentrchal & Graf-
fi

De Pernambuco,	 /DOMO vapor, 1.50,9
Thcnuaz da-Silva - & Comp., SOO a lientr-

chel & Gaffree, 600 a Barbosa Albuquerque
& Comp.; 5Ø9, J. de Oliveira Castro. 300 a
Ferraz Irmão ,Sá Comp. 	 ^

De Pernambuco, pelo vapor Mandos, 1,000
a Ferraz Irmão & Coup., 118 á ordem, 300
a John Mooro & Comp.

De Campos, peio vapor Fidelense, 2.015 a
R. de Oliveira & Comp., 1.150 a Barbosa,
Albumerquo & Comp., 530 a Conçolves
Zenha, & .Comp., 320 a A. C. d3011-
veira & Cornp., 70 a M. Co ta & Comp.

De CamPos, pela- Le,opoldina, trapiche
Cantareira, 783 a -Walter Bi •others &
Comp. 500 a Duviniérs & Comp., 36 a Ri-
beiro Irmão & Alves o 250 d. ordeai.

Resumo.	 Saccoa
Santa Catharina 	

	
200

M e _-4(5 	 •	 3.000
Pernambuco 	  4.818
Canipes 	  5.045

—
Total..., 	  13.672

SABIDAS NO DIA 11
Trapiches	 Saccos

Madeira> 	
	

123
Commercio e Navegação 	

	
30

Armazeno, 13 	
	

58
Armazem n. 14 	

	
1.101

Armazem n. 12 ... 	
	

547
S. João da Barra 	

	
357

Rio de Janeiro 	
	

511
Cantareira,. 	

	
840

Total.. 	 — 	  3.572
Existiam em trapiches, hontem, 214.173

saccos.
QUALIDADES

Branco usina . •
Dita crystal -	
Dito 3a sorte.
Somenos 	
Mascavinho 	
Ama,rello 	
Mascavo bom
Dito regalar	
Dito baixo 	

X1RQUE
Por kilo

Rio Granle, systema platino $760 a $840
Rio da Prata

Patos e mantas 	

Kerosene, idem 	
Patos o mantas 	

63800 a 732)0

.$760 a	 $840
$800 á	 $960

Ladrilhos, milheiro 	 	

-	

1203003
Linguas do Rio Grande, .
. uma 	

Lombo
1$000 a 13200Especial, kilo 	 	
$830 a	 $900Baixo, idem 	

Ilfanteigz
Mo lesto Gallone (sorti-

das) 	
-Demicguy, Isigny (sorti-

das) 	
Idem, pequenas  •
&Mel Fiares (latas soa-

lAdas) 	
Lepelletier 	
Isbensen 	
Masz,ler 	
Bruni 	
Brusek Junior 	
Outras marcas 	
De Minas 	
Do sul 	

•Malte- : •
Kilo 	

Milho

Do .norte,
Da terra, icem 	
Idem branco 	

Oleo de linhaça :
Em barril, kilo .. 	  2%.1
Em lata, kilo 	

Oleo de algodtio
Nacional, litro ..... a!

Pimenta da liidia
Kilo 	
Outras 'marcas, ideno, 	 À

Sebo:
Rio Grande, kilo
Matadouro, idení

Telhas:
Frameezas (mi1heiro)..'7A .

Phosphoros
Lata 	
De cera, lata

Presuntos
'Superiores 	
Inferiores 	
Polvilho, par 100 kilos,	 24$,000 a

Tremoços, por 100 kilos

Tapioca, por 100 kilos 	
Toicinho (par kilo). 	

	 181000 a
300.0 a

Não
Cimento:

Cruz Vermelha ..
Monroe 	 , 	 ,	 —
Albatroz
Minerva'	 . — 1530(10
Outras marcas.. 	  -: . - .103000 a 113000
Canela, kilo 	 • 13600 a 13700
Canga a por 10 kilos.... 21;3000 a 233000

Ervilhas:.
Por 100 kilos

Estrangeira
	

'603000 a 70300(1

Aguardente:.
'Por 480 litros

Paraty 	 ..... -.7

	

"— -
	 1403000 a 159;4)00

1403003 a 15O4)00Angra 	 	
145S030 a 15 '10OCampos 	
145000 a 1503000Maceió 	

.1414000 a 1593000Pernambuco
Álcool:

Fino, de 38 a 40 galos.: 2201100 a 2805000
2203000 a 225$00De 36 grilos 	

Amendoim:	
213000 á 223000Em casca (por 100 kilos)

Alfafa:
Nacional (por
	 $210 a

$180 aEstrangeira (por	
$150 aBatatas (por kilo) 	

• Alcatrtro
Em barris de 170 kiloá

43$0',0m/m 	
Ideai, idem 80 kils. m/m 243000

Banha nacional
PortoMegre (por 60 ks.), 663033 a 721000
Em lata de 20 k., idem 673200 a "a?.1.000

60$39J a 0:4;,:r0Laguna, idem, idem., .
Rajahy, em latas de 2 69V,00 a 723000

kilos (por 60 kilos), 	
De Minas

Lata de doas kilos....7 623400 a 6:33030
601000 a 613200Lata grande. 	

Banha americana !
Em barris. , por libra 	 	 .$300 a	 $840

Bacalhcio
•

Noruega (caixa) 	 . • • 3O3.)))•
Gaspe (tina) 	 	 41$09)

• 4a3 a)3
a 451000

Pe xelim (dna)... „ 	 a :37a ).st)
Halifax, (tina).... • • • . . "49$'nd • 413JJ3

Por kilo

493 a 440
440 a 590
400 a 440
IQ) ha
32) a 359
Não ha
240 .a aso
22 ,3 a 25
Nominal

13100 a	 13300

13859 a 4900

23380 a 23403
23380 a 23400

23200 a 4220
23300 a 23320

Não lia
Não ha

23380 a 23109
N o lia

13750 a 23500
2$1M a 2030
13500 a 2$000

• $410 a	 $530

_ —"I •

263000
280013

13019
ha .

113500
14000
343010

$220
$200
$180



84000
84$000

70$000
60$000

2$400

$180

49,2

$800
47$000 a 48$000

22$006 a 27$000
1$450 a 4800

6$200 a	 5OO
6$000 a 9$000
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Sueco, branco, idem"...	 •n•

Dito, vermelho, idem..

Do Paraná:
Superior, duzia 	 	 —
Inferior, duzia 	

Sal do Norte:
Marca Touro, alqueire 	

Batatas:
Naciones, pr kilo... • 	:	 $150 a

Estrangeiras:
Portuguezas, 2/2 caixas	 7,30 a
Francezas, Hem 	 	 8$000 a

1.nnn11,

JUNTA DOS CORRETORES

De Santos, vapor inglez Foyle; café ã
Mala Real Ingleza.

Da Bahia, lugar nacional Candelaria; ma,
dcira a C. Moreira & COMp.

SAIIIDAS NO DIA 12
Mandos e escalas, paquete nacional Balda.
Buenos-Ayres e escalas, paquete francez

Cordillere.
Barbados., barca norueguezt EdcUrside.
Cabc-Frio, hi ites nacionams Gama 2 0 e Au-

rora.
Mossorá e escalas, paquete nacional Ara.

guay.
P rto A1e2re e escalas, paquete nacional

Itatiaya.

- Breu
Escuro (barril) 	
Claro (280 libras) 	
	

:35$090
;	 Borracha

Manabeira (por 15 ks.). sspao a 42$000
Cebolas :

Rio Grande, cento  — 3$500 a 3$800
Carne do porco, kilo.... 	 $510 a	 $640

Farinha de mandioca:
De Porto Alegre: .

Especial 	
	

14000 a 19$000
Fina 	 à
	 16$000 a 17$000

Peneirada. 	
	

14$000 a 10500
Grossa 	
	

14000 a 12$500
De Laguna:

Fina, 	
	

Não ha
4.3rossa 	
	

12$000 a. 12000
Vinhos:	 .

Rio Grande,	 125$000 a
Virgem, do Porto, pipa. 300O00 a 340$000

134000

Verde, do Porto, pipa.. 300$000 a 320$000
Colares, superior, pipa. 350$000 a 360$000

GENEROS DIVERSOS

Agua raz  -
Alpiste 	

Azeite:
Lata de 16 litros 	 -
Ditado um a

Chd d4 Índia i -
'Verde, kilo 	
Preto idem 	 11.•

Ervilhas :
Estrangeiras nnn•n•...	 60$000 a 70$000

Farinha de trigo:

Moinho Inglez:
Dor dons saccos

Bu1a nacional 	 --- 24$200 a 24$700
Nacional 	   23$000 a 23$500
Brazi leira 	 22$000 a 22$700

Moinho Fluminense:
São Leopoldo 	 24200 a 24$500
Q. O 	 23$200 a 23$500

Moinho de Santa Cruz:.
Perda 	 24$000 a 24$700
Extra 	  23$900 a 23$500
Mimosa 	   22$000 a 22$700

Farello de trigo:
Moinho Inglez, 38 kitosi- 3$500 a 3$600
Moinho Fluminense, 38

kilos. .	 . 	   3$'500 a 3$600
Moinho de Santa Cruz,

38 kilos 	 3$500 a 3.000

Feijao:
Prelo, de Porto Alegre,

superior 	
Idem da terra. 	
Idem, Santa Catharina,

Su:perior 	
•De

Amendoim, nacion11...:-
Enxofro 	
Mulatinho 	
Branco. 'nacional 	
,Vernaelho 	
-Diversos
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho 	
Manteiga, nacional 	
Farello de trigo, por 100

kilos 	
Favas, idem  •
Fubá de milho, idem 	

Pinho:
Americano, pé	 - .. ;•.-- —	 .12-80
Reá. a, duzia 	 i,.."	 C ; 8 O O O

l'Spruce. idem 	 Ve n b ". .,,...	 t2$0.;0

Esta Junta forneceu hoatem as seguintes
informações

•- MERCADO DE eAre

O mereado - de.eafé, no Ceptro .do Commer-
cio de Café, abriu hontem mais fraco), tondc-
se realizado vendas • de 4-.915 saccas, á b 'se
de 11$400 sobre o typo 7 (dcsonsaccadu)
por arroba.

Duranto o dia realizaram-s3 vendas de
mais 2.733 macas, ao mesmo preço, 1-
citando o mercado sustentado.

Saccas
Total das vendas conhecidas	 7.648

Entradas conhecidas:
Cabotagem 	 	 367
Estrada de Forre, heopoldina 	 	 11.185
Estrada de Forro Central 	 •	 2.975

Total.-, 	
	

14.527

MERCADO DE .MSUCAR

• Sa ecos

Entradas em 11 	 	 13.672
Sahidas em 11 	 .5
Existencia em , 12 _	

 2134.17732

Mercado mu4to firme. , • -
Observaçõea—Bas vistit-ela alta no preço

dos brancos erystaes, os refinadores ostão
resolvidos a -alterar , -a • •iiltima tabella do
assucar refi..ado para — 520; 2, $480 e
3, $440, por kilo.

Das entradas, 5.654 saecas são de Campos,
4.818 de Pernambuco, 3.000 do Maceió e 200
de Santa Catharina.

MERCADO DE ALGODIO

Fardos

Entradas em II 	 	 1.050
Sabidas em 11 	 •	 894
Existeneia em 12 	 „;	 11.558

Mercado estavel.
Observaçõ s — Mercado de Liverpool 9

pontos de baixa.
••n••••n•

MOVIMENTO DO DORT,

ENTRADAS No DIA 12 •
De Cardiff, vapor inglez Marina; carvão a

Wi'son S0113 & Comp.
1.‘e Baltimora, valy•r dinamarquoz Jang-

shored; eirvão, a Alfredo A Alves.
De Gulf-p:irt, barca alemã Bonn; made'ra

a -Domingos J. da Silva.
De Bueno:-A3-res e ~alas, com 4 dias,

paquete francez Magellan; vari'm generos a
Messageries Maritiune

Amst rlam, vap hollandez Eemland;
vario4 generos a Fratulli Marti elli & C. mp.;

De Multe, vapor iagloz • Pur•tan; carvão a
Ana.- Southerland &.Comp.

Da Swausea, galera ingleza . Afon-Alaw;
carvão, a ordem. - .	 .

VAPORES ESPERADOS

Mars ,lha e escs., Italie	 --
Bremen . e OMS., Erlangen 	

., 13
13

Rio da Prata, Sino 	 • 14
Calas) e ases., Oroysa 	 14
Santos, Cap-Roca 	 14
S. Francisco e Santos„4achen 	 14
Liverpool e ases., OrC0172'l 	 14
Nova Yoçk, Rio de Janeiro 	 15
R:o da Prata, Vendi 	 16
Genova, e escs., Cordcba 	 16
Liverpool e ases., ~mas 	 16
Portos do Norte, Pará 	 16
Portos do Sul, llajubd 	 16
Portos do sol, Itaqui 	 17
Portos do sul, Itaubl 	 17
Montovidéo e eses., Saturno 	 17
IV° da Prata, Cap. Blanco 	  18
Southampton e escs.. Astur .xls 18
Portos do sul. Itapema 	  	 18
Nova York, Bgróit 	 19
Nova York, Tocantins 	  20
Rio da Prata, Rè- Viclorio. • 	 20
Rio da Prata, Ama.son 	 2a
Rio da Prata, Zeelandia 	 21
Santo, Balda 	 91
Trieste o ases., Sofia Hohenberg 	 22
Gano a e ases., Savoia 29
Hamburgo e ases., Cap Vilano 	 23
Amsterdan e eses., Hollandia 	 25
Liverpool e eses , Home .. 25
Por .-os do Sul. Alagoas 	 25
Bordeus e escs., Amazona . 	  25
Rio da Prata, Sardegna 	 26
Rio da Prata, Cordillére 	 27
Calão e es is., Orila	 , 	
Genova e escs., Regina E(ena 	

27
28

Santos. Pei •nam.Suco. 	 28
Santos, Erlange 	 29
Rio da Prata, Koning-Withebn II 30

VAPORES A SAIIIR

Portos do norte, Ttiipacy 	 In
Portos do sul, Itaperuna 	 13
Bordéos e escs., Ma,gellan 	 13
Portos do norte, Araccdy 	  13
Rio da Prata, palie 	 13
Caravelas e escs., Arassuahy 	 14
Liveepool e eses., Oropesa 	 14
Hamburgo e esc., Cap Roca 	 14
Vietoria o escs , Gloria 	 14
[lio da Praia, llorianopolis 	 14
Calão e escs., 01'COMCC. 	 14
Rio d i Prata, Ceylan 	 14
Nova-York, Euxine 	   15
Villa Nova e escs., Íris 	 15
l'araty e esc:. Garcia 	 15
13remen e 03.!., Aashen 	 15
Portos do Rio Grande, Ilnapoba	 	 15
Pernambuco e esc,• ., Amazonas. 	 15
Laguna e escs., Mayrinh 	   15
Rio da Prata, Cord,ba. 	 10
Irieste e ases., Emilie 	 ...... 	 16
5. Ma.thens e ases., Industrial., (4 lis.).. 16
Nova-York, Vendi 	 16
Portos do Sul,	 Raie a 	 16
Santos,	 G vrupore 	 16
Rio da Prata, Astorias 	 18
Portos 'do norte, Brasil, (10 hs.) 	

Por 100 kilos

nominal
15$000 a 14000

nominal

23'$000 a 27$000
18$500 a 19$000
15$500 a 14000
13$000 a 14$000

Não ha,
Não ha

43$000 a 43$000
4(1)00 a 41000
45$000 a 46$500
20$500 a 30$000

0$200 a 9$500
N .o lia.

1250O0 a 20:'.000
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Hamburgo e 83CS., Cap Blano 	  18
Portos do norte, Canod  '•	  19
Santos, Horacs 	  20
Southampton e ases., Anuizon 	  20
Genova o em., Re Vittorio 	  20
Rio da Prata, &ria  . 	  21
Arnsterdarn e escs., Zeelandia 	  21
Hamburgo e em;., Bahia 	  2.2
Rio da Prata, Solia-Hohenberg 	  22
Rio da Prata, Savoia 	  9a...
Rio da Prata, Cap Vilano 	  23
Portos do norte. Rtra . 	  `
Rio da Prata, Holtandia. 	  25
Rio da Prata, Anone 	  25
~ova e eS3S., S'ardegoa. • 	  21
Bardéos e esc., Cordi:lére 	  27
Liverpaol o CSOR., Grita 	  27
Rio. da prata. Regina Etena 	  28
Nova York, Rio de Janeiro 	  2
Brema- e em.. Erlangen 	 	  20
Hamb irgo e escs., Pernambuco 	  29
Portos do nona. Olinda 	  3.3
Hamburgo o ases., Konig Willielm II 	  30

Movimento de meread.oi-ias

ENTRADAS NOS DIAS 4, 5 e 6

De portos nacionaes:

De Pelotas:

'-Fatatas : 2)0 sacros a Soaras. Bastos, 100
a R. Torres, 50 a Sequeira & Comp. 320 o.
Couto ç4, Comp., e 220 a Pring Torras.

Linguas : 23 caixas a Angelina Simões e
40 a G. Zenha.

Arroz: 49 sucos a Lago Irmãos & Comp.

Xarqne: 7 fardos a Lago & Irmãos e 353
o•tdem.
Alrafa: 40 fardos a Thomaz da &Dra.
Bagres: 10 fardos a Couto & Comp., 16 a

PringTorres e 10 á o -dem.
Oloo: 5 caixas a S. Aran o.
Sola: 6 volumes a diversas.
Do Rio Grande:
Batatas: 100 saccos a Moraes Teixeira e

100 a Santos Pereira,.
Xarque: 256 fardos a Procopla Oliveira.
Linguas: 35 ciixas a Couto & Comp.
Farinha: 200 sa,ccos a Leal Santos.
Cebols: 12.300 r?steas a J. R. da Costa.
Nota—Este vapor trouxe a carga deixada

ne:o Batubd, do Rio Gran le, constant) de
31 fardos de bagres a S. Pereira, 4.040 res-
teas de cebolas a S. Basto", bem coroo a do
Raituba, constate de 1.100 dardos de fumo,

ordem.
—Pelo vapor nacional Pinto, de S. Jo1-3

da Barra:
Assuar: 30 sacros á. ordem e 795 a G.

Zenha.
Aguardente: 39 pipas a Thomaz da Silva

e 43 a M. Zanith & Comp.
Alcool: 15 toneis a Thonaaz da Silva & COM'

panhia e 20 á ordem.
Goiabada: 10 caixas á ordem.
Azeitonas: 4 caixas a A. Braga.
Presunto?:"1 caixa a H. Marti & emp.
Café: 4 cadias a Theodor Wille, 14 a Ma-

rinho Pinto. 47 a A. Lemos, 192 a Oreatin
& Comp., 25 a E. Arauto e 261 a B. Fontes.

DO ESTR.ANGEMO

Nota—No manifesto d3 vapor Bahia, . de
Hamburgo, em Vez de .bacalhão, leia-se ar-
roz: 250 sacros a Castra S Iva, 150 a Alves
& lrnr:o, 230 a Coelho Duarte, loa a Mar-
ques Silva o 403 a Ayre3 de Souza, bem co-
rno vieram mais 200 caixas de cebolas de
Leixões a 'F. G. Neves.

—9 vapor allemão Parthia, do lUo Gran-
de do Sul,não trouxe carga.

—O vapor,allemã,o Cap.Ortegali do Rio da
Prata, não trouxe carga.

— Pelo vapor inglez Vasari, de Nova
York:

Ba,calhão: 266 tinas a Norton Megaw &
Comp.	 -

Parafina: 10 barris á ord ira.
Pomada: 3 caixai á ordem.
Doce: 8 caixas a Lago & Irmãos.
Leite: 5 caixas aos mesmos.
Papel: 30 caixaa a Colho Basto3 e 10 far-

dos a King Ferreira. 	 .
Couros.: 14 volume? a diversos e. 10 a J.

O. Coelho.
Oleo: 20 barEs a G. Acntta e 10 a H.

Rey.
Charutos: 2 c iixas a F. A. Machado.
Fumo: 1 volume a LOpes Sá.

1

 .--Q,elo Tapar inglez Aruguaya., do Monte-
vidéo: ."	 ,	 .

Xaraue: 1.033 dardo3 , d. 	 ordem.	 . .

—03 vaplres Anal Duperne, da Santos e
Daria, do .Rlo Grande .d,o;Sal, na) tranxeram
carga e os vapores Fre Jerico e Kirkgstiotion;''
de Cardiff; trouxeram carvão.

CÂMARA SYNDICAL

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
METALLICA

&aças	 90 d/v	 A' vista
Sobre Londres. 	  163/18	 16 1/32

*	 Pariz... ..... ,..	 $588	 $593
» Hamburgo 	 	 $:27	 $732
» lana ....... 	 	

.....	
$503

» Portugal 	 	 ,I 24
* Nova York 	 	 —	 3078

Libra esterlina em moeda........ 	 15s-50
Ouro nacional em vales, por 1$000 	 1$,,87

MOVIMENTJ DA BOLSI -. .
Apolices gamos de 1:000$. 5% . 	 1:021$909
Apolice'l do emprestimo nacio-

nal de 1903, port 	 	 1:024033
Apolees da emprestimo nacio-

nal de 1909, nem 	 	 1:003$000
Apolee do emprestimo muni-

cipal de 1895, port 	 	 206$303
Apalices do emprestirno muni-

Moa! de 1931, port 	 .	 300$003
Apoleas do emprestimo muni-

-cipal de 1903, port 	 	 .• 206,530
Apolees do emprestimo muni-

ci pal de 1906, nom...:. -. 	 	 210,003
Apolees do Espirito Sahto, de

-503$, 6 o/., riam 	 ....	 8503000
Apolice; do Espirito Santo, de

1:004, 7 od, tport 	 	 1:003$000
Apolees r do Rio de Janeiro, -de

100$, ‘4 %, part ........ ,,....	 91$753
Banco do Commercia 	 	 INO$300
Banco do Brami 	 	 200$000
Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 21E$300
Companhia Centros Pastaris do

13V.ÀZ:1 	 	 231300
Companhia Loterias Naciona,e3

do Brazil 	 	 43503
Companhia • Dacas da Bailia 		 4$000
Estrada de Ferro Itride • Sul Mi	 ;

no ra 	 	 74030
Companhia Tecidos Magéense.. 	 . 148$000
Companhia Tecidos S.Pedro de

Alcaatara	 .	 2)6003,
Companhia Jardim Botan.co 	

integ 	 	 210,1003
Companhia Te2ilos,Brazil Indus-

trial 	  	  . .	 304000
Vendas a prazo:
Companhia Docas da 'Bailia,
400, v/c. 30 dias 	 	 47$5013
Secretaria da Camara Syndical do Rio do

Janeiro, 12 de setembro de 1911. — A. Si-
monsen., syndico.

Polo vapor nacional Cabo Frio, de Ponta
Areia

Farinha: 17 Eacm3 a Teixeira Borges &H
Comp.

-Tapioca: 9 sacros ao mesmo.
Vaca.o: 30 sacras a J. Q. Martins.
Café : 2.345 sacros e duas caixas a G.

Magalhães. 307 saccos a Teixeira, Borges
& Camp. 183 ao Banco Hypothacario, 67 a

..P.Magaibãas, 885 a Theodor Wille & Comp.,
63 a.,P. Magalhães, 1:5 a E. Magalhães, 59 a
P. Magalhães e 35 a E. C. Magalhães.

Sement s : 1 sacas ao Banco Hypotheca-
rio•
- Couro;: 4 amarrados a Queiroz Moreira.

Café : 9 saccas a A. Dutra.„4.
'De Victoria:

¡Arroz : 200 sacros a Castro Silva & Comp.
De Cabo Frio:

' Sal : 18.200 sacam á Ertipreza amimar-
elo de Sal, 6.403 á ordem.

_ Camarões : 101 caixas a ordem.
Peixes : 1 barril á ordem.
Couros : 1 amarrado á ordem.

(—Pelo vapor nacional Italuca, do sul.
f . ' Carga de Porto-Alegre:

Banha : 300 caixas á. ordem, 50 a Cas-
tro Silva, 330 é. ordem.

Batatas : 553 S.J.ee0S a Couto & Comp.,
e 37 á ordem.

Faiinha : 510 saccos & ordem e 700 a
G. Affonso.

Arroz r : 50 nacos a Castra Silva e 500 a
Guimarães Irmão.

Carnes : 20/2 barricas e 413/3 á, ordem,
170 barricas a Sequeira & Comp. e 5 a Lago
lrmão3.

Vinhos: 25 quintos a C. Taveira., 103 á or-
dem; 30 a Saramago Irmão, 50 a A. Andrade,
50 a Mourão & Comp., 100 a Fernandez Mora-
rão, 100 a Ferraz Irmão e 30 a 0.Martins.

- Alfafa : 100 fardos á ordem.
Manteiga : 4 caixas á ordem.

„ Caramelos : 8 caixaa COnrado & Comp.
Carnes : 12 barricas a C. Carneira e 22a

Castro Silva.	 •
Cola ' :' . ifsaccos orddlio	 •	 •

r Sola t 2 fardos a 9. Silva, 1 a Angelina
Roia( 1 a Janot Rodye 3 a Estexes:& oComp.
t ConaéstiV-es . : 69 caixasa Éai3

A Estação Maritima, da Estrada de .Ferro
Central do Etrazil importou, ante-hoatera,
1719.842 kilogrammas de mercadorias e car-
vão da Estrada e de particulares, teu lo sido
exportados 1.235.552 kitogrammas de mer-
cadorias diversis, minado, milho, foifto e
ca' 6.

A fica la deste ultimo foi de 9.512 me-
ca, com o peso de 55.476 Illogrammas.

Não houve rendiment
A estação de S. Diogo importru e .rx.

portou '783.548 . kilogrammas , de ma, :i.-
do:-ias, materiaes, caraes verdes e autom.

-mondas.
A re..da do dia 9 fui de 1:764803.

O movimento de gado nas esta0es.da, E3-.
Cada de Ferro Celta ai do Braza ,foi, Imi-
tem, o seguinte:
Santa:Cruz ....Recebidás 	 	 nni rezeiit
Matadouro... -.Abatidas	 511 • ).

.Emb Lreadas... •	  • 35	 )
MIA:a  • • Steck'  "	 »
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

que depois se seguiu.-	 •
Em 1 de outubro de 1898 o internundo Macchi intimou-o rara

.que, no prazo de 15 dias, cumprisse as determinações que manda-
• VaIll sujeitar todas as ordens relig:osa,s no Brazil ao citado
--decreto.	 .	 .

Em vez de executa!-as, aquelle refgioso enNi01.1 Uma exposição
de motis os na qual 'chamava, com grande lucidez, a attençao para
o in-aace em que se achava. 	 .

« A melhor demonstração, dizia elle, de que o decreto em
* questão não rege as ordens religiosas está no • facto de que tanto Os
estatutos da Ordem da Provinda FraricisCana di Bahia, que V. Ex..

enviouone, como os de S. Bento, nada.adeaptam quanto. ' ao
* essencial, limitandc-se a cumprir as constituições da Ordom,-ques
ao verdadeird 'objecto e fim dcrtaes institutos catholicos— afora-a
ifisro;ief„o, .ob•rei. o .destino dos teus, que ,edreaMente hádikaeria,
-vingar . si a:á • ordens estivessem Sujeitas ao Citado' decreto •clo
1893.a

Ainda s) de Frei João estas palavras toma ias da queixa apre-
sent ida no Bso dó 1U° de .1dnélt'o:"

«E . tavam as coli gas indears'asapbintte 'hão tendo o Sr. inter-
nunc*o Gado unia soareao ao asadMpte 'mil alie tão empenhado es-
tava, parecendo pelo seu silefiele'ter-Se conformado com as razões
expendidas i a E cp)siçao rle MulitJos. • "

Em 7 de fevereiro Louve' urna conrerenejti em o a,reebiRpo.'
Por essa ocasião lembrou este ti filiação de dotei religiosos da Pro-
vinda de Santa Cruz da Saxonia, seede um brazileiro nato, outro
naturali/ado, Dag) Freitas e'Cliraso/ogo Kampmann. •

cons?colvamente r 'eeben Frei João uma Carta do então en-
=regado de Neaocio da Saleta Sd Monsenhor Sibtia. na an o o
arcebipo, depois de most• ar a conveniencia que resultaria para
a Igreja do Brazia si o 'mico" repres'entallte da Provineia (.xtinetre,
se dispas , se a til ar os doas re'i4i08 is indicado:, 1'3 mbendo o; na,
c ;ri-imunidade «cm acto publied ó legal, como membros effectivos
da provincia, observadas as disj)oskõ-s da lei d3 10 de setembro
fie 1893», terminava com uma injoneão, relativa á vontade mani-
festada pelo Papa, o que importaria na ang :agem e estyles 'a
Igreja e n cimeira e Itioaie L. Olá se (11sse a de o)ed eu ia.

D:ozo Fred s e Chr sso'ogo Kanipmann. noa: taram filiades
Provincia da 1 nmacuOada, Cohceleao - do Wo de Janeiro.

Destes factos evidencia-se enesó pos m2io de uma violf.n
ás consciencias p diam as autóridades ecelesiastec s chegar á usur-
pação de bens que tinham ficado immobilizado; desde a morte do
penultimo finde do Convento de Santo Antonio, sujeitos no do-ai lio
imminente do E todo, apenas detidos na mão do ultimo sobrevi-
vente, que veia a falecer em 19o9.

Es -as auto. idades p3r .eberam dcsíI 1 . )go que a PI, v i nela
Franciscano carecia de Dera) ,alidade jueolica para agir seguiu")
(s, soas Estatu-os e que de facto estava exainela

Nestes condições Tara evitar a psssivel incorporação do bens
aos proprios - naeionaes, armaram o • 2pe de meso que attribuiam
iate icionatmente ao Covesno, aliás amparado pelas leis que regem
todas as eggremiações civis, sem distinsção de res,

E ffectivamente os religio;os Diego e liampmann foram inst ti-
lados no Convento de Santo Antonio . e mais o irmão leigo Frei Po-
t dei° Fusken, que veio de; ou s a tomar per:e no Capitulo Proa-m-
eial. no qual fui eleito Provincial Frei Diogo Frotas.

No Liara) Or:eial de O de junho d 3 1899 está publicado, sob a
;aúna a do Sede-ledes Anooyouv, o COOV,'IliO que por ese tempo
houve (litro Frei João, Db go Fred ,s e Chryeologa Kampinann.

O 'inclui() desse accardo é concebido nos seguintes termas:
ÇOs mem'oses abaixo assignado3 da Provinda da. Immaculada,

Conceição do Lasazil, desde ,já reconhecida pelo aut. 3 0 da 1.1 119 A
de 7 de janeiro d3 1890, e pelo art. 72, § 3" da Constituição da Re-
publica, para confirmar o personalidade judaica di csnimunidado
e assegurarslhe o exercido dessa capacidade sena duvida a que
psse, prestar-se a lei n. 173 de 10 de setembro de 1,93. etc.»

Semelhe nte, precaução demonstra desde dozea inconsistencia
do acto ; e o art. 70 tineta ao- ma's • desattento dos leitores o in-
tuito do conven . o. -

«A Provinda. Francis-ama da Immsculada. C nceição do Brazil
ensiderarse-ba dissolvi-da- quando j»r qualquer circums'adcia, o
numero de seus religiosos ficar reduzido a dons. O: seus bens
seroo tronle ides a cutoos est ibelscimentos pios catholicos
ciou te; de culto, de instrucção raligiosaau de caridade. pelo mudo
e segundo as prescripçaes que aprouverem no Summo Po-st'fice.»

Realizad) o convenio de 1903, Frei Chrysologo Kampmann
emigrou para Blaimenau, (Iss onde só voltou m ezes auto; da more
de Frei João ; e 03 frades que firmaram o acto de 5 de juaho de
1809 (Diogo e Kampmann) filiaram-se de povo aos convento; alie-
mães de Blumenau e Petropol i s, para mais tarde decretarem a.
dissolusão da, PrON111C31a, (1.) Rio . de Janeiro, na con'ormidade do
art. 7 , do acto de 5 de junho de 1890, artigo (sie que foi alterado
sela refortra de 1910, onde manda que clepoS das palavras «seus
bens» se acrescento •existenles nessa época».

Tios determinaçies abriam caminho ao esbull o premeditado.,
Da sorte que, como muito bem pondera o autor do Relatorio,

restaurai-a a Provinda do Rio de Janeiro, para -logo depo s ex-
tinguil-a facilitando assim a incorporação dos bens pemanecen'e;
Provinda. de Blumenau .

Existem entre os documentes certas endereçados a Feel João
por Frei Herculano Limpinsel. - Destes escriptos, dos quaes.conbeço
apenas os extractos sob es. 16 e 17 do apendice do Re!aterio, sê-se
que urna serie de propostas foram feitas Squelle religioso. 	 •

Segundo attesta o autor do Relater:o, Limoingod (dá a en-
tender claramente que não escreveria aquellaacartas si . de facto

crganização da Provinda do Rio de Janeiro, corno está effectuada
pelo acto de 5 de junho, rose considerada por elle Litniiinsel e pela

. propria Egre.*a, emfim tuna cense, séria p legitima ó da qual 83
pudesse tiraras vautagens que'elles esperavam poder tirar 'desde,
quando se lembraram a propor e levar a effeito.» 	 •	 • -
. ,E seguidada lembrou que o Provinqial da antigo e extineta Pro,

Vincia taggregassã os frades de Bkunienau, foro- eMerno, assim
corno' todos 'os novos. conventos ee xe.sidenciaà, pedindo -outroilro•-•
que o nome de Frei João -apparecesse e figurasse nas Tabulas Capa;

Parecer do Consultor Geral da Republica
" •

0a,ldnete do cmsultor geral da Republica —N, 23 — Rio de Ja-
neiro, a5 de julho de 191-1. •

Eximo. Se. De. Rivadavia Corrêa, D. mini , tro da Justiça e Ne-
gocies Interiores — Examinei o relatoriu do incinerai) a que se pr.--
cedeu, por ordene de V. Ex., sobre a vaca:lei 1 dos bens da Primeira
Ordem Franciscano, na Provinda da Immaeulada Cone kão (10
Brazia co n si o nesta Capital, e, dando o devido valor aos do-
cument s cerigidos pelo autor do mesmo relatorio, cheguei á, con-
ViCÇãO de que é irrecusavel o direito de serem iecorpora,dos aos
praprios nacionaes 03 convento; e mitos bens pertencentes á dita
Provi ceia Franciscano.

A questão de vacancia é na e;sencia de facto ; e, uma vez que
este se taireoe effectivo, devem Ser consideiadot sem effeito
dico como nau exi,tentes, tolos os actos o') e subrepticiamente pra-
ticados, sob o ratronato de anteridade eculesiastica,s e por interino-
dio de religiosos i asiramente estranhos ao pateimeMo que, pela
Vacancia, foi dsferido á Nação.

Segundo a minha opinião, é de grande conveniencia affastar, no
ca- o de que se trata, qualquer (Usem iãO relativa a fir7o-morta, en-
carando os Netos toes quaes elles se aeresentam, em sua forma ri-
gorosamente concreta.

Cingir-me-hei,' portei-lio, a encerar a situação em que a Repu-
Mica, encontrou frei João do Amor Divino Costa e em que 'este se
manteve até a data de seu falledmento. •

Consta dos documentos transsriptos no relatorio que frei João
professara na Pi ovincia da Immacidada Conceição do Rio de lin iro
á 17 de maio do 1815 e.que desde judie() de 1870 exerceu, ror eleição
canonica, regular da communidade, então existente, o orago de pro-
vincial até quando lhe faltou o ultimo compasheiro fallech:o em
1886.
• . Usando, pois, daaproprias expressões desse religioso, extincta,
aquella communidade ranciscana, passou elle a ser o noivo deposi-
tado de tolo; os bens da Provincia, dos gimes se dizia simples uso-
arfo, conforme se verifica das cartas dirigidas a Baltuann e a mon-
senhor Rego Moia, bispo resignatario de Petropolis.
' A situação de fiai .foão do Amor D.N1110 Costa resultava. de ta
maneira, de um impedimento invencivel, oriundo das leis canni-
cas, que podariam fazer resurgina commumdade.

esseimpedimebto manifesta-se muito claramente da res-
posta á consulta que foi cErigiala ao De. Ferreira alarma, dat Ida do
17 de setembro (b?, 1898.

São estas-as textuae,s palavras do parecer emittido pelo illustre
advog ido :	 .	 ,	 .

o Devo acerescentar que no vosso ca so especial (de ser frei João
o unicO relidos° sobrevivente e ainda assim já secularizado) ,a difil-
cuidado de entrar no regimen da lei n. 173, de 10 de setembro de
1S93, augmenta pos falta de 001110r0 para constituir associação.
Tenho justo motivo-para mó recusar da incumbencia de que tives-
tes a beridade de me encarregai', nem vejo C'Allo possa dar-lhe cam-
Primento

Comnientando este importante documento, O autor do relatorio
accrescenta o seguipte

o A razão da escusa er t ter o mesmo advogado, já em 1894,
,dado - aotaaaleal Goit i , então aunei° apostolico no Brazil, parecer
coatrario ás determinações de Macchi,»

Toes determinaa- es, constam da carta desse internuncio a frei
João em 4 de julho de 1898, convidando-o a dar cumprimento ás
.clet ‘rmin çaes da Santa . se, que mandou sujeitar todas as ordens
existentes no Srazil ao decreto n. 173, de 189a.

Frei .loão teve duvidas sobro a applicabilida,de desse decreto
, ds provindos religiosas, já com personalidade reconheci-da, e dahi
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.stlaS Regras(311141/1".b "oofferisiyas do preceito Constitucional. Dosde, ' poram, que se
Submetten á lei n. 173, de 1893, tent de obsarval-a rigorosamente
na parte puramente administrativa, verificada a hypothese de que
eSse facto pudesse- ser, adritittilo corno legal. dada a extincção da
Provincia, confórme se evidencia dos elementos fornecidos pele re-
latorio.
• Ora, é certo que esse instituto, ao tempo em que, proclamada

a Republica, foi prouulgada a lei n. 119 A, de 1800, não possuia
faculdades para reclamar a applicação dos seus antigos Esta.-
tatos .

A Provincia havia perdido a sua p ,rsonalidade uridica pela,
vacanciaa

A intervenção da Santa Sá ainda por indulto, que é um privi-
legio concedolo por acto pontificio a alguma pessoa ou corporação
contra disposição do direito commuin da egreja, era ineke-
quivel.

A Ordem não podia ser mais restaurada, dosa 3 que appareced
a lei n. 119 A, de 1890, e foi codsecaivamente promulgada a
Constituição da Republica.

Digo inexequivel, porque depois destes actos legislativos, que
secularizaram o nosso direito, tornaram-se unicamente visiveis
par, a Re oublica os titulares investidos pelas respectivas regras
ou estatutos.

O unica renresentante ti talai', dos bens da Provincia da Imma-:
calada • Conceleo, do Rb de Janeiro, cemmonidade que is Iva i
desapparecido e que não se renovou em virtude da prohibição do
noviciado, nem depois que esta CeSSOU, a,té o falecimento do ultimo
religioso, era Frei João.

Accresce ainda que, quando na situação creada, pela legislação •
reptiblicana fosse ciada possivel o indulto da Santa :sé, não canstal
haver o Papa expedido rescrito algum restaurando aque:la, Com-
munidade. •
- Ora, é certo, snundo vejo dos canonistas, que a filiação com-.
peto il , communidade. Nos institutos modernos, os religiosos por-
tracem ii provincia o podem residir inliffere 'temente eu cada;
uma das casas da provincia e a filia ç'io dos professos extraahos ou:
de ordens diversas se faz por maioria do votas. (Diclion.aire- de j
(lroit canonique, de Anclró & Condis, • veru par 3. 'Wagner •9'e , -ecla-1
tion (1901) v. filiation.) A admissão e ingresso na Provincia sioj
regulados pelo mesmo medo; não é faculdade exclusiva do Pro-I
vincia,/, mas colectiva. conforme prescreve o Esi-atuto Municipal,1
da Provincia da Immaculada Conceição do Brazit, cap. 6'•bil ;;
de 1717. .

afono ima Tabulas Capitularos Pra-saneia de Blumenau. A:3 Ta-
bulas Capitulares são Telações nominais dos frades de uma provia-
eia religiosa oecupando cargos 'ou não na mesma. Já estavam
tucluidos os nomes da Diogo de Freitas e Chrysologo Kampmann
estava incluido o convento de Santo Antonio de Rio d .) Janeiro,
come pertencente á Provinda Alemã de , Blumenau, faltaria o
nome de Frei João ao menos hono7ls causa.»

Em janeiro do 19)4; foi' eleito guardião de Blumenau Frei
ahrysologo • Karipmann e . posteriorinente Provincial dessa Pro•-
Tinem.

• Em 10 do dezembro de 1909 em substituição de Frei João alo-
jaram Frei Diom Provincial da Provineia da Rio do Janeiro.

, Poço permissão para transladar para aqui i:itagralm rita
nota fina se encontra no Relitorio concernente, ao ponto capital
da questão no mesmo ventilada.

«A 6 de agosto de 1905 o Nunca° ApostoIco enviou a Frei João a
seguinte im;:i.nuição: :-0 Revmo.padve Frei Jo'm dirijirá umacarta
ao Mordo Apostole°, rogaudo-lhe o favor tio pedir ao Santo Padre de
nom:,'ar	 reli,:iaso franciscano neto mono; naturalizado bra.1.-
loiro como seu Succe.anr qualidade do Provincial da Provincia
Franciscanta da Immacalada Conceição do Ra° de J melro, causa
IJOYUS, conservando o dito Fa .ei João até a sua m mte adminis-
traçãa, autoridade e . dignidade de Provincial por indulto d. t Santa

Frei ..loão • consultem sobre si a vista da lei n. 173, a que s3
tinha subordinado a Provincia.da Immaculada Conceição do Rio de
Janeiro era licao attender a essa insinuação. Os consultados foram
03 Srs. Conselheiros Andrade Figueira, Ray Barbosa e Candido de
Oliveiaa. Havendo Frei João formulado ti seguinte questão entre
outra: «A sa!eto, 80 pôde actualmente, na vigeocia, do - . direito
communn. a cola sujeitou o Iastituto Franciscano. razoa puxes-
querniodifieações es autorita(e?» .R-spondewo Conselheiro Andrade
Figueira: « Com. fundamentos que largamente expuz em consulta
dada em 189,)sobm proposta t i o Revmo.Pi ovincial de S.Francisco,
fui de parecer que a ordem Faancismea não carecia organizar-3e
em associação civil e fazer-se registrar nos termos do decreto
n. 173, de 192, para gozar c',a eapacidade juridica. Tendc-se,
porém, dado o acto de 5 de junho de 189a, de acca.'do dom a refe•
rida lei, que foi publicado no Mario Official de O do mesmo mez e
armo, q.uesii32s relativas á dita communidade, sobro que . sou coa-
sultado, devem sn' respondidas tendo em vista as disposições da
citada dei ao mesmo tempo que as constituiç5es apostolicas e cos-
tumes da Ordem mandados observar pelo mesmo acto: Assim res-
pondo: Não, certamente; a autoridade écélesiastiea, não pó le faz w
incedificacs no concernente administcaçio regida lio,n pelo
ditado decreto de 1893.» O Sr. conselheiro Ruy Barbosa lanou
abaixo dos quesitos r,spondidos pelo tale:ido juriseonsulto, o
seguinte.parecer.	 «.Estou no mais nleno accórde com este
Susto parecer do Conselheiro Andrade Figueira, cuja doatrina

anreputo inctestavel. » O Sr. Conse:heiro Ganindo de Oliveira
respondeu o seguinte : a Sob o ponto de vi-t. s puramente ca-
rionico é ilimitada a competenc'a da Santa 50 Para in roduzir
game-situar módificações no Instituto Franciscano como ctuaes-
quer .outros de caracter exclusivamente raiigioso. • G fundador
da Ordem, ao insaituil-a dissera : «A Igaeja Ramana, O a mãe do
todas as Igrejas e a soberana de todas as Ord 	 re'igiosas (Leoa.

Cheranger, Saint François d'Assiso). A Regr a dada pelo Pa-
triarca em l28, foi confirmada pelo Papa Hoeorio III depois de
kpproyada ao 40 Concilio de Latran. •

,E' pre 'isamento a estes dons ac t os que faz referencia o proemio
do3 • estatutos da Previncia do Brazil registrados em 1899. :..ob o
ponto de vista do .Direita Civil, como as as sociaçõe s, mes aio mo-
nasticas, quanto acauisição de,bons e respectiva administração,
eteião apenas sujeitos ao direito commum e este na pasto que ora
Interessa é o decreto n. 173 citado, as alteraçães introduzidas na
negra ' Dela .',anta Sé darem ser approvadas ou reconhecidas cm
Capitulo e em seguida registradas, lei citado, .art .	 .»

Cito estes p trecares justamente p.x.pie colocam a questão
hos seus verdadeiros tomos.
" Pondo de parte os intuitos de confundir as duas Provincias em
uma s5, isto O, na do Blumenau. con!Orme se denrehende da re-
forma Co Estaanacis de 1892, pub inda no Diario 03icial de 9 de
novembro de . 1910, onde se • encontra alterado o • art. 3 . . ao qual
fica o Provincial da Pravincia do Ria de Jan iro invest'do
áuterizaçã) exclusiva. de alienar os bens respectivos, tanto moveis
como immoeeis, o que resulta- da documentação acima é que todas
os actos praticados relativarne.le aos bens do Instituto do que sé
trata eolistituom uma fraude manifesta, urdida co teia: direito
gainntido á União (Reentrar na posso dos.ditos hás, visto tratar-se
tli; uma' ordem ext i ncta • deste 1886, época em , que faleceu o
penUtimo-faade do Convepto de,Sento•Antanio.

•,	 lumaculula..ConceiçãO.do.Rio. de Janeiro,
-segundo tornaram -patente- os juristas euvid ,s" sobre' -o'"
rnico as outras instituiçães -	 mesma. n dureza, não pra-

Só mediante esse processo, rectanto, a Republica poderia reco-
nhecer a reconstituição da communidade, impelido • assim de,
reunir-se em capitulo para delib r•ii,r o agir como sOciedidõ eia;
perante cs paderes publicas e mstituidos pelo novoregimea poli-;
tico e que, segundo já se disse, só reconhece persona'idade jnridicai
áS cooporações religiosas exteriorisadas por suas regras ou Esta-
tidos. emipianto não cantrarlas i,o mesmo raaiinee.

Os bees da Provinda FrancScana e mtinuainin, perém, nae
pose do ultimo frade sobrevivente e dahi se originavam o$
Subee-,t cio: anteriormente assign tlacas.

COlvam aqui recordar a doutrina que, em carta dirigida a 24
de abril de 1891 ao alinisro das Relaçõ2s Exteriores, expendeu o
Internuncio sobro a propri alado. e administração dos bens dos con-
ventos. « As Ordens ReligioFas, diz elle, existentes , na Republica,
como simples sulalteraas que são, não podem a'ienar coma al-
guma validamente, prime as leis civis, sem li:ença, do Chefe da
Igreja, o Summo Pontifica, em. qw?n1 residc, Seii/ COn1e5!al:(70, (OMO
chefe supremo da rande a55ociaç,7o , 2!n1cersul de lodos os fieis, o
poder supremo do regimen e da administrac ,7o destes ócio, todos per-
tencentes ti )11esnut associaçõo da qual as Qrdens religiosas StiO
partes. »

Nada Ride haver de mais attentatorto da nossa soberania e dá
espirito do nosso direito concernente ás carporaçõ9s, do que eis*
doutrina ; nem ela é silfraga& era paiz • algitin que se firme ias
concepções juridicas modernas. 	 .	 .

Li Chiesa no é um ente, diz Cano Calisse, ma 1' ensieme di
enti diversi. Cii O inna,nzi tut ,,e effette della sua storica forma-
zione.	 .	 .

II cristitnesimo si diffuse merca la, fonda,zione di chiese parti-
colari, rette dal.proprie veseovo, cota torriterio o clero o .popolo o
patrimonio proprie, le .quale nota hanno mai perduto Doriginai
loro personalitá giuridica, .quantunque, por conaervare l'unita
della, Chiesa, ad una sola Ira esse, premluenza su tutte, se no
dale il governo universa!e. Nelli diocesi si formarono Foi te par-
rocchie, cite fu par necessxrioche gyeasero, conie baiano, ii ca-
'ratteiaa di enti	 sorssro inoltre, e.numerose, lo. fondazioni
le corporazioui,..ealanCiao questa- ebbego-kloro giuridice riconosei-
monto,: o) archa ragiungeasere10 seapa •a;oni era no dpsti nate e
eonservassera i ptrinaonmo ohm n'era 11 .,tbaitamente: E la ragione.
eCanomina,,, ipçgenerale; O Pule 'contraria a ehe si possa- ratona,.
come ente la,'ClueSa uni'salc. Ll,patrimonio ecclesiastico lia pez



1111104. euarta-feira 13
	

'MARIO orna"	 Setembro 191 1
	a-

álgni deve caratteri uniformi in quanto ai suoi elementi, ed ê tutto,
Isecondo ii diritto canonico, seggetto alia generale amministrazione
del pontefice, ma non appartiene, come . seggetto delia propriet(l,
ali' universalitá deUa Chiesa, si bene ai singoli ente di cui questa

compone. Diversamente si avrebbe non sole un .accentra-
mento non possibile a sostenersi, ma ancora la violazione di
diritU locali. 'lidarmo di scopi particolare, che hanno interessi
patrimoniali da non potersi confondere coa quelli di altre parti
della Chiesa. Vi è inalmente una ragione giuridica. Poiché ente
morale nos  esiste se- non per riconoseintento dello stato, la sua esis-
tenza é 1:mita ,.a ai luogo in cui questo ha autoritá, cioé dentro il
territor:o nas enela : ma la Chiesa non onosce Emiti di nazionali-
11, essa élmait- e rsale, e in consequenza, per essere, como t ile, nu
ente guri tico forntazione dello stato, conodrrebbe elte l'unicersali-
td fosse proprii -e ancho di questo, perche lá sua legge avessi in ogai
luogo efficacia (Diritto Ecelesiastico, Mau Barbera, n. 43).

Alli,pois, as asseciaçie -s religiesas,emquanto aos direitos pot' '-
Nnoniaos, são limitadas pela soberania temritorial que lhes gara
os attribatos da existencia civil como pessoa juridica, ser:a It
aberração que dissolveria o• nosso direito e tornar-se-hia offemova
da proviria liberdade daqueles institutos, o reconhecimento de
Papa como titular da referida propriedade, que viria, por estc, mo-
do,em opposição da nossa legislação, a tornar o caracter de chefe. de
/nua asso3iação estrangeira, eim sétle em Roma, execcendo facul-
dades »o terrttorio brazileiro, sou s tjeiçOe ás leis civis que entro
nós regemlam a proortelade.

A 'Saa t,a, Si distingue-se nara os effoitos da capacidade civil,
diz C. Carvalho, V. Conselidmtio art. 150, de qua.esquer

esta.belecimentes, coneregações, associaçães e corpor leÕeS de
caracter ecclesiastieo ou hierarchico, que si ngularmeute consiltiment
pessoas .juiddit as sim;eitas ao direito commum.»

O absurdo O,'po's, fl tgrante. •
Foi, entretanto, sob tal absurdo que se firmou a autoridade

eccleslastica para. ferçar a mu)ao fallecido Frei João.
O Suam Pontifico Rumino, julgandoete o supremo arbitr) dos

patrimónios dos diversos eatholicoS do 13rozil, sobe . noz-se á legislo-
ção do paiz e, apear da lei a. 173, do 1893, que iutorputou o lite-

-
cear, constitucional do art. 72, g 3 0 , insinuou eonvenio de de
junho de 1899, acto illegal e nullo que, por fórma alguma, podia
fiinstrar o direito de successão imminente do Estado, cuja effectivi-
dada dependia apenas do fallecimento do ultimo religioso, 'Ude
que se deu em 1939.

As modificacfies que decretar a Santa Sé, disse-o com bastante
fundamento o abalisado jurisconsulto Dr. Justino- de Andrade, em
parecer firmado a 17 do outubro de 1895, não podem fruir Os di-
ren0.9 dos Estados Unidos do Brazil sobra a espectativa em relação
a qualquer Ordem Religiosa, caso se verifique a sia extincção, pela
perda do todos os sons membros, nos termos do art. 10, g 4 0 ,41a lei
n. 173 -de 1893 e direito preexistente.

Nem era, admissivel que p3'a ficticia filiação atraz
'tida se admittisso como valida a intromissão de monges que figu-
ram simultaneamente corno membros de duas pessoas juridicas,
das provincias de Blumenau e do Rio de Janeiro.

As corporaçi-ico se dissolvem forçosamente pelo destappareci
mento dos individuos que as campoem. Collepi~ dissoluitur
manibus de coilegio rleolibtes, oãoilms inorluis nrdlo rewrnecente.
Este principio de Bartolus ao leg. 24, Dig. de Colleg. Eccles.
XLVIT, 22, n. 21,'consoem ido nela nossa antiga legislação e agora
pe'a citada lei n. 17,3,-não deixa duvida quanto á vaeancia des
bons em ques;Tio, venDi ada, como ficou, a impassibilidade do
restauração da coa-Imunidade, pelo processo tumultuaria e extra
legal, utilizado poucos nonos antes do fallecimento de frei João,
detentor dos bens letrtencentes á Provincia de que era Pro-
vineial.	 •

Desapparecendo o instituto, a Fazenda Nacional, não em vir-
tude das leis de rn..o morta, mas por efTeito do ((Melte commun1
das pessoas jurilicas, a lquiriu direito á respectiva suceessão.

No caso vertent t. portanto, tratando-se de entidade juoidica,,•
que devia ter existencia e economia indeoendente, como pessoa
sei jeris, s)b a. aceão das leis de ordene temporal applica,veis á sua
olmedo, nada, o'ettt a que o Governo determine o seeluetro
dai-plenos bens afiam da ser a União immittida na po se e so
p etse inscrevel-os catre os proprios nacionaes.— 1'. A, Arctripe
Junio).,

rxpeiieute de 8 de setembro de 1911

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram concedidos • tres mezes de licença
ao bedel da F_,cola Polytecht-Oca, do Rio de
janeiro, Trkano Martins da Cota, sem ven-
cimentos, em Prorogação da que obteve por
por tarja do 27 de maio ultimo.

~mem

Cabhete do ministro ifa Jestiça e Nego'
ios biter:oebs
Fui 8 de setembro de 1911—Telegr.imma:
Sr. Dr. Devei:dano Bantlitta de Mello —

Recife.
Accuso recebido VOSFO telegramma de h

do Corrente *Ines e agradeço a cotem uniea-
Oto, que vos dignastes fazer, de terdes re-
nunciado, por motivo de men lestia, o cargo
de governador do Estado de Pernambuco,
passando o eXereicio do mesmo cargo ao
-vosso substito legal, De. Estacio Coimbra,
no impedimento do presidente do senado.
Sautlações.—Ritoulattia Cora?«, ministro do
bateram,

Cabinete do ministro da Justiça e 'Nego-
Cies Interiores:

Em 8 de setembeo tio l'911--Tele3ramma,:
Sr. Dr. Estiei° Coimb a—Reei co,
Accuso récebiele vosta telegramma de e

do corrente mez e agradeço a 'communica-
ção, que vos dignastes fazer, de terdes a»-
sumido, na mesma data e na qualidade de
presidente da Camara, dos Deput idos, o go-
verno do Estado de Pernam buo), em virtu-
de de renuncia do governad,:r, De. Her-
culano Bandeira de Melte, e 'O inlpe,iiiII1011-
to do presidente do Sentule.	 ter/cioso ,:se ti-
otlacõ3s.—Rivadavia Corrj (,	 !IISLO do li
tenor.

•
Regiterintento despc

' • Maltez, pedindo medalha de
iiistinegão.—Indefer.do.

Zxpediente de 1 de setembro de 1911

DIRECTORIA DA JUSTE

Concedeu-e um anuo rio licença, com or-
nado, para tratamento de saude, ao pro-
curador da fleetibliei na secção do Amazo-
nas, bacharel Porfirio Noeueira, de conktr-
midade com o deereto legislativo n. 2.426,
de 9 de agosto deet anuo.

—Prorogou-se par ti lias, com o ordenado
a que tiver di peito, na forma da lei, a li-
conca (teima-elida ai colllini,5,zari0 de .2° clase3
do 18° distriete p lO ti, Getitoino de Barros
Falcão, para trai:1111001.0 de sua seu Ie.

—Remeiteram-ae:
Ao Miz federal ea se do Piauby, afim

de ser informa fo, ti t2e eierimeeto em mie
Antonio Eerreirv„.11vet, condemnado pelo
mesmo Juizo, p	 arbi t comento de uma
doaria para stta 10 til e.ee.ett

Ao cleeb de P,li•;a do Dietriefo Federal,
a fim de ter o devido cumprimento', cOeta da
seniecça, profere'. 1 p do iii da 15 a Pret
condemnando O 1 iVI [iI0 joào ljapffita
Silva breve a ttes a o s de reclusão na
1 mia COPPCo lati 10 HullS Rios;

AO juiz da 1' Pretted /, eepitt do termo de
obito, lavrad a bee:o ' to paqiute ima ionol
reeeet, relativ ) ai	 ass teatiro do utaciona-
lidado hespanh	 selva ler Lu lucile.

Transmiti iiese, ao l o secretario da Ca-
1110 ia dus Deeetadot, pira os fins comecei-
eMes. o reg11e . 1e11111) em que, o RUXIIHr
Gabinete de 1	 iibocao e Estatistiea
Po'i •ia do Distreeo let ler; 1, Franci,co
stant de Fiou o lo, pede um ermo de
licença para tr, t„oemiet lo s ia sande.

ntere .ronia n .1	 Do :4 AUDE PUBLICA

Por meta 1' ' lesem, data foram conceditlos
ao auxiliar academie() do 8•teviço de. 1Pró-
phylaxia da Febre Ama cella Joaquim JosO
Henrique da, Silva quatro mezes de liceoça,
na fórma da lei, para tratar de sua sande.

Expediente de 11 de setembro de 1911

Accusaram-s3 os recebimentos:
Ao Ministerio das Relações Exteriores de

re:ado-official n. 39, de 2 do corrente
Ao coa-sul do Brasil em Gidralfa e, do AI%

cio n. 22, de 15 do agosto ultimo;
Ao inspect )1.• de Saude dos Portes do Es-

tado da Balda do officio a. 122, de 2 do cor-.
relltP.

— Remeti-traiu-se:
Ao director geral de Contobili 'ache 'deste

Ministerio as folhas, na im port alicia de
:3.241s928, do paramento do pessoal su-
perior .do cerviço de prophylaxia da febre
arnarella, com agosto ultimo

Ao director da Es t,rada de Ferro Centra/
do Braeil os laud•-s de exame de validez de
doarpaim de Oliveira C• am . o, Sebatdião
çalves, Eeinando Jeroaymo dos Santos, Ar-
gomil .° de Queiroz, Arthur Condido de Oli-
Veira, Serap' im Xavier, Encesto Amaro
Pereira e .A Ifrodo Nery do Carvalho

Ao director geral dos Telecraphts o de
Sebastião Guarany.

— Soltei 'tiram-se providencias:
Ao Sr. prei' ,1t) (10 !/ i81 , riet , ) Federal, ro-.

letivamente ao pesámo e,:tedo de conser-
vm:ãe em que se acho o trecho /ia via pu-
blica qtm vae do novo Arsenal de Guerra ao -
hospital de s. Sebestião

Ao g,ener ii inspoctor da ib Região Mili-
tar, no sentido 'de ser dispensado o empre-
gado desta Kreeteria Euelidee Rolrigues
Prelado, da com:imissão em que se acha na
Junta de Alista neto

Ao Oiro- toc do in,tituto Varoinico SItint-
ci Pal t a firo cl s trem remeta idos a esta Di-
rectoria 10.00a tubos de vacciaa.

de,Sikr:7, lefjg

Brazila C. de Souza Ribeiro (1° distri,
cto).-Nos termos da inforomaçã o.
• Joaquim Cid (1 0 districto).—Não pôde ser

attendido.
José, Francisco Martina (1* di.stricto).—

São concedid:,s 38 dias.



Requerimentus despadtados

Pelo Sr. ministro:
D. Carlott, do Souza Pinto Lopos do Al.

incida, podindo pagamento do yetisõos do
'montepio correspon • leates ao tempo em Too
ficou provado ter si lo o canfribu'nto Joa-
quim Lopes de Almeja i. accommettido de
per turbação.mental — Para ser t miado em
consideração o pedido, prove achar-se nas
co oliçTies do art. 17, paragrapho unico
de-r o o n 942 A de 18J0.

Theador \\r ine & Comp., inanido autori-
zação pit ,• a que os vaporas das companhias
ademáes, de que são agonie v , pastai rebo-
car do Pará para o Mtra.ohão embarcações
pertenceutes ás me nuas companhias, — De
acc'irdo com parecer. O pedido não po.:e ser
attendido.

General Antonio Co stantMo Nery, pe-
dindo isenção do direitos para machiaas o
outros arlig s destinados á soa lavoura na
Estio do Amazonas.—De accôrdo com o pa-
recei'. Dirija-se ao inspector da Alfaia-
dep.

Banano Française e • talienne pour nine-
ri mo mi Sud, pedindo pagaineuto do réis
24:276:800. — Reval dado o sello da petição
datada d3 14 de agasto u.t mo, pague de
a.ccôrda cama os pareceres.

C%T-EDIENTE: DO SR. MINISTRO

Dia 12 de setembro de 1911	 -

Sr. presidente da Commissão de Finanças
do Senado:

N. resposta ao vo SJ (AI do n. 14,
do 20 do junla woximo findo, no qual pedis
o parecer deste ministerio sobro a. p.oposta
do eogenhei:o civil •eronymo Emili ano da
Silva, para construcç5es de editicios p11-
'ricos, mediante de.erminados l'avoro;; ca-
bo . mo infomiar-vis que tal proposta não
coasulta qs interesses. da Fazen,itt, pois ne7
nlouna. vai-doo:C p teia . o Groverno em abolir
o salutar princona,(la coiacurrencia publica
para . toes, obras,-alem de que. só ,projuiz.)
lhe traria a coacessão de i ençã1 de direitos,

DTARIO:OFFICIAL
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•Vianna ;.(1°, • distriCto):—:Maria GonaIves
.5:4.0 ,concedido .30 dias,-
..poColombo, Mengarelli (10-,clistricto).-Nos
lermos da„ informação. —

David &. Comp. (3° districto).-7-. Queiram
comporecer.á Secção de :Engenharia.
- Antonio Ribeiro dos Santos . (3' districto).

pôde ser attemlido.
Maria. Cholfon (3" diátricto).—Não pôde

ser aitendidta.
¡Amora Roirignes da Cunha (3' districto).

—São concedidos 60 dias.
• J. Pinheiro & Comp. (4 0 d'stricto).—Ap-

proVado.	 .
_Santa Ctva.de.aliser'cor lia (4^ atotricto).

Santa Cisa de Misoricordia (4^ distrieto).
-Aporovado.

Goroldino Rosa (6' districto). —Certid-
cíneseo,	-

...Victor ^ Yilliat (6° di , trict.).—Relevo a

„- DaViil & C ,rnp. ((3° d istricto). — Queira
Comparocer á S.teção de Engenhoria .

Francisco 13a.rbosa Sanches 	 disiricta).
pôde ser attendido.

Thiago Emygdio Daotas (10" district ,).—
'Não pôde ser atteadido por ser imprace,-
dente a reolamação.

"	 Bato •lvo3 do Carvallio.—Cerlifi-
qtio-so.

Rod Apho A. Lopas.—Deferilo.
•

Po ia do Districto Fe lera].

PRIMEM, X SEet;3,0

Por a-t de 11 do cooreote foram cooec-
(lidos 30 dl s licença, com o ,: venc'-
'men103 que lhe iompotirom. co dol“ga i o do
9'" Di-dricto P(N 4ci- 1, liv. Jor'.quim Pilho de
01 veira Alcant;;ro, afira de t , atar do sua
gUl. te.

SEGUNDA SECÇÃ)

Exprdi.i,t13 de 12d adihb o tie 1911

... Ao diroo tor do Aosistenc : a a Alienado ,; do
lio .3p.tal Nacional, solicit indo a (mil e: !..a. do
Anna Lucas, quo se acha com alta davolle.
estabelecimento.

Ao terceiro dele:ado aux-Liar. fazendo
apresentar um Individ LO 11 npeit0 dJ ser
anarchist afim de (1110 c)nira o ineoro
preceda do acc ,rdo com a lei.
:Ao delegado do 10'. di tricto polHal, fa-

zendo apreentar os indi n iduos Anton o de
Oliveira. vulgo <D,, iite de Ouro» e Pedro
Ribeiro do Noscimento, afim do terem con-
veniente, destino.
; Ao dele •ndo de policia d) municipio de

juiz de Fora, fazendo apresontar a menor
Zefelino, aliai do ser encaminhada á ro.si-
delicia de seu; progenitores.

Ao juiz do dreito da primeioa Vara de
Orphitos, fazendo apresent ir as menoros
Laudeliint Agostinho. de Souza e Ma ria da-
cintila de Suma, qii se acham recolhidas á
Escala (len nooes Abandonados, á disposição
daquele uiz.J. •

Ao dicoJtor da Assisten ia a Alienados,
do Hospilal Nacion.d, fazendo apre-soW:ar
cinco indigentes, afim da sn.ein internados
naquelle e•stobelecimento.

A diversa; autori lados foram enviai]. s
oit OfilCIO 3 res'U.Vados.

Ministeno da Fazenda
Por titulo de 33 de aozosto,ultimo. foi dis

peniadó Raul Antonio Arrota do lagar de
fiscal d.o contracto lobrado com 'Mauricio
it-irals,n para' a-extracção de areias inónazi-..,

exi tentos em .terrenos da . União; no
Est .,.1° uo ESpirito Santo. .

que é um dos favores Solicitados pelo • propo-
nente.	 .;

, •Reitero-vos os meus protestos de , elevada
estima e consideracão. • 	 .	 •
• — Sr.. ministro da •Agricultura., Industria.
e Commercio: •.	 .

N. 53 — Em solução ft.consulta constante
do vosso aviso n. 40, de 25 de fevereiro ul-
timo, sobra si o inspector do Povoamento
do S,COo, em Dello. Horizonte, pótle•inscre-
ver-so no montepio . dos funccionari s pu-
blicos civis, restabelecido pelo art. 84 da lei
n. 2.356, do 31 de dezembro ultimo, com-
munico-vos, para-os devidos fins, que os ia-
spoctores do Povoamento do Solo, sendo n o

-meados em commissão, consoante o disnosto
no art. 15, § 1^, do decreto n. 0.49, (te 16
do ma;c) de.1907, no podem fazer pai-todo
referido montepio, á vida (lo qu3 estabeleuo
o art. 4' do decreto n. 912 A, de 31 de • ou-
tubro de 1800. .

Reitoro-vcs os meai protestos da elevada
estima .e consideração..

— Sr. mi listro da Justiça e Negocios In-
teriores:	 -

N. 154 — Dovolvendo o incluso prace s)
trnasmittido entre o .tros, com o vossa (Mi-
olo n. 1904, de 23 de abril ultimo, e relativo
a divida de ex o'cicios findas na importam:ia
de 726$. do que é credor. Amorico 1' loury,
propriet rio da Gazela de Cb.mab,-c. prove- •
niente de publicações , oleitcr les feitas . no
mesmo jornal, rogo vos digoeS providenciar
par 1 que CO allulido procoss.) sejam arme-.
:calos, não só as lacturas conveniemtemmoto
visadas peio autoridade que auto.izou a pu-
blicação, mas tamb on os ionioes onde f,,-
ram feitas as reeridas publiva,,õos.

Reitere-vos os meus pntest s de cd:Va :a
estima e consideração. 	 .

N. 155— Erii resi»stt ao vosso avisa
n. 3.444. de 14 do agosto proximo findo,
solicitando seja conoedi to O Dolagacia Fis-
cal no Estado de Alogias, o credito do
319$250 par ,. ()ocorrer a) pa gamento do
salto imo compete á praça reformula c:1
Forca, Poli :ia I do District° Federai Condido
Mana 1 dos Santos, no SI3IfieSIXO de julho a
dezembro do corrente mino, commuuico-vos,
para ot fins convenientes, que, pela ordem
da Directoria da Lespeza, n. 55, de 26 do
j1.11R j ultimo fui o alindai° credito destri-
boido aquell1 repartção.

Reitero-vos ot meus protestos do elevada
estima e consideração.

N. 156— Fm respo:ta ao vos ) aviso nu-
mero 3.241, do 9 de ago,t) proximo findo,
solicitando COLD:CR .3:0 mio Crda t ) do 3l059
á Delogaci t. Fiscal, no Estado do Sergipe,
para pagamento do soldo ai soldado) refor-

. maio da Força Policial do District° Federal
João fl iptista de Sant'Anna, cabe-aio co,n-,
municar-vos que o alludido credita já havia
sido concedido pela ordem da Directoria da,
Desp3za, n. 55, de 26 de judio ult mo.

Reitero-vim os meus protesto3 do elevada
estima e consideração.

N. 157— Para que se possa resolver sobra
.o pagamento da divida, de exorcicios findos,
na import tecia do 39:80$ (30, do que é cre-

' d o Francisco da Silva (ardoso, conformo
solicitação constante de nosso aviso n. 2:051,

.de 19 de junho u timo. rogo vos digneis pro-
videnciar . no sentido de serem pr.stal s os
esclarecimentos a que alude a informação,
juata por cópia, da. Directoria, da Despaa
.Publ,ca	 .

Reirera-vos os meus protestos de eleva4
,estima, e co isidóração.

—Sr. min stro da Guerra: .
N. 105—Tendo o juiz de Provcdoria.e Ro-

si11103 desta Capital,' pedi !o providen ..d . :s no
:sentido de ser convertido em aoolices da
.13iv1da Publ'ea o m em immovejs, com claa-
suta dotal, o • preço da desapropriaçãci. por •
adi . i:ade.pubLea, da faixa de terreno sito., .
ala neda,	 Boaventura, ein

• —Por porlar:as de AI 'do:corrente foram
concedidas as se guinte:i licenças, com o veia-
cianento , a, que tiverem direito, •para, trata-

•mento de sande:	 •	 •
•De 2 mezes

'
 em :proroPação, ao 40 escri-

pturario do Tribunal de Contas José Mattos
do Vasconcellos;

De 3 mezes, ao 2° escriuturario da Alfan-
dega, do Rio de Janeiro Joaquim de Cerque:-
ra Lima;

De 15 dias, em prorogação, ao 4° eseriptu-
vario da Delegacia Fiscal do Thesniro Na-
cional no Estado de Pernambaco lielvidio
Silva

;De 4 mezes, som vencimentos, paia tratar
de seus interesses, ao 1 0 escripturaria da
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacioaal no Es-
tado de Alagoas Antonio Carlos do Nasci-
mento;

De 90 dias, com o soldo a nue ot'ver. di-
reito, para tratamento de sina°, ao guarda
da Mesa de Hen ias da Salinas, na Tutoya,
Estado do Maranhão, Alvaro. Animo dos
Reis;

De 2 mons, com a metade da respectiva
(liaria, para idontico fioi, ao oporario d.t lia-
preusa Nacional Orestes Magno da Silva;.

Do 3 mezes, nas mesmas condições para
identico fim, ao servente da Delegacia
cal co Thesouro Nacional no E,tado do Po:-
wnibuco Pedro .stitonio cl Silva;

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacion ti
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'lado do Pio de 3aneiro, a que se refere o de-
creto n. 8.780, de 12 de junho ultime, visto
(peei referido terreno, do propriedade de
D. Maria Januaria de Barros Pires, está gra-
Va,(10 com a referida clausula, assim vol-o
communico, para os devidos fins, e peço vos
digneis informar qual o andamento do pro-
cesso da mesma desapropriação.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estinia, e considera.ç'm.

-Sr, ministro da Marinha:
N. G4 - Devolvendo novamente o inclo-o

prores4o transmittido com o "voSso aviso
D. 2.520, de 2 do junho ultimo, e relativo á
divida de exercieic s findos de que é credor
o l s• tenente engenheira machinista Oscar
Henrique Ferrei) a, cabe-me declarar-vos que

divergencia que se faz preciso rectificar é
a que se not t entre a importanc . a declarada
no titulo de divida e aquela cujo pagamento
foi ,olicitado no aviso 'o. 381, de 25 de ja-
neiro do corrente anno.

Reitero-vós os meus prote.tos de elevada
csaima e çonsideração.

N. 65 - Devolvendo o incluso processo
transailtido com o vosso aviso n. 4.649,
de 20 do °titulas° do anna lassado, e rela-
tivo á divida (te esercicios (leiloo na impor-
taucia de 1:350$, de que são credores 13. A.
_Adimos & Comp. proveniente dos alugueis
de outubro a dezembro de 1907. do pred o
de sua propriedade o.:cu aio pela Capitania
do Porto do Estada do Amazonas, rogo vos
digneis informar si a verba a que psetence

despeza, (piando corrente, deixou ou não
salde devendo, no caso a-In-nativo, sec
observado o disposto na circular deste mi-
mistela°, n. 20, de 22 de junho de 1908.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e considera	 .
- Se. min istro da Viação e Obras Pa-

lrem
N. 231-- Por se tratar de assumoto

competennia do ministerio a vosso e ire°,
inc.uso vos remetto, para os fins convenien-
tes, o reluesimento dos operados das Ca-
patazias da Alfandega desta Capital, enca-
minhado, por equivoco a esto ministerio,
com o officio daquela repartição, n. 815,
do 25 de julho ultimo.

Reiteco-vos os meus protestos de elevada
estima o consideração .

N. 232 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmitida° com o vosso aviso
is. 1.320, de 2e de junho ultimo, e relativo
ao pigamento da quantia do 132$. a que Sr.",
jitgi com direito o telegraphista de 3 e clas-
se da Repartição Geral dos Telegraph s
Julio Corrêa de Figoeirolo, proveniente da
gratificação de 20 oe, sobre seus vencimen-
tos, rogo vos .digneis providenciar no sen-
tido de ser observado( por aquela repai ti-
ção o disp sio na circular n. 23, de 7 de
agosto de 1900.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

N. 233 - Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso transmittido com o vosso aviso
n. 1.535, de 28 depile) proximo findo, rela-
tivo ao pagamento da quantia de 120968,
a que se ,11ga com direito Alfonso Henrique
Couto Fernandes, feitor em commissão da
Repartição Geral dos Telegra,phos e corre-
spondente aos seus vencimentos no penedo
de 6 a 20 de dezembro de 1909, rego vos
digneis providenciar afim de ser elimpri00
por aquela repartição o disposto na circu-
lar n. 23, do 7 de agasto de MIL

Reitero-vos os moas protestos de elevada
CS11131A e consideração.

N. 254-Tendo sito co :cedido á Dieset ria
Geral dos Correio; o °redito de 150:eassa,
ouro, para as .dospezas ca sub-sonsigeação-s
14ransito Territorial e Mareimo, etc. (1.i.
Verb t 2° do art. 31 da v gente lei orçamen-
taria de despeza, .cabe-me levar ao vosso
conhecimento, em reseosta ao vosso aviso

n. 1.522, de 23 de julho ultimo, que o refe-
rido credito, conforme já vos communivei
cio aviso n. 185, de 18 do mesmo só
poderá ser tiansferido para a Delegacia do

'Thesouro, em Londres, depois que vss di-
gnardes providenciar 410 sentido da ser pela
Directoria Geral iles Coodoios annullada a
concessão que lhe foi lett a.

Reitero-vos os meus prot estos de elevada
estima e considera,ão.

N. 235- Devolve ido-vos o incluso pro-
cesso. • transmittido caiu o vOss0 (ffielo
n. 1.2)1, de 17 de ,unlio uItimo, e re'atovo
á divida de (<:x: ercieitis tildle n sna imp. nau-
cia de 999029, de que e crelor Menos! Santo
de Hivar, telegeaollista de i dasse apo-
ssntado, Repartiç'io (oral dos T.,Icgra-
phos, rogo-vos provikeileiek no seitido de
s:ir observado o (lis aost n 1. c recitar (1,ste
minista,rio n. 23, de 7 de agost) de 106,
bem como annexod I, ao processa a procura-
cão que di, poderes ao sienat trio da petição
de tis. 2, pararequeier o-n nome do credor.

Reitero-vos os illenS preto aos de elevada
estima e con.-aderação.

N. 236. - Devolve .do o incluso pros.-Sie,
transmittido com o voss . ) aviso n. 1.151, de
2341.e maio nIt amo, relativo á divida ,de

xerc;..c:os lindos., na impos/ancia, de
343s677, de que é credor o engenheiro .1 a-
guiai Breves Filio, p oveniento da gratifi-
cação que lhe computo por toe Sub;ti Cuido o
enge iheiro-chefe (la tiscalização da rede de
viaçã ferrea do Rio Gi .an le do Sul, no pe-
rio le de 23 d.e fevereiro a 4 de abril do
19,), cabe-me declarar-vos que á Delegacia
Fiscal no Rio Grande (1) S 11 deve ser re.
inettido o alludido process a , não si para o
C11111prime:Ito dispesto na circular deste mi-
nisterio n. 23, de 7 de agnsto de 19)3, como
tambera para dee:arar quaos o.s descontos
legas a que e.ta, sujeita a referida impor-
tancia.

'Reitero-vos 03 meus protestos de elevada,
estima o consideração.

N. 237. a- Devolven„lo o incluso processo
transmittido com o vosso asso ri. 1.531, de
28 cl' junho ult mo, e reli t ivo á, divida de
exercic:os lindos, na imporiancia, de
2: K67s7:i8, de que é redor o 1 . tenente
Aleicirliense Fernandes da, Costa, prove-
niente da grati'lcação a que nos jils no pujo-
do de 12 de ag :sto a 31 de dezembso de
1909, corno inspector do 3 classa, em commis-
sao, la Repartição Geral dos Telegraphos,
rogo vos digneis providenciar solme a re-
messa do alludido processo á, Delegacia Fis-
cal em .littto Gro.so, que deverá proce ter
de e whrmidade com o (Espose) no decreto
n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, e circu-
lare: deste ministerio o. 23, de 7 de agosto
de 19l3, e 20, de 22 de junho de, 1908.

Reitero-vos o; meus protestoa de eleva la
estima e considerasão.

N. 238-Conentiniso . voe para os devidos
tine; que. por despechn de 24 do mez findo,
reeolvi deerir relueriineute em que o
engenho ice Cauda !o .to.e de Godoy, ex-cheio
de locomoção da Estrada de Ferro de Posto
Al sgre a Urugtiayana, pe /e lhe seja por-
mittido continuar a emirjo:lir para o moa-
tepio dos em regados publiso; civis, reco-
lhe:ido de urna si vez, na Dalegacia Fiscal
eu Porto Aleere, et; contei em
atrazo, a contar de 1 de :endro do 1818,
visto ter silo, peio ecesto n. 2.418, de 10
de Julho ultimo, retesada a prdscripção em
diu ineoreera.

la itera-vos n as me-is prol .atas de elevada
estima (1 coasi leraoad.

N. 2 '9 -Acliand - deo‘ccuaado, laa neeis
de ires e imos, pr e3deente na cidade
de Therozina, o de f -acioaa va a Repor:
ç'.0 :10s	 coa . 11t, a-vos Si o (II;)
pi-adio pede, 'aer	 dido ao Ministsrio
Agricultura, In ,n-ti it e commercio, que
no mes no protelei() 1,:. tall a: a loepectoria,

Agricola do 4, District°, conformo aviso
que, sob n. 117, me dirigiu em 31 de maiô
ultimo.

Reitero-vos os meus protestos de elevad4
estima e consideração.

- Sr. presidente do Teibunal de Ognias
N. 153 A-Transmittiaile-vos os inclusos

procesews referentes ao aviso do Ministerie-
da Justi ,;a, e N 34ocios Iitci'iores n. 2.502, de
8 de junao ultimo, para pagamento a di-
versos credores, por feraecimentos feitos ao
mesmo ministorio nos ermos de 1908 e 1909,
na importaneia de 24:98849a consulto a
essa tribunal si, á vista do disposto no
art. 82, n. XIV, da lei n. 2.35ri, de 31 de
dezembro de 1910, pede Ser aberto a este
raindsterio o credito (15 i nus 1 quantia, para,
attender ao alluddlo par:

Reitero-vos os meus pe,rte-st os de eleva
estima e consideração.

prefeito do District° Federal:
N. 35-De posse de vosso officio n. f-4IX

de 5 do eerrdilte unez, agradeço-vos a eirferta,,.
que com o mesmo vos digno st2s de fazer-
me, de um extenplar da vossa mensagem
lida na sessão do Conselho Municipal, de 4
tambem do corrente.

Reitero-vos os meus protestos de elevada.
estima e consideração.

-Sr. director da Estrada de Ferro Coa'
trai do Brazd:

N. 3- Paço psovidencieis no sentido de
ser concedido passe livre nas linhas dessa
Estrado, que cortam o Estado de Minas Ge-
anel; ao Dr. Abel Waldeck, encarregado do
levantamento do quadro dos me-iodos nado-,
naes exStentes no referido Estado.

-Sr. directes do, Estrada de Ferro Oeste
de Minas: -

N. 103-Peço providencieis no senn etd-
ser comedido passo livre nessa Estrada ao
Dr. Abel Waldoca, encarregado do levanta-
mento do quadro dos prelados nacienaeS
existentes no E-talo de Minos Gera-s, er.
rendo a de-apoia oor cedia deste ministerioe

-Sr. gerente da Estrada. de Ferra do Jati*
de Fara, a Piau:

N. 104-Peço providencieis n3 sentido dc.
ser concedido pass.) livre nessa Estrada ao
Dr. Abel \Ude nç, encarregado do levanta-
mento do quadro das pi' iodos nacionaes
existentes no Estado do Mines Geraea -cor.
rendo a despesa ror costa deste mi ais crio.

-Sr. presidente, da Compenhla da Rade
de Viação Ferrou Sul. Mineira:

N. 105-Peço providencieis no smtido
ser concedido p: s- livre nas diversas linhas
dessa estrada :w Dr. Abel Waldecle, encar-
regado do levantamento do quadro dos pro-
prios nacion es existentes no Estado de Minas
Ge,raes, correndo a despeza por conta ilesto
ministerio.

-Sr. Dr. EtanuniTo Munia Barreto:
'N. 106 -Pe posse do vosso officio de 5 do

corrente, agradeço-vos a communieaçio
vos dignastes ia zer-me, de haverdes assu-
mido, nessa li et, o exereieio ala cargo 0.0
prosurador gerei da Republica. para o qual
fostes nomendo p ir decreto do dia 4.

-Sr. presidenta do conselho fiscal da
Caixa Economica e Monte de Soccorra
Rio de Janeiro:

N. 23-Do reta iodo da inspecção a (pio
procedeu o I s ese!'iptlirario do Thesonro
Nacional Antenor AugliSto Corra
ca-sa que se acha exacta e regularmente
organizada a e scripla desse est i kdecimeato;.
como tenha si !o poialm; que a con-
tagem de , uros de maioria dás eontas-cor4
ront-s iios depositantes está em atrazo de 4
semestres, solici to providencieis no sentido
de ssr poste om dia o referido serviço.
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- ENPSDIENTS-DO SR. DIRECTOR

: Sr. inspector da Alfandega do ' Rio dá
Janeiro.: . •

N. 700—COnainun1co-vOS, para o) deVidas
• •„ n 1

Aos, 'que o Sr. ministre, attendendo ao que
requereu a Conipanhia Nacional de Pasca,
em petição de 28 de junho ult - mo. a que se
refere a de 21 de agasto • proximo findo,
resolveu, por act ) de 29 da mesmo mez,
autorizar o despacho, livre de direitos, nos
termos do art.. 27, atinea VI, n. 1. da 'Vi-
gente lei orçamentaria, da receit t dos ma-
'tenhas, a que se re:bre a inclusa reiação,
vindos de H mburgo no vipor alloonão eop
Roca e destinados ao serviço da roquerente.

4NT. 701—Communico-vos, p kra os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendontl o ao que
solicitou o Min.sterio da Asricaltura. In-
dl:siri:1 e C.onmercio, em av.so  n. 13. de
23 a) agosto proximo fiado, re o ve ia leia
acto de 28 do masna) mez, autmizar o des-
pacho, 1 via) de direitos, do 1.001 (RX.IS
contendo batat ts para plantacão. vidas de
Partugal n vap:r 8. aricolas e des t ioa ias a
atalaia° Za- ; )-0, soc o da Soc.e.:ade Nacional
de Agricultura.

N. 702 — Tendo silo requisitada pelo
Juizo Federal da la Vara, cai officio n. 0,4,
dea) do careento, a remi-ss L do inqwrito
administaat.vo a.'oer o nessa repartiçeo e ro
quai se besala o procaeso a que rospondem
navelle jui Pedt.o Sante;a0 Guimarães,
Proc °pio Gomes de Oliv.ira e Ca-i li no Reis,
peeço-voa de accõedo com o lie:410110 do
Sr. ministro, de 11, providencieis n) seat:d3
de ser o mesmo remetti,lo a esta directo-
ria.

N. 703 — Communico-vos, para os devi-.
dos fins, que o S. na n stro, temi° em vista
o que requereram D tatas & Comp. em De-
tição d4. 12 de abril ultimo, a que sJ rafara
a de 21 de a- osto proximo findo, resolveu,
por. acta de 28 dessa meou() mez, autorizar
o despacho, livre de dieeitos, nos ter nos do
ar;ig,) unico do denanto n. 8.589 de 8 de
março d.) corrente amo, combinado com o(
aras. 20 § 22, e 5 1 das Preliminaret da Ta-
rifa, do mater:al discriminado na inclusa
relação, excl isão feita de 2.00) L los de
utensilios do electricidade.

— Se. director da Casa da Moeda:
N.69 D c ordem do Sr. mioistro flanes

autorizado a provaleaciar para que sejam
can' afias n--aes3 estabelecimento mais SOO
medalhas commemora,tivas do bi-centelario
de duro Prata, e a, tendo a de spoza por conta
da munieiralidade da referida ei iade.

— Se. delegado fiscal no Rio G..ande do
Sul:

N. 272 — De-darc-vos, p a o3 fins convo•
nlentes, que o Sr. miaistro, t udo presente o
requerimento em qttn o enzenheiro Cindi :o
.losO de Godoy. ex-che'b de loco-tinia da
Estiada do nem° de Porto Alegre a Uru-
gnay tua, nesse Estado, pele lho soja per-
raiai lo contribair para o nioatepi) dos ,.m-
prezadoa publ cas civis, recelhendo de uma
ao Vez nessa' dei gacia as coniribuições • em
afrazo, a contar do 1 de j ineiro de 1898,
visto ter si lo pelo decreto n. 2.418, de 10
de julho ultimo, releVada a presmipção em
que incorrera, res )1Veu, p	 do pacho de
24 do mez findo, deferir o alMlido requer,-
inento.

Direntosia da Re'calta Publica
iXi'E nIENTE D) SR. DIRECIDR

• .Dia 12 de setembro de 1911

inspector da Alfandega do R io de
Jaateiro
a N.. 52— SJlicito vossas ordens no sentido
cfe st:trem' devblvidas 'corai urgeneia, as anaim-
tras das rn 3 ecadorias- já . requisitadas
ordem de • ta directo:á:1-1L 48, de •-2a - dee
jAllaza:do. coraen4e ánno. • - -	 •••

N•.. 53 — Solícit vosts or1enino sentido
do sorna , enviados a -esta directoria, cs
documentos mencionados no parecer da
l a sub-directoria exarado. a fls. '23 v. no
proeesSo que junto Voktransmitt ).

d . rector da Casa' da Moeda
IsT:' 792 — Communico-vos, -para os fins

conveni natas, haver ren)lvid- S. Ex. o Sr.
ministro da Fazenda que a séde da Colle-
ctoria das Rendas Federaes em S. .Too Mar-
cos, R'o Claro e Mmgaratin , Estado do
Rio de J Liteiro, seja transferido, para este
ultimo municipio.

N. '793 — Pravidenciae para que á Col-
lectoria, Federal de Magé, saia remettida a
quantia de 493$, em est manhas do sello
adhosivo das' taxas abaix ) declaradas,
conforma raqitisitou o respectivo ao:-
tecto:. no officio n. 55 de 8 d .corrante
senda

	

1.500 da de 	 	 de300 4508000

	

12 da de 	  48000 48'000
N. :94— Paovitlenciae para que á Cce-

lectoria Federal de S. João Marcos, Manga-
garatiba, e Rio Clara seja remottida
quantia de 1:00'$, em est Impillias do solto
a dir, sivo d is taxas abaixo declaradas, con-
toemo requisitou o respectiva collector no
°neta n. 53 de 8 do corrente, sendo:

751 »	 ai,300 	 . • 	 	 225 00)
>)	 $100 	 	 108000

51	 c1500 	 	 25'000
220 »	 l$131.. 	 	 220 ofy)
151	 » 2000 	 	 302t) )3
2) .» » 3300)	 60-a000
12 a o 4$100 	 	 483000
15 »	 5j;00.) 	 	 75$300

N. 795—Providcnciaa para que á Collacio-
ria Fedeail do Nova Frantrgo e Sant'Anna
do Japuhyba seja remettida a quantia de
600.;sa em cst smailhas do implst .) do con-
sterio das taxas abaixo declaradas, con-
forme requisitou o respectivo a 'tecto.. no
olicio n. 119 de 8 do c =ente, sendo:
3.751 cintas para 	 •

vai l io do Ira-
ctas de 	 	 $0.10. 	  .. ,	 150$00)

2.500 e ratas para
vi Mo de fru-
ctas de. 	 	 15000n
300 cintas do.. 1$0J0.., ...... 	 304)33
N. 7,-6—Paovideaciao para que á Culla-

ct oria, Federal na 13arra do Pirahy saia,
rometaida a quaniia do 3 i0a e n estampi-
lhas dos impostos de consumo das taxas
abaixo declaradas, conforme roquisitou o
respectivo collectar no officio n. 696, de
8 do corrente, sendo
8.000 estampilhas

do 	 ..	 $1;:5 	
1.000 eetampilhas

de 	 	 100.

collector -no officio n...49, -d& à . ' do co:ra te,
sendo:

• 10 1 da de 1$011 	 movo
103 » 10000 	  1:00)$000
103 » 20,000 	  2:00.5000
100 s. » 50$000 	 5:000000
153 »	 108$900  • • • • • • • 15:00o00
— Sr. delegada fiscal. em .S. Pau'o:,
N. 07 —Transmittinio o incluso aviso tio

Ministerio da Viação o Obras Publicas
n.2-47, de 2 corrente mez, recammendo-
vos peovidencieis no sentido de ser cum-
prido o de pacho desta directoria.

N. 68 — Piovilenciao com uraancia no
sentido do serem romettidos a 'esta dure-
ctoria as demonstraçõps. de renda dos me-
zes de janeiro a. agosto ultimo, exercicio
de 1911, tendo em vista que as r feridas
demonstrações devotni. ser confeccionadas
relatis-amenta a cada mez.

Recebedoria, do Distr:ct.3 Federal
Requerimentos despachado:

Di I, 12 de satembro de 1911
Mano l Joaquim Barbosa.—X.2' • sub-d;- •

rectoria .
Joaquim P,nta Canelo Janior.—Tra,ns-

fira-e.
100 da de	 a103.. 	 	 10$000	 Luiz Ferreira, da Cosa Pinto.—Prove o
125	 8200 	 	 25e'000 alleaado.

Souza & Torre..4.--Restitua-se a quantia
de 218313, levando-se a dancem, a-receita a
annallar.

D. Lu i z de O:is-eira, Lins de Vasconcolcs.
—a,at'so • ç I, a exigancia.

Francisco (3u ita .—Teansti .a-sa.
T. 13 lares &	 0-::e a baixa.
Abluo A ti eu sto Alvaro . —Trans 112-3e.
Avelino Pontes Geogores.—Idein.
Manoel José de Maga l hães Mac' a lo.—

Idem .
Carmen do Freit a Gaimarães.—Trans-

fira-sa. Imponho a multa de 23-: na rir na
do art.. 21 o d ereto n. 5.141, de 27 de fc-
verairo de 1004..

Jo i o fontes d o Alm e ida e eil va
se as dividas de que se . trata. offia ando-so
á Procuradoria (ler II da Fauna a Publ!ea.,

Luiza Corrêa. da Mendonea.—Tr •13S1M-V.
Mar a Anaelica Pinlo de Carvali.o.—Trans-

fir :-se.
Eduardo de Passo ; Simas.--Transfira.aso„

imponho a multa de 208 na farrna, do aer..21
da decreto n. 5.141, de 27 de feveecit o de
1904.	 •

Mar'a José Gomes.--Plem.
AsseciaçãJ dos Fincou_ n ar:os FU')./Ieo.a

Civis.—Transfira-s".
Alfred ) Borges T.ixe'ra.—Transfira-se.
Antonio Gomes Pinto Filio. —idem.
Jesnatela	 sflça a exigência.

	  204000	 Antonio do Magathães Ferreira.—Trana-

	

fira-se.

	

 103,000	 Fmilia Adelaide Rodriaties.—Transfira-se.

	

N. 797—Providenciao para que á Cale- 	 Elvira Pereira Machado. — Satisiaaa a
etoria Federal do S. Gonçalo seja ramea. esione"a,

	

tida a quantia do 48:000$ em estampi- 	 's,an el Roma o Vila.—Transfiraa;e.

	

lhas dos impostos do c insinuo das taxas	 Riib.m Alves tio Valte.—Idem.

	

abaixo de:laradas conforme requisitou o	 Francisco Vi dal Caminhas.—Transfira-se:

	

respectivo collector no offiAo n. 28, de 9 	 Rodolpho Lopes de M	 .

	

do corrente, sendo 2.400.000 estapiliiits do	 Agosti.,ho 'Augusto RJdrigues.—Pague o
020 48:001$000. • 	 debito. •	 •	 • •

	

N. '708— P.ovidenciae para que á Coita- 	 Manoel Dias de Seixas.—Transfit a-se.

	

c t orial Federal de Petropol i s seja rernet-	 José Augusto Mirtias.—Idem.

	

tida a quantia de 1:000$, em estampilhas .	Antonio Maris Sobrinlio.—Transfira-se. "

	

dos imp)stos de consumo das taxas abaixo 	 Francis ;o de Med-iros.—Tr tnsfira.s..
declaradas, conforme requisitou o respecti- ponho a multa do 20$ na fauna Ao art. 21
vo collector nu officio n. 45, de 8 do cor- do decreto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
rente, sendo .40.000 estampilhas de $025, 1904.... 	 •
1:030$000.	 Ernesto Guedes A1cofoeatio.—Idem.,..

	

N. 799—Providencias para que á Collecto-	 Albino Castro & Comp. —Concedi a dilaç;ão
Fedarataade: arsjr reinetaida	 - ;por:oito dias:

7quantia~99$. hWeiskrnpjlImis ' dós 	 Tenente-corariel Arthur • Aram) suo e He- .
f*IliD.:surno eclasaia'xas .alugaio,• decla•-,,•recria•de Stia=Pligue	 imposto ..de trantsa

-radas, :eostlarine: we4U1Sitente'o «respectivo".missão: : -
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1.400
Liras 'italianas 	
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1.1"i108 Quarta-feira 13 	 DIÁRIO OFFICIÁL	 Setembro - 1911' -

Caixa de Conversão

Sah idas
3.1nedas:

Lir 	 	 1.562 1/2• 
Francca 	 	 2.081
Mil l'élS ouro 	 	 4o,v0a
. Lastro:
Ouro em depasito 	  292.312:032433
Responsabilidade do The-

soaraU i n. 2.357 e de-
creto n. 8.512) 	  19.339:776VI6

Total 	  311.G51:808$149

Emissão:
Notas em circulação 	  311.CA I :203.:a0,)0
Moeda sub.4d1aria. 	 	 10:508149

Total 	  311.651:s08,149

O escideturario, 7. 3Ie!lo Alves.

-
Imprensa Nacional e <xDiarIo Officials

ENPED'ENTE LO SR. DIRE'TO:t

Dia 12 de setembro de 1911

Expediram-se OS seguinte; taci ai:
N. 2.639, ao • Sr. director geral da Re-

paitieão dos Telegra.phos. rcganda dar as
suas ordens no sentido do vir aqui, com iir-
genáa. uni emp •egado dessa, rei-aplica°,
afim de eximinar um apparelho telepho-
nico.

N. 2. C 40, ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional em Mirnlos, declarando, em
reposta, que não recebeu co 11wmien5.0
alvma de que o Dr. Manoel Ç. Ferreira de
Melo soffresse desconto nos venciment,s,
para pagamento da assignatura do Diar:o
Offic:::(1 e, por ezte irotivo a folha ir:ao
enviada.

Regeerioizentos despachvlosi

Abelardo Di s Martins-. pedindo 30 dias de
Decotaa para tratamento de sua saade.-Sim,
em te rrnos

A(lolpho Leopoldo dos Santos, pedindo
para mandar encaminhar ao Exmo. Sr. Mi-
nistro da Fazenda urna petição.-Eneami-
nhe-se.

Aida Torres Fontoura, pedindo 33 dias de
licença, sem venc:mentcs, para tratar de
sua saude.-Sim, em termos.
, Cari- s G. da Ccs'a, Wig.g e Trajano S. V.
de Medeiros, pedindo certificado da data
em que foi Conel tida a impressão (1 ) relato-
r.° do Sr. general José Marcellino de Souza
_Aguiar, sobre sideruraia .-Inde ferido. Só
pôde ser f_rnecida certidão á parte que (e:-
t ou em relaç3es para a imprcsaão da obra
em ques:ão, ou á. outrem dedo que de-
monstre ser por fim judiciará.

Laboratorio Nacional de Analyses
Durante o mez de abril de 1911, o Lalio-

rateie° Nacknal de Analyses realizou 851
analyses, sendo 820 sob o ponto (I-- vista
bromatologico e 31 para classificação fiscal,
aduaneira, e fins industriaes.

São OS seguint	 productos julgados
innocuos : •

• Remettidos pela Alfaaidega do Rio de Ja-
te ; ro, com bo'etins
- Azeite-46 amostras. • •

Procedentes de Portugal : 5 de Seixas &
Comp., 2 de Salmoa M. Sequeira, 4 de
Brandão Games & Comp., 1 de B nto Cunha

1

 & Comp.. 2 de F. M. Caraelre, 1 do J. Va3-
«ia, eitos, 6 de A. Cid-i-aavão, I de J. R.
Amarante, 1 de J. A. M 4Itins Junior, l • do
Le ,ndro Gonza ! ez, 1 da \lanoel Vieift s
c„s, a. I do Amhe o & Filho, 1 de Felgeei-
ras Mace lo, ?• de D. Caaaos

'
 1 de I s rena,

e 2 de P. C. C., J. A. R. ; 1.- II. (entro de
um quadridatero)

Pro,eele.,t , s de Fr imat : 2 de Raybant &
R iva, 2 de James 11 lauiol, 2 de A. Gaillard
& Foi; e I, de Arthur Spana & Comp.

Procedentes da Ital,a : 1 (I Pio Moro
fu Ta 1 de F. Bertidli e 1 de N. C. C.

Pia) e lentes da. lhe podia: 1 de Fernaudaz
e I de T. S.

Numero de volumes importados: 3.149.
.Azeitannt ,-23 amostras.
Pro:edentes de Paatugal : 4 de Brandão

GO)lieS & Comp., 2 de Loacs, caeLo Dias &
Como., I de laila.an na da Craz, 1 de Lin°
& Comp., 1 de Feri'ef. a Pa'andão & Comp.,
1 de F. Santo; & COmp. e I dxe AGC,LC,CT.';

Procedentes da Iles anli t : 4 de Rira da
Parca e 2 de Sami o y Pe..ez, :“ lbeioa,
Ind , (dentro da um trauata•loi

Procedente da La:la : Pio Mora fu T°
Procedente d t Franca: 1)11.
N dinero de vol aias i npor:ado; : 1.511.
Agua mineral-23 a • no aras.
Prece lyet n s do Por ing,11 : Ca t:41.) de

man: a, minea) Media nal de Moura. M nevo
Gazoza, sali,vs NViiaor e Go ..ja Me licai d.

Paare.lenies da Feança : O de V why CO-

lestiwz, (Junta exe ,.'ilie Sonrce du Pavillon.
Source Perrier e 5 .de Ruh o it, V,11acabals

Procedentes da Alterna:dia: 4 da Appili-
naris.

Numero de volumes . ;ma) ,rtail,,s : 1.604.
Assucae - Uma amo•tra, procedeate .da

França: marca .11,.
Numero de volumes: 110.
Bebida; aarriraa9 -- ld em, stras.
Procedeatas da Fro-,ca: Dabonet. Fria;

Frais, DC,CMC (entro lianas que:iradas en-
trelaçadas), 131-taer Denn:er & 8lin, Alai-
rital, DC (cortath s.: por uma seta).

Praced(mtes da Italia: Bifam' Fratelli Ra-
maz.,n.itti, la -Fernet Fratelli Branca & C.

Procodeates da Inglatarra:•3 de Baaer-Pale
Oaange.

Numero de volumes importados: 1.665.
B. b das gazosas--3 amotra,z.
PI ocedentes da I ialaterra: 2 de Ginger-ale

R .s,'s Royal ; 1-SÁ \\Tater .
Numero de volumes: 79.
l' isc oi tos-5 amostras.
Procedentes da alleinanha: 2 de Clairles

Cabos.
Procedentes da In lat.Tra: 2 de II inale),

& Palmers.
Procedentes dos Estados Un1d.)s da Ame-

rica do Norte: 4 de Zephyr Warers.
Numero de volumes importados: 41.
Consarvaa de carne-54 amostras.
Procedei-Le s, da Ingl .terra: 22 de CE Mor-

toa; 3 da C ,plaud & C.; Ide Mc. A'ister & C.;
6 de Huntr's Iram ly, Hana W. C. Lanay„fo-
seeh Travei'; & 8ons. Bell-G:taraotel-En-
g:ish-Produc?.

Procedentes da ti alia: 3 do Fratelli Luza-

rilPii i:ocedentes da Franç t: 3 de Philipase-
Canaud.

Procedente da Alle.aa.nh I,: 1 de Sa.urazes
Stnlissum.

Procedentes de Portugal: 4 de Brandão Go-
mes & C., Lopea CJellio Dias & C., Joaquim
José Lucas , FS. LC , TC-C.

Volumes importados: 751.
Cons ir s as de peixe-45 amostras.
Procedent s da Inglateraa: 4 - C&E.

Morton.
Procedentes da Itaila: Massardo Diana

& C., L. Tarrigiani. •
Procedentes da Fiança: 9 - Philippe

Canand; 2-Societé Barmas.

Procedentes da Allemanba: John P. ElterÂ,
brach, MV, CR, MIE.-R10 de Janeira, C. 	 •

Pracedentes de Portugal: Ferreira f Wan-,
dão & C., A. Leão & C.. Brandão Gomes
& C. (3) ; AAP, 3-AS&C. CRC. FIO, GAO,

MFC, MMC, P, •SL, VGC (dentro•de iam
lozango).

Pracmdentes dos Estado; Uirdos. da Ame.
rica do Norte: 4 -• G. \V. Dunbar's &

Volumes import elos 2.259.
Conservas de legumes-21 amostras.'
Procedentes de Pai tu .o1,1: 2-Brandão GoÀ,

me; & C e 1 DO.
Pr .cedentas da Inglaterra: 2-Patty & C.

Limitei.
Procedente da Rala: Di Lura & Amen1

dela.
Procedentes da França: 5- Philippe &

naud ; 2-D.. Lafai	 ; - (lavas J. Fi.s.
Precedeuts da	 A. I ilM&C.
Prareedentes da A leinanlia: 2-G. C. Hen

& C., AW.
Pr,,c thautes (1's Unidos da Mue-

r:o, do N, rte: Aast n Nichols & C., Curtice
line heis & C.

Volumes importa-los (1117.
Caraaue.110- Urna am sura, p Tae2e ite oh

Allemanha: P. O. C., 30 volume.;.
cha--13 amos :S.
Pene alam -es da Inalatorra 3 ttliaate & C.,

A (dentro de um iriaagoloa c.oiyo,, • ( lontra
de um 1.r1angulo), ido l idem ). C. R. (mi

-rara), (',C \'C (ente ,	 cl tuge a 1-is
1 tçadas), FG, 2-MRM, TH. 2-17.25:3 (dentro
de um t.'ian rido).

Volumes imp rtsd .s 24'1.
Coatrac: 8 amostra;.
Procadentes de nevo: 2 d e Fienno;sy

Comp., Marie Br.z cri! & Rogor. Etabisse-
ment de Joazae, (Dario z Martin & Sn a:i

Lo 1-1d1 1 7 réNs •
Pro •edent.,_s 'de Port gel: 2 de .To .k ..1 Maria

Miei, ira .
Nu t acro de volit aes imporladoa •462.
Cea'ho--4 amost Ías.
Procedentes da Allamanle: Atira-to Roeke

Jong & Como., 2 C. :
P oceierCe; da Ingl dia: 1 V. R. C,
Numero de vo • une s imia):•tada; 235.
Carve*a-2 amostra , .	 •
Pr.,cedente; da Inglaterra: 2 de E. &

Barke-65 iw!s.
FOCOS O (0:1rOP". S -7 amo aaais.
Paoc delyea da In !Ia err	 da Brossa &

Blackwell, 1 ile C. & E. Mo i-ia
Proceden:es d :s Es'adoi 1:aidos da Ame-

rica do Norte: Boi' dett la ars e Seemara
Bise

Pio adentes de Portugal: 1.1i:o & Comp;
Prece :ente de França:•
Procedente da Allemanh1: EK (dentro de

um triangu'o.
Nu levo de vollun og 69.
Fruet s :-? eceas-1 8 amo-t:: A!.
Procedent iS da Eram: i : 2-A. D deur

& c ., 2- Ch Teta	 ri. 1-Campagne
Frares, I -A p ilo,. seann &	 1-Saturno,
CEC.	 CR;', f),' (ti ave-- k o). F&A, Indo
(de it: o de eia	 ido).

P. °cedente da Amei ice dci Norte (E. U.)
marca IINIC.

Pprociedent3 da. La..daterra : C&F Morton.•
ProJedenti da Allemaali : 	 Dat-

tclin.
Procedontes da Hespanha :	 fira..

zileiro.
Numero de volumes impoe1aol
Feemento -Uma a mosl ri o2eden te da

Inglaterra, marca : Royal Bi Ling Powder.;
10 caixas.

Éarinaceos e feculas-22 amo:O;e1:;
Pracedentes do, Inglaterra : G-C & E

Mortou, 4-Browns & C.
Procedentes da Belgica; NestIO (3).
Proedentes da Fiança: 4 -PhosphatiO

Fallieres.
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7
)rocedente:da.--AlIeinanhaa: r-a Perles a3
átn Knorr.' a • • a	 . • '

- P.r,-;caeiite "'JOS .-Estadoa !tiisigók!
rica dá N6rte . : • 1--,Q .(úther White-Oatso°4
da farinha kle:trigo. • •	 • "	 • . •	 • - :

Numera de volumes importados-7.032.
• 13enebra-9 amostras :

procedentes da Holanda : 7— Wynaud
Fcaekink.	 .
, Procadentes da Inglaterra: 1-Gilbey's
Olcl & Tom, 1-Gin, Booth & C.

Numero da volumes 1.250 caixas.
• • Legumes secos-Uma amostra : 	 •

Proaedente da França, marca : TB&C-
1. 0 . v Uurnes.

Leito-19 amostras.
• P. ocedentes da Belgitar 18 amostras,
rsiarca a Moça a;

Procodento da Allemanha: 1 de Com-Bar.
Numero do volumes importados: 4.360.
Licores, 9 amostras:

• 43roc3de1tes da Hespanha: 1 amostra do
Anis Dei Mnso

.Pa'ocodnntas do Faança: 6. Anizetto Mano
•B •izard & Roger ; 1, Banadictine, A. • Le-
:Iraria AMO. ; Pénalsetine, A. G. Calina
2 de Creme de Cacáo, Meirie Briz (rd
• Rogea ; 1, Pare Kocrnan, A. Kermann

- Procedente da Allemanha : 1, Manas-
chln da Zr..

Prooedenta da Inglaterra: 1,Dry Cherry
•Watiaky, Peter F. Aeerng.
• Numero de volumes: 297.
- Molhos e condimentos. 7 amostras:
. PI (relentes da lagateara: 2. Manufactu-
' re's alaconoehie 132others, Limited ; 2, Bat-
tyan 1 Company's ; 1. H. J. Keina & Coma.;

Proc alaata; da Ffamça: 1, Maggi; 1, V. Ve,
Gare .lanna & Fil.

Numaro de volumes: 167
. Maast le tomate: 2 amostras, isma
ced ante da lialia. mares. Pasta di Pomidano
Catt 1,, e oatra, pr000dente de PoA:tgal

.a_t ai ¡canto Lia) & Comp.
.Nuns no d't velames: 40.
Maes is alimeat c • :•s, 2 amostras:
P102eda:1 ti; da \liennanha: 1, -marca Ti3&C;
Procedente cla.Italia: 1, marca I.C.
Namoro de volume:: 14.
iMantt'iga-150 t »ostr is:
Procadentes da Faa,aça: 8-F. Demagny,

7-J. Lep • lleti .r.
Total, 1.445 caixas.
QUCI03 -27 amostras:

. Peocedentrs da Holt mia: 3-T. Lamino
& Son s , 12-K. H. de Jung, 2-P. Best &

• i•s, 1-11. J. Wysman B .;
•Procedentes da Inglaterra: 1-Nalborangh

& Sons Limitas!, 2-8. & C., 2-C. & C.
Proce.deates da Italia: 1-AB, 1-GAF, 1

Nz. & C.
Sal---4 amostr.;s:

• Procedentes da Allemanha: 4-Table Solt
Enrola:s. 700 volumes.

Sumam do ft-matos-3 amostras:
Pracedentes dos Es tados Uni los da Am

rin. do Norte: 1 Duffy Sparlaling Apta Jate°
1-Wo1ok's Grape Jatai

Proceden tes de •Inglaterra: 1-marca TB.
Total, 175 volumes.
To a c inh o -4 amostras:

• ProJedentes da Inglaterra: 1-CMC (den-
tro de linhas quebradas entrelaçadas), 1-

•DCC ;
Pf030 tçnts dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte: TB&C.
' Total, 50 volumes.

Vermouth-15 amostras.
Procedentes. da França :6-Noilly Prat &

CoMp.. 1-Marchetti & C.. 1-D (dentro do
saiu trian galo) ; •	 - •

Procedente da Italia: 2-M Irtine &
R sai, 2-Chtza rattes & C., 2-Fratelli
Ganem & C., I-GBGC.

Nu neroale volumes importados: 2.550.
- Vinagres-3 amostras:

•rocedeates da França:••-1--beSsaaux
Fila -	 •	 • -
-Prot-OttaateS.-de P_ortuka,14a2--1.-riaarérii < TPF:

Sabre TBC e JTP.I sobre RG1.•
Numero de voliumeíta4a0.
Whis-6 ameStras:
Procedentes da lnglaterr t: 3-Buchaman

& C., I -White Hora°, 1-Fino Ora SC>
tch, 1-FCL.

Total: 217 caixas.
Vinhos espumantes-12 amostras:
Procedentes da França : 1-A Devr.twa

I-Jesn LaIlement, 1-Gravette, Per) &
Fils, 1-Theophile Roedores. & 'C, • 1-Viet
Clicquot, 2-Vve. Clicluot, 1-Viuvo Pom-
mery..

Procodontes de Portuga: 4 amostras-
Assis Rrazil.

natal: 52) caixas.
•Vinho commum-312 amastras:

Em caixes-Proce.lentos de Portugal: A.
A. Cana (.ç: Filha (2)-Rasecva , A. Isidoro
Gonç dves-Branca Madeira e Tinia Mi.-
cidira ; A. Pereira das Santos-Gbria. de
Porta ;a1 ; A. Nicalan do Almeida aa C.-
Carsaval ; A. P. G. da •Paiva--!.agrisna
Superior ; A. Ribeir
Airthero & Filho-Reserva (3) MOseitel (1)
Recamante-Almiranto Castilho - Infante
Anthera-Mos 'atai Extea, ; Ant sul Ferreira
Me -Ores: Resorva (4) Roa d Miais° (3)
Espeolal-Moscata/ Secco-Vínho Franco
Antonio da Rocha Leão: Sup .rior (5); Au-
gu,to do Almeida: Inglatera; Borges
Irmão: Vinho Fino Especial, Jubileu, Gatão,
Minho e Reserva; B ato da,Cunha, & Comp.:
Brazão, e Vo ,catel Firazão; Constantinadc
Almeida: -Re erv 1, (4) Constantino Lagrima,
Christi, Luzo-Brazileiro. Claret i Paraizo e
Moroirinha; Cunha & alte?do: Porto Velhis-
simo, Moscatel. Eurice, Luctador; Jo; une.
Sublime e Comtat s; Companhia. Vimicolo,
Portug•ieza:-. Juvenil e Beije a; Companhia
Agrieola e t'ommere - al do; Vinhos do Porto:,
Moscatel Seeeo. Va-co, -Caricia e Gee-disso
Moscatel; D,vid Ribeiro dos Sustos: Boa
lata Ha (2) e•Mo:catel Velho do Douro; Dch.
alada: , Penariam! Jun. & Comp.; Commm-
dada; Disnitrino & Filho & Comi) : Mos-
cat 1 e Mose dal Nupcial; J. de Carvalho
Macedo Junio..: Pomar J. F. Tro y seal:
Nossa Sonhara, Apparacida; J. 14. da Fon-
seca: Mose .tel de Setub sl; Joaquim Vieira
Soar2s: Velho Moscatel Trindade; João M.
de Mac odo: Velho ‘imeriao; João do Car-
valho Macedo: Alto POUPO; M. A. Isi loro
Gonçalves: Madeira; Real Companhia Vali-
cola do Norte do Portugal: Viaho da Fa-
milia. Dryrtal Villar d' Alem (2) e Douro
Clarete (2); Rodrigues Pinho: Brio o; F.
C. Silva: Soberano; Viuva Jos..5 Gomes da
Silva & Finos : Collaros (3) ; Valente,
Costa & Comp.: Esperança (2), alat'msalam,
Flor de MI, Co tas Cedest‘s, Ao Poli.
cano. Moscatel Re taurador etW, Lu(itano,
Mo.catel das Freiras, Volito do Porta Fi :o
Soperi r Legitimo, Ruy B traasa ; A. F,
Rei( (dentr i de um triangulo)

Procedentes da • França: Segue Palló &
Comp.; Graves ; Closnaam & Comp.; St.
Julica ; J. Bigorlsn ; St. Emi ima ; J.
Petit Laroche & Comp.; Margaux (2) ; N.
Pontan ; Richard•Muller ; Chateia de Mal-
lo ; Viuva. L. Vignau ; O. Cambonrs ; St.
Julian; 14. G.;

Procedentes da Itilia: Loreazo
Vive Chianti ; Societn, Vinicola Soscana-
Chianti (3)

Procedentes da Inglaterra: Pinto Leite &
Comp., Finest 014 Poat ; W. A Gilboy,
Nierateiner ;.

,Procedentes da Hespanha a Antonio R.
Roiz y linos„lovrez Quina ; Bo legas Franco
Eu:molas, Claret Roja Fiao ; .•

Procedente - da Allenaanha: F. S. Meyor,
Nacbfolger,' Enkirçher.

• :ÉnV• mescos-=. Prdo3des -4"-Pcietaizaii•
m1rcaar---7-AAC, (2) AM: AFQ- • (2) a'a-AFSaa':

,..51**7 'APO	 A.SC• ATM R -; • Ataaro (3) ';
A y evedo Torres & Comp. (5( ; Alfonso

& Comp.; ,Antinses & Comp.; A: F. Rei
(dentro de um trianatdo) ; BAC (2) BNS
(dentro do uma albino) Bernardo Santos &
Comp.; ( E . CIA; (MC (2) CMG (dents o do
anaulos formados •por linhas quebradas en•
t elaç idas) O ; CCP ; CRC ; (4) •; CS (3)
CSC ; C CG (7) ; Camillo Mourão (Sc Comp
(4) ; Coolho Duarte & (7omp. (4); Conde oo
Villar ; DC ; DJ (,:wtaadas ror uma solta)
2 ; DJC ; Di s Almeid & Comp. (2) ; FOR
Ferroara Cabral & Comp. (4) ; Farinadas
Mons.:to & Comp. (3) ; Figueiredo /intuas
& Comp. (a) ; G (2) ,• G 1C ; C iC (louro
de uni losango) 3 ; G&C ; CC 3 ; GSC (2)
OSNI (?) ; (32C (5) ; Hotel Co'baso '; IL
JÁ AC ; .10 (2) ; JCC (3) ; (2) J 113
:LIS,. JFA ; JSA ; JTPS (sobre CTC) JVC
J. G. Barros ; Joaquim Cardosa & Comp,;
.losa Joaqulm de Sousa (2) LC (2) ; LP 1;
Letreiro 10 (10) ; MAA ; MC (2) ; MID
Mi, ; MPC (3) ; MR133 ; MSS ; Marinho
Pinto & Comp.; Marques Silva & Comp.;
Mas ques Valioso & Com p.; Mo iiio &
Comp. (-I) - NT ; No5rega, Santos (2) ; No-
viso; Teixeira ; GDS ; OLS : 	 0..teaal
(dentro do um trangulo) ; P. cort Ido por
uma seita ; PCC ; ;Ds (3): PSC ; P
(dentro de um triangulo) 1 Poixoto Ser-
ra ; Pereira 131 Ase ; 1W ; RSC ; Ribeiro
(2) ; SCC ; SJA ; S8; S. Martins & C ; Silva
& Boavista ; Silva, Neves (2) ; Soa;a (dentro
de um losango) ; 'FRC ; TPE ( obre TriC)
Teixo na Costa & C ; Thoma & C (4) ; Trian-
g do doárd de outro triang lo VC ; VF
VOC ; VIt ; Nume: o 23 (d cairo de um lo-
s Inao) 2 ; pro20 te das da Fr ;int: A \V ; 131-
ptistá	 & C ; C .; ;	 ; 'GNI° (entra
ii lias quebradas entralaç alas) 3 ; CP. (2)
ELO ; Jate (dentro de ama elbpsa); LO 1;
LI, ; MG ; 0% (2) ; 131.a ; VI 13 ; procadantes
na. Rala: AM ; DC1 (2) ; Edinatida Patina
Er nano Palma ; GAE' : UM ; JM •3 ; IS
NZC ; PMI ; RDA ; proaolonta da Ilesp unha:
SS ; proaedent•t da A!lensanha: AI' ;
dente (1( I iglaterra. MO. Numero de voli.
mos importado, 3).231o.

Foram julgados juncamos cs segu : ntes pro-
duetos envia-los com (vimas:

Da Alam leg t, do Rio do Janeiro:
Conserva do legismasa-AS-!2 volumes-

Fies aj oh Spe.a COS labilo Poppers Paperoni
Arrostali.

Hom. idem, idesn. Artichokes Cariolial
Natural - e Ferraioli Snera Costabili.

Idem, idem, Facielonial Naturalle Fera
raioh Spar.). exabile.

Agua mineral Viehy Cusset, marca
L'CJP, marca E1C. •
Pexe em salmousa-Whito Solted Hes.-

rings C. & E. Morton-marca DJI2D-antro
an ruiria d.o uni t. figura smelhante a um X.

Vinho br inco, marca GB-Moscato B. O.
Banaanno--Siracusa.

Vinho tinto, marca GB-Ibba Rosso O. Ba-
naanno & Comp.

Vinho branco, marca GB -Ibin Bia,no G.
Banaanno & C-Siraeusa.

Esses voluctos foramenviados com o offi-
cio is 259, de março, e pertencente a urna
11ta do consumo.

Da Alaaantega de Paranaguá:
Cognac (ff. n. 102, de fevereiro do 1911).

-Cognad Vieux-Marquo Dapo.de-G.H.De-
launea-Cognac.

Da Directoria Geral da Sande Publica:
Bebida de :minada Kyssa, fabricada por

Archanjo Sobrinho, á ria t. Conde de Leopal-
duna n. 85e apprahondida a Antonio Rodri-
gues do Carvalho, estabelecido á rha Bçlla
de S. João n. 78. E' uma aguardente
monte' siroshatizada.(0ff. - 0 .268 deS de FM-

_reiro de 1911.)
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• Manteiga fabricada. por Alberto BooQk,.
Jon & Comp., em Palmyro, Minasoappre-'
bendida na rua de S. Pe, Iro n. 2d7. (Off.
li. 262 de 8 de fevereiro.)

Leite de vacca em garrafa sem rotulo
(Carta off. . de 5 de abril de 1911.)

Da Directoria do Gabinete do alluisterio
da Fazenda:

Faei dia ITygiama do Dr. Theinardt. (Carta
oficio, de 11 de abril.)

Ninho tinto natut •al—Super . or Vinho Mi-
cro — Uva madura e escolhida. (Ordem

de 13 de marco.)
Vinho boato o natural. (Idem. idem, idem.)
Com o fim de classificação fiscal e adua-

re'ra, o laboraterio realizou 31 analyses, as-
Eim discriminadas:

Remettidas pela Alfandega do Rio de Ja-
Lei o:

Com boletins:
_Analyse n. 2.717—Pooducto enviado Cem)

FUCe0 (le fractos, marca SN1.13-4 volumes
condgnados a M. Gerin & Comp. E' uma
soluçá() hydro-alcoolica de urzela e acido
tartarico frac:ame:ate aromatizado, não me-

T,nha o seguinte rotulo: :_,imon
Mourre—Ladtrent Berlioux—Cerise.

Analyse, n. 2.037—Pastilha, consignadas
A. Murtinho Nobre & Comp. Pastdhas me-
dial na es homceopathica.s, ao comprimidas.
Taldets of Picric Acid-Frmu—From Boeoi-
ehe & flinyofl.

Com officios:

Solução de sulfo-cyanurado de aluminig
Impuro. mira CIBLIFCC—Im ,mrtador Vi-
(dor lislander. (01f. n. 259, de 1 de marco
(le 1911.)

Solução de acetato de aromo imporo-
a mesma marca; importador e (Aio os
1)10;31110S.

Prodneto complexo, const'tuido por prin-
eipi veget tes, entre 03 quaes taamio, col-

' rtcodo tombem sensivel quantidade de cob..e,
e podendo ser usado cama perfumaria. Ra-
plo—Mme. Milbran Ardzronni & 11. Raro-
Oensian. (Oficio n. 8, de 2 de janeiro de
1911.)

Tecido branco, tendo fios de seda artificial e
de ;algodão, desoachado por Seraphim Claro
& Comp. (Oficio n. 241, de 3 de abril de
1911.)

Mistura, de silicalos impuro s, podendo ser-
•Ç' . r.patat esmalte de ferra ou ceramica—Ra-
ta:o Hime & Comp. (0:ficio n. 352, de 24 de

arço de 101.)
Medicamento, tenda em rol nln impresso o

sega i nte : Fixime Grámy (Alumine Aceti-
(mel Specifi ;tia de l'Auto-Intoxieat'on

GNmy—Paris. (Officio n.303, de
13 de marco n le 1911.)

Liga de cobra prateado e dourado, despi-
'chada pela firma Roberto Buzzooe & Nov.
(Officio n. 432, de 12 de abril de 1911.)

Itemettidos pela Alfandega. de Santos:
Ocre—F. Macchiarlotti & Comp. (Officio

n. 050, de 8 de novembro de 1911.)
Argilla colorida em verde por matei-ia

co' ante derivado do alcatrão da hulha— F.
31 icehlarlotti & Comp. (O mesmo officio.)

Mistura, de carvão e argilla, F. Mechior-
latti &. Comp. (O mesmo oficio.)

Argilla col/orida do azul, idem idem.
(O arsmo officio.)

Mitora de ;,rgilla e carvão, idem idem.
(O mestrie alicio.)

' Olaloreto de caldo, impero. tendo em uni
f‘i lb : D'esp n 10 . COO —CA--- 101 ta m-

boNj.(0llicio ri. 190, de 23 de março de 11111.)
g Crarbonato de potassio impuro. oialleio
O. 1(10, ideai.)

Mistoya, do meteria corante derivada do
Alcatrão da hulha e soes mineraes (sulfatos,

1

1

 ehloretos e carbonatos alcalinos. e alcalinos
terrosos e oxydo . de ferro). Despacho no-
mei() , 89.810. (Officio o. 776, de 30 de de-
zembro de 1910.)

Mistura da hydro carbureto /eves de pe.
troleo. predominando os fpie distillam ml re
701 e 00', aos qua:es r 	 a deeo ainaçÃO
cominam de ga-zolin t. mas havendo nimbem
outros menos volatei; compre ;and id Js sab
a denominação de benzina. Despachoda pe'a
Com panhia Estrada de Ferro N000raue como
feazolioa. (Oficio n. 91, de O d .e fevereiao
de 1011.)

Bebida artificial fabricada com ;3;731:ardente
de canoa, aromatizada com ess meia arti-
ficial, contendo etherec da aia, rio xa, apre-
sentando 95.3 -o de alcool em volume. Tiriba
em um rotulo impreo: R. Zi )unermann &
Comp. — Pi issague:a, S P. Reck. Foi ap-
prebendUla ao negociante , m mae. 3 C. Nonos,
á rao, _1111010 Proalo n. 88, :.o nos. (Officio
n. 88. de 3 de l'..vereh'io de, 1ii 1 .)

Vinho artificial apprehenlido ao nego-
:dente Manoel Pereira Carolo. (Officio n. 88,
de 3 de fevereiro de 1911.)

Remettido3 pela Direcooria da Recita
Pu'llica:

Vinho addiecionado (le, a :Ima o a'cool, coa-
stitui-olo bebi Ia art tiá • tl. que pa le ser as-
semelhada, e vendida como vioho de uva,
enviado pela Deldgacia, Fi ,cal na Bahia com
o oficio n. 138Ode 14 do dezemboo de 1910.
Tina o s .guinte rotulo: Vinho Velho do
Porto S. Salvador.

Regi otrada fr. Ped; •0 Pia r:a ‘Te
Porto. (Ordem n. 0, de 17 de fevereiro de
1911.)

Idem idem idem envia lo p 3 la Co'lectoria
Fe/trai de Maricá, com o colloio de 17 de
mero, ten • lo o rotulo: Vinho do Porto Velho
Reserva do Armazena M. li.  Cor ieS:0.(Ordem
ri. 8, de 24 de marco de Rill.)

Remettido pela Recebedoria do Rio de
Janeiro:

Manteiga de leite. Offioio reservado n. 93,
de 9 de março de 1911

Reme.ttidos pela collector:o, Federal de
S. Paulo (Capita!;.

Bebida amarart contendo 22.2 ••;. de alcool
em volume, provavelmeat -.3 de origem na-
cional, mie continha tamben acila s2licy-
?iço ; apprehend•da á firma Paschnal Amen-
doia, tendo o seguinte.enu rotulo impresso:
Marca Re .istrada Freund Buli Fornit 'ri
Viam de'li, china —Quolitá, Ext.-12 dip'omi
d'oro.(01ficio n. 27, de 14 de ;anela) de 1911.)

Fernet Branca que differe do producto
authentico do mesmo nome e que é por-
tanto producto de imitufto, provavelmente
fabr:cado no pniz, tendo, em rotulo impres-
so: uma garrar, contendo feroot de onda-
ceão nacionaLinculcado Como de procedendo
eStrangeira, dos fabrie; n es Fratelli Branca
& Comp.. apprehendola ao negociante Pas-
choal Amendo:a. (Oficio o. 27.)

Remettido pela Delegacia lis mal no Rio
Grande do Sal:

-Vinho t i nto natural de origem nacional—
Luiz Antunes & Comp. —Porto Magro. (011i-
cio n. 18, de 26 de jane'ro de 1911.)

Vinho ald i cionado de agua e alcoo l , con-
stituindo bebida artific'al, que pode ser
assemelhada, e vendida como vinho de uva,
tendo em uni rotulo: (;otta3 de Ou° de
l'abricaeão de Bier & Comp. (Oficio n. 7, de
25 de f:verewo.)

Vinh i addicionado de ag ua e ol000l, O311-
aituirot i bebida atoitici,l, tendo cru una
rato; ,: cai' .emane—Vial» Nacio..al prepa-
ro O i de baaao de uva.. (0111(.;i0 n . 1, de 2,.;
de .jaawiro de 1911.)	 .

Rern-oUo p da Delegacia Fiscal da Pa-
ra l iyba. do Norte:

Agoardente de crina contendo pequena
tatantidade de a•sucar e 32, 5 , 0 de alcool

cm-valums, tendo em. uni- rotulo: Superior
Aguardente idel fabrica. : a por, Ma;a4uia3a-
G, 13 Mios', 8. José de Piranha. (0.Tic i 3 n.13,
da 25 de janeiro.)

Prolucto temido 03 caoact re. st --lel/untes
aos de um licor cominai e ui ", de al-
e rol em V0i111110, leal em um roodJ: Fkpe-
ciii Aguardente, Pio eo de Oito. aibrje
por Malatrlias G. Berhosa, 8. ,f 5i de Pi-
ralhas. (0111 mio n. 13. do 25 de .jan ca . 0.)

Remetiid	 p3la Alianleoa do Esto lo do
Esp ..rito Salto:

Bebi ia artificial fabricada com ri s'iclr,
aguardente de ca,nua e outras
não poevin lo exclusivamente da ;a.. limita-
ção do sueco de fracos omu p'oefa. (1) paiz,
teado em um rotule: Victoria. Fa'e•icaoto
A. Cardoso de G mtvêa, & Comp. •(0:11oio n .3J,
de :; de abril de 1911.)

Bebi Ia idem idem, tendo em um e dieo
JFS—Victoria. Fabricantes Amaral Gomeg
& Comp. (Officio, i lem.)

For. na julgados 11 ,3C.VOS os segnioi os prO-
doctos:

Remettidos pela Directoria Cie:al do Saule
palica :

Bebida espumante sena alco-I denominada
<Pack». Nb-c:cada p,r Pires & Corno. á rua
Coronel Figu e ira de Mello. Trazia o segnia-
te rotul ): «Fabrica de bebidas o aguas
zos is. Marca, registrada. Delicioso refrige,-
gerante e espuma de Se 11 ale •ml—e em outro
o seguinte—Analysada, e aporovada sob pa-
tent n. 72.741. Pires 8z Comp. Rita Coronel
Figueira de Mello.» (Oficio o. 2-12, de 8 do
fevereiro de 1911.) — Foi &aduanada par
conter sapinina.

Substanc i a moda polverolonta, t endi 03
caracteres da saponina e tun rotulo Cern 03
seguintes dizeres: .daabr:ca Ir holoaa; Pires
& Comp. Rua Coronel Fieuoira de . Me lo
271—Rio de Janeiro. Amostra da substaula
com que é fabr'cadi a bebida ' • Puck." o.
(Oficio, idem idem.)

Co servade corne, teta io em um roto:o
i opresso os seguint 3s dizeres: 7.ot:obrai] ) &
Comp.—Escripiorio rua Nova do Cavilar
n. O. Rio de lane.ra. Fabrica de CellsterVa3
de carne frase% pela electriculade. Processa
priv,I -gado pela p te ire o . Approa•alba
pela Saude PubUca.— -dava poo:audament,
alterada. (Officio a. 231, de 1	 fa troo do
1911).

Reme s.tilo rela AVIAI lega de Santos:
Bebita artificial, por c inter etlrecos

serie graxa. E' a mesma, incla: 1:; entre 03
prodile(08 D1r3. classificar. (011bOo n. 88.)

Rem ettid o pela Col'ectorta dos Rendas
Felera,es de S. Paulo (C ',iodai):

Belo'da amarga, por conter aeido salicy-
Iie). E' a mesma onluida entre os orada-
ct os para c'asoi :caçio. (Oficio n. 27.)

ReinerOidos pela Alfaade.fa do Rio de J
neiro:

Aguardente marca Almeida riu aos. a-
tro barris, vii .f:os do Porto, consignados a
Almeida Chaves & C xinp., remeti .da com
boletim. An l s3 n. 2.542. Foi camidenmada
per conter notarei proporção de aldehydos,
furfurol, ale001S Superiores e ethere 5.

Aguardente marca Thomé & Comp., piam
tra barris de quinto, veados do Porto, consi-
gnados a Timme (a Comp., enviado vim 1».
letim . Analy.se u. 1.853. Foi condemnada
oor conter no!avel proporçã ) de oldehydos,
furfural, alco.d»	 p 'rorc e eth 'res.

s , er, 3 tarit da aa!Aratorio N.leinal de
Atual ' o a de setembro de 2, es-
crptio aro), 1. i.;
chefe: Jeito (1,.; aticreo	 director,

:4/, i •cdo (..rneiro Ribeiro d,-?
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Dia 11 de setembro de 191f.
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Azeite 	 46	 	 43
Azeitonas	 	 23	 	 — 23
.Aguas minerae > ... 	 24	 	 24
Aguardente 	 4	 	 1 — -- 1 6
Assacar 	 1 1
B.:bidas amargas 19	 	 2 21
Bebidas gazozas 	 3	 	 8
Bebidas artificiaes 	 — 2 — 2 — 2 — — 2 — 3
Disua.tos 	 5	 	 5
Bobi. la espumante 	  	 1 — — -- 1
Conservas de carne 	  54	 	 1 — — — 55
Conservas do peixe 	 46	 	 4';
Conservas de legumes 	 24	 	 24
Caramelo 	   1	 	 1
Chá 	  13	 	 13
Cograc 	 8 1 r.	 9
Co ilho 	 4	 	 4
Cervejas 	 2	 	 2
Doces o confeitos 	 7	 	 -
Fruatos seccos 	 18	 	 18
Fermento 	 1.	 	 1
Farinhas e fui IS 	 23 — 1	 	 21
Genebra 	 9 — 9
Legumes seccos 	 1	 	 t
Le t? 	 19	 	 1 — — 20
Licores 	 19 1 11
Liga metallica 	 1	 	 1
Molhos c condimentos 7 ,...	 7
Massa de tomatrs
Mus	 alimenticias 	is

2	 	
2	 	

tf •	 2
:7 ,l,	 ..)

Medicamentos 	 1	 	 1
Manteiga= 	 15 	 1 1 — — — 17
Pastillos medida tes 	 1 1
Productcs industriaes 	 5 8	 	 1 14
Queijos'	 27 27
Sal (chloreto de sodio) 	 4	 	 4
Sumo de fructos 	 3	 	 3
So i uçl'io	 do hydro-alcollica

de plantas 	 1	 	 1
Toucinho 	 4	 	 4
Vermouths .. 	   15	 	 15
Vinagres "	 3 3
Vinho 3 espumantes 	 12	 	 15
V.nhos coimamos. 	 345 -- -- --- 2 — — -- -- 1 -- 348
Whiskies 	 6 6

,.
819 10 1 2 3 2 1 6 2 3 2 851

•	 --	 -W	 -	 ,,,	 :

A receita produzida pelas analysos retribuidas foi de 16:065$009.

Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyso,s, 5 de setembro de 1911.
O director, Dr. Al;redo de Carneiro Ribeiro da Luz. Visto.-0 chefe, Julio de Abreu GOMCS.

—2° escripturario, Ui:, Vieira Simões.

Sr. ministro da Fazenda
N. 4.192—Ilogo vos dignei .> de pravIden.

ciar no sentido de ser paga no ThesonP3 Na-
cional. á conta das respectivas verbas do
orç 'mento em vigor, a quantia de
03:574i•7;430, proveniente de diverso> forne-
cimentos feitos ao Daposito Naval do 11 io do
Janeira, de accárdo com as inclusas factu-
ras annoxas á rotação junta sob n. 21.

N. 4.193 Transmittindo- vos o i :iluso
processo de exercicio lindo na. importancia. de
s4 l535, de que é credor o capitão-tene.ito
reformado capitão de fragata graduado Al-
freda Feriam:das da Co.sta, r( go vos digneA
de providenciar sobro o seu pagamento no
Tho.sottro Naciooal.

N. 4.198—Solicito a expedição de ordens
no senti lo de sor habditada a Delegacia Fis-
cal do ThesouroNa:donal no E todo de santa
Catharina com o credito de 800$ á conta da
verba 25 — Oh as, do orçamento em vigor,
para attender ao pagamento dos coneellos
no trapiche de carga e descarga do carvão,
na ilha dos Ratones e na ponte da, agnada,
das Coei! as.

N. 4.200 — SolLito-vas providencias no
smti lo de ser a Delegacia F,scal do Thesoo.-

.ro Nacional no Estado de Pernamb ico ha.bi-
lit ola c:m o credito de 402990, á conta da
verba 22—Muniç5es de boc .ca . do orçamen-

1 to em vigor, paro ()acorrer ao pagamento do
despozns feitas com o cruzador Barroso,

I
) quando surto naquelle Estado.

Da respectiva escripturação fica anaulla-
da a importancia da credito.

i• — Sr. presidente do Tribonal da Contas:
N 4.194 — Em raspo, ty. ao vosso officio

n. 54, de 18 de agosto ultimo, tenho a hon .. •
PA de p Lssar vosoas mão.; o incluso map-
pa organizado p3OL Inspectotiia de Engenha-
ria Naval, pelo qual se verifica terem o do
observadas na concorrendo para a execução
da> obras do quartel do bitalhão nav;11 as
d sposiç5es da lei n. 2.221, de 31 de dez mi- •
bro de 1909.

N. 4.195 —Satisfa zerido á solicitação desse
tribwal, constante de vosso olliOo ii. 51, do
12 da ags sto ultimo, tenho a honro do pas-

, S13.' ás V, mas mãos a Melas L acta n. 19 do
ens2tho de compras deste

— Sr. inspector do Saude Naval:
N. 4.19.3---Confmmandoohe com o pare-

cer do Conselho da Almitantado emittido era
consulta n. 1.300, do 24 de tvoLsta ui , imo,

p toa os devi los cif io)-, , itio roo .
solvi, do acc..r.to e Au o art. 23, T :troam:opilo
u .i ;o, do regoilamento annexo 	 de, r_•t(ln

ti. 4.326, de 22 de janAro de 1902, mondar
adIci.,nar ao tempo do ser.-iço do c Lp:tão
de corveta graduado medico Dr. Gailino
Santia:Lo, para os eiteito> de sia tutora re-
forma, o perholo tia uni 111e4 e 26 di.o> ern
o Lie serviu Loino alumio interno peasio-
nis:a do Hospital. do Marinha.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

Dia 11 de setembro de 1911

Sr. contra-almiranto chefe de Estad0
Maior da Armada

N. 4.168-0 Sr. ministro manda, cora-
municar-vo em ralerencia ao vosso officio
n. 1.043, t a 8.3CÇ't0, de 21 de agosto ultimo,
que o requerimento do calo foguista, do
carpo de marinheiro> nacionaes II Izili)
Deocleciano de Carvalho púde ser atten-
dido, desde que haja vaga e preencha o pe.
ticionario as condiçõ2s ex i gidas para o ao-
cesso á classe immediatamonte ouperioo.



Delegacia Fiese'al do thesoura- kadenal no1s.1
truleale 'Senta Cethlrin ie á conte da ~bit 1

- 25aa0baaa doaarçamento iaente; 6e abéfirdo"
com a vos t informaçT.o constante do &Mio
n. 290, 1" secção, do 30 de a usto Ultimo';

N. 4.201-0 Sr. ministro mandaecomana--
nicar-vos. em referencia ao vo 	 offif$19
n. 27, ia erção, de 26 de agosto ultUra
que na pra:ente data providencia no sen
de ser a Delegada Fiscal do Thesouro
cional no Fs ado Pernambuco habil-taara
(o n o credito de 402093 para oe !error A
despezas altar com o °render Barrésg;
quando surto naqueLe Estado, á cont:, 4,1,
verba 22—Munições do bmca, do orçamlito
em vigrr.
- -Sr. delegado fiscal do Thesouro Nadoe

nal no Estado de Pernambuco:
N. 4.202-e0 Sr. min • stro manda 03111mu-

nicar-vos que na preeente data solicita do
Ministerio da Fazenda providencias no sen-
tido de ser essa delegacia habilitada coto o
credite de 4025990, á conta da verba 22
—Munições de bicai); de °içamento em vi-
gor, para °ocorrer ao pagamento de despe-
zas feitas com o ci uza; o.' Barroso, de (Ne
tratam os inclusos papei 3 que vieram anue-
xcs ao vosso-officio n. 25, de 22 de julho ul-
timo.

lielterimen! Os despachados
	Joaquim. Ani sie cla Oliv	 . —Junte cópia

de Da-sentam-matoso fobia de pagamento. --
Guilherme Duarte. Gouvél.—A vista das

itifominõ?s, iadefeei1o. . 	 _	 -
.—.—

	

Munsterm da	 a- Guerr_	 _	 _	 .
Benterinzentos despachados --
Dia_12 de setembro de. 191L

	

Alvaro Joaquim de O'i veire	 Tire-
se o. que corrstarea-Ao D. C. -

Dr. Gabriel Inittraude A-narivica mnjor me-
dico; Ismenia -Atoada Ferreira ; Genuna
Junina, do S eitos . --Jindeferidos ;	 -	 • -

Ministeão da , Viaçã.o. -e (,).brAs

Publicas
fairectorie -Gerei dó Expediente

SEGUN1+A SECO:0
Por portaria de 9 do e.orreete, foi atro-

movido, por mereeimento, a 3 0 °Moita _da
Administração • dos Correio; do Est tilo de
S. Paulo o amanuense -da mesma_adminfa-
tração Antonio Goladease Pereira Bitten-
court, com os venci:veados que lhe compe-
tirem.

4111•Ie
.	 ,	 .	 .

Expediente de 12 de setembro de 1g.:
Autorizou-se o Sr. director geral dos Te-

legraphos a mandaaaverbar nos assenta-
meletes do praticante dessa repartiçacaar-
thur Leite, .que se acha servindo neste 0-
nisterio, o.tempo em que s rvi 11.J.EYerelt0
e o tempo de serviço por elle prestado á
Directoria Geral dos.Correios.

—Communicou-se.ao Sr. engenheiro-chefe
director da Repartição Federal &e Finali-
zação das .Estradas .de Fereceque,..relatita-
mente á creação de uma agencia tio. Estado
da Bahia e á, nomeação do coronel Joaquim
Theodoro Pereira do Mello para exerce:ais
funcções de agente, no se reveste esse car-
go das attribuições privativas dos funccio-
nario3 postaes.

—Declarou-se ao Sr. director geral dos
Correios que o Sr. ministro resolveu consi-
derar para cs effeitos de justificação de fal-
tas, com o ordenado a que tiver direito, a
licença de quatro mezes solicitada peio che-
fe de seação da Administração dos Correios
da Bahia, Laurindo Felippe Uzéda.

—Ieformou-se ao Sr. ministro da Guerra
que o 2" tenente Domineos Bezerra foi ex.

onetedcieea nu "je(Sdid a 'do cargo e. g- 'inale.,
etor edea 3" elasse -edta.onarnissão .deelÁtihas
reficazaaphie iir EatifetegfeW - de latta-Groseo-
ao A ni azenaa.- •i -..,	

..	 . .

—R ecommendou-Se , ao Sr. TI ireC t o-r" genl
doe Telagraphos

'
 -afim de evitar-abusos, geie.

n§p le ilia,m mais curso nessa repartção os
eiegrarnmas vizados por qualquer aldeei le-
tt só sendo permil tida a expedição dos que ,
f iverem de accôrdo com ae disposições re-
f lamentares.
'r.-Resentindeese o s rviço da Repartição.

pua' (iss Telegraphoe da falta de more-
eidos que de longa (l o ta se acham ad foles
q- Ministerio da Agricultura, pediram-se

p ovidoneiNs a esse ministerio para que
e SC3 empregados voltem a occtioar s ate
jeg ires naquella, reeartiçãer, caso os' Seus
serviços não sejam alli preci303.

1?equerimento despachado
Alesandro Carvalho, telegranhisf a de Sa

Cia.0 da Repartição G , ral d is Teleg: aphos,
nedindo abono : de gra,tificação addicional. —
lad..ferido,

preteria Geral da Contabilidade
iseciUNDA SEC0

acytteriM!Ci'n ^nTeSp'reh13403

Dia 8 de sel,exabra de 1911
D: Maria Bei-avinde -de afendença, Fi met.

rede, viuva do .ex-inrinuene da ii-trada. de
Feréa Sul de Perfuma-ice-, -aoa,quirn Candide
cia Veiga,Figueleede; asedierd os favores do
Mentepio.— Prave-a requerente que o con-
tribuinte foi demitido- -a - arbitelo dó
tem ria- e faça reConhecer et -firma da .enbeta2
teleéinmete da precnração junta as pa-
i-ode. R;eeesenterc aer e° proces19. n i' meio
do petielacarts filhas maiores do rontribuinte,
Mau-ia, Peae l liana e Jnii- etambem o filho
de nome Fat unio; po. • ha . er (ate attiegido
1. maior ilide roneo:deetol«. do-fale-ir:lente
43 seu pae.

D; M ri1. Carlota . ele . Altnatia Wernerk,
vi rva de - E .nost Atignàle dc Alme la, \Ver-
-fina, architeleta,int -rine, da Iiitandeecia
Et	 t de Ferra Contai ài Brazil, p dira'o
õs beneficies do mentepia .— Indeferi !o,
Visto não d ;rem direito ao mont snio cs
pregos exercidos em caracter interna.

Dia 9
itsão - Maximiniano Ca Silva, chefe de

seeção	 Administração dos Correios do
-Estado da Pernambuco, pedindo aposent
---doriae— Deferido.-

Directoria Geral de Viaçâo e Obras

PRIMEIRA. seeçKo •	 - •
Expediente de 12 de setembro de 1t,•

Por avisa do gabin te, de 9. da corrente,
foram prestados ao Tribunal-de Contas cs
esclarecimentos pedidos por affielo n. 215,

-de 6-do andante, relativamente 4 revisão do
pontracto de 4 de fevereiro &e 1910; com a.

-Soirth American Railway Construction Com-
-pany, Lirnited. - •

1?equerimentos despachados
ae) pessoal da 2' commissão de estatutos

da 'Rede de Viação da Bahia, solicit indo
seja considerado ajuda de e isto o ade,a,ntas
mente que lhe foi leito para despezas dí
viagem.— Indeferido.

De Ibirocaber & Comp., pedindo permissão
paaa adquirir 5.000 toneladas de triltais
-destinados á Estrada de Ferro S. Luiz a Ca-
xias e ramal de Itaqui.— provem o que a-
legam.

N. 7-:-10U-1 tanjo a- nonrae recommonse
taeVesa -a19-e"Ifiti_ffoaa're l'mi ro o eefia•rbs I
fetenda a võãs)nfildb -if. 1.087," de - 30 de
agosto ultimo; -que -foi defendo, cle -- aecórdo

•:Coraais informaçães; o requerimento de ma-
rinheiro neê ônilgrumete Ovi lio "Manhães
-pedindo pagamento do qu •:nTitativo de ver-
dará do cutubro • a dezembro e um decimo
de etapa pelo V,FiOr de 2$532, de setembro
A-dezembro, tudo de 1910.

N. 4.197-0 Sr. minstro manda commu-
nicar-vos, em re verencia ao VOSn0 officio
pá 1.067, le secção, de 2i-do comente, que
resolveú deferir o requerimento em que a
ox-praça; do latallião naval Antonio Amaro
.da allva pede' pagamento de vencimentos
relativos ao penedo de abril de 1909 a no-
vembro do 1910, e. bem assim; da gratifi-
cação de 250 réis diarios correspondente ao
de 21 do fevereiro de 1909 á 24 de julho do •
corrente anno, iniporta,nclas que deixou de
receber por se achar preso, respondendo a
conselho do guerra ; Cumprindo ao inte-
ressado promover o inicio do respectivo
praceesô de exercido findo dos vencimentos
devidos afé 31 dó dezembro de 1910.

.—Sr.- contri-aineiranto inspector do Ma-
rhoha

N. 4.170a-Tenho a honra de communi-
carsvos, de ordem_do Sr. ministro, que, por
despacho de 4 do corrente mez. foi indefe-
rido o reaUeriiriento dõ Capitão tenente
Jciaq im Nunes de Souza solicitando pa-
gamento da gratificàção de 8 a 24 de julho
do corrente afino, quando seguiu do porto
de:Loalogne SIM com destino a esta Ca-
pital.

a-Sr. contra-almirante inspec!or do Por-
-tos o Costas
,N. 4.171 e Communico-vos, de ordem do
.Sr. ministra e e n referencia ao VOSS oficio
n. 1,463, d 28 de ag isto ati no que o mes-
mo Sr. ministro ourou o seguinte dos-

' pacho: «Dirijam-se ao Congresso Nacional»
nos roeuerimentes dos paires e remadores
da Capitania d Porto do Estado do Ama-
zonas, sol citando augmento de e-enciinen-
tos.

N. 4.174— O Sr. ministro manda com-
' Municar-vos, em referencia ao vossa oficio
n, , 1.452, de 26 de agosto praxima passado,
que resolvou'defeu ir, de finório com a in-
larmação, o reverimente em que o prata;
.da Assoei ição de PratIcagem do Estado do
Rio Grande- do - Norte Antonio Getulio do
Medeiros pede lhe sejam pagos os vencimen-
tos que deixou de receber rala,tivos ao pe-
riedo de 2 de res:rço de 1910 a 15 dó judio

• :a- Sr. inspector de Fazenda e Fiscaliza-
ção:

N. 4.172 — De ordem do Sr. ministro,
cernmunico-vos que por despacho de 5 do
ccirrente mez foi approvado o termo n. 15,
lavrado na Capitaniado Porto do Estado de
Santa Catherine, para isentar o patrão mar,
2* tenente • graduado, - Hermenegildô Luiz do
Carmo da responsabilidade de duas boias e
uma espia'de'cabe de manilha julgadas inu-
tilizades, de aoefirdo cem o (rim informa-
mastes'em oTelo n. 1.256, de 31 de agosto
ultimo-.

N. 4.173 De ordem do Sr. ministro,
communico-vos que pôr despacho de 5 do
corrente mez foi approvado o termo n. 1,
larvrado na Capitania do Pôrto do Estado do
Rio Grande do Sul, para isentar o patrão
mar; 20 tenente graduado, Marcellino Milito
Braga da responsabilidade de uma loja de
ferra n. 2, julgada imita, conforme infor-
filastes em - officio n. 1.255, de-31 de agosto
ultimo. •

— Sr. capitão de mar e guerra honorario
director geral de Contabilidade da Marinha:

-N. 4.199-0 Sr. ministro manda commu-
nicar-vot que ora solicita do . Ministerio da
fazenda a concessão do credito de 800$ á

as..-11731-enla- Quaeta-feira .e1S. 	 Setembro —DIARIO•
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Coronel AlféedoFaueb de SampaioRibeiro,

"FranCiseo dó Pá:ida Rooha e PS ulo -Rodrignes
Te'xeira, prètendent'es á 'exploração de mi-
neraes, em,disersas localidades- do Estado
cle"-linas Goram. , pedindo 03 favores dos de-
eretos. as. 947 A, ode 7 do no % ombro de 1690,
5.646,,dio 22 de agos:o. de 1005, o -8.019. do
19 do. Maio. de 1910, Satisfaçam as exigeri-
cias dá Repartição Federal 40 Fiscalização
do Estradas de Ferro (onitÊnte do officio
n. 1,239, de 21 de agosto findo. .

Anta nio Satursino do Souza, solicitando
favores.para construir uma estrada de ferro
de Piqueta a itajo.U.—Indeferilo.

•••1

StGUNDA sEcao
Min14er:o da V.ação o Obras Publicas-

2 t seeção—Directoria Geral de Viação o
Obras Publ cas—Aviso n. 339 A—Rio do
Janei o, 1 de setembro do 1911.

Communkosvos, para os devidos fins, que
nesta data resolvi extinguir um dos logares
de engenheiro ajudante o dum de enge-
nheiros auxiliares da commissão a vosso
cargo, fik ando dispensados 03 respectivos
fane ionar:o.s, Mario Dantas, Mario Lacerda
Gordilho e Joaquim Wanderiey de Atats:o
Pinho.

Sande e fraternidade. —J. Seabra.
Sr. engenheiro chefe da. Commissão Fiscal

das Obras do Porto da Bahia.
•••nn•1

•. Ministerio da Viação e Obras Pub1icas-
2-% seesão — Directora Geral de VAção o
Obras Public ts-LAviso n. 351—Rio de Ja-
neiro, 12 de set embro de 1911.
• Sr. ministro da Fazenda — Attendendo ao
requerimento em que a Companhia União
dos Trapiches deel ira se con'Ormar com as
el,iisulas do e Mal de dedão de terrenos no
caco d ) porto do Rio do Janeiro para o fim
de entrar com a imporianeia total de
171:370$, preço s.or que adquiriu os lotes de
ns. 1 a 6, do wiarteirão n. 18. daquelle
cães , o lhe ser passada a respectiva escri-
pturo, tenho a hoora de conimúnicar-vos,
para os fins convenientes, em additamento
ao meu axiso n. 124, de 11 de abril do cor-
rente anno;que ricato. .data resolvi deferir
aqII3l/0 rq um i imento.

Saude e"fraternida-de. —j." J. Seabra.

Exped:en!e de 12 de setembro de 1911

Autorizou-se a Commissão das Obras do
Porto do Rio do Janeiro a mandar abrir
coneurwneia publica para acsuisição de
nuti,;:, 39 vag5ns para as linhas de bitola es-
treita e com a capacidade de 20 toneladas
cada um, para o serviço do caos (aviso.
n. 352).

Remetteram-se
A' Gommiss - o Fiscal e Admin'strativa

das Obras da Porto do Rio do Janeiro, a por-
taria de prorcgação de. licença a Alberto
Jacques, fiscal do batelão dosa commissão
(officio n. 180).

A' Repartição do Aguas Esgotos e Obras
Publ - cas, a portaria d.e prorogação de li-
cença a João Antonio Alves Botelho, 20 es-
cripturario d asa Repart i ção (oficio n. 179).

Requerimentos despachados

Engenheiro José Paulo de Mello Barreto,
pedindo licença, para tratamento de sande.
—Indeferido, por ser 'Contraria lei a li-
cença requer da.

Arthür Rodilgues Lyra, contador do
porto do Rio, pedindo ,contagem do tempo.
Sim, para 03 ( /reit	 santa,doria..

Carlos Telks - Advim, auxiliar da Repor-
tiçao de Aguas, Esgotos e .Obras Publicus,
recorrendo dó despacho sobre-seu-pedido de
gratificação proporcional,- por ter sido desi-

•

'gnado para o Ser :viCo de captação'de.agUas
para analyses.—Indeferido.
. Manoel , Corrêa da Silva reiterando o pe-
dido feito de aforartiento . - do tsrrano de ac-
creocidos do marinha Vifila coronel Pedro
Alves, fronteiro ao n. '3, antigo, hoje 13.—
Mantenho o despacho- anterior.

Engenheiro Antonio Martins de-Arki. Leão.
—Compareça á.2°- -secçãsi dota Directoria
Geral.

Directoria Geral dos Correios'
• Requerimentos 'despachados

Dia 12 de setembro de 1911
Rolrigo Xavier Baptista pedindo nomea-

ção do servente ou estafeta.— Aguarde
opportunidade •

José Corrêi França pedindo nomeação de
estafeta.— Aguarde opportunidade,

Luz Pires de Souza pedindo cerVilão f.d. o
Dr. Antonino Pires do ,tiza foi director
geral dos Correics.-- Certifique-se.

Braz da Silx a pedindo entrega de do-
cume itos.— Sim, mediante recibo.

Mirio Cresta Pereira- do Sotiza .— Com-
pareça "na 2' secção da SUb-directoria
Expediente para prestar esclarecimento?.

Emygdio. da Giaça, Corrêa de Lacerda,
carteiro de Caseadtira. pedindo rectificação
no Almanack.— Deferido.

Pedro Pinto de Mendooça„ praticante do
Ceará, pedindo 60 dias de licencá.-s. Con-
cedo de accôrdo com o regulamento.

F. Rheingantz Sc - Comp., es!abelecidos
com fabrea de chapéos na cidade de Pe-
lotas, no Rio Grande do Sal, pedindo mandar
passar por certidão uma queixa que diri-
giram á agencia do Correio na referida
cidade.— Requejram, querendo, ao admi-
nistrador dos Correios no Rio Grande do
Sul.

D. Helena de Abreu Pinto Cardoso, aju-
dante da aoencia do Corre;o da rua Manuel
de Abrant s, nesta C pital, pedindo 60 dias
de licença, para tratar. de negocios do seu
interesse.— Concedo.

Antonio Nunes Netto. servente da agencia
do Correio de S. Fran Isco Xavier, nesta
Capital, pedindo sessenta dias de licença,
nara tratamento do sande.— Concedo na
fórma legal

Ministerio da Agricultura,
Industria e CommArcio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIR.1 SECO

Ex;ediente do dia 8 de setembro de 1911

Sr. dele ado fiscal da Theseuro. Nacional
no Estado da Parallyla do Norte

Autorizc-vos a providenciar afim de que,
por 'conta dos creditos de 3:000$ o 34:170$.
a que se réferiu o aviso n. 2.033, do 18
de julho ultimo, para pagamento do wpes-
soai o =ater ai» do campo de demonstra-
ção do municipio de Espir to Santo, ahi es-
tabelecido, se.a adeantada, mensalmente,
ao director do mesmo campo, Dr. João
José Pereira Vianna, sob sua inteira re-
sponsabilidade, a quantia correspondente ás
folhas de pagamento do pessoal administra-
tivo e diarista que ali serve, prestando as
devidas contas logo depns de etrectuado o
pagamento das ditas folhas (asiso 2.570).

—Sr. director do campo de demonstração
do município do Espirito Santo -da-ParahYba
do Norte :
. Communicosvos..isra os fins, eciovenien-

tes, e em referoneia ao vosso telegramma,
de 30 do met" proximo ,passada; . que o
Sr. ministro 'ora • autoriza '&13s3:egacia-Fis--

-cal dó Thesouro Nacional nesse 'Estaciô, a
'Providenciar afim de que v03 SQjd adem-
-toda mensalmente, sob vc,ssa resportaabili-

--dade, a quando, correOporidente ás folhas
de pagamento do posspol administrativo-o

arista que' abi serve, cu rápri g do-vos pre-
star da dèvidaO contas' logo depoS de -elle-
ctuado o. pagamento' das referidas folhas
(aviso n. 814).. • .

— Sr. delegado fisead	 Theaouro Na-
cional no-Estado 'no Espirito Souto :	 •

De ordem do Se.. ministro, trasn itto-vos
o incluso requerimento dó Duarte • de Co,r-

-valho Amarante, ex-commissario do reCen-
seamento 'lesse Estado, afim de que infor-
meis o que «insta bossa delegacia a respeito
dos pagamentos devidos ao ret¡uerente (oftl-
eio n. 815).
' — Sr. director da Escoa AgriCola 'da
Bahia — S. Bento das . Lages, Villa de São
Francisco:

Em referencia ao vosso Pfficio de ido
jfflhulrimo, cdiu o qual enN astes, deVida-
mente informados, varies requerimentos d3
finicAoriarios dessa escola, bolicita.nio o
abmo de ajuda de custo, communico-vcs,
para os fins convedent ,s, que O Sr. minis-
tro, por despacho do 23 de agosto prciairno
passado, resolveu conceder o mesmo auxilio
sérnente a03 funceioaarios que não rasidiarn.
nesse Estado o que tiveram de deslocar-so
desta C Lpi:a l

'
 par irem 'assumir, ah, o

exersióio das funeçTies de seus cargcss.
- Esses funcionai los são: o escripturario

Attila Barreira do Amaral, - o inspector de
alumno; Oatavià Prisco de Almeida a o
lente co itractado Philiope Paul Bigler, aos
quars foram concedidas, - respsctivarnente,
as ajudas de custo de 300$, 259$ é 700$: que
deverão ser pagas' na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional alii estabelecido (aviso
n. 816).
•— Sr. delegado fiscal do' Thosoura NasiO-

nal no E . tarto	 Bahia:
Cominunic )-vos, para os fino coavenien-

tos, que o Sr. inin:stro' o:a providencia
afim de que por conttda quta «liaria cõm-
probendendo o pessoal que funcionar
exames do adm'ssão. ajuda de custo, etc», do
credito especial aterto peo decreto n.' 8.446,
de 31 de março tilti rr o, seja concedido a essa
delegacia ó credito d 3 1:250$ para ore
ao p ;gano Otto das ajtul is de custo de 300"$,
250$ e 700$, gim o Sr., ministro resolveu
conceder, respectivamente, a Attila, Barrei-
ra do Amaral, Oetavio Prisco do Almeida o
Philippe Paul Bgler, escripturarcs, inSpo-
et- r de alumes e lente csntraetado da: es-
cola agricola nesse Estado (oficio n. 817).

—. Sr. Dr. V;rgi io RamOs Gorddlio,—Con-
solado geral dos Estados Unidos do Brazil
em Paris:

Em referencia aos vossos officiss es. 72 e
145, de 25 de fevereiro o 30 de maio ulti-

-mos, manda o Sr. ministro declarar-vos
para os fins convenientes, que, por telegram-
ma de 23 de agasto proiimo - passado, auto-
rizou a Delegacia do Thesouro Nacional em
Londres a pagar-vos á somma de 140 fran-
cos, para indemnizar-vos das despezas foi-
tis com a remessa a este ministerio das
pastas para o fa,bri.;,o do papel que vos fiss
rant -entregues pelo Sr. Devimeus. Gastou
(oficio n. 819).

-- Sr. Julio Mendes Pereira, repreSenta,na
te da Socieiade Brazileira para Animação
dá Agr;rultura (com sége.em Paris—Rio de
Janeiro:

Declaro-vos, de ordem do' Sr. ministro,:
que é, sociedade de que Sois representailte
roi concedida autor;zação para remetter geie
seus associados, com. direito -4s vantagens
do decreto n. 8.537, • do 25 cjg janeiro - d
Sarrento. anno, animaes de raça.constan-
tes- da, •VoSsa petição, datada do 25 elo maio
nItilho;: ficando, porém, entendido - que"o -pa-
ga-rnento -previsto • na citado decreto sj-siss
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*Ornará. effectivo si os animaes forem rece-
bidos no .paiz a`é 31 de dezembro proximo
vindouro (officio n. 820).

—Sr. director do Posto Zooteehnico Fe-
deral em Pinheiro

Transmitto-v. s, para inicio do respectivo
processo, a inclusa conta da Comp irada Mo-
gyana de Estradas de Ferra e Navegação,
na importancia de 34700, proveniente de
passageus concedida; em proveito desse
posto nos mezes de março e abril unimos
(officio n. 821).

—Sr. director geral de Estrtistica.
Para que se possa resolver sobre a ex-

ecução dos trabalhoa de que ti afastes no
officio n. 2.578, le 14 de agosto ultimo,
peço-vos que informeis qual o numero do
exemplares que terá. o annuario dessa di-
rectoria a quo vos referistes no mesmo
officio ().ffi2io n. 822).

Dta 9

Se. miniNtoo da Fazenda
Rogo vos disne:s de providenciar afim de

que, por conta da quota «Dietas, compre-
hendendo o pessoal que fina:cio:lar nos
exames de admissão, ajuda de custo, lie»,
do cro lito cspecial aberto pelo decreto
n. 8.646, de 31 de março do corrente ama
seja paga na Delegacia Fissal do Thesonro
Nacaonal no Estado da Bailia a (pont a de
1:250$, em que imporiam as inclus ts folhas,
corre spondentes ás ajudas do cust que rd-.
o1 vi co !e )der a Attila Barreira do Amarais,

Otavio PrSoo de Almeida e Philippe Paul'
Bigler, respectivamente eseripturario, in-
spetor de alitinn-s e lente da Escola Agri-
cola da Bahia, por ti rem sognido desto.
Capital tara aquela) Estado, afim de as-
sumir as funcções de seus cargos, cm-
cedendo SP, para esse fim, á mesma delegacia
o necessa tio cr , dito (aviso n. 2.572).

—Sr. 4 ilesado fiscal do Thesoura Nacio-
nal no Eatad) do Amazonas

Communico-vos, para s devidos eTeitos,
que o Sr .ministro providenciou nose 'tido de
sor essa dearoiacia haillitada, por conta do
credito de 108:47$856, aberto pelo decreto
n.8.842 do 26 do jatai u timo. com a quan-
tia de 63:6 s2a5553, para. attond or ao paga-
mento das : gratificações addicionaes que
comr:et gm ao pess ai deste miust rio em
effecti \ o esercici) nesse Estado e no Terei-
torto do Acre, a que s re'ere o art. e6 da
lei n. 2.336, de 31 de dezembro de 1910
(cificio n. 823).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado do Pará:

Commu lico-vos. para os fins convenientss,
nue o Sr. ministro providenciou no sentido
de sor essa delegacia Lati itada, por cinta
do credito de 105: 470,858, abert pelo de-
creto n. 8.842, de 23 de julho ultimo, com
a quantia de 42:81703, para pagamento
das gratificações addicionaes que compe-
tem ao psssoal deste ministerio em effe-
clivo exercício nosso Estado, a que se reforo
o art. GO da lei n. 2.35, de 31 de dezem-
bro de 1910 (officio n. 821).

obedecei.. .os fornecodores,como sejam as que
se referem na pagamento de impostos de
dustria e profissões e licenças da Municipa-
lidade,deixo de approvar a preferencia. dada
a Luiz Loraschi. determinando que se con-
sidere animada a concurrencia em ques-
tão ((alicio u. 675). •

—Sr. director geral do Serviço do Povoa-
mento:

Commumco-vos, para os devidos fins, que,
por portaria de 11 de agosto ultimo, o Sr.
ministro nomeou o diarista do nucleo colo-
nial de Itatiaya .Too Brandão Dayvell para
servir como auxiliar extranumerario dos
trabalhos de distribuição de plantes e se-
mentes na directoria do serviço de Inspecção
e Defesa. Agrieolas (officio ri. 676).

— Sr. director geral interino do SerVie

de Prote'çã aos índios e local zçlici de
Trabalhadores Nac.oaaes

Communico-vo a para cs devidos effeiios,
que o Sr. min stro resolveu auto iz d. -vos a
mandar fazer na ofitina typographica
D:rectoria Geral de Estatística a impreS-ão
de 2.0i)0 eti ondas do modelo ri. 1 e de i.000
do modelo n. 2. conformo os inclusos origi-
naes (ofile . o n. 677).

— Sr. director geral do Serviço de Pro-
tecção ras Lolios e. Localioação de Trabalha-
dores Nacionaes

Communico-vos, em referencia ao vosso
officio n . 303, de 7 do corrente, que, oor
port iria de 11 do mesmo mez, foi nomeado
o :Mores João Antonio Teixeira Lages para
s srvir como auxiliar extranumerario
inspoctoria dess:, Serviç ) no Estado de Minas
Geraes, perceb guio a gratificação mensal de
300a cd quaMo m serviço do campo, luas a
diaria de 5d00 (o Leio n. 678).

— se. delo_ ad ) fiel do Th?souro Nacio-
nal no Estado do E .4pirit o Santo:

Commun'e s, para os fins convenientes,
que, por portaria. de 11 de mosto ultimo e
de acc:oolo co ri 03 arts. 53 e 54 do regala-
ment onnexo 'ao decreto n. 8.072, de 2,3 de
julho de. 19:0, foi nomeado o alferes João
Antonio Teixeira Lases para inrvir como
auxiliar oxtraounv vario da Insoec:oria do
Ssrviço de Prdtecção ml Imites e Localiza.
çÃo d.e Trabalhadores N eles s no Estado
de Minas Gcraes, Com 801e em Theophil
Ottona percebendo a gratificação monsai de
300a e, qaand em s wviço de campo, mais a
diaria de 5$0 : :0 (caldo n. 670).

— Sr., inoiector agricula do 78 districtc
(Paranyba do Norte):

Com ouniddoss, poro, Mi deviIo erfeitosa
(pie o Sr. mi isto ro . olvea autorizar-vo.a
ontregará Escsla de Aprondizes Ariffices
dessi Estado cH moveis e objectos de cape-
diante recebidos da extiac : a. Delegacia do
Recenseou:mato e quo forem desnecess trios
aos trab ilhos dessa inNpoctoria (officio n.
680).

-Sr. director' geral interino do serviço
de Protecão aos Ilidi. s e Lscalização de
Trabalhadores Naciona.es:

Coormunico-vos, em referencia ao vosso
officdo n. 305, de 9 de agosto ultimo,que, por
poriari t do 11 do mesmo moi, foi nomeado
o agronomo Alfonso Mariano A lves da Silva
para servir como ajudante do engenheiro
encarresado da coutrucção do centro agri-
cola aS ibino Vieira», p )reeberdo a gratifi-
cação mensal de 503$ e, quando em serviço
de campo, mais a diaria de 6$ (officio n.
681).

Directoria Geral de Industria e Commercio

SEGUNDA sEeçÃo
Reque:Ámento despachado

Dia P-o. de setembro de 1911
Eduardo Sá; pedindo que se abra Inque,

ritó"sobre -aecusações feitas -eentra - a sua
Idoneidade Moral pelo eommissario geral ao

-
13razii na Exp.ssição cie Turim-Roma.— Não
havendo a acusação a que se refere o re-
querente, nona duvida alguma sobre a sua
idoneidade moral. archive-se,

Directoria Geral de Agricultura e Tndela.
tria Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9 de setembro de 1911

Sr. agente da Estação Maritima: -
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as

necessari is providencias no sentolo de ser
concedido, por conta. deste Ministerio, ires
yagons para o transporte de divisas una-
tei ates, drssa estação á de Pinheiro, desvio
tio Posto Zooteehinico Federal e distinados
ás obras do referido last

Esse material será embarcado pelos Srs.
Martins d: Silva, contractante das referidas
obras (officio a. 414).

—Sr. presidente da Compinhi Rêle
Mineira:

Soco-voa de ordem do Sr. ministra,
as recessarias providencias no sentido de sor
concedido, por conta deste Ministerio, tran-
sporte para-um bovino da raça «schwitzs,
da estação da Barra do Pirahy á Santo Rita
de Jacutingt (officio n. 4.5).

— Sr. director do Pairiwonio Nacional:
Fazendo-se necessarias a coa di ectoria

geral as mais completas informnçõei so'ra
,as condições geres i.aS fazendas de S. Mar-
cos, S. Jcs: e S. Bento, suas no Alto Rio
Branco, Estudo do Amazonas, principal-
mente em r dação á sua e ;tensão em pas-
tagens, condiçõ : s climatericas, aguadas.
proporções pa a o desenvolvimento da pe-
ei :ta:ia e agricultura, numcro (lu didade de
antrracs, r.g.a . vcs o especial obsequio de ir-
formard t'S o ire uouterJes a res .:mito e boan
assim indicardes qiutesquor outras fontes do
informações que possam aproveitar a esta

dilZtotecrii iaoando os asridedmentos polo con-
curso que vos dignardes de prestar, accei-
toe as minhas cordiaes saudações (officici

- general Jacques Ourique:
Faze-rto-se ia ocessoloas a esta directaria

geral as mais completas informações sobre
ts condições gsr les das fazendas de S. M te-
cos, S. José e S. Pento, sitas no Alto Rio
Branc o , Estado do Ammonas, muito princi-
Palmente em velarão á sua extensão em pas- •
tagens, condir: lies cl . inater.c is, aguadas,
proporções para o desenvo:viment dl p ;-
caiaria e agricultura, numero e qualida
de animaes, rogo-vos o espocial obsequio de
informardes o que souberdes a respeito e
bem assim indicardes quaosquer outras fon-
tes de informações que possam aprovtit ar a
esta direc!osi a.

Antecipando os agrade&mentos pelo con-
curso que. vos dignar len de prestai., accei-
tao as minhas coodioes saudações (officio
n. 411).

— Sr. director da Linha Auxidar:
Solicite-vos, de ordem do Sr. ministro,

as nece ,sarias providencias no sentido de
ser concedilo, por conta deste Ministerio,
transporte para seis sumos de raça, da esta-
ção Alfredo :Maia á estação de Avellar e
destinados ao Sr. Dr, Antonio Podai co Leão
-(o Meio n 412).

--Solicit avosole ordem do Sr. ministro,as
necessarias providencias no sentido de ser
concedido, pir conta dest Ministerio, trans-.
porte para. cinco adirias de raça,•da.estação
de Alfredo Mala á estação de Avellar e.desi-•
finados ao Sr.. Luiz de Miranda (officio:
a. 413).

SMUNDA . SEC'ÇÃO

Expe diente de 8 c1 ,3 setembro de 19.11
Sr. director do Museu Nacional:
Communico-s-os, em referencia ao vosso

'officio n. 179, de 13 de julho ulthno, que.
DO processo de concurrencia realizada em 8
do mesmo mez para fornecimento de mobi-
liario a essa repartição, o Sr. ministro pro-
feriu o seguinte despacho : «Tendo a congre-
gação do Museu tornado apenas em consi-
deração a idoneidade moral do proponente
.preerido, o'que"não -é bastatite paradffirde-
cimentos ás repartições pubBeas, visto-rã-á

.•poder a diStra çã prescindir do" .curd-
pritnenfo de-disposiçães topes aoqtle-deveá
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TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de pagamento• .	 •	 ..	 •

Ordens de pagamento sobre as quaes pro-
feriu despacho de registro, ene12 do cor-
'rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 1.753, do 30 de agosto, paga-

mento de 7:557$148 a diversos, de forneci-
mentos ,á Estrade de Ferro Central doBra-
zil, nos mezee Mero, maio e junhoulti-
mas.

—Ministerio da Agriculura, Industrie e
Commercio--Avises: 	 •

N. 2.411, de 25 do agosto, pagemonto do
1:217,$)03 a, diversos, de fornecimentos á.
Directoria, de .Meteorologia e Astronomie,
no corrente anilo;

N. 2.450, de 29 de agasto, idem de
18:400$ ao 'engenheiro • Evarist Zambelli,
das daaa prestações do seu contracto para a
coas-treco:J.o de um edificio destinado ao alo-
jameelo de•indies, laboratorio para o enge-
nheiro agronomo e atelier photographieo
para reduceão do plantas;

N. 2.462, de 30, da agosto, idem de
2:26$33O a OswaldraR111195 Lima, d;.traba-
lho.> eeecutailos na óflicintt typographica da
Disectoe:a . Geral de Estaeetica, ne corrente
armee ,,

Ne2.402, de 25 de apito, idem de 235$
á Francisco eapt sta de'Paula Nett o, do alu-
gueis de automoveis, em junho ultimo, em
proveste el.a fiseatizaeite das obras que estão
soado exeetitadareno Museu Necional ;

N. 2.393, de 25. sie a rosto, idem de 20$200
ao eseriptura,rioda:Junta dee Corretores Os-
eva'do Jomert da silva, de despezas feitaa
em proveito da mesms junta, em março ul-
timo;

N. 2.412,.da mesma'dat a, Idem de 10$600
a The Leonoldiaa Itailwey compeny, de
transporte da material eu proveito da Di-
rectoria de Meteorologia e Astronomia, no
correntio cano;

N. 2.40), da mesma data. Mona de
1:624'45'3 á Companhia de Estradas de Ferro
Fedei .aas Brazileiras—Rado Sul Mineira—
de p magana e transportes conced i dos em
proveito do serviço de povoamento, no cor-
rente anuo;

N. 2.435, de 28 de agosto, idem de 17$100
ã Estradado Ferre de Rezende a Boaaina,
de teemsporte concedido em proveito do
serviço de povoamento, em junho ultimo;

N..2436; de 23-cle agosto, idem de 71$33.0
Olympii Pinheira da Silva; ajudante do

fiscal_ da metara de trigo, que despendeu
com .e acluisição . de objetos de expediente,
no corrente atuo;

N. 2.473, de 30 de aeosto, idem de 400$ a
Antenor Ribeiro Barcellos. auxilár de 2a
clase da Directoria Geral de Estatistica, de
gratifica-0o.

—Ministerio da Justiça e Negocio3 Iaterio-
res:

AVIS3 ne 3.739, de 6 do corrente, paga-
mento de 5:691$400, da relha do pessoal en-
carregado de matança de ratos, ene agosto

Ministerio- da Fazendes:
Exereicies
Reqaerlineute de Edgar do Azevedo Pinto,

ta.garaanto do. 1e5e 22, de divida do'exore',
leio de 1910.	 • .

DIA.RIO DOS TRIBUNAES
Supreino r.Vr1bunal-1004era

JURIáPRLTDENCIA'
LEtbeas corpus

Confirma-se a decisão que concedeu «lia-
bea.s-corpus» ao paciente, por estar

• ficado dos autos não ser elle o indiciado
contra quem se' expedira mandado do
prisão
N. 3.028.—Vistos e relatados estes autos

de re.ciesso de ltabeas-corptis interposto pelo
juiz secional da primeira vara desta CIL-
pital, da sua 'decisão, concedendo ui a or-
dem de sol rira a J.:roas-mo Martins da
Silva, preso preventivamente como si ro3S0
o inliviluo de nome Jaesme Rocha, que é
aecusa,do como introductor de moela false
na circulação; —eccordanti nes'ar-lhe provi-
mento para confirear a doeisão recorrida
por ser conforme ao direito "e ás provas dos
autos.

Custas, ex-causa.
Supeerno Li amai Federal, 10 de meio de

1911.-11: do Espirilo-Santo, P.—Leoni Ra-
mos, relator.—Cantdo Sarara.—Manoel Mur-
linkO.—G. Natal.— Godofredo Cunh.a.—Ama-
ro Catalcanti.— Espi-
nela.— André Cavatcanti.— Pedro Lessa.—
—Maniz Barreto'.— Ribeiró ac Almeida.

.•
Senteitra proferida pelo juiz federal. da pri-

meira vara deste .distriedo a que se. tefere
o accordam anterior

er stce o examinados 03 present ss autos de
halpeas-corpus impetrado por Joaquim Mar-
tins de Carvalho em favos' do seu irmão Je-
ronymo Mertins da Silva, que' se diz preso
por engano pela policia como Jayme Rocha,
em virtude de mandado do prisão preeent-va
contra este acusado, exped.do pelo Dr. juiz
sutstituto:

C Mederande que Jayme Rocha, tanto me
dia 2 ie de agosto dó 190-e quando preso por
tentar - lassar uma nota falsa de 2)0$, como
a 27 segainte, ao s r reperguntado na role.
eia, declarou que fóra, até poucos dias antes
empi-egaeo de engenheiro Dr. Oe'aviane
Machado, dando com segurança e clareza
todas as particulariciastes a semelhante re-
speito (fie 16, v. e ee v.)

Coasideran :o que o referido engenheiro,
testemunha acima de 'qualquer suspeiçIo,
ao Ser ouvido no corrente mez pelo.Dr. juiz
substituto no summario, 4uo só então foi
iniciado, confirmou as declarações de Jaynie
Rocha, Mas Contestou peremptoriamente que
•fosse elle' o paciente presente (fls. 18);

Censide: ando que náo só nesse depoimento,
uniso ate agora tomado, como de Ia o mo-
mento em que foi preso (fis. 7) protestou o
'paciente não ser Jayme Rocha, dizendo che-
mar-se Jeronymo Martins da Silva; no que
é secundado ainda pelo impetrante, que atfir-
ma ser seu irmão, o pe:o passepsrte de fa-
milia do fie. le, meias ind'eações estão de
accerdo com as suas declaraç5es nos presen-
tes aut s e no surnmari ) crime

Considerando que, requisitados os dados e
photographia de Jayrne Riacho, que o aibine-
te de Identificação devia ter tomado quando
foi detido em agrsto de 1908, de accôrdo
com a expresso, dispor sição da letra c do
are. 123 do decreto n. 6.440 do 1907, e a
que aliás se referio no seu relatorlo o então
primeiro delegado auxiliar Dr. Albuquerque
Mello, que presidio e inqueritMpolicial, coa-
sto.ndo tamtem da certriao de fie do re-
spectivo escrivão, o Dr. chefe dê Pol eia In-
forma, no entretanto, em - enleio datadoe.de-
ante-hontem e' Só 'h-oje recebido - depois de
reiterada reeuis.ição (cert. de fl. 22feque

com o referido nome só fizera no' arcifiVti . •
criminal da repartiç'io a enteada agora do ' •
paciente, o que se não indica proposito' dd
quem respondeu por 8. Ex. d.e- illudie ao
preciso, claro o insistente pedi lo deste
:mizo, para, • evit ir a perfeita apuraçãeda
verdade; revela não menos pres te irregule-
ridade no serviço de identificação da 'po-
licia ;

Considerando mais que são erafinviamente
diferentes, e nem-se pedem attribuir a dise
terce I elo tempo e diversidade em que •
foram produz'das, as letras de Jayme Recha.
no inquerita policial o do paciento' nestes
autos e nos do processo crime;

Considerando, finalmente, que o 'procese3 •
a que reeponde Jaynle Rocha é por filtro-
ducçãe de moeda falsa na circulaçã,o e que

'o paciente além de não ser eese denunciado'
foi preso lambem por um supposto ctinae
da art. 13 da lei ia. 2.0d3 do 1871, como
consta tanto do otlic'o do chefe de Poecie
de fl., como do proprio mandado de pris
preventiva que lhe foi entreeue o mela,
confia a expressa disposiç .' o da lei, nem a
mais breve referencie si faz t.o verdatleitio
deflete>:

Concedo a impet,rada ordem de lui.bras-cor.
pus em favor, ao pacient3 . Jeronseno Mastrns
da Silva, Ana de ser posto immelettamea te
em liberdade.

E, cumprida esta decisão, sejam os aueS3'
presentes ao Egregio Supremo Trama 1 Fe-'•
deral, na fórma da lei.

Rio de Janeiro, 27 abril de 1911. —Rau,
da Sauza Martins.

Em tempo. O escrivão junte em anguila.:
pnr certiiiftio os dizeres lin les do rela . or:& •
co logo rit) policial e ceetitlão sobre a Men.-
Wierteo do Jay.eo Rocha a e lle ano roaro-:
—Raul Martins.

•
Recurso extraordinario

A eireums.iancia de se acharem confatt•-
ilidas na mesma pessoa o sacealor e o
portador não ' tira ás letivas cia que c1a.
occorre, o caracter de lettras da 'terra, .
sendo assim applieavel a toes letiras
disposição do art. 612 combinado cora.
.art. 217 tio decreto n. 737, de 150

N. 511.—Visto§, expog !0.3, relatados' e (lie:
cutideS estes' autos de curse extraordie
nario, interposto da acc nelão da Cernbra
eive da Relacão . 'do EstadY de Mi nas
raes, de fls. 204, conermalorio d ; de (s. 193
que; reformando'a sentença do fls. 167, jti:--
goa improcedente a preferencie requeridai•
peeo rscorrento na execuçãe da sentença de
fls. • 20, promete: ida p ir -Duarte Olaveira -
eçe Comp. contra aCompanbie An; iflcie 
11 .31:10 Bical/ao» o o o Dr. Urbana Marcondcse
sob o fundamento,. de que as lettras eme
as pianos lesitim u a recorr
pretençã,o, eram inhabeis p ira a 'man-
casse de preferencia, eorque no tinham o
ceracter leg ti de letteas ee terra, uma vez
que nellas se confundiam as ent.dadcs :-sa.c-
ceder e portador ; e,
: Considerando que o recurso extraor
nario foi instituido para o fim [te manter a
unidade do direito substitutivo garantida
pelo e 22 do art. 34 da Constituição.;

Considerando que essa unidade é incem,
pativel com a absoluta autonom e das jus-
tiças  dos Estados n1:fixação do sentido da:
lei &semeai, como se veritica na especie dos
autos; em que a justiçado Estado de Minas
Geraes' fundada em textos do Coiigo Com-,
mereial, nega a certos titules do divida
caracter e effeitss, que, apo:ads nos moe-
mos textos, i thes .attribuem as justiças
outros Estados:

Accordam conhecer do recurso com leiloe
demento na. letra a do e I S te III do art.	 .
da Constituiçie, e, dele; conhecendo, daielhe- •
provimento, para declarar 'que es leitraede



11/310 Quarta-feira 13	 LIAR:0 OFFICIAL
	

Setenz/iio - 1911
11••n, nn •

fls. 46, 47 e 48 são lettras de terra, por lhes
ao tirar esse caracter a eircumst anaa,

• unia invocadaseie se acharem onell is coa-
fundidas as entidades-saccador e portador
-ao que jamais a lei vedou, sogrtudo a Ju-
risprudeneia ossentada deste o Impei io e
hoje consubstanciado na lei n. 2.614, de 21
de dezembro de 1908, sendo assim titulo
lábeis poro o concurso de preferenca, nes
te mos de art..612 combinado com o art.a47
do decreto n. 737, de 1850.

Custas pelos FOCirridos.
Supremo Trilmnal Feder.11, 15 de julho

de le11.-H.do Esi irito Santo, P. --G.Natal,
relater .-Pedro Lessa.-Godofredo
-111uniz 2arreto.-3fanoel Murlinho,vonci,lo
sa prelimi ar . -Ama ro Ca r r	 .
Saraiva.-Leodi Ramos.-31. Espinola.-Ri-
beiro de Almeida.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Decurso extraordinario

Não se torna conhecimcnto do recurso ex-
tracrdinario quando são os autos apre-
sentados depois de findo o prazo legal,
que é de seis mezes contados da interpo-
sição do recurso

N. 013. Vistos, relat-id-s e discutidos
rates autag de recuso extraordinario. em
que s^o partes - tecorrentes. Joaquim da
Silva P.itanleos Filho e recorrela a Compa-
nhia de Kio ques do Rio de Janeiro

Accudam ir'o tomar conhedmoeto do re-
curso, por se achar n.o deserro; porquanto,
interposto a 10 de novembro de 1908, como
se vá co termo a es. 303, os autos só deram
entrada na soeretoria do Trilomal a 18 de
maio do 1: 09, como consti no termo a
fls. 373 v.; dons dias depo:s de findo o prazo
legal , que é do seis mezes a contar do termo
da interposição, conforme pre ,a3itua o
art. 58 da lei n. 221, de 20 de setem ro de
1894. consolidado no art. 167 do regimento
interno deste Tribunal.

Custas eelo recorrente.
Supremo Tribunal Federal, 15 de julho de

1911.	 H. do Espirito Santo. P. - Canuto
Saraive, reator. Godofredo Cunha. - G.
Natal.-Ribeiro de Almeida.-Leoni Ramos.
-- Manoel Murtinho. - Amaro Cavalcanti.--
M. Espihola. - Pedro Lessa.

Fui presente, A. A. Cardoso de Castro.

Appe'laecto civa

Intelligencia do paragrapho uniu) do ar-
tigo 50 do decreto ri, 1.554 de 7 de feve-
reiro de 1891, relativo ás condições para
o preenchimento das vagas de alferes e
tenentes, nas armas de infantaria e cavai.
lara, etnquanto existirem officiaes d'essas
patentes sem o respectivo curso

N. 1.297.--Vistos, relatados e discutido,
estes autos de appellação civel sobre em-
bargos. entre par t s, embargante a União
Federal e embargado 2 , tenente Astrogildo
M. de Figueiredo: recebem 03 dit2s embar-
gos, constinies de fls. 108, para rest le-
lecer o Paccordam a fls. 84, por seus pro-
prios fundamentos, que sao conforme á lei
e á preva dos autos.- Pague o embargado
as custas.

Supremo Tribunal Federal, 23 de janeiro
do 1910. -Ribeiro de Almeida, P. 1.-André
Cavalcanti, relator para o se ordam.-A. A.
Cardoso de Castro. -M.Espnola.- Canuto Sa
raiva.--Jo5o Pedro.-111,ncel Murtinho, ven-
cido,tendo desprezado os embargo ;para man-
ter o accerdam embargado por seus juridicos
ilindamentos.-Atearo Cavalcanti, vencido:
Desprezei os eMberg( s, porque a disposirão
invocado pelos embar _ados (paragrapho
único do art. 5" do decreto de 7 de janeiro
de 1891) não distingue entre offitiaes por-
venttua existentes naquella data e officiaes

patenteados apis a mesma data,mas dentro
do sexennio da lei; e onde a lei 31ãO distin-
gue, ai o é licito ao • raiz fazer semelhante
distin ção. tanto mais com violação da ra-
g a -favo roei' io o m ,o	 d a .

A expoessão emponto existirJm do citado
pnragrapho vedara ao Soprem). T.ibonal.
faltando -om o devido resooito, de proferir
decisao contraria ao diee to dos • embal-
ados, como fez. - P,dro Lesser, vencido.

Et ttuindo que nonhum preeocimento de
v !ga de l' tenente e de capitão ao forja,'
da data da sua promulenco em (Imoto,
sem que o promovido retinisse a antiguida-
de a condição impresc ndivel do cursa de
armas (art. 50), o decreto n. 1.351, do 7 de
fevereiro de le91,prescre,veat como exoniçÃo

re_ra otal que acabava d 'os-tolo 1 cor
(perage apeo un co do atado art. à") que,
emmant ., existi: • enz nas armas co 'quitaria
e cavalloria alfe -es e tenentes sem o rdwa-
ctivo curso, o preenchimento de dons terços
d ,s vagas que se derem, daqueles postos,
ontinnará a ser roa() i or antigu ciado c o

outro terço pelos sul alternos que tiverem
o competente curai de arnr s. Compro/tonal°

eXpreSS".0	 111filVt!ItO	 ~fite
os alfo-es e toneates existentes ao tempo da
promubjd'o do decreto d 7 de fevereiro
de 1 . 91. eu lambem os alferes 'o torientes,
promoi idos a essas postos durante 03 -SOIS

t, se alheie no art. 3 0 do referido
deer0 de 7 de las-cedro d. ISOU?

TsnJ . c leg sie dor ordenado pr:mojra-
m: . .0 art. 30 qee sOmouto depois do
seis ftL ,• os da nu' li_eção do decreto é que
vigoraile a reforma, consiste-reá em exleor
para as womoções o causo de.  armas o pre-
ce tuando em seu artieo ulterior que, opa-
quan o exisi.irom alferes e tone tos eam o
iespocevo curso, doas terços so preonclie-
i iam por antiga' dado e um terço Por quom
t vesse o curso de armas, parece-mo' evi-
dente arbitraried ido restringir a expres3.0
em vento exisirent que aqui sigoi fica cm-
quanto houver, eara que passo a ^dizer em-
quanto haurer dos actuar: al teres e.tenenteL
A interpetração dada ao decreto do 1891
pelos votos ve ¡eidos é a mica que oolellia
o interesse publico e privado dos pronta-
vidos dentro dos seis annos do art. al. cum-
prindo notar que o interesse destes ultimos
desde que foi garantdo pelo paragrapho
uoic o do art. 5^, sa transformou em direito
adquirido.—Godotredo	 prásonte,
G. Natal.

aro

Appellaçtio civei

Sendo um navio abalroado por outro, o da-
miv, inteiro causado ao navio abalroado
ou à sua carga será pago por aquelle que
tiver causado o abalroamento, nos ter-
mos do ara 749 do Codigo

N. 604. -Vistoe expostos e discutidos estes
autos de acção ordinar a, entre p o tos, ap-
pellante, a Companhia de Navegação a Va•
por do Mai anhá°, e appellados, Daniel Fer-
reira dos Santos & Comp.

Accor,lam confirmar a sentença de s. 100
eue condernnou a appsllante a indemnizar
aos appellados o que fosse lijoidado na exe-
cução, em consejnencia dos pr.i.uizos cau-
sados a estes polo a' atroamento havido
entre o barco 5. Satrador e o v ,por
C Cm?, verificados pelos poritos a folias
149 e 151, ter sido es e quem deu cansa ao
sinistro. Custas pe!a appellante. Supremo
Tribunal Federal, 3 de julho de 1911.--li.
do l!.'pirito •Santo, P.-André Cava'canti, re•
lator.-Amaro Ca r alca , ti.-11.kno51 gurtinlè á .
-L eanvto Saraioa.-Olireira Ribeiro.- 0,.,c h•
frech 1?arielo.-Leoni Ram:s.
-111". Espinota .-Ribe .ra de Alme.::da.- Pedro
LES2Ct. — Fui presente, A. .4. Cardoso de
Castro.

Senten-a do juiz Federal na secello do Es-
tado do Parti, confirmada pelo accordam an•
teria).

Vistos e examinados este autos, etc. Ale-
gam os autores Daniel Ferreira das Santos
& Comp., c ,mmereiontes estabelecidos na
vila do Amapá:

Que fizeram partir daquele porto a II
de junho do armo pass ido, consignado a
Alipio Rocha & Comp., desta praça, o barco
de sua propriedade denominado S. Sal-

vadoure ;g o dito barco conduzia goneros no va-
lor Official de 10:320$ além de 1.059 franc•-s
e 426a em moe:Ja brazileira, como tudo está
especificado em document o que junt .u;

Que a 19 do referido mez de judio, dag
11 horas para meia noite, quando o dito
barco demondaaa este po.to, navegando
entre a villa do Pinli s ieo e a fortale ui, da
Barra. foi inesperadamente a-onli ido e
mettido a pique pelo vai or Cabral da Com-
panhia Costei. a de Nava..ação a Vapor de
Maranhão. perdendo-se totalmente o dito
barco o seu carregamento;

Que elles aut wcs querem haver da men-
cionada companhia a indemnização de
22:13I, de mercador:as e vak , r s constan-
tes d s conhecimentos e mais 8:500$ do
barco n .ufrag.ido,

Contsiamdtm dase a ré:
Que na noite de 20 de junho do anno

passado, 10 horas mais ou menoe partiu
desta capital com destino ao p:r.o de :Mode
doer:aranhão o vawr Cobioa s,13 a direcção
d pratico da barra João Pedra Monteiro ;

Que palas 11 horas e 45 minutos da
noite, navegando o dito vapor em frente a
VIII do Pinheiro, fie o pratico surprehen-
dido c un um auto na mura de BE; que de-
poi g reconheceu ser uma comia com o qu
abalroo o v..por acima dito

Que o abalroamento se deu com conse-
quenci a de não trazer pharol a cansa Ou
larco

Que o pratica Monteiro empregou cs
rne:cs exigi•los por lei afim de esitar que se
désse o abalroamento

Que os autos de ratificação de protesto
Icem grande valor juridico e fazem prova
sobre o facto do sbalroamento

Que o juiz da sução do E .,tado do Ma-
ranhão era o competente para ratificar o
prJtesto

Que nada soffreat o navio com o abal-
roamento e desta firma não podia o ca-
pitão convocar a officialidade o pasageiro9
afim de deliberarem sobre a torna do navio
ao porto de partida •

Qae não cabe a eila ré indemnizar os art-
(ores porque não houve no caso falta de
observando no regulamento do porto, impe-
rido, ou negligencia do capitão ou da tripu-
lação.

Replicala por negaçrio com o protesto de
convencer afinal foi a causa peste em prova, e
sendo inquiridas a orlas teetemunhas.
Ari azoaram afinal ambas as partes.

O que tudo visto e os documentos do
i's. 10, 11, 12, 13. 14 e 15, 42, 43, 44, 45 o
40, depoimentos de fls. 17 a 40, ratircação
de protesto de ffi. 54 a 76 e o mais que do3
au:ocoasta.

Res.illa dos autos que a 19 do mez de ju-
nho do armo passado, de 11 horas para á
meia nata, nivegando o barco S. Sal-
va lor, procedente do Amapa, em busca
deste porto, c nu maré de enchente e aguas
vivas, vento fraco ao lazer o bordo da costa
da vila do Pinheiro para as il.-as fronteira
foi apanhado pelo vapor Cabral, que partira,
desta ci :ode em demando do p. rto de São
Luiz do Moranhão e mettalo a pi ate.

-C1m4a dos aut s . que a moita, apezar de
não ser de luar (era então lua-nova), estava
clara.
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Os tripulantes do barco viram em tempo
a luz anaárnárla do vapor e procuraram,
proseguirido a viagem em demanda da mar-
em opposta ou das ilhas, lagar de pouco

laudo, desviar do rumo seguido pelo vapor;
não o conseguiram, porém, devido ao pouco
andamento que levavam, por falta de ven-
to, sandia de mais a mais arrastados pela
maré .
• O vapor Cabral ao approximar-se do bar-

co, mudou de direcção, orçando para B. B.
dando-se então o choque de que resultou
ser mettido a piqu3 o S. Salvador.

Eaa provado .dos autos, pelo .depoimento
cã) só dos passageiros e tripulantes do barco
emir dos do outras canôas que velejavam
prox • mo aosinistro, que o S. Salvador tra-
zia pharol acceso e em lagar conveniente,
com .a lu ; branca, regulamentar.

Ora, é das regulamentos marit , mes que:
«Se dons navlos, •um de vela e outro a va-
par, seguirem rumos que o5 exponha a abal-
roamento, ao vapor compete manobrar de
ferina que deixe caminho livre ao do vela.»

E a razão é obvia: o vapor dispõ
marcha muito superior, de maior presteza
do movimento e com muito mais facilidade
e. promptid-io pôde evitar o abalroamento.

Ainda mais e é dos mesmos regulamentos:
«Deverá diminuir do ma.reba, parar ou an-
dar ao revez, se fôr necessar i o, o vapor que
,se appeoximar de qualquer outro navio.
•Nata . ffisto foi observado pelo Cabral,.
• Assim: navegando o barco conveniente-

mente, , com pelico vento, arrastado pela
maré de encheate de aguas vivas, em noite
SR não de luar, ao menos clara, trazendo
a, luz regulamentar e não tendo havido da
parte, de sua tri eull:ção impericia, 11i9
Podia ter sido elle que d sso legar ao abal-
roa mento.

Ao contrario cabe , ao vapor CabePt, que
não tonam as precauções regulamentares,
que não diminuiu a força do vapor e ene não
andou a ré, que não lez manobra conve-
niente, a responsabilidade di sinistro e nos
termos do art. 719 do Codigo ~marcial a
obrigação de indemnizar o lamino inteiro
causado.

Por tudo isto e o mais que dos ant-s
coesta condemno a ré Companhia de Nave-
gavaç'io do- Nferallião a que pague cós au-
tores Daniel Ferreira dos Santos & Comp.
es projuizos cansados pelo abalroamento e
que se liquidarem na execução e custas.
Belém, 15 de maio de 18W. — Antonio
4. Nunes.

ibimelnn••

Appellaçõá eive?

Os decretos ns, 2.433, de 1889 e 3.271, de
..1899, mandando arrecadar:inventar:ar e

recolher o producto dos bens de ausentes,
depois, de avaliados e arrematados,ao co-
fre de Depositos Publicos, confiam sua
administração, fiscalização e guarda ao

^ curador de ausentes e á Recebed.oria do
Thesouro Nacional.

Tem sido sempre acceito pela Jurispruden-
cia nacional o principio da responsabili-
dade do Estado nas relações «jure gestio-
nisb pelas malversações, omissões, ne-
gligencia ou imprudencia de seus agentes.

I.926.—ViAos e relatados estes autos
do apperação civel entre partes, como ap-
pellanteq , le, o Juizo Federal da la Vara,
2, a União Federal, e apperados os herdei-
ros do finado Antonio José Alves da Veiga

'Negam provimento a ambas as appella-
ções para confirmar, corno confirmam,: a
seitença appellada dó lis. 138, por seus, ju-
ridicos.fundamentos, consoante ás provas
das autos e o que já tOra decidido por este
Tribunal no accerdão do tis. 131 v., e con-
demnam a União nas custas.

DIARIQ OFFICIAL

E, para que S3 proceda criminalmente
contra os responsaveis pela fraude; de que
proveio o prealizo á Fazenda Nacional, re-
nsetta-se ao Ministro Procurador Geral da
Republica, para os fins convenientes, cópia•
autlientica cos papeis que fundamentam a
culpa, e são este aceordão, a sentença de
fls. 138 e os documentos a que ella se re-
porta.

Supremo Tribunal Federal, 12 de julho
de 1911.—/T. do Espirito Santo, P.— M. Es-
pinola, relator — Canta° Saraiva. — Manoel
Murtin4o —Amaro Cavaleantz.—Pedro Lessa.
—G. Natal . —Muni; Barreto.—Rilkiro de Al-
nzeida.—Goclofredo Cunha.

Sentença confirmada pelo accdrdao anterior

Os herde"ros do finado Antonio Joé Alves
Veiga. pelos seus cessionarios Manoel Amuo-
no Eeteves,Nareis.o Ramos de Barros Pereira
e Domingos losé Affonso,propõem a presente
acção, ordinaria contra a União Federal
para que lhes pague, C301( S juros da mora e
cieg tas,a quantia de 28:5183 que foi indebila•
mente desviaela do espolio no Thesouro Na-
cional, onde se achava, depositada, por meio
de 'precatarias falsificadas. Na contestação
allega a ré que não pode decorrer a sua ré-
spoesabilidade do: factos arguidos por forçã
de qualquer principio de direito, já tendo
sido repAlidae pelo accárdão de lis. 131 v.
a 133 as prelimiliaris que levantara d3 in-
coMpetencia, do juizo e illegitimidade do
procurador dos autores.

F, vistos e devidamente examinadas as
razões e provas prolunida g por ambas as
partes:

Considerando que, tendo Antonio José Al-
ves. Veiga falecido em dezembro de .1902
Desta Capital ab-intestado, sem herdeira
presentes, procedeu o J..izo da G a Pretoria,
a rev.terimento do curador de ausentes, á.
arrecadação 'dos seus bens, que foram afinal,
na fôrma da leg:slação vigente, reduzidos a
dinheiro, sendo o :saldo activo do espolio
depositado no cofre dos .Deeosito4 Public. s
a cargo da Recebedoria do Tbesouro Na-
cimal ; .

Considerando que Alem Castello Branca
Fi zueira, ecrevente especialmente errearre-
gado do serviço de arreeadaç'io, e Ar-tem'
Mai io Seixas, ofil;ial de justiça da rebrida
preteria, de parceria com estranhos, por
meio do rente imentos que depois altera-
vam e certidões que substituiam por falsas
declaraçõs de dividas, lograram obter des-
pacl os e pareceres do pretor e curador de
ausentes determinando a expedição de tres
precatorias, em 22 de junho e 7 de julho de
1903, para 'amamente( de fantastic:s cre-
dores do eeeplio, na importancia de 	
23:518.;;000

Coniderando que "casais precaterlas foram
não t. (5 sem o devido exorne dos autos subscri-
pias e assignadas polo escrivão e juiz, corno
independente de qualquer exigencia rapida-
mente cumpridos pela .Recebedoria do The-
souro, apezar de passadas em nome de am
mesnio indiviiluo desecinhecido, como pro-
curador, e de estar até uma deltas feita em
(luas meias folhas de papel collados uma a
outra ((ls. 70 v. a 71);	 •

Considerando que os. decretos na. '2.433,
do 1859. e 3.271, de 1899, mandando arre-
cadar. inventariar e recolher o producto
dos bens de ausentes, depois de avaliados e
arrematados, ao Cofre do Depositas Publi-
cas', confiam a sua administração, fiscaliza-
ção e guarda ao curador de ausentes o á
Recebeloria do Thesouro Nacional, propos-
'Les da ré sob a sua immediata dependeu-
cia ;

Setembro — 191/	 111:17'

AppellaçTo eiva

Negou-se provimento á appellação para coa.
firmar a sentença que, em a CÇ á o do in-
demnização de dali/no proveniente de
abalroação do navios, na qual a unice
prova admittida em nosso direito d o

juizo pericial declarando a que navio
cabe a culpa, nos termos do art. 750 do
Codigo Commorcial, absolveu os reos por
terem estes produzido um arbitramento
em fôrma, cujo laudo concluio pela irres-
ponsabilidade delles, não sendo licito á
autora parwprovar sua intenelo recorrer
a um arbitramento procedhio em oulrá
causa em que as partes não são as nica-
umas, para ser essa prova rei inter alio,
acta.•

N. 1.218., Vistos e expostos astes arena - 2

de appellação commereial entre partes,
como appellante a Associazione de Mutv,a As-

•Considerando coe nem existiant na pie:
tona as livros exigidos pelo art, 13 do ci.,
tado decreto n. 2.433 para a' contabilida clã
e escriptura,ção dos bens de ausentes, o que
só devido á negligencia com que eram
.assim tratados taes patrimonios se ponde
dar o criminoso desvio, por dous sorveu-
t uarios do mesmo juii.o, • da quantia recla-
mada pelos autores, e para o qual não con-
tribuiram estes, directa ou indirectamente,
por qualquer modo ;

Considerando que tem sido sempre acceito
pela Jurlsprudencia naêional o principio da.
responsabilidade do Estado nas relações jure
gest•onis pelas malversações, emissões, ne-
gligencia ou imprudencia dos seus agentes,
já estamlo mesmo a especi3 prejulgada pe:o
accórdão do egregio Supremo Tribunal que
decidiu da competencia deste juizo para a
cnhecee e declarou exaressamente que,
verificados 03 factos attribu'dos aos referi-
dos funccionarios, os gimes estio exube-
rantemente Provado: pelcs numerosos de-
ementes juntos aos ai mios, 	 /Ta iaO incumbe
indemnizar os damnos por cites causcedos
((Is. 133):

Julgo prcaelento a accão propos'a para o
fim de coudemnar a ré a pagar ' aoS autores
a quantia de 28:518$ que deixou ser subtra-
ir:ida do espolio sob a sua guarda, juros da
móra e custas.

Na fórma da lei, alarmai° desta sentença
para o Supremo Tribunal Fe letal.
•Rio. de Janeiro, 22 de aL,(y :o de 1910.—

Rceut dá Souza Martins..

Appellaç To eiva,

Deve ser julgada por sentença e desisto;nrla
da appellação eivel fa pari do appellau-
te sem impugnação do appelldo

N. 1.9'58.--,:Xistos, relatad ,; e dis:ut'd
estes autos de aPpel/açãO ci' el em que
a»pellante Alfrelo Novis e appelladee iMau-
Lio Le Telier.
Accordam julgar lea, sentença a doei z i en-

eia a íti. para que produze todos Os effei-
tos ienes.

Cristas afinal pelo desistente.
Ri e , 22 de julho do 1911.-11. do Esiirito

Sento, P.—Oliveira Ribeiro,	 toe. — Go-
dofredo Punha	 Lesa. — Muni 11,?;*••

reto .—Meno2l Marlinho .—Au?aro Ca cair
Canoto Seraiva.—Leoni Ramos.— 31,	 r pi-
siorz.—Ribt , iro rIr Aiowida.

Foi 131'03'111;C O ar. Ministro Procurador
Geral da Republica,
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sicy razione 3P, ritima Chrisloforo Colombo, e
éomo appMlados^ C. II. Walker & Co np.
. Deites- consta que, perante o juiz seccio-
nal da 2a Vara do District .) Federal, propoz
a appellante contra os appellados uma
acção ordinaria de imlemnização do damno
causado pela abalroação da barca ita-
liana Rluine, de propriedade do armador
Geraldina Schiallino, segurada pela A.,
que, tendo pago o valor do sinistro, ficoa
subrogada nos direitos do armalor, ex-ri do
art. 728 do Col. Com .; adegando ser o
causador daquella abalroação, de que re-
sultou o sossobro da embarcação, o batelão
a vapor Borja Castro pertencente aos R. R.;
acção essa basseado no art. 749 do cit. Co 1,
instruida com diversos documentos, entre
outros, os estatutos da rererida associação
A., o Protesto maritimo constatando o si-
nistro, occorrido a 29 de outubro de 1901,
cerca de hora e meia da tarde, o que con-
cluis) pelo pedido de liras 55.931, ut pe-
tição inicial ; que, prestada pela A. fi-
ança ás custas, vieram os R. R. com sua
contestação ailogainto: i s , illogitimi lado da
parte, porque os estatui, s e mo qu a autora
pretende prosar sua existorn ia jaridica e,
portanto, o direito de figurar em juizo, ca-
recem de anthenticidade por não estarem
legalisados pelo consul braz leito na italia;
20 ,.iroospousabilidado dos autores pelo sinis-
tro, á vista do laudo vencedor no arbitra-
mento a que, a roque' imento deites, se pro-
cedeu logo depois do succe,sso e cujos autos
juntou, bem como o da ju4ificaç:lo, que
tambem produziu antes da demanda ; que,
nas lazões finaes, a autora juntou entre
outros documentos, urna certi Ião do arbi-
tramento a que se procedeu, seis meus
após o siiii , tro, a requerimento de Avenier
s4c Comp., na demanda que estes moveram
contra os mesmos réos na presente causa,
por motivo do aloilroamento da bares Ritne
pelo hteHo Bi-ja. Castro e cuo laudo con-
cluiu pela responsabilidade dos réos em tal
sinistro; que, instruida a causa, o juiz seo-
tencion-a.julgadido improcedente a acção por
não ter a a it tora provado sua instrucção pelo
unico meio estabelecido pela lei commercial,
que é o julg tmeato dos peritos sobre o sa-
vio causador da abalroação, nos turnos do

. art. 750 do cit. Coligo C ,mmercial, o de,;-
sa sentença interpoz-se a presente appells-
ção, que foi arrazoada pelas partes, não
intervindo o Sr. Miaistro Procurador Geral
da Republica por não ser caso da sua au-
diencla. Isto posto, e,
• Considerando que não procele a arg iiçÃo

de Elegitimi,lado da autora como parte, se-
gundo bem o demonstrou o juiz a q o;

considm ando que é relevante o finda-
mento da sentença appellada, qual a falta
da unira prova a.dmittida pelo art. 750
do Codigo commercial, sen lo que o arbi-
tramento Mi:orce:do pelos réos prova sua
não responsabilidade, excluida, assim, a
ti-tenção do A.;

consOderando que a esse arbitrarneato não
se polo contrapor o que o autor pi °atuiu,
extrahilo Ter -certidão da acção movida por
Avenier Sz Comp. contra os mesmos R. R.
na presente causa; ror ser—nos inter alias
acta

Accordão negar provimento á appellação
para confirmar.a sentença appellada, que é
conforme a direito e ao que consta dos au-
tos ; paga pela A., ora appellanto, as
custas.

Supremo Tribunal Federal, 9 de agosto
de 1911. —R. dó Espirito Santo, P.—Manoel
Miirtinho, relator.—Miaro Cavalcanti.—Pe-
dro Lesse	 Ramos .—Calzuto Saraiva.'

Espinola.—Maniz Barreto.—Andrd-Ca.
paleanti.—Oliceira Ribeiro .—Ribeiro de Al-.
271eida . —G: Natat.-Godo/redà	 nha;

Juizo Ie1ern1. da Primeira
Vara

•

JUIZ, DR, RAUL DE SOUZA MARTINS— E nCRIV..(%
ALFREDO P. D kR130SA.

Expediente de 28 de agw to a 2 de setembro
de 1911

Acç<io ordinaria — Autor, Camião Gomes
Nogueira, cessiouario do espolio de Anton:o
Joaquim Bordalio Velho • ré, a União Fe-
desal.—A decisão de Os. "184, que, reconhe-
cendo o direito do depositario das apolire
a um premio, asb:trou este em 1 ?. . já foi
i0pugnado pela exesut ida e levada ao Su-
premo Tribunal Fe leral em recurso de ag-
gravo, que não teve provimento. Passou,
por conselueU . a. em julgado e não mais
p . de ser as3im constituita.

Ora, cingiu 'o-se a conta de fls.21b á por.
contagens arbitrada por semelhante desisão,
não La como admitir regularnmate outra
opposição que não se : a do erro no calculo.
A materia tio fls. 213 a 214 adduzida pela
executada não passa, porém, de simples re-
prialucem de ar:saimento, já devotamente
considerado e nada articula contra o calculo
feito da porcentagem, cujo acerto é aliás
ma,ni festo.

Nestes termos mando que ss expeça ao
Miaisterio tia Fazenda a presatooia comple-
mentar pedido, para pagamento ao deposi-
tarjo.

incentaril)s—luvontnriaute, Maria 'lel-11)in;
inventarLido. Augusto Hl-kl-Mit'. —Vista ao
Dr. procurador da Rupablica.

ventanante, Maria Ilennin; inventariado,
Augusto Hennin.— Na fôrma da promoção
do D. procurador da Republica.

.Instic,-(çJo p.-(ra prova — ,Justifieanto, Ma-
rol Wranda do Castro.—Vista ao Dr. pro-
curador da Re.publica. -

Ja,tificacrles par.- -montepio — Justificante,
Francisca Lima de Mello.— Vista ao Dr.

pi °curador da Republica.
Justifiante, D. Francisca Lima de Mello.

—Julgo por sentença o . deduzido na petição
de Il. 2, em vista da p ova d ida para que
produz i t0 .!0i os elícitos legaes. Entre-
gium-so os autos á justificante indepen-
dente de traslado.

Justificans.e. D. lleariqueta ,o Almeida
Santos.—Vista ao Dr. pr curador da Repu-
bli

Justificante, D. Ileorismeta do Almeida
Santos.— Julgo por sentença o deduzido na
petição de fl. 2, em vista da prova dada
pata que pro luza todos os effeitos legaes.
Entreguem-se os autos á justifica,nto inde-
pendente de traslado.

Acç.(7o samma fia especial—Autor, o Dr. Ju-
lio da Silveira Via no t; .ré, a União Fadei al.
—Recebo a appellação nos seus efeitos re-
gulares. Sejam os antes preseotes ao Egre-
gio Supremo Tribunal Federal dentro do
p azo legal.

Acç(To de deposito—Autor, o advogado Ma-
noel alatino do Mello e Silva.— As novas
allelações e o documeato que as acompanha
nenhuma relação toem com os fuLd unentos
do despacho de tis. 11 aliás já mantido
pelo de fls. 26.

Artigos de liquidar:tio — Autor, Domingos
Fernandes Pinto ; ré, a União Federal.— A
aggravante limita-se a pedir a reforma da
decisão de fls. 153 a 154, sem fazer a mas
leve apreciação dos seus fundamelt o4 polo
unico e simples facto, em substancia, de
achar grande a somma que ella mandou.
pagar. Nada preciso, pois, dizer em sua Sus
tentação, sobretudo dopeis da judiciosa o
desenvolvida resposta dada pelo aggravado.
Selam eiá : autos presentes ao Egregio Su=
premb Tribunal. Feléral - dentro do Prazo
legal.

Aceito execyliva—Exequente, João Xavief;
executados, Luiz derrei:A de -Abreu e sua,
mulher D. Augus'a Ctraeiro da Rocha Fer-
reira de Abreu.—Deferido o polido de ID. 69
a vista do mordo da parte cAtrarm.	 -

DissolucJo de sociedade -5 applicante, FrA
derico d'Oln ; suppIcado, Lcon Gil , on.—
Arbitro 150$ para cada per:tio.

Hab:«s-corpns —Impetrante, o Dr. Es-a-
risto de Moraes; paciente. Nicacio
—Vistos e examinados estes 'autos de habeas-
corpos impetra,lo pelo advogado Evaristo de
Mo; . ae3	 fivor de Nicieto Ulibarri:

Considerando que, corno se vê da infor-
mação 'de fls. 4 do Dr. chefe de Pelica, o
paciente foi pre- o por sua ordem á vista da
simples requi-ição telegraphica que dire-
ctamente lhe fez a polie:a de Buenos Aires
por co ii á fls. 5, afim de ser pata ahi re-
nutrido como indigitado autor de uma fa-
bricação tle notas faUas

Coo iderando que, no entretanto, disr (-5? a
recentissima lei 2.416, de 28 de junho que
a ex/radicção Si pOde ser sJlicitada ror via
diplomatica (art. 8'). solo o pedido remet-
tido pelo ministro do Exterior ao do Inte-
rior, que providenciará paia a prisão do,
extradietado e a sua aprrsontação ao Su-
premo Tributo 11 Federal (trt. 9 0) sem cujo
prévio pr,munciament não deverá ser at.
tendido pedido algum (art. 10) ;

Cosi ieraoido que a chefia de Policia asina
duplamente violou a re'esilt loi, prendendo
O pio e tio no dia 20 do corrente mez, inde-
pendento da autorização e mais fosmatida-
des nel!a, determinadas e o co:S sPrarab in-
communisavel, sem apresentaçã i ao tribu-
nal_ competente, para por seu ainda ti deu
arbitrio entregar aos agentes do collega
tino que deveni vir buscar, conforme o te-
1-3gra mma reoWsi toi i:

Coiredo a imp:drada ordem de 1i2beas-
corpos em favor do paciente Nicacdo Uli-
barri afina de ser wsto immediatament 1 em
liberdade.

E, cumprida esta dscisão, sejam os autos,
remettid: s ao 1.:regio Supremo Tribunal
Federal, Da fôrma da lei.

Rio de Janeiro, 20 de apodo de 1911.—
Raul de Souza Martins.

Artigos de ligaid,:õo—Aufora D. Flora de
Stmas Bastos, ré a União Federal.

O aecórdão exequendo limitou-se a ilegal
provimento á appellacão e confirmar, por
conforme ao direito e á prosa dos autos, a
sentença appellada (fls. 21 v.), que conetoja
condemnando a ré a pagar ao autor capitão-
tenente Faustino Martins Fastos a differença,
entre o que j;i recebera e o que devia rece-
ber em virtude do art. 6" tia lei 193 A do
30 de fevereiro de 189), cont(ala essa diffe-
re0»: da data de 31 de caibo de 1894 cot
diant ,: e mais nas custas› (ti. 19). Os artigos
de liquidição C fferesidos á O. 4 pedem, no
entretanto, que coira, a execução sobre a
quantia de 12.2229 que a cera Ião da
Contabilidade do Mini s terio da Marinha de
tis. 31 diz, devia co upetir ao autor pela
dilfe:ença de soldo de capitão de corveta
para capitão de fragata desde 7 de janeiro
de 1890 a 22 de julho de 1907, data do seu
fallecimento, e de etapas entre cs mesmos
postos de 15 de dezembro de 1894 a 22 de
julho de 1907, o que manifestamente não
corresponde não só ao dispositivo claro e
terminante da seltença, como ao proprio
pedido não menos explicito do autor na pro-
positura'da acção, a que deu aliás apenas o
valor de 5:000$—a coademnação da União
Federal a conceder-lhe as vantagens, recta.
rnádas contar de 31 de ootabro de 1894 (lis 9.)

A liquidaçã ) Corno diz J. Monteiro. s deve
versar, sobre o que ficou explici . o pa con-
clusão ou dispositivo da sentença, dovendo.Se.
.ter comoomisso quanto a elle não constar de
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Mario exprmo (Proc.. Civ. e Com	 ,§ 200).
E a razão, observa eito era nota d, porque
de outro modo se teria ,execacão de casa
não julgada. Ao juiz executivo da sPntença.,
tom decidido sempre uniformemente o Sn-
dremo Tribunal Federal, não é licito ir alem
dns dizeras da sentença oxequenda. O facto
da referida certidão ter sido passada par
uma repartio da rá não implica de modo
algum o reconhecimento ror parte desta do
pagamento reclamado, como pretendo a
exequente nas suas razões, e tanto que, a
despeito d3 exhibil-a, foi por ella propr:a
pedida e promovida a liquidação.Documento
leito por solicitação da parte, sob as suas
indicaçies, alem d 3 ontonder exprs4amento
o calculo muitos antros fera do parenta deter-
minado pela sentença exequenda, não faz a
mais simples descriminação das duas grandes
verbas que apresenta e nem cita as dispo-
s'ções legaes em lana se basca, não dá
quaes ater razões justificativas do que af-
firma, e a ella se °apõe por is:si-justamente
a ré por sou competente representaata em
juizo.

Nestes termos, julgo não provados os arti-
gos apresentados de liquidaçle, endem-
liando a exequente nas custas, e, desde que
a sentença Rã') pede ficar sem
mando que, com a ce ..eidea do que recebia
o autor como raformado desde' 31 de oatn-
bra de 1801 até á data do s nt fallecimareo,
apresento a mesma exeqaente p a' artigos a
relação discriminada e devidameata fana I-
ntentada, da differança do me entende lhe
devia caber em virtude do art. .6" da lei
n. 193 A de 30 do fevereiro do 189e, c ano
dispõe a sentença exequen la, afim de que
e:•bre cites se possa fazer regularmente a 11.-
qndação.

Rio de janeiro. 25 de agasto de 1911.
Raul de Sou .:a Martins. .

Notilicaçaro	 Notificante„Tasé
Nada ados, Rutowistich, Ribeira & Carip.

Sentença—Vistos e examinados estes amos
de RCÇãO, de . notificação proposta por ,Toei

{, re3i dente S. Paulo, .contra Ru-
tawistich Ribeira & Cimp., piapriataries
do aNinema, Rosam», p Ara, lhe entres, trem
as leas exhibidas no proeramma sessã)
de 5 de dezembro ultimo sob pena de paca-
rem a multa de 5:003ee, na ferina, do con-
tracto a fls. 3 a 4.

Considerando que nu, este cmfracto Se
ob. igaram os réos a vender .samanalme
ao autor, entre.ganda pléviameate a pe. s
indicada, até 1.030 metras das fitas que eis-
eem apresentadas no rafaria cinema:og, a-
pho, corri e..eapção das denominadas cantan-
tes

CansideranJo que, segundo as prop..ias
testemunhas, produzidas pelo autor e que
foram justamente os encarrae;ados de roce-
br as fitas eX bidas na SR3SãO de. 5 de de-
eembro. os réos se promptifiearam a entre-
gar as fitas que eram de sua propriadade e
eó recusaram as que haviam alugado, em-
forme .o recibo do fl. 41, e que, p r celsa-
qaencia, não podiam absolulamenta ven-
der;

Considerando que os rkas nenhuma obri-
g ição aasnialram do não se .utilizar de fitas
de aluguel e nem o autor a l leg I que as
outras fitas Pertencentes à elle.; que figura-
ram no programma tia alludida sessão não
chegavam aos 4.000 metros que tiniam
apenas o direito de exigir, moa no porque,
havendo mudança de proAramma duas ve-
7.3 por !semana (fi. :7), ainda :podia cecolher
edtre 'as fitas do outro:programam

algo, ialiP recedenté a acção: proposta e

C43-te d Appellação

EDITAL
Faço pablico que o julgamento ea appal-

laçïio crime n. 921, appelletara. 'Justiça
Sani eia ia, appellalo José Joaquim Gomes
de C ovalho, terá lagar na sessão da 29" Ca-
remara do dia 15 do corrente ou nas se-
guiu tas.

Secret 'Iria da ,Certe • de Appellação, 12-do
setembro de 1911.— O secret trio, Evaristo
da -Veiga Gon;aga.

Sessão da Segunda Camara. em 12 de
setembro de 1911

Pr. ,sidencia do Sr. desemisargador Bulhões
Pedreira ; secre:ario, o Dr. Evaristo Gon-
zaga

Canirareceram os Srs. desembargadores
Souza Peanza, Celso Guimarães. Nabuco de
Abreu, Raja Gabagia o Nestor Moira.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 989 — Relatar, o Sr. desembargador
Ra ia nabaelia ; pude J ão Arautos de
Bulhõcs e Armando de Almeida.—Con-ede-
ram a. orlam afina de serem apres.mtadas
os parient S á primeira sesteee prestando
infarmaçõas o Dr. .ju . z 3° Vara Criminal,
unanimementa.

N. 983 — Relatar, o Sr. desembargador
Nestar Metia; impetrante, Affonso Pinto de
Oiivera ; 1i:cientes, Laz aro Bezoir e de
Souz 1, Os ar Pinta Pedro Tavares, João de
Souza Pint.), João Aves de Moura, Isidoro
Croari ou eleita. Osc ir Pereira da Silva,
Carlos da Costa, elanw . 1 Augusto Pires, Josa
Joaquim, Custo lio de Amorim, M•tnoel Jose
Gregorio, Nico l áa Vigani. Ary Po ites,
Eduardo Barceiros, Domingos Alves, João
Vieira Carmo, Sinieão Ribeira, Antonio Es-
tavas da Torre, João Arau;o de Oliveira
Poros e Lisbino Napole . o dos Santos.—Con-
cederam a ordem afim do s.a .cm apresenta-
dos os pacientes á primeira sessão. pe  stan-
do infermações o Dr.. chefe de Policia, una-
n'mamonta .

N. 990 — Relatar, o Sr. desembargador
Souza Pitanga ; impetrante, Dr. Martinho
°arcaz ; paciente, Dr. Juvenato Horta —
Concederam a ordem afim de ser apresen-
tado o paciente á primeira se,ssea. pre-
stando in"ortnaç -je.s o Dr. chefe de Policia,
unanimeinenta.

, Recureoa crimes

N. 369 — Relatar. o Sr. desembargador
' Cale/gila ; recorrente. a Justiça, por

seu pr motor ; recorrido, Alvaro Coelho.—
No tomaram conhecimento do recurso,
tuianimeniento.

N. 3e3 Relatar, o Sr. desembargador
Soara, Pitanga ; recarramte, 11r. ju r. de
diraito da 34 Vara Criminal ; recorrido,
Eduardo da Silva ou Edearda da Silva
Proença.—Julgado em S3,3S:10 secreta.

Carta testemunhavel

N. 305 — Relator, o Sr. desembargador
Nestor Moira ; supplicante, Joaquim da
Rocha Gaimarães ; • -supplicado, Feraando
Arguelles de Miraada.--Julgararn improce-
deate a carta, unanimemente.

Aggravos de petkJo

:'N. 2.434 . (Ernirreeis a do ..declaração) —
Relatar, o Sr. desembargador Nestir. Moira;
a,ggraVaate cuba rgan ta; Antonio:Lapas : Flo-
ridae aggrayados,eaubareeadose OCtaa/fo tSe
Canal); • Julgaçam imprJoodentese unani-
memente.	 . 

N. 2.443— Relatar, o Sr .. desembargador
Celso Guimarães ; ag,gravant p , g n noral Dr.
Gregorio Thatimaturga de Azavad ; negra,-
vadr, o Juizo.— C .nvert meu o , aanento
em diligencia, afim de qu no Juiza a quo
tenha vista o suppl co. In py	 eJnird minu-
tar o aggra,vo, una nratom

Suspeite) à Sr.	 de	 Isern.atia. adoe Raja Gaba-

N. 2.447— Relatar, o Sr. dese.mbargador
Nabuco de Abreu ; agg,ravante, Jacintho
Carrapataso, inventarianta de seu sogro
José Ferraz Rabona ; aggravadw, D. Canada
Maria de Soitza o o lir. curador geral do
orphãos.— Negaram provimento, unanime-
mente.

•A.jeflaf,-(7o crime

N. 912— Relatar, o Sr: desembargador
Celso Guimarães ; apoellante, Mi:tral Pe-
reira Pine) ; app311ada, a Justiça Sa
ria.—Déram provimento para anaullar o
processo de lis. 10 em deante, unanime-
mente.

aleatfetaeo civel

N. 1.444 (habil taçeo de herdeirose—Rela-;
tor, o Sc. desembarga, for o z a Pitam; e;
appellantes, o barão da 1 ,:stralla ; babibtan-
das a baroneza e a ('orilea,.a da Esa . a 1:t
aapellada habItanta 9, Edelv aa Pereira
Pinta do Meti — .1u!gar1111 liabilitals as
Mb libradas para 03 devidos atreitos, unani=
memete.

SURTEI)

Aggraros de . pelis.,.io

N. 2.457— Sr. desembaagadir Nrstor
Moita.

N. 2.458—Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

NOVO SORTEIO

Aggravo de peficeo
N. 2.451-- Sr. desombarga dar Naleteo do

Abreu.
EM MESA

Aggraros de ,peliç,io.

Ns. 2.459, 2.461 e 2.461.
Recurso crin(s

N. 371.
P.TAILICAÇÃO

Recursos crinie
Na.. 	 309 e 380.

Aggraros de peliçao

Ns. 2.434, 2.437 o 2.413.
PASSAGENS PE AUTOS

Ear'sargos de nultilade

'Ns. 711 e 988—A) Sa. desc-nbargabr Bu-
ll-Cies Pedreira.

Appellac)"es eiveis

Ns. 982 e 1.181— Ao Sr. (losembargaalor
Lima Deimmond.

Ns. 1.516 e 880— Ao Sr. desembargador
Celso Guimarães.

Ns. 52, 970 e 1.236— Ao Sr. desembarga- .
dor Raja

N. 813— Ao Sr. de:embargalor Nes'..or.
Moira.

Appelkee5es commerciaes.

N. Q,) — Ao Sr. . cleembargador. Urna
Drummond.

N. 1.106— Ao Sr. desembargador Celso
Guimarães.

-N. 95) — Ao Sr. desombarg,ador Nabttea
de Abreu.	 --

N. .1.100— Ao Sr. desembargador Raja,
•

.Ap .)el ia •Oes rescisorils

• N. 16, --;Ao Sr. desembargadar Neste-,?
Morra,

aleinna o autar nas Custas.-
e ftio	 Janeieb; 2'3- de "agosto &o 1911: =
Rita de $ottle	 -
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Setembro

• ' EM -.NISA

Crimes sanitarias

1 José Marins. — Apresento o liquidante a
respectiva proposta" do partilha dos bens so-
ciaes.

Juizo de Direito dos..4 lrei,tot4
da Saude Publica

N. 931.
ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações coMmerciaeg
N. 1.241.

Juizo da Sep.:, (man Vara do
Cmumercio•

JUIZ, DP,. IILV:RO FONSECA; ESCRIVÃO CORONEL
DARIO

7elti1i • o mIe licros—Autor, ,Mitanio Main.
Ta). Pedro lalehard.—Rose aidlila o a gula

Fdiencia — Se , bra,	 aranchos Costta
Cemp.--, Julgada cumprida a coacardata.

Liquideç:es— Oliveira	 l iessa.—Digã,o os
j.iteress'udos s:bra o exaM

Pereira & Pinho.—Procalla-se. á, verifica-
o do balanço, servindo ta; peritos nomea-

do.s e appuvados.
ValladiLo Mourao & Comp.—Jogado pro-t

:Cedente na petição de fls. 2.

AcOes summarias — Autora, 3. Nanetto
Lidy ; ré, massa faRida do Laemmert &
Comp —Reconsiderado o despacho aggra-
vado para receber a appellação em ambos
os elícitos.

Ac0'.o °Minaria — Autora, a massa fallida
do Alfredo Gomes Cardia ; rios, Dr. Antonio
José da Cunha e sita mulher.—Jul,gada afinal
provada a excepção de U. 34 v.

AccJes e.recilicas—Exequertto., Ignacio da
Silva Guimarãe s : executados, •aquira de
Araujo e sua tr 	 a'. --Vista ao oxequente
para contramit	 e o a agravo.

Autor, Arth; . omes dos Santos ; ré), o
espolio de Augusto Leitão da Gunha.—De•e-
rida a petição de lis. 34,

Appelldç ,',"e g — App3Ilartes, Arthur Bastes &
(lomp. '• appallada, Augusta de Si. Vieira .—
Suspeito par parentesco com o juiz que fura
ccionon	 inicio' do presente feito.

,A ppallante, D.Maria José Maxwell Bustos;
appollado, Banco da Uruá!. — Suspeito por
parentesco com o juiz que funceionou no ini-
cio do pr.,cesso.

Exec?Víes — Excellente. J. Valias()
cutado, Dr. Cl sear da Cunha Corrètt.—Rece-
bida a. appallação, subam es antas a aupa-
rior instancia.

Exequeuto. Banco do Bra7i1; e:Nadados.,
Francisco F. Castallo Branco o outra.— Exe-
catados, selladaii o waiparadoa a conclusão.

Exequenta, A. Barb si ; executi«la, Com-
panhia de Seguras Allianatt da Bailia .—Jul-
gada por santanaa um iltaiataucia dc lis. 113.

E'HT)").g.")5 dO	 ui:as, Dr.
Amador da Cunha Ditou° e sua mulher em-
barga,' J. Jasa Alvaa laibairo do Carvalho.—
Reamaillaranda o despacho de fls. :a; e roce-

s os embarg a de lia. 4.
,Ts1:71e« n . 7n	 Cr?.1;70— SUppl 	 ',
e.11 /P Feria) ra ea ;	 ppl len da • ia „:', ie llida

da :Urrado G. me»	 il.—Julgado por sen-
tença o justificadi de fia. ca

Juizo de 1-3t ;rei to da 'Terceira
Nrar: r:, Cu1nfilneNcia.1

JUIZ, Da. LIMO; NIpp, (4,-ImIEREDO—E,OIROIVÃO,
J. S. PINTO JU.\IOlt

silv & Comp. e De .Car-
os laasi.—	 Ia a

Antonio ,Tosa Meados e ala:mel Rodriatts
de A imeida..—Vi,t m ao Dr. promotoa.

_laçara; — ,Tosa da silva liarboat
Fontes e outros e Joaa Josa Jorga laaaiira e
sua muiher.-1Zaleita :a a excapção.

Leu lio M. Vianna O Auto.,io de Moura
Castro ;aunar. — Ju l gada pro-Jellanta a
acção.

Conc,,;711,! — A, •T. de Olivoira S.:. Comp.—
Nome t do 1 Olid 1.1	 Ea

Nütip'r,-0:';e8—.Allt,01d0 BI" lit0 de Oliveira
P;oca, Brasillo Camar,:o de Brite e outro.
— Defiro o pedido, fiesndo ti aslado.

Machado s , Mello & Comp., Manoel Canil°
e mita).— Julgada por sentença a desis-
tanaia.

&guro g —Alice ruapii..ta da Silva e Cornpa-
nliiu lo seguros Interesae 	 Roce•
ii ' 05 0 .; ealloorgos.

J. Pacheco & Comp.—Deeretado por sen-
tença e nomeado liquidanta O sacio Eduardo
Pacheco.

•-1,i i i1, 9w(r70 de credilo— Impetrant% Fran-
cisco Lopes Rodrigues ; impetrado, José
Ignaclo Pimentel. — Estando cumprido o
accordiio, se . am es autos remettidos á, su-
perior instancia.

JUIZ, DR. ELIEZER O. TAVARES—Escrtivio,)
CAPITÃO FRANCISCO M. B.10E:ABS

Despachos e sentenças

Autora., a Just i ça. F.-Anitarla ; r&), joã,'(¡
José da Conceição.—Intime-se o infractor
para, no prazo de l oito dias, pagar a multa
de 50$, sib pena de conversão da mesma
em prisão e custas.

Autora, a mesma
idem, idem.

Autora, a mesma,;
idem, idem.

Autora, a mesma
idem, i

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Dei Voc-
al:ha—Vistos, e tendo em consideração o
bialo de vis•oria, de fls. 29, que O unanimo
em a nanar que a ri D. Maria DA Veechio
cumpriu a intimaaão de fls. 3. raferente ao
laudo de vistoria administrativa de fis. 4,
julgo improeedento a denunc:a de fls. 2,
para absolver a referida ré da multa que
lhe foi imposta pela autoridade sanitaria
custas pela União.

Autora., a mesma ; rio. Jo'io Francisco
Telles.—Vista ao Dr. procurados' (les Fei-
tos.

Attitra, a mesma ; réd, Venta Carga.
glione. — Vista ao Dr. p:aiettrailor dos
Feitos.

Autora, a mesma ; ido, ja lão Anfonia dó
C irmo. — Vista ao Dr. procura dar dos

Fe 2.1t:t'is./)ra, a mesma ; rio Flanalsao Gamlen.
cio.—Vistas aa Da. proctivador des Feitos.

Ant . )re, a 1112SIEEL ; rio, ,Teronymo Corrêa,
CL; NI dl ).—Visws. , e estando provia a ia-
fraaatio de tis., e sondo l'eVPI o infra.aior
Jay avim) Coraa, tde Mall a nada tan.lo a
gado am STa,	 ftS.I, julgo praeualante
den ureia de da. 2, Rira *e.)nilamnar o nus.
fia intraaiar ao ',Apimenta da multa de
200a, de ner:(L','‘) (')11 -1 o art. 2 do Regula-
acicato Sailitario, e nas cuJas.

nn•n••n•1

Juizo da c.clina Segunda,
vetoria

JUIZ EM EXER(IC r o, DR. SALVADOR CORTaA,
DE S ;. I: s;EVIDE-1— ESCRIVÃO IN'rERINO,
ALVAR) Da M.:DEIILOS

~Me

Juizo dO 1r11;Areito da Primeira
• Ta Ince, Comua ()reja].
JUIZ, DR. R. RIGUES' DA COSTA. —ES RIVÃO

TERINO, SOVZA. CàELII0

Evcc y lico hypothecario

Exequentes, Marques Machado & Comn.;
—Execu'adoa Aatonio Maria Pinto de Mo-
raes e sua mulher.— Deferida a petiaão de
tis. 141, pas4indo-se, porém. o mand.ido a
favor do arrematante, do quem o supplican-
to a fls. 141 é simples pracurador, como já.
ti2 disse no despacho a tis. 133.

Embargo — M moei Cateno Ferreira em-
bargante e embargados Manoel Gomes da
Silvá e sua mulher.—Julgado por sentença o
accordo e desistencia conslantes da p^tição

termo a fls. 199 o 200, para es devidos e
logaes effeitos. pagas as custas de conformi-
dade com o referido accordo.

Liguidacqo forçaia — Companhia Centro
Industrial Nacional. — Mantenho a d-cisão
recorrida. O egragio Tribunal mandara,
entretanto, o que fir mais acertado.

li(l aidaçõees —Borges & Comp. — Julgada
finda a liquidaç'io ta firma Porges & Comp.
e adjudico tolos os bens eriii eitts o soei()
Dr. Deo& cio Earbrza longes, cessionario
de todas os socios, para. os devidos e leaaas
e.ffoitos pagas as custas.

Mourão, Gomes & Comp. — Julgada pai.
sentença a liquidaçao da firma Moarão, Go-
mes & Comp.. nos termos da acerado a lis.
47, rara os devidas e legaea atreitos, pagos
as eu-tas, paio aceavo.—Publianc-se o inti-
M-Se.

Acclio ordinaria—Autor, antanio Jannuzil
—lido, a l ancel Erniaio Gomes de, Carvalho.
—Deferida o cata retro.

Eeec y lico Itypothecario— Exequen to, cam-
panhia deSaguros Tearestres, e Mar i , imos
alhatail»— Executados, Alvaro Eitmo' N; -
guelra e sua mulher—Julgaa por s. uI0.ne:t

subsistanie a penhora n m. presoma ata:ao
execuiiva promovida pela Companhia da
Seguros Terres•res e admitimos «Itraaila,
baseada na escriptara de tis. 4, para haver
o pagamento do índia:iria!, paia canvoncLa
nal, ,U" 0$ s O custas Da im . )( rt meia
de 9:8S2s3a9 a mais os . j . ti o; qty- acenesee-
rem, por já; estar vencida a (li J ida em coa-
.sequen 'ia in ib3ervaneia da clausula e nitra-
atual relativa ;10 pagaiment) dos juros; pro-
siga-se nos t 'PIIIOS ultariares e coademna c a
1'003 nas custas. Publique-se O registra-e.

• Prolesto — Jo q iim d 1, Relia Guinei tales,
sooia da firma Ro •lat & \Brandt, suaaliaan-
te, e sup . "ficado Fernando Arguell s de Mi-
randa. —Entregue-se.

réo, o mesmo.—Idema

rM, o mesmo.--IdeM,'

rio, o mesma.—Idem,

Despachos de 11 de t.\,,o;.,to da 1011

iteç,7),» • .linri'ia— Autor, Manoal Ferreira;
Al ves ; iao, Ma !mel SitaCS Moreira. —
gmJzu improaalante a acção e coridemnado.o
imitir nas custas.

• Acaao — Autor. Salvador Fer-
reira de Carvalho ; ruo, o espolio de Eme.
reacia Maia, da Silva, representada por seus •

herdeiros Cherabina Maia Guedes e outros.'
— Julgada procedente e conclamado os
réos na pedido, juros estipulados e custas.'

Interdicto prohiblorio — Supplicante, José
Velloso tios Santas ; supplicados

'
 Pereira

& Comp.—Defer.do o requerimento de tlq.

Despejo —Autora, Maria Augusta Soares't
rios, Luza de Oliveira, o outros.—Julgaao -
procedente..
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EDITAES
jutzt. de. DireJto d ocuu.cla

Vara .:Coinniercia1
Fatiencia de Joaquim Jo .6 Dias •

• AVI (í -AOS CIIEORES
De publicaçdo de sentença que declarou aberta

fallencia do negociante Joaquim José Dias,
estabelecido com o commercio do com mis

.sões e consignações, á rua do Mercado n. 9,
,na 1'02 fôrma abaixo
O Dr. Elvir0 Carrilho da Fonseca é Silva,

juiz de direto da 2 Vara do Commercio,
desta C tpital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a raquerimento do Mesmo, devida-
mente instruido, o deno's de picar:chilas as
farmalidale> legaes, foi doei:11 . 1(1w abert a
falleacia do negociante Joaquim o.s3 Dias,
co tabelecidó á rua do Mercado II. P, porSen-
tença deste Juizo, de 14 do ago:t ) de 1911,

2 horas da tarde, fixando o seu termo
nuca 03 etfei'o; le aes, de li de julho de
1911. Foram nomeados sy idieos os cre lOreS
Prin 4 Torro & Co up.. residente; á rua
Primeiro de M In) n. 20, fiem !o o> creio-
re3 da dita firma failida, nal ileado> pelo
presente para, dentro do prazo de 15 dias,
apresantarem aos syadicoa a d clara,ção de
seus credites, acompanhada do> respactivo>
IjItil S ; e, outr mm, ficam o: referidos cre-
dores ccnvocados pira a primeira as:em-
bl Ia da pr •ená; falleueia, que será reali-
zada no dia 13 de setembro do 1Vil 1. á 1
hpra da tanle, na sala das andieneias. no
Forma desta eLlade. á rui dos 1 vali los
n". 108 ; tudo nos tennos dos a ,ts. 17, 18,
80,0 820 seus p xragraphns, da lei n. 2.024,
dé 17 de dezembra de 1938. Dado e passado
nesta cidade do It"o do janeiro. aos 15 de
agost)de 1911. Ei, Dano Teixeira da Cunha,
escrivão, sub;Cr,3Vi.— Elviro Carrilho da
Fonseca e Silo,-

Esti, conforme.— O 03CriV0, D.-rd° Tei-
xeira da Cunha.

Juizo de Direito da ToreeTirri
Varai Cominercial

FAIencia de Camarinho Martins Et Comp.
• AYIS3 AOS CRED RES
"Selentifico aos credores da fallencia de

Çamariaho Martins & Comp. que de ordem
.ao Exmo. 'Sr. Dr. juiz do feito, á requeri-
mento dos syndicos, foi dosig lado o dia 15
de corrente, a 1 bora da tarde, a rua dos
Iara:idos n. 152, para ter lagar a l a assem-
bl e_ta. Elio, 6 de setembro de 1911.-0 escri-
vão, Todo de Souza Pinto Junior.

JuizO da Teroeira'PPetoria
citaçao, com o praw de 20 dias, ao réo

Her5ert da Silas Massena, sia fôrma
.abaixo:
, O . Dr. João Baptista de Campos Tourinho,

juiz da 31 Pretoria, etc.
Faz saber a todos quantos o presente edi-

tal de citação virem, ou deite tiverem co-
nhecimento, que, por denuncia offerecida
ptlo Dr. promotor adjunto com exercicio
junto a esto juizo, está sendo processado,
conto incurso no art. 33), § 2 0 , do Codigo
Penal, o réo Herbert da -i1va /Manila, o
qual,não obstante diligencias expedidas, não
tem sido encontrado para ser intimado.
Pelo presente' o intima a comparecer neste
juizo dentro do prazo de 20 dias a contar
da publicação deste, afim do se ver proces-
sar e julgar, sob pana de revelia. (nduaRini
faz saber que as audiencias deste juizo teem
Iogas' todos 03 dias uteis, á 3 11 horas da ma-
nhã, 4 Praça-Tiradentes n. 77. -E,- para que

noticia . cliegue ao conhecimento do dito
r.!o, mandou passar o presente edital, que
srá publicado o afixado. na forma da lei.
Rio .de Janeiro, 12 de setembro de 1.P11.
Dbrval Damasce,no Vieira, escrévente jura-

montado, o- escrevi:. Nh, Alfredo Maurell
Filho, escrivã°, o subscrevi.— Jollo Baptista
de C'ampos Tourinhcr.

Juizo da Toroeira.-PrOtoria
Do citaçdo, coa o prazo de 20 dias, ao rdo

Cesar L•ntreiro, a s fôrma abaixo
O Dr. João BaPtista de Campos Tourinho,

juiz da 3.1 Pret ;ria etc.:
Faz saber a todos quantos o presente edi-

tal de e:tação virem, ou delle tiverem ec-
nhecimento, que, . por denuncia efferecida
pelo Di*. prometer adjunto com exorcicio
junto a este juizo, está sendo processado,
eTillio incurso nas p3aas do art. 303 do Co-
digo Peaal, o ré3 Cegar Leureiro, o qual,
afia obstante diligencias expedidas, não tem
sido eacmtrado para ser intimado. Pelo
pres)nte o litima a compa;.ecer neste juizo
dentro dó pra-o de 20 dias a contar da pu-
Wicação deste edital, afim do se ver proces-
sa.' e julgar, sob pena do revelia. Outrosim
faz saber que as audiencias deste juizo teem
1 igar tados os dias uteis,ás 11 horas da ma-
nhã, á praça Tiradentes n. 77. E, pira que
chegae ao conhecimento do dito réo, man-
dou passar o presente, que será publicado
o afrutado na fé -ma da lei. Rto de Janeiro,
12 de etembro de 1911. Eu, Dorval Damas-
cena Vieira, escrevente juramentado, o es-
crevi. E 0.1, Maurell Filho, escri-
vão, o subseravi.—Jutio Baptista de Campos
Tourialto

'Juizes: da Quinta Vretoria
O offie"al do Registro Civil e de c isamen-

tos da 5' Retina, freguezla da Santa An-
tonio:

Faz saber que preta idem cas ir-se Joa-
quim Olavo. do Meirelles Mesjuita com
D. Lydia Cossenza. Qtwni smb.ir de algum
impedimenta acease-a.

Rio, 12 de setembro de 1911.-- O &Mal,
Alberto Toledo Bandeira de Mdlo.

De publiando do casvnento nuncupalico de
Jodo Paulo da Cru.- Romano COM D. Unibe-
Una L»2,-t, o primeiro tallecido, na fôrma
abaixo
O Dr. Alfredo do Almeida Russell, juiz da
Pretoria, fra,guezia de Santo Antonio do

District° Moral:
Faz saber a todos os que o presente edital

virem ou deite noticia tiverem, que, em
imminente perigo de vida, em a residencia
á rua M . .nte Alegro n. 21, desta Capital,
casaram-se em presença de Luiz da Silva
Reis, residente á rua Medina n. 62, Her-
mana Eugenio Tavares, rua Vinte e Quatro
de Maio n. 329, JoSt5 Rorlágues de Almeida
Novaes, rua Frei Caneca n. 393, Amorico
Gonçalves, rua Haddock Lobo n. 309, Carlos -
Daniel de Deus, rua do Mattoso n. 82, João
Dias dos Reis, rua Dezeneve de Outubro
n. 33 e Fernando José da Silva, rua Claudica
n. 33, Meyer, repetindo a formula do art. 27
do decreto n. 181, de 24 de janeiro de 1890,
João Paulo da Cruz Romano com D. limbe-
lina Lima, vindo, com effeito, o primeiro a
fallecer. Depois do casamento assim reali-
zado, foram preenchidas as formalidades do
mesmo decreto e ficam correndo no cartorio
desta pretoria, sita á rua do Riachuelo
n. 199, sobrado, 15 dias, dentro dos quaes
podem ser requeridas pelos interessados
as providencias que entenderem de direito,
pró ou contra o referido casamento. Si al-
guem se julgar prejudicado ou tiver co-
nheimenta da existencia, de impedimento
legal, que obste a realização do mesmo ca-
s tmento, accuse-o. • para os fins necessarios.
Rio de Janeiro. Ode setembro do 191.1.•E eu.,
Alberto Toledo Bandeira de' Mello, escrivão,
subscrevi. Alfredo- de" Almeida Russell.,
Está cohforme..— O escrivão, Alberto rolado
Bandeira de Mello. -

Juizo da,Decima Quinta.
1-À,retoria

Para venda e arremataçdo dos immoreis
nhorados a D. Antonia , Jorquina de. Jesus
no axe:laivo hypolecario que lhe move An-
tonio Ferreira (. os Santos, com o abatimento
de 10 % .

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 151
Pretoria do District° Federal

Faz saber a todos que o prrsente editsl de
praça com o prazo de 10 dias virem ou deita
tiverem noticia que no dia 27 do corrente,
ao meio-dia, depois da audienc:a, o official
do justiça que serve de porteiro d_s audi-
-brios trará a pu'.ilico pregão do venda o
arrematação, com o abatimento de 10 %,
os bens immoveis penhorados por Antonio
Ferreira dos Santos no -executivo hypotlie-
cario contra I). An oaia Joaquina de Jesus
e constantes da avaliaç'o abaixo : Pred:o
n. 3, hoje 8, á Avenida Santa Isabel, curato
Satit ,:. Cruz, sendo um de sobrado e outro
terreo, tendo este duas janellas de frente,
entrada ao lado e aquede duas Tortas na
loa, duas janellas no so'srado, ontrad k ao
lado portadas de madeira e o terreno do
ambas os predios meie de frente 22 metros
po: 50 metros de fundo, avaliados em 3:000tá
que com o abatimento de 10 0/0 ficam re-
dis:idos a 2:700,3. E quem c s ditos imano-
veis quizer arrematir deverá comparecer
no legar, da o licica, acima designados, le-
vando ao conhecimento das interessados que
este juizo funcciona á EstraCa Real de Santa'
Cruz, em frente ao largo da Matr'z
Campo G ande. 1 ,', tara que chegue ao co-
nhecimento de todos, mandei 'passar o pre-
sente e usais do is de igual teor, cilia ã0
publ.adOS o affixtdos, na Ornau da lei-
Dado e pas 3.-!0 nesta froguezia de Camp.
Grande, ;103 9 cio setem' no de 1911.—Eu.
Jorge GonsIves de Pinho, C3(rivãO, "sul)
S21•03i —Irthur da Silv.: Castro.

•nn=an=1111.11, 41.1111.n	
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REPAS PUBLICAS
ILFANDROA DO RIO DE JANE/RO

Renda do dia 12 de setembro de 1911

Em ouro....	 177:618830
Em papel... 246:7094711	 424:35457/

nn••••n

Eteada arrecadada de 1 a 12
do corrente 	  3.123:83n-75

Em igual periodo do 1910 	
	

3.246:224 S8'%
Differença a maiur em 1910 , 122.364111

--

RECEBEDORIA DO DISTRICT° FEDERAL

Renda do dia 12 de setembro de 1011

Consumo:
6:5934:1110

20:505:1:483.

Bebidas  •	 • 4 769 000
Plidsphoros ... 12:001000
Calçado 	 1:1301:0
Velas 	 • 3:70000000
Perfumarias.. •	 i38030
E. pharmacett-

ticas 	 3:0391000
Vinagre 	 82400
Clartpéos 	 2:679 000
Tecidos 	 • •	 8:0)4030
negistro. 	 '254000 42:451$000:

62:9574;3843,



litupte 	 quarta-feira
ler

Rendas patrimoniae1 	 501)X260
Extraordinaria..- 	 412: 243,292,

.	 Deposito. .. 	 1004000
Renda com applicação espe-

cial.. 	   677$461

Renda do 1 a 11 do setembro
'7t3:485 401

•
,4	 10-ti 	 '767:409:5992

843: 895.393
en igual perioda de 1910..: t0:9664236

1111.1n17ffiffiàlelfiNnnn•

MARCAS REGISTRADAS
.11••n•••n••nnn•nnnn

N.O

A Prefeitura Municipal de Cambuquira,
com sele, em Cambuquira, Estado de Mines
(aeraes, aprese.to, a marca supra, que coa-
si tu no seguinte

1 0 . em uma pequena etiqueta em Irma
de faixa impressa, em branco, encarnado,
preta e dourado ; nela se vô a palavra
Cambuquira», impres , a em branco sobro

findo encarnado; no centro,sobae urna faixa
circular e em lettras brancas, va-se na par-
te super:or a palavra «Alcalino», • e na sapa-
riOr a palavra t.Gazo:a»; do Lido interior da
faixa preta convergem raios dourados para
o centro ;	 •

2°, em uma etiqueta rectangular de faiado
branco, tendo em sentido transversal a pa-
lavra cara,cteristica, «Caanbuquira», impres-
sa cru lettra.s douradas, ssmbreadas de cin-
zento, tendo par baixo um traço da mes-
ma ar e com a mesma sombra. Na
parte superior, em linha horizontal, estão
conotadas as palavras «Agua Mineral Na.
turab ; em seguida, e em plano inferior,
se aaê uma fonte, cm seu respectivo co-
reto e ai fundo um jardim. Na parte in-
ferior da etiquota se vê um desenho orna-
mental, contendo duas medalhas e . as pa-
lavras «Premiada em Roma e S. Luiz».
Finalmente, os dizere: «As aguas de Cam-
buquira foram alitlysadas e approvadas por
chimicos de reconhecida comaetmcia. $ão
alcalino-gazosas e pcssaem radie-acti.i lade,
sendo decisiva á sua acção medicamentesa
nas molestias tio figado, rins, e,tomaao, etc.
etc.»

Esta mareia que pôde variar em typos,
atires e dimensões, serve a distinguir a
agua mineral natural, denominada—Cambu-
(ladra — do cominarei° da depo.itante.
Cambuluira 2) de julho de 1911.-- Raul de
Norollta84, piefeito de Cambuquira. Sei-
lado com L700 em estamrilhas federaes,
inutilizadas pela data e assignatura supra,
achando-se a firma devidamente reconhe-
cida. Teve entrada na s.cretaria da Junta
Commercial do Estado de Minas Gerars,
aos 3 de agosto de 1911. Balla Horizonte,
3 de agosto de 1911. -- O secretario,. Fran-
cisco de Castro Ribeiro.

Registrada sob o n. 93, em virtude do
despacho proferido em sessão de .hoie.. Pagou
no primeiro exemplar 6600 de .sello federal
por estam pilhas. Seeretaritda Juntt Com-
marcial, Belo horizonte, 10 Abe agasta de
1911. Eu, Gusta.va de Mello, officia1,0

— O secretario, ..Francisco de Castro
Ribeiro.

Certifico que a marca h agua mineral
ICambuquira» da Prefeitura Municipal de
Cambuquira revisti ada na Junta Commer-
cial de . Bailo Horizonte, Estado de Minas
Geraes, sob n. 93 foi depositada no ta junta
em 28 de agosto 'ultimo, Com um exemplar
do Minas Geraes, em que sahia publicada.

DIARIO" OPFICIAL:

Secretaria da Junta Commercial da Capi-
tal Federal, 1-1 de setembro' de 1911.

Isidoro Campos, director. (Sobra duas
estampilhas no valor de 1$10o.) ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.

deme.en

3.0 kl:•
Figin N'ational Watch C.°, estabelecida

em Elgin, Estado do Minais, Estados tinidos
da America, apresanta a marca supra . gim
consisto na palavra «Elgin». Est t marca aue
pôde variar em typ,s, ekes e dimensões
serve a disileguir ralogi is, da fie icaaão
da depositante. "A dita neirca é us ida dis-
po:ta solaaa a t tinp t ou tampas ou si Ore o
mostrador do ie:og,o med ante estamaaria,
gravação ou qualquer outro piam isso. Rio
de Janeiro, 4 de agosto de 1911. Por ira-
coração, Loelerc & (S.;bro unia estam-
pilha de Marés.)

Apresentada na scretaria da Janta Com-
mercial da Capital Federal, ás 2 haraS da
tarde do dia 4 de agosto de 1911. -- F,
Moura Branda°, director interino.

Registrada, sob n. 3.0415, por despacho da
Junta Commercial, em sess ..k• do hoje. Pa-
gou no primeiro exemplar 6V)0,1 de selo
por estampRias. Rio de .laneiro. 31 de
agosto de 1011. — kidoro (onpos, director.
(Ao lado achava-se o carimbo da Junta Com-
marcial.)

voNeil

N. 3.047
Union Petroleum Company, estabelacida

em Philailelphia, Estado de P,msylvania,
Estados tinidos do America, apresenta a
marca sapra que co:siste na represmtaç-io
de uni fecho de abobada, encanando o se-
guinte: as iniciaes U P Co, a paiavra Pe.Jr-
less, o n. (150',> e as palavras rire Test. —
Na parta sdpeeioa e na parte inferior se
vê uma peauona bandeirola; na saperior
acha-se a palavra Keraseae e na infer.oe as
palavras l'rad Mark Registered.—Esta mar-
ca que pôde. variar em typos. C6rd9 e dimen-
sões, s ,rve a distinguir aeaos me da (abai-
(ação e comm . reio 1a d, ,posi'an'e. Rio
Janeiro, 4 de agosto de 1911. Por procuração
Leclere & Comp. (,soro uma estampilha de,
300 nus).

Apresentada na secretaria da Junta Cum-
me: cial da capital Federal, ás 2 horas da
tarde de 4 do agosto do 1011.-0 director
interino, F. de Moura Br,-ÉmMo.

Registra la sob n. 3.047, por despaelio
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$10J de selo Por
estampilhas. Rio de Janeiro, 31 de agosto do
1911.-0 director, Isidoro Campos. (Ao lado
estava, o carimba da Junta Commercial.)

N. a .o 18
Iorting, & Mathie g an Akatimg -9,1Lchaft,

estabelecidos em Leutzch b. Leip,ig, Ale-
manha, apresentam a marca supra quita con-
siste na palavra «Excele» — Esta marca,
que pôde variar em typos, atires o dimen-
sões, serve a distinguir lampada,s electricas
de arco voltaico, respeotivos access:orlo.: e
carvões para iluminação electrica, da fa-
bricação dos dep )sitamtcs. Rio de Janeiro, 1
do ag,osto de 1911.— Por proeuraça o,Leclere

Coop., (sobre uma estampilha de $.310).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tarde do di 1 de agosto de 1911.— O di-
rector interino, F. de Mom •rt Brand(Fo.

Registrada sob n. 3.048 por despacho da
Janta Comimercial esti Sessao de haje. Pa-
gou no primeiro exemplar 64600 de saldo por
estampilhas. Rio ti Janeiro,. 31 de ages:o

Setembro — 11i'

de 1911. — O director. 134/oro Campos. (Ao
la,do se achava o carimbo da Junta Commet.
ciai.)

l‘f	 41.à.

Palmilha, Varela & Comp., dagoeiantes,
estabelecidos nasal, praça, á rua 'Marechal
Floriam° Peixoto n. 193, com commercio do

d.moininado: — «Pens(7o Norreirao.,
voem apresentar á Meratissima Joll n a COM-
mereial, a marca acima col:ada. adoptada
pelos supleicantes para distinguir o seu
com-ureia de hotel o consistente na ins-
criação em typos grandes: — o l'o;is(-0
guera>›, dericro da una reei angulo admitido
par lamas sinues is, «rt noucc 1, ' • A .refe-
lida marca será 115zula em paael e tinta do
toda e qualluar c.ir, no> uten
ral do teci e munercio da hotel e bem assim
em cartão, prospectos, facturas, notas, eti-
quetas o outro valluar mister ao mesmo
eanearnente, com a aludida demaninaça,a;
pala qual é audio:ido o seu estabelecime:Eo
da lintel, albaile bani distinguil-a e assim
melhor garantia aos suai) icruta.s os seus di-
reitas da prepriadula e eatilltler, ia, senti)
lutada taralaen nas acareavas. vinhos, doces
etc. Sobro unia estampilha de 31) rs.
tibaava o sagninte: Rio de .1 meire, em 30
de agosto da 1911. —	 Varella

Apresaniala na secretaria da Jun'a )1E4
marcial. tia Caintal Federal, ás 12 liaras do
dia a0 de agosto de 1911.-1s:14)ra Campos,
director.

Reaastrada sob n. 7.418, por despacho da,
Junta- Commere,al, ein se:sao ale hoje. Pagou
no primeiro e nplar G..:.a.103 de safio por es-
tampilhas. Rio de Jaaelro, 31 de agosto do
1911. — Campos, director . ( Ao
lado estava o carimbo do grande saldo da
Junta Commaa:ial.)

Avaliar ‘çC anp.. e z atbaleeldo á rua da;
Qu cauda a. iaa, adoptam a ruar.at suma,
consistenti d fletira:de tua conventa com
duas torras, os quaes va-se ama ei • 112 da
malta, e ama baudaira emn o mesmo em-
blema e nifriacripto a palavra, caa-eular.a
A referida, marca servirá para distinguir a,
banha, bac 1101a, 5,1, t ucinho, mantaiga,
goiabada, bi:coatos, fauatas em calda, ph ,as-
p1;o1'. s, vinho: e mais be'ddas, ve1a.,
papel, cerveja, lierozene, sardinha:. mar.'
mela 'a, carnes, farinha, feijão, assunar,
arroz, café e coaa2avas da s-art cominarei°,
podendo variar da ca pes e di nensies. (Sobrei
unia est unp lha de 3 )0 réi ). Ria de :a-
pairo, 28 de agosto de 1911.— Arellur

Conkil: .resentada, na. s-crotaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas da
tardo do dia211 de agosto de 1911.-0 director,
Isidoro Campos,

Reg:strada sob n. 7.420 por despach
Junta Conimercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 0600 de sello por
estamailhas. Rio de Janeiro, 4 do setembro
de 1911.-0 d vector, Isidoro C(eapos.(Ao lado
se achava carimbo da Junta Commercial.),

•

7n1'.

Avaliar & Comp., estabelecidos á, rua (rá-,,
Quitanda n. 105, adoptam a marca supra, •
consistente da figura do unia mulher, re-:
presantando a lavoura, tendo do dada dl*
reito um malho de trigo e na mão espeartla
uma faca, vendo sa Mira escripto a palavra.-
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. Árfeida.marca servirtaPara
alistifignir a banha, bacalhao, sal; toucinho,-
manteiga, goiabada, biscoutos, fructas em
calda, phaSphoros. vinhos e 5 tm.a4s bebidas;
velasasabão, papel, Cerveja,- kerozene, sar-
d inhas; marmelada, carnes, farinha, feijão,
asnear, 'arroz. café o conservas do seu
commercio, wdendo variar de caras e di-
XIOnSÕBia (Sobre urna estampilha de 300
rAS). Rio de Janeiro, 23 de agosto do 1911.
—Avellar c'è Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal. ás 2 horas do
alia 29 de agosto do 1911.— Isidoro Campos,
tiiroctor."

Registrada sob n. 7.421, por despacho da
attnti, Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 do selos por es-
tampilha. Rio de Janeiro, 4 de sstembro de
1911.— Isidoro CaMpos, director. (Ao lado
€stava o carimba da Junta Commercial.)

--

N. 7.422

Melar & Comp.. estabelecidos á rua da
Quitanda ir. 1Q5, adoptam a marca supra,
consistente da figura de um cavaleira do
idade média, tendo sobre o manto ri es-
querda - uma craz da malta, vestido em seus
trajes, achando-se infra escripto a palavra
sInrericive • s. A re!arida marca servira
pra distinguir a banha, bacalluto, sal, ton-
e-alho, manteiga,. goiabada, biscoutos. fru-
eals em calda, ph) . phor.s, vinhos o mais
aebi :as. ve:as, sardinhas, papo l , cerveja,
kerozene„ marmelada, carnes, farinha, te:-

assidcar, arroz. café e conservas de seu
commercie. wdendo varai' de.cares e di-
mengiss. (Sobra • uma. estampilha • de SOO
014). Rio de Janeiro, 28 de agasto de 19

& Comp.

ApreSCIlta d% na secretaria da .Tunia Com-
laercial da Capital Federal, its 2 horas do
'dia 29 de agasto do 1911. — Isidoro Campos,
alirector.

Registrada sob o n. 7.422, por despacho da
Zn tia Commercial, em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 600 do saltos por
estamp i lhas. Rio do Janeira, 4 de setembro
d e 1911. —Tsi4oro Campos, director. (Ao lado
estava o tarimbo da Junta Commerciala

N. T.4"23

Aveilar & Comp.
'
 estabelecia , s á rua da

Quitanda n. adoptam a marca supra,
aonSistente da figura de urna mulher, dentro
do ummedalhão fanta•zia, apoian to a mão
direita sobre uma ancora, vendo-se ao fundo
mata paázagem maritima e inferiormente a
palavra: Avelar. A referida marca servirá
p i ra distinguir a banha, bacalhau, sal, tou-
cinho, manteiga, goiabada, biscoutos, intatas
em-calla, phosahoros, vinhos o mais be-
bi ias, velas, sabia, panei. cerve • a, kero-
zene, sardinhas, marmelada:, carne s, fa-
rinha, fei ao, assucar, arroz, aafé e cor.-
ervas de seu commercio, podendo variar

de cores e dime,ns53s. (Sobro uma Mama
pilha-de • 300 réis.) Rio de Janeiro, 28 de
agosto de 1911 . . —,4 vellar & Comp.)

Aprosentada na secretaria da .Tunta Com-
mei-ciai da Capital 'Federal. ás 2 lio: as
do dia 29 de agosto do 1911.—Isidoro Campos,
direstor.	 -

Registrada sob n. 7.423, por despacho da
Janta Corrimeraial, em Sessão de hoje. Pa--
gau :no primeiro exemplar- .6S600_de feito
pôr 'estampilhas. Rio- do Janeiro, - 4 de,
tetembre	 lord.Cámpe; directote.

• (Estava*: aálada • o 'ao:1'21113o ara-atirittr•Orna
t(aebial:-)• . •	 .	 s	 . •

Alro,ndeÉa do Rio do Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega "se faz
publico, para conhrcimento dos interessados,
que foram descarregados para estarepartiaão
os volumes abaixo mencionados, com signaes
de avarias e de falta ; devendo S3U3 donos
ou consignatarios apresentarem-se no prazo
do 15 dias para providenciarem a ras-
peito.

Vapor alemão S. Nicolas, entrado em
agosto de 1911:

Armazom n. 12—L: 1 caixa o. 609,repre-
gada.

Loubet: 1 dita n. 4.453, idem.
NUC: 1 dita n. n. 2.411, idem.
OPF: 1 dita o. 3.924, idem.
1.78—H: 1 dita n. 2, idem.
P—Sennes-41: 1 dita n. 6302369, idem.
236:1 dita sém numero, idem.
MFB: 1 dita n. 5.819, idem.
ARPC: 1 ditai]. 7.372, adem.
CNC: 1 dita n. 2, idem.
CP: 2 ditas ns. 6.931 e 6.930, idem.
hiena: 2 ditas ns. 6.:- .35 e 6.887, idem.:
Idem: 1 dita n. 6.888, adem.
CFL: 2 ditas ns. 5.590 e 5.593, idem.
F: 1 dita'n. 1.426, idem.
J—R—C—C-8926: 2 ditas. no. 11 o 17, •

idem.
Idem: 2 ditas no. 9 e H, hiena.
F-936-: 1 dita n. 1.421, idem.
L: 1 dita n. 1.971, idem.
Vapor alemão Cap Roca, entrado em

agosto de 1911.
Armazeno das amostras — PWB: 1 caixa

n. 4, repregada.
Vapor allenião Cap Roca, entrado em

agosto do 1911.
Arma-em de amostras—CRC: 1 caixa

n. 2.798, repregada.
RB: 1 dita n. 3.637 e 12.942, idem.
AGBC: 1 dita n. 88, leiam.
40-1 dita n. 2.t .25, idem."
VG-a 18—C: 1 dita n. 2 9 -s8, idem.
RP: 1 dita n. 2.7-15, idem.
SR: 1 dit t n. 1404, idem.
MIS: 1 dita n. 10, idem.
BEW: 1 dita n. 2.807 e 6.627, idem.
ISM: 1 dita n. 0.023 e 76, idem.
NO: 1 dita n. 2, idem.
CN: 1 dita n. 314, idem.
alP: 1 dita n. 6 662, idem.
Vapor francez Amiral Duprevi, entrado

em agosto de 1911. •
Armazena do amostras—HD —838—A: 2

caixas as. 1 e2, reprega,las. 	 .
ARO: 1 dita n. 883, idem.,
P39: 1 dita n. 5, idérn.
Idem: 1 dita n, 1, idem.
CETC: 1 dita n. 955. idem:
EC: 1 dita n. 672, idem.
C—'3—B: 1 dita n. 9.371, idem.
Vapor alemão Cap Roca, entrado em

ages:o de 1911.
Arma= de Amostras— LW: 1 caixa

n 104, repregada.	 •
FVC: 1 dita n. 102, idem.
DVC: 1 dita n.•101. idem.
DV: 1 dita n. 103, hiena.
GR: 1 dita n. 100, idem.
Vapor alemão S. Nicolas, entrado em

a•go zto de 1911:	 • - . .
Despacho sobre -agua, — Caixote; 2 caixas

sena numero, represadas. •
ASC: 5 ditas Liem, idem.
CPC: f l dita idem, idem..
ASCq 4 ditas idem, idem.'

' RTC: 1-dita idem, idem.!
SCC: 1. dita-idem, idem. -
(MC: 2 ditas ridend, idem.
Bastas latendesal dita idernaidenasa .

:• fletia adiaasideria,--idein.-
• OZO: 5 ditas ilema idem. •

Idens; 2-clitaaidem, atear: • - " a "
Pexd. & nom). : 4 ditas idom, idem-
ASC: 5 ditas idem, idem.
Bastas Macedo: 2 ditas' idcima idem.
PRC: 1 dita idem, idem.

aATO: 5 ditis idem, alam.
Idom: 2 ditas idem, idem.
ASC: 1 dita idem, Rem.
GLC: 1 dita idem, idem.
Yaror allomão. Cap Roca, entrado oni

agodo de 1911
. Armazena de Amostras— AC&C.: 1 caixa •
n. 89, reprogada.

CPC: 1 dita:n. 2.490, idem.
MS: 1 dita n. 3, idem.

. CBC:.1 dit a n. 62, idem.
R 4/582: 1 dita n. 2.609, alem.
SC&C: 1 di:a n . 299, idem.
CFC: 1 dita n. 3,798, idem.
Vapor alemão Cal, Roca, entrado em

agosto de 1911,
. Armazéns no. 6, 4 o 5— 3: 1 caixa ropro-

gada.
JAGS: 1 caixa n. 10, idem,
Vapor italiano Arne, entrado em agosto

e 1911.
Sobro agua—C-1II—C: 1 caixa sem nu-

mero, repregada.
R: 4 ditas idem, idem, alm.

• idem: 2 ditas idem, idem, idero i
C: 2 ditas idem, idem, idein.
It: 1 dita idem, idein, hiena.
S: 2 ditas adem, alem, idem.
M: 3 ditas idem, idem, idem.
T: 1 dita idem, idem, idem.
H: 1 dita idem. idem, idem.
Vapor francoz Sina:, entrado em agosto

de 1911.
Armazena de amostras -- CSF: 1 caixa

1:1..1, ropregada.
FCC: 1 dita n. 187. idem.
RS ".;: 1 ,dita n. 2, idem.
RCMO: 1 dita o. 19 -a idem.
ST: 1 dita n. 711, idem.
AS: 1 dita o. 1.127. idem.
JMP: 1 dita n. 22.-3 as, ideai.
N: 1 dita ri: 8), idem.
RH: 1 dita D. 1, W0111.
1111: 1 dita sem numero, idem.
JFC: 4 ditas no. 50'430: alem.
CNL: 1 dita ri. 30. Idem.
Vapor alie-mão S. Nicolcts, entrado em

agosto de 191.
Sobre agua— ASC: 5 caixas sem numero,

repregadas.
Vapor alemão S. Nicolus entrado era

agosto do 1911.
.Armazem o. 12 — CL: 1 caixa n. 22;15,

reP1.1-ielgta—daC—. C: 2 d , t is n. 9.205, idem.
I 'cru: 1 dita ri. 18/6, idem.
Vionna-8.929: 2 ditas ri. 420.-idém.
Lanhet: 1 barrica n. 4.481, idem, ava-

riada.
LC: 1 caixa n. 3.265, idem.
S: 1 dita n. I: idem.
Vapor alemão Cap Roca, catraio em

a gis	 enosrtmo adzeli das A m 031ras
— KM: 1 caixa

o. 2, reprog ala.
JD: 1 dita n. 1.536, idem. avariada.
JB-217: 1 dita, n. 5.018 A, idem.

	

AA: 1 dita n. 104, Leni. 	 .
RNI: 1 dita n. 1.575, ideai.
-11C: 1 dita n. 104, idem.'
•Kramer & Comp.:. 1 dita 'n. 27, 1dom.: -.
LM: 1 dita'n. 617 D, ideia.' - -

	

LD: 1 dita n. 103, ideia. 	 •
LH: 1 dita n. 691 D, alem.
AA: 1 dita n. 102,•idem.
Idem: 2 ditas, os. 103 e 107 idenl.
AAN1C: 1 dita n. 577, idem.

- -RG:- I dita-n.1 575/2.t 03/633,idend-..•

	

PB:, 1 alilaa n... 3, idem__	 •
• • ÉGC: 1 dlta - 11; lk idem.

/tip.:- 1.ditara..179, idem..
• RY3: 1 dita n. 575/582, iléra.
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•ÈB: 1 dita n. 311, idem.
Vapor francez Es:pagne, entrado em agosto

de 1911.
Armazem xi,. 4-SSD: 1 caixa n. 9.949,re

pregada.
NEC: 1 dita n. 274, idem.
BC: 1 dita n. J ., idem.
SGC: 2 ditas ns. 1.a57 e 1.652, idem.
SR: 1 dita n. 3.338, idem.
Vapor aliena° San, Nicolas, entrado em

agosto de 1911.
.Armazem n.12-AR & C:1 caixa n. 1.239,

repregada.
Idem: 1 ditan. 9.863, idem.
RM: 1 dita n. 982, idem.
BN: 2 ditas as. 6 585 e 658.532,avaria.da.
Idem: 1 M.a n. 6.580, repregada.
BL: 1 dita n. 6.570, idem. .
CRR : 2 ditas ns. 8.886 e 8.785, ava-

riada. -
• Idem: 2 ditas ns. 26.477 e 26.453, idem.
Mein: 2 dias 25.545 e .8..764, idem.
Idem : 2 ditas ns. 2.3.775 e 23. 455,

idem.
,LL: 1 dita- n. 3.121, re;Tegada.
115: 1 dita n. 33, avariada..
153 CL: 1 dita n. 3, idem.
242 C: 1 dita n 3, repragada.
Pilar: 1 dita n. 11, idem.
Va-or allernão, San Nicolas, entrado em

agosto de 1911.
Armazern n, 12-AST: 1 caixa. n. 20.747,

represada.
ARP &C: 1 dita n. 5.144, idem.
AM: 1-dita n. 1.720, idem.
.A SP : 1 dita n. 679, idem.
CPCa--866: 1 dita n. 11 068, iem.
Vapor francez Espagne, entra o em agosto

de 1911.
Armazem n. 16-ARN: 3 fardos n. 8.187,

avariados.
CP: 1 caixa n. 1.199, rapr
LP: 2 ditas n. 2, idem.
EL: 1 dita n. 929, avariada.
Cia: 2 ditas xis. 1 e 5, idem.
Li.': 1 dita n. 1.132, repregada.
MRM: 1 dita n. 5.213, idem.
MC: 1 dita n. 262, idem.
MSC: 1 dita u. 6.401, idem.
Idem: 2 ditas xis. 5.084,2, avariada.
MCEC: 10'engradado xis. €94.132, idem.
LEC: 10 caixa sem numero, idem.
SR&C: 1 dita idem, ident.
Vapor inglez Araguaya, entrado em agosto

de 1911.
Arrnazem n. 16-I-RP-W: 1 caixa n.8,

repregad
Reta 1 d,ta, ri. 39, idena.
AOBC: 1 dita II: 67, idem.
CPC: 1 dita n. 6, idem.
Ingleza: 1 dita n. 3.144, idem.
Idem: 2 daas ns. 3.z.:02 e 3.238, idem.
Idem: 1 dita ri'. 3.377, idem,
LL: I dita n. -3.209, idem.	 *
E: 1 dita n. 34. idem.
LI!: 1 dita n. 3.471, idem.
ICL: 1 dita n. 9.750, idem.
Idem: 2 ditaa ns. 314 e 938, idem.
OSC: 2 ditas xis. 2 e 356, idem.
Vapor francez Espagne, entrado em agosto

de 1911.
Al'ITI1Z0111 n. 16- ARL: 1 alisa n. 1, re-

presada.
Ali: 1 sacco ns. 96.955 e 93.93, ro403.
DC: 2 caixas xis. 96.954, repregadas.
Idem: 1 dita n. 510, idem.
F-e-C-F: 1 dita n. 509, ideai.
LM:1 dita xis. 1/2, idem.
M: 2 datas os. 60 e 61, idem.
NR: 2 ditas as. 18 e 74, ideni.
NCC: 1 dita.n. 1, idem.
MV&C: 1 dita n. 1, idem. •
Vapar .allemao	 Nicolas, entrado em

gosto de-1911.,
Armarem das amostrasaa AB: 1 caixa nu-

fura 629, rei-rega-á/a
R. Vesse: 2 pacotes sem numero, rotos:

Idem: 1 dito Fémaidein.
A-9: 1 caixa-idem. repregada.
BM: 1 dita n. 30, idem.	 •
Carlos y. : 1. pac)te n, 123, alenta
CLC: 1 caixa n. 96, repreaada.
OAC: 1 dita n..612, idem.. .
EF: 1 dita n. 621, item.
ERC: 1 dita n. 611, idem.
.IMC:, 1 dita sem numero, idom.
LH: 1 dita n. 1. idem.
M.113 : 1 dita n. 1.351, idem.
TZ: 1 dita n. 66, idem.
RC: 1 dita n. 2.760, idem.
Vapor inglez Araguaya, entrado em agos-

to de 1911
Armazena n. 11-AW : 1 .c.xis.a a. 520,

repregada.
Ideia . 1 dita n. 513, idem.
Galeria S. Carlos : 1 dita n. 5.661, idem.
IV-21 :'2 caixas xis. 842 e 815, idem.
Idem : 1 caixa n. 853, idem.
IR-CG : 1 dita n. 337, idem.
Rudrignes : 1 dita n. 982, avariada.
JCL : 2 caixas xis. 5 e 4, repregadas.
JR-CC : 1 caixa xis 8.25t, avariada.
9450 : 1 dita sem numero, reprega.da.
.111 :	 1. idem,
11IR : 1 dita n. 2.195, avariada. .
111I.C: 1 caixa n. a65, repregada.
MASC S.LVA : 2 caixas lis. €69 e 599,

avariadas.
Idem : 1 caiar). n.
Idem : 1 dita ri. 393, idem.
Pla 1 dita n. 393. r.epregada.
EI : 2 caixas xis. 566 e 542, idem.
Idem : 1 caixa n. 560, idem.
Ingleza : 2 caixas xis. 1.248 e 3.239, re-

pregadas.
Idem : 1 caixa rt. 2.249. repreeada.
Idem : 1 dita n. 3.250, idem.
Za : 1 ditt n. 008, idem.
JFN : 1 dita n. 2, idem.
Vapor fiatncez Espagne, entrado em agos-

to de 1911.:
Armazem n. 10-AP : 1 caixa n. 2, ava-

riada.
AT : 1 d:ta n. 291, repreg,ada.
Vapor allemão Aachen. entrado em agosto

do 1911.
Caes do porto-J-R-C-C: 1 caixa ri. 27

avariada.
Idem: 1 dita n. 42, idem.
Idein: 1 dita, ri. 30, idem.
I leni: i dita ii. 17, idem.
Idem: 1 dita n. 29, idem.
Soai Os Bastos: 1 dita n. 2, reprogada.
CM: 1 engradado n. 650, avariado.
Ideia: 1 dito n. 649 idem.
D : 1 caixa n. 2.079, rearegada.
Idem: 1 dita n. 2.0 -' 2, idem.
IIPT-L: 1 dita n. 7. idem.
IISa: 1 dita n; 1, idem.
JI3a: 1 dia n. 631, idem.
Mesquita: I dita n. 1, avariada. -
Idem: 1 dita som numere, aapragadaa
Ideai: 1 dita ideta, avariada.
Idem, 1 dita idem, repregailaa
Idem: 1 dita idem, a\ aliada..
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem,
Item: 1 dita alem, idem.
Idem: 1 d ta idem, idem.
Idem: 1 dia idem. idem.
aIRC: 1 dett n. 4.389, repregada.
OLC: 1 barrica n. Wa, avariada.
liem: 1 dita n. 5' 5, idem.
P-1.162: 1 dita n. 7.759, idem.
Vapor allemão Cap Roca, entrado em

agosto de 1911.
Arrnazem das amostras - AA: 1 eaiaa

n. 100, repregada.
OM: 1 dita n. 1.403 idem.
FVC: 2 ditas n. 2.7k6,
Idem: 1 dita n.	 idein.
CBC: I ditaddein, idem.
Vapor" allanião S.- NicolaS, , entrado

agosto de 1911.

A rma zem rt. 12 - CSdTc,.49ga
repregada.

1. dita n. 8.518, idem.'
C-F-C: 1 dita n. 4.646, ident..
PDF: 1 dita n.	 idom..
Ri-1: 1 dita n. 68.284, ideai. •	 •
RJ: 2 ditas xis. 3.729 e 3:7a2, iderd,
Alfaadega do Ri) de Janeiro, 2) de agdstd

de 19,1. - Peio inspactor, o kudante .antom

.A.Tranclega, do Itio de ...Tanel.rti
Pela inspectora desta Alfandega, se i'at

publico, para conhecimento dos- interes.
sacia

'
s que foram descarregados para esta,

repartição 03 volumes - alnixo mencionados,
com si;naes de avaria e de falta, devendo
seus donos ou co Isignatarios apresentarem-
se no prazo de 15 dias para providenciar a
respeito. •

Vapor Andra/ Dure-iro, -entrado em agosto
de 1911.

Armazem n. 5 do Caes do Porto-Facha,
co: 1 caixa n. I, avariada.

Idem: 1 dita ti. 2.434, repregada...

	

1 d ta n. 240. idem.	 -
Rodrigues: I dita n. 720, aviriadaa
RH: 1 dita	 831, rearegada.
SMC: 1 dita n. 553, idem.
Idem: 1 dita 'TI. 556,- idem..
Idem: 1 dita sem numero, idenaa
Ideia: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: I dita idem, idem.
Idem: 1 dita alem, lacra .
S&G: 1 dita n. 1. idem.'
Idem: 1 dita ri. 709, avariada.	 •
Silva Neves: 1 dita idem, vaaand0a
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Ideia: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.

''Vapor allein'.o Wurzburg, entradoalni
agosto de 1911.

Armazem n. 1 - PB: 1 caixa a. 103,,rea
pregada.

Lima: 1 dita n. 857, idem.
OS: .1 dita ri. 9.050, !dem.
£0: 1 dita 5.537, idem.
Um: 1 dita n. 5.236, i
3.5:35: .1 cita n. 5.197, avariada,
T: 1 dita n. 25, repregada.
Vapor iuglez Oresdcdi, entrado em agosid

de
1911.Armarem n. 16 R: 1 engradado n.

repregado.
SE-25: 1 caixa n. 2, avriada.
Vapor allemao Aachenaentrado em agosto

de 1911.
Armarem do amostras - E. "Beschaque:

2 caixas, rearegadas. 	 _
Leite de Azevedo: 1 dita, avariada.

_ PRS: 1 dita, avariada e repregada.
Bellengárd: 1 dita, avariaaa.
PH: 1 dita, idem.
Hermipel: I dita idem.
Paulo: 1 dita, idem..
RGC: 2 pacotes, avariados. 	 -
Vapor ing:ez Asialic Prince, entrado eni

agosto de 1911.
Armazem n. 4 - CBC: 2 caixas ns..36

38, av..riadas.
PI-C&C: 2 ditas ns. 27.7:4 e 27.70;

idem.
Coatinuct

AlOandega do raio de Jrzineir,o
COM o prazo de 15 dias

Por esta l a secção da Aliandega do Rio de
Janeira se faz publicá, para. que chegue ao
conhecimento de 3. Cateasson,,oiade quem
legaljneote o xepreseate, aor nau ser encolkt

-trado nesta Capital, que fica o mesmo lata*

no hias 5. de' Souza.



P.,uar ta-feir.a	 Dânto	 Setembro -ee. 1911 . 1.11Ng14.

V005:), e jastruoçie3 pub:icad is nó Diario
0'28 de lainlie	 tis. .7.919.

De eoriforriii(ade coai as alludidasinstru--
ecç5ee, 03 ca uci dittios devem provai.

a) que são cdadãos beazimiros , diploma.
dos por escola superior em que se ministre o
ensino da chimict

b) que teem, pelo menos, se's mezes de
pr dica assidua e prove to:a em la.baratorio
ollicial. D3VOM ainda apresentar folha cw-
rida do legar de dom!citio.

O concurso consladede duts prema g . uma
escripta e outra pr. :Uca, vers irão so-
bro questões de analyse chanica em geral e
bromatoleg;ea em particular.

Nesla secretaria serio prestalos 10103 os
esclarecimentos a resoolio, das 10 h nus
manhã ttS 3 da tarde, eu todos 03 dias
uteis.

Secretaria do Laboratoeio Nacimal de
An ,tlysç . s, 28 do ,julho de 1911. — O chefe,
Julio de Abreu GOMOS.

/nada a entrar para.-p$ c.of.res ,.. (Xsta . A1fan7,
lega, no iprazo. deelS • di ‘3,2-e anue :desta.

-data , com a quarifia de . 5:321$18-5, das taxas
de expediente, de 10 ce;, addie,cional de 10
e 2 oiro pai.?a, melhoramentos . do porto,
de que é deve:dor, em Virtide do ter'rrio de
respoasalilid ide que assignoa a fi.S. 93 do
livro de Diversos Termos de 1909, como fia-
'dor Circo Neller, visto have.. O Sr. mi-
nistro da Fazenda neeade provimento ao
reckirso feito pelo mesmo reSpOnslvel.

Primeira seco da Alfande ga do Rio de
3130i PO. 2 de sof, enbro de 1911.— O chefe,

Fe'rnt-tudes Barros.

Direc tona do Pa trilam-tio
Nacional

lio °dem do Sr. Dr. director, faça pu-
ne° que, tendo An 4 o no Cardoso da Moda
rejii cii lo par a!'or manta o lote n. GO de
terreno da Fazenda Nacional de Santa cruz,
O. rua da Matriz, onde diz ter-bomfeitorias,
sio e flvic'aelos aqueiles que porventura tr-
ilham quae gpier reelarnações ou opposiçiies

fitzer á concessão do referida a 'memento
(..11 ao dominio das ditas bernfeit iria; a apre-
sentai-as doutro do prazo de 30 (lias, coa-
-t . ld , s da data do presente e ital, devida-
ieente dorumentiada = , porpianto, findo o
jna.r O, UNIA' IA Se atIPIRLOrá.

toehnica do PaWmonio Na-
canal, 22 de agosto do 1911. - Chrish• tto do
1-4ll e", Sub-dirre'.0r.

^

't.Yr..., ctoria do Patrintonio
Nacional

Do ord( m do Sr. Dr. direto:', faço pis-
11 co que, tendo Jacob Stehler requerido por
aframento o 1-te n. 3 de terreno dt

:\ .n n I e Suvula er:17., ti rna Vic.tor
eed	 ice berrfeit-ria	 sul) coa-

-s idades os qee por ., e17,n1'a t enha ."' cree?s-
qUer	 oapa,i(ei	 Luc:. á
conc ssio do -rei' aforame ete ai ao do
inittio das di a le.tait'elteria:a apres uita!-as
dentrJ do pietee de 33 dias, co dados da da :a
do presente chtal, devid.imen te documen-
tadas, po.apianto, findo o mesmo, a nealmma
se :atenderá.

Sul) director:a le3linica do Patámoaio Na-
cional, 21 de a . 0.410 de 1911.— Closl ;to do
Ed(e, suiedirector

ecebr..xloria	 ricto

De ordem do Sr. diretor desta repirti-
(TM, fica intimado ilernani ilibo ro a alie-
ger, doutro do prazo de oito dias, a contar
da data deste, sob pena de revela, o que
julgar conveniente a bem de sul deles, no
precesso de infr .cção do regulamento dos
impostos de consumo, a que serve de base o
auto lavead ) em 5 do julho p.c.x•mo

Seiunda Sub-Direetoria,em 12 de setembro
de 1911.-0 sub director interno, 1.111: da

11n11.•

naboratorio Nacional de
A.nalyses

CONCURSO DE TERCEIROS CUIMICOS
De ordem do Sr. Dr. director, faço pu-

lia° que, por determinação de S. Ex. o
Sr. ministro da Fazenda, a coatár do dia 3
de agosto proximo vindouro, durante GO
dias, estará, aberta nesta secretaria a in-
seripeão para o concurso de terceiros chi-
Micos deste láboratorio; de aecôrdo com o
art. 80 do regulamento a que 'se refere o
decreto n. 7.751, de 23 do dezembro de

Cantara dos I) apulado:g
D3 ordem da Mesa da Camara d is Srs.

Deputad ) , tci aberta, a0 o dia 'A de se-
t uutb o a) c .rrente armo, a inscriKio para
o coo. uns ) que so realizará para a vaga de
um rodado.. de debates.

O e t nd ida to 3 devei'  i o entregar a esta se-
cretaria, dentro daquelle, pr tze, uS d oeu men-
to cru que provem idoneidade e gaso de di-
reitos civ,s.

Secre:aria d C uma tu dos Sue. Depuladee
2e4 de agost) de 1911.-0 director da Se-
cretaria. Tio lolpfto Castolio Terreiro.

L'olio ia do District° Federa'

O Dr. Enrico ToHees C:11z, 1 D delegai°
nnxili4r do Di,tricto Federal, devidamente
autoriz:«lo pc:o Errio. Sr. Dr. chefe de
releia

Faz abar ai; iaterasal is que, do dia 15
do co.lemte maz o estaco la-
mento de automoveis e canos na Avenida
Central obede-Jeeá Os seguintes disposica) ts:

junto á cada refugi) est ,,cion.krá ap mis
um vehicalo.

No; refagi e; onde houver arvores os
calos tollocar-se-hão do lido da numeracão
impar, e to em que houver potes de illu-
'Meação, coeservar-se-hão h la 'o da nu-
mernçio per, sempre no sentido da cire.u:a-
(ft9 e retrallehmeute as passeios.

Os velticulcs s') p (.1eeão panar junto a :s
p sseios para receber 01 deixar passa-
geiros.

E' pra'a l iidi esta Atinar quelpier vehiculo
nos refugio:3 siteados no entroncamento de
rias.

Primeira, Delegicia Auxiliar da Policia do
District° Feitora i , em 11 de setembro de
1911.—Arico Torres Cruz....	 • (•

Policia do District o Federal
O Dr. Enrico To:Tas Cruz, P delegado au-

xiliar da Policia do District° Federal, usando
da attribuição que lhe é conferida pelo ar-
tigo 34 § l o do regulam:alto annexo ao de-
creto n. 6.440, de 30 de março do 1907

Faz publico que, durante os fe.tejos de
Nossa Senhora da Penha, na feeguezia, de
Irajá, a realizarem-se no mez do outubro
proximo vindouro, todas as pessoas que de-
mandarem o arraial dirigindo vehicutos de-
verão apresentar ás autor:dades e aos encar-
regados da fiscalização, sempre que lhes fôr

& 03 documentos a que se refere o
art. £0 do regulamento da Inspecção do Ve-
hiculos, ficando sujeitos Os penas estabeleci-

I

das no3;arts. 5 1 Q 52 do citado reguiaailentd
o s sate a a c),,, obs 3 Vai•ern esta -ex igencia te-

-gni; aleni dve-Serem .impelis. die s-egair'•
va gem .

0ütrosim, det .rmina que o exame de co-
cheiros e carroc e ieus, que devia realizar-se
'no dia 1 0 de outuVo vindouro, tenh i ligar
no dia 24 do corrente, Os G horas da matáã,
no local do co demo.

Primeira Delelacia suxiliar. 11 de setem-
bro de 1911. —Eurica Torres Cruz.

Directoria Geral de Saui.te
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral iate-
rino convido o responsarei pelo predio n. 12

.da rua Alfonso Ferreira (proprietarw, seu
legitimo procurador, ou arrend aario)
come trecor nesta directoria dentro do pra-
zo de cinco dias, afiai di titilar conheci-
mento da intinuçãe que lhe foi feita pelo
inspector s uata p u) d 9 Delegacia de Sande,
sob as penas da lei.

Secretaria da Dire tona Geral de Sande
Public 1, 9 de setembro de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Ctssiu B. do Rezende.

Directoria Geral de Saude
_Publica

D.3 orlem do Sr. De. director geral inte-
rino, faço 1411)1 co, nata e mheciment) dos
inter2ssad )5, que ate o di 123 do corrente
niez, ás 2 horas da t trde, ilisto secretarie,
O rua Claop n. 17, C receberão propo-tas
Rira 03 concertos de que carece o rebocador
Re.publico.

Versará a concurrencia sare o preço ent
globo das obras e prazo para sua exe-
cução.

Os interessado 3 e contearão n sa, secreta-
ria as ba,.es p-ie o codtracto. as quaes 130-
der?to :ser examinzuins raios o:-; (1 ta ut das
10 lio as 11 t mentia á :; mas da tarde", '1),-na
co no &irão lb:no...lias as explivaçõ s de (pio
careceretu.

Para garantir a assignatura do contracto,
os proponents deverão depo,itar prévia-
mente tio ,t directoria a quantia de 500.,5,
fazend acompan . ar as siws p..opost 31,3 dos
documentos que provem teu pa • o s imros-
tos federaes (te imiustrias e prod5sõJs.

Para que pos 'atm ser acceitas,as propostaR
devera° ser entreg te; em ditas Via, SOI1.10
unia sellada e amuas datad is e assignadas,
escriptas á tinta preta, sem em .nuns nerrk
rasueas, com os preços po: extenso o eru
algarismos, inIcando precis intente a resi-
deacia, es riptoeio ou °Mein t (les concite-
re ito', em presença dos quaee serão abertis
e lidas no dia, hora e Ice ti ac ma meueio-
nados.

Secretaria da Directoria Geral de Sande)
Publ ca, 12 de sewmbro de 1911.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Re;ende. (*,

A_ssistencia aAlienadô

IlOSPITAL NACION.U.

CO/leitr30

De ordem do Si'. Dr. director geral da AssW-
tencia a Alienados, deridameate autorizado
pelo Exm. Sr. ministro da Justiça e Nego-
cies Interiores, faço publico que, a coutar
desta data até 14 de novemb:o vindouro,
estão abertas na secretaria deste hospital,
das 10 horas da manhã Os 2 da tarde, as
inseripções ao concurso a que se terá dopo-
ceder para preenchimento do seis•logares'
de assistentes da Aseisten:da, a Alienaeos, -

( •
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rí Os Srs. medida/soe, na_ conformidade-das
disposições em vigor, deverão apresentar no
acto da inscripçãos:

a)-folha corrida, provando que se acham.
Do goso de seus direitos civis e politicos ;

b) attestatio de idoneidade moral ;
c) attestados de vaceinação e revacci-

Dação.
As provas do concurso serão : tres pratico-

oraes e uma escripta, as quaes versarão
sobre assumptos de clinica psychiatrica, e do
do snças nervosas, podendo haver arguição
pelos membros do jury•e a respeito de qual-
quer das quatro provas.

A primeira prova pratico-oral consistirá
em preparações histologica.e normaes ou
pathologicas, com referencia ás doenças
mentaes e nervceas e em analyses chimicas
de liquides organicos que interessem aquel-
Ias doenças ; a segunda versará sobra um
paciente de doença nervosa e a terceira
sobre um paciente de molestia mental.

No impedimento do candidato, a in-
acripção poderá ser feita por procurador.

Secretaria do Hospital de Alienados, 16 de
agosto do 1911.— O chefe da secretaria,
Joao Meio Maios. • asa ieeess.

Minfisterio da 3.1arinha
Superintendencia de Navegação

PIREWORIA DE HYDROGRAPHIA E OCEA-
NOGRAPHIA.

AVISO AOS NAVEGANTES N. 4.73

atado do Paraná

Bola fera do legar na barra de Guaratuba
De ordem do Sr. vi7e-almirante, superin-

tendente do Navegação, avi . o aos navegan-
t.s.que a boia vermelha colo:Ade, no recife
do Moleques (Barra de Guaratuba) no Es-
tado do Paraná, acha-se fóra do legar.

Novo aviso dará a sua reposição.
Directoria de Hydrographia C Oceanosra-

mhia, 12 de setembro de leit.—Miguel An-
tonio Fiteza Jtenior, capito de mar e guerra,
director.

•n•••••;IÀ

Do ordem do Sr. vice almirante superin-
tendente de Navegação. aviso aos navegan-
tez que acha-se restabelecida, desde hon-
tem, a luz do pharol de Sant'Anna.

Directõria de Pimróes, 12 do setembro
ds 1911.—Raymun4o _Frederico Kiappe da
Costa Rubint, capitão de mar e guerra, di-
rectdrs

Ministerio da Marinha
Conselho de Compras da Marinha

é"
CONCURnENciA PARA FORNECIMENTO DE PÃO E

'-• CARNE VERDE A' DIRECTORIA 10 ARMAMENTO
;EM NI:THEROY, AOS NAVIOS E DEMAIS ESTA-

- EELECIMENTOS PROXIMOS DESSA CIDADE

,De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
direetar do Deposito Naval o em cumpri-
mento da determinação do Se. vice-almi-
rante ministra da Marinha, faço publico que
alha-se aberta, com o praz) de sete dias, a
Inscripção para a concurrencia ao tamcci-
mento durante o anno de 1912.

Na 2a secção do referido deposito, na ilha
dos Cobras, onde é feita a inscripção, se da-
rão as neeessarias informações.
j-sRio de Janeiro, 13 de setembro de 1911,

O se,cretario, Octavio Durdes Teio:eir,z.

Minister-10 da. Marinha
Deposito Naval do Rio de Janeiro
PREÇOS . PARA COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publico que esta
repartição precisa de preços para Requisi-
ção dos artigos abaixo mencionados, todos
de primeira qualidade, devendo as propostas
ser entregues na 2& secção, até 1 hora da
tarde de 14 do setembro de 1011 ,não podendo
os proponentes apresentar preços de artigos
diversos de seu ramo de negocio, nem alte-
rações na relação abaixo mencionada.

Os objectes preferidos serão entregues
repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os de confecção, cujo
prazo da entroga será declarado pelo fome-
cedor, por occasião de ser dada a prefe-
rencia.

Os negociantes que incorrerem em falta
ficam suepensos e não poderão mais dar pre-
ços em novas concurrencias.

As propostas devem ser entregues em
duas vias, não sendo tomados e.n conside-
ração os preços com emendas.

_Arsenal de 3/aeinhe
Amperimetro apericelico de Chativin &

Arnoux graduado de O a 100 amperes de
10 m/m de diametro acompanhado do re-
spectivo Shaut, um.

Voltimetro aperiodico de Chameis & Ar-
noux graduado de O a 150 amperes, cujo
mostrador não exceda de 10 in/m de dia-
metro, um.

Taloa de pinho americano sem nó de
4,9) x 0,459 x 0,015, uma.

Taboas do pinho do Paraná de 4,80 X 0,37X
X0,030, doze.

Barrotes de peroba de 9,30 x0,21X0,15,
cinco.

Barrotes de peroba de .9,30 x0,21x 0,10
cinco.

Frizos de peroba apparelli ela em urna
face e macheado de 7,0e x 0,10 x 0,03, setenta.

Taboae de peroba apparelhadas em uma
face e duas juntas de 6,0)X 0,23 x 0,65, Se-
tenta.

Taboas de peroba de 7,00x0,20x 0,03,
quatro.

Trados de 0,006, seis.
Trajes de 0,020, ses.
Tralos de 0,011, tres.
Taboa de pinho americano sem nó de 4,90 X

x0,41x0,025, com uma faca apparelhada,
uma.

Taboas de pinho da Stiecia apparelbadas
as 2 faces de 4,90x 0,220x 0,030, dozs.

Trado de fnração americana de 3/4, um.
Trado de furação americana de 5/8, um.
Trado de furação americana de 1/2, um.
Trado de furação americana de 3/8, um.
Marreta de aço com duas buem, kilo.
Bomba .1apy Frua n. 2, uma.
Saibro de leranjeira, hectolitro.

Corpo Tle marinheiros nacionaes

Fogareire electric) de 110 volt,a um.
Deposito Naval, 13 de setembro de 1911.

Luiz Pereira Pinto Galvft,o, capitão-tenente
auxdia.r.

INSPECTORIA DE MARINHA:

De ordem do Sr. contra-almirante insele-

dias, o 20 tenente commissario Xerxes Mar-

ctor de Marinha, deve comparecer com ur-
gencia nesta inspecteria, no prazo de tres

ques Mancebo, que se acha embarcado no
contra-torpedeiro Tupy.

Inspetoria de Marinha, 9 de setembro de
1911.—r:1 e:1eso Antonio Geeeier, capitão de
inar e guerra, sub-inspector. 	

f.

• Ministerlo: ' da -Marinha
Snperinteneenzia . de Navegação'

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 58

Eetineeqo prom'soria da luz da Soja illu?fl ina.
tiv do banco Massiamlá, na bahia de Fio*
rianopois, Estado de Santa Cytharina

Da ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente de Navegação, aviso aos Ss. na-
vcgante 3 que se acha apagada a luz da boia
illuminativa do banco de Masslambil, na
bebia de Florianopnlis.

Novo aviso indicará Seu restabelecimento.
Direetc-ria de Pha,róes, 11 de setembro

de 1911.—R tymJndo Frederico Riappe
Costa llabiat, capitão de mar e guerra, W.

••••••••18*

Capitania do Portei

Da ordem do Sr. capitão do porto, avise
aos commandantes dos navios naeionaes e
estrangeiros, arraes e mostres de emtarca-
ções do trafego do porto, que fica expressa-
mente prohibida a passagem durante a noi-
te junto ás bolas que demarcam o pareci do
Mero, proximo á ilha Fisc31, no intuito de
evitar que as referidas bolas sejam desvia-
das de seus reseec:ivos lugares.

Secretaria da Capitania do Poro do Rio
de Janeiro, 12 de setembro de 1911.—Jos0
A. Airosa., secretario.

seola Naval

De ordem do Sr. capitão de mar e guer-
ra, director, previno aos in:eressados que o
exame para machinista da marinha meie-
cante terá Legar rio proximo dia 15, ás 11
horas. IS . co a Naval. 12 de setembro de
1911.--Am:e/ar BUCiZO de Andrade, 1 0 oficial,

Minls. terio da Guerra
Departamento da Guerra

5& DIVISÃO

De ordem do Sr. general de divisão, chefe
do De partamento da Guerra, são convidados
a comparecer, a 1 hora da tarde do dia 14
do coreente, os concurrentes ás obras do
quartel do 520 batalhão do caçadores, que
tiverem apresentado, até áquella hora, os
documentos exigidos na alinea cl do edital
do concurrencia para as citadas obras, afim
de assistirem, nesta divisão, á abertura das
respectivas propostas.

5a Divisão, 12 de setembro de 1911.—Te-
nente-coronel, Josá F. Maciel Miranda, chefe
interino da G. 5.

IBM

MiniSteri0 da Guerra
Departamento da admitia:e-ração

Campo de S. Christov5o

CONCERTOS DE DUAS LANCHAS

De ordem do Sr. coronel Iene Ramos,
chefe do Departamento da Administração,.
faço publico que a agencia de compras dis-
tribue ,,lemoranda para concerto das lanchas
Tuity e Itordró, até ás 2 horas do dia 15 do
corrente.

Departamento da Administração, 12 do
setembro de 1911.-0 agente de compras,
Carlos Brc;.2.a.

à

(.
i1

Mitxisterio da Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PHAROES
NVE0 AOS NAVEGANTES N. 59

Re•talrelecimrnto da luz do Pharol de Santa
Anna, Estado do Maranhelo•
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De conformidade com es dados conheci-

dos, fica olficia.linente fixada a exterHão
ene milhas rara cada uma das seguintes
linhas

Linha de Mandos, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Baião, 12 viagens por
anno 	

Linha de Mazagão, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Ignitos, 12 viagens por
animo 	

Linha de Puras-Acre, 12 viagens
ror armo 	

Linha de Madeira, 12 viagens por
anuo 	

Linha de Ruud, 12 viagens por
anno 	

Linha do Rio Negro, 18 viagens
por armo 	

Linha de Oyapock, 24-viagens por
anno 	  ...

Milbas

22.200

2.520

11.544

49.584

93.278

38.308

79.083

15.223

35.448

IV

Os vaaores empregados nas mencioladas

Quavta,faira. 1 3
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tepartamento da Adra'n'stração

ceares) DE S. CHRISTOVÃO

Corriefrbs, ferragens. relógio:, lo:rcet.
rio, papelaria. s:*rgneiroe. oleado:. nz
.toalhas de cdgodao, aventes, bandeira de
seda, cornetas Guarany, tambores, baqueta.:,
lona, brinsao, algo:lao trançado, aniag2m,
fronnhas de linho, colchas brancas, UM C01-

Cha0 ' dc. crina e una3 almofada

-De ordem do Sr. coronel Lio Ramos faço
/sibile° que a agencia de compras dis riba:
memoranda para a.ceti'sie o de clivara s ar-
tigos dos grupos acima indicados até as 2
horas do dia 14 do corrente mez.

•Departamento da Administração, 11 de
setembro de 1911.-0 agente de compras,
Carlos Beaga.

Ministerio d ft Vinçiao e Obras
Publicag

tirectoria Geral de Obras o Viaçlo

TO.TINFCDP . NTO DE UMA LANCHA A VAPOR PARA
'A riscsaizaçÃo DAS OBRAS DE MELHORA-
IdENT:S DO PORTO DE VICTORIA, ESTADO DO
ESPIRITO SANT)

De ordem do Sr. ministro da, Viação e
°betu Publicas; faço publico que, na dia 28
de- setembro da corrente amo, á 1 hora
tarde, serão recebidas nesta directoria pro-
postas para .acquieiçã,o de unia lancha a va-
por, destinada ao serviço de fisealizaçáo das
obras de melhoeamentos do porto d3 Victo-
ria, Estado do Espirita Santo.

As propostas versarão sobe° o preço t tal
da embarcação, inclusive sobresilentes,qua-
lidadesresistencia. durabilidade do material
e idoneidade d os proponentes, segunda as
espociticações adeante indicadas.

San igualdade de condaõoe, será escolhida
a propos:a qu3 apresentar melhores van-
tagens com relação á natureza, procedencia
e garantia do material empregado.

As propostas. em duplicata,, devem estar
devidamente selladas. da,t idas e assignadas
cm indicação das residencias do propo-
nentes, e serão eatrogues uni envolucro fe-
chado, contendo por ibea o usumpto o O
nome do proponente. •

As pr vas de ido:lei:lado deverão fazer
parte de um outro envolucro,acornsanhadas
do recibo de co.uç:o de 1:04, préviament3
feita no Thesouro Nacioaa.1, para garantia
da pr -posta.

Esta caução será elevada a 2:003$ para
a‘signatura do contracto, e reverterá para
03 cofres pubScos si o proponente recusar-
se a assignar o respeçaivo contraeto.

A ques 11,o do id eneidade do; proponentes
ser t jit i g ida, previamente, antes de -abertas
as propostas.

As proeostas, CLI.;03 autores não tiverem
-si :o cota Morados idoneos. não serão abertas.

Dero's de ju'gada a idoneidade serio an-
nunci dos oda ea hora para a abertura
o leitura das propostas.

Especific ições:

A lancha deverá ter; na maximo, as se-
gainte.3 (limensões:

Comprimento, 15 metros.
Bocca, 3.25 metros.
Cilada 1 metro.
Altura lateral, 1,6 metro:

II

A machina sar és a'ta e ' aixa ire "à:),

-Alesenvo:verid ,o . a.-Yelijoitlade de 11 milha,a
por hora e acc'oaando,urna ou duas helites.,

. 111
•

A lancha será munida -de-tardo corrido o
Cortinas, com assento Cirealar na, papa para
2) pessoa>.

IV
O cisco Será forrado de cobro até a linha

de agua, pinte.do,calafetado e perfeitamente
estanque.

- V
O proponente garantir I, pala prazo ma-

Xfill) de (I ms anum, o lance ooament) e re-
sistencia do machinismo e do caso.

VI-
Correrão por anta do proponente as dos-

pezas inicatias de visioria e outras, indis-
pensaveis pira o conhecimento da; con-
diçies do perfeita na.wegahihidatI da ona-
ba reação .

Diraetoria Geral de Vi tção- e Obras Pu-
bla as, 12 de agosto de 1911.— Lezniro A.
R. da Costa, director geral.-

Se.ffil •

Minis terio da Viação e Obras
Publicas

Inspectoria Geral de Navegação
CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGA-

ÇÃO FLUVI n I, DOS ES FADOS DO PARÁ E AMA-
ZONAS E TERRITORIO DO ACRE

Da ordem do Sr. ministro da Viaçio e
Obras Publicas, a Insoectoria Geral de Na-
vegação faz publieo que receberá propostas
para o contracta de serviço de naveaução
fluvial dos Estados do Pará e Amazon is e
Torritorio do Acre, no dia 25 de sete libro de
1911, á 1 hora da tarde, sob as seauintes
condições:

A sede da empraza, contractante será em
Belém, no Pará.

O serviço de navegaaSa const.rá das se-
guintes /filhas e viagens:

Linha de Mindos—Uma viagem mensal,
do porto do Belém, no Estada do Pará, ao
d3 Manás, no Estado do Amazonas, com
escala pelos portos de Breves, Gurupá„ Por-
to de Mar, Prainha, Monte Alegre. San-
tarém, Alemquer, Obidoà. Foro, Parintins,
Uruciiritubd, Ur:wird, Silves e Lacaatitu.a.

Linha de Baião — Uma viagem ~Sal,
do posto de Bolem ao do Baião, no rio Tc-
cantins, c m e sc las pelo; portos de Abaete,
Trapicbe Hypolto. Cametd e Mo ajnba.

Linha, de Sia zagão — Uma viagem M 'mal,
do porto de B -lera ao de-Mazageo, com es-
cals. pelos partes de Ponta de Pedra, Mira-
nda Boa Vsta.-Geiras, Ardo mo Lemos, Remem
do Rio,Macacos, Maptut, Anká, Alfaie e Ma-
capá.

Linha de Ignitos — Urna viagem me 531,
do parto de 13e1em ao de apitos, na Rapa-
bile do Pare, com escala pelos partos de
Mandos, Manacapure, Godajaz, Coary, Telfis,
Calçara, Fonte Boi, Too intins, S. Paulo
de Olivença, Talatingi, Loreto e Cabano
Cocho.

Linha do Purés — 'Acre' — Uma viagem
mensal, do porto de Belém ao do Sonna ala-
dureira, no . Alto Purés, e ao de Xapury, no'
Acre, com taciltis por Mandos, Manacapure,
Bocea do Puras, Berury, Guajaratuba, Pia
ranhas. Itaintba, Mima, Tararid, Jabuti"),
Roces do Tupand, Caratid, Canutama, Bella
Vista, Axioma, Assagytuba, Labrea, Provi-
dencia, Sopaiiiry. Ilyntinalusi o Cachoeira,
continuando do rio Purés até Senna Main-

-retira e no xá Acreté Napury com wcolas
pl s portos das' Margens doá respectivos
rLS.	 . .

-Durante a estiagem, a linha Purés-lera
terminará na Cachoeira, sem prejuizo da
suirveneSto normal.

Linha do Madeira—Uma viagem mensal,
do Porto d3 Belém ao do Santo Antonio, no
rio Madeira; com esc ila pelos portos de
Mandos, I3occa. do Canumã, Borba, Vista
Alogre, Bocca do Aripuand, Santa Rosa-
Manicoré, Bom Futuro. Bocca do CarapanaS
tuba. BOCCO, das Tres Casas, Cintra, 1-lu slaytd,
alissã) de S. Francisco, Boa Hora o Bocca,
do Javary.

Linha do Jurint—Uma viagem mensal, do
porto de Belém ao do Cruzeiro do Sul, C3111
escalas pelos portos de Mandos, Wire, BOCCa.
do Juruti, Islarary e S. Felippe

Na época da vasante os navios, quando
não possam seguir até Cruzeiro do Sul, ter-
melarão a linha eis S. Felippe, sem pre-
juizo da subvenção normal.

Linha do Rio Negro—Uma viagem mensal.
do porto de Mandos ao de Santa Isabel,
no ria Negeo, c mi escala pelos porfo3 do
Tanapesease, Agrão. Moura, Carvoeiro,
Barcellos, Moreira e ThOmaz.

Nesta linha serão feitas ma's- seis viagens
annuaes, com as mesmas escalas, na época
das cheias.

Linha do Oyapack — Duas. viagens men-
sus, do porto de Belém, sendo:

Primeira viagem, COM escala por Chaves,
Beilique, rio Araguary. Montenegro, Cal-
suene, Cunany o oyapock, e na volta to-
cando nos mesm )s portos, apenas substi-
tuindo o de Aragua.ry pelo de Aná;

Segunda viagem, com escala por A fril,
Chaves, Fez do Ora pinv, Ganhuão, Mitiana.
(Fazenda Na,zareth), Bailique, Montenegro,
Calsuene o Cunany.

As viagens em cada uma das linhas serão.
feitas com partidas fixas, ficando, porém,
estabelecido que, além das viagens aqui de-
terminadas para cada, linha, poderá o con-
tractaute fazer viagens extraordinarias se-
gundo , os interesses do commercio e, b3m
as .im, que, além dos partos de escala ia ar-
cados para cada linha, pederd o Governo,
de acctirdo com o contractante, estabelecer
outros portos, supprimir ou substituir os
que ficam mencionados por outros que mais
convenham aos interesses genes, comtanto
que. no primeiro c tS9, não haja, augincuto
de despeza para es cofres publices. no se-
gundo, si a extensão da lintri fer diminuida,
haja urna reducção proporcional na respe-
ctiva subvenção.
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IrOhts- sleafesintisfazeo, 4st. seguintes dispo-
siçõees e • ""	 .

rártik deetinadoe tinba ,de Xfánáin Ceráõ -
4acidagr,, para, tranep ar tar de duzentas
a • qUinhentas tonoladas- de. carga, além do
Oombustivel; aceoirimodaçõos para sessenta
passageiros de comera, em -boliches, e aioi
mento rara duzentos de prôa, o marcha
média.continua de 12 milhis pos ho. a

b) 03 dostina los ás linliaz de Baião, Ma-
zagão, 1 iuIo, Parús Acro, Madeira, :uruá,
e 0,apock terão capacidade para cem tone-
ladas de carga, alem dó combntivn1, acoom-

. modações pira, tsinta pa&ageiros de cm Ira
e cincienta de serôo, e marcha média con-
tinua do 10 millits por hera;

c) 03 destinados á linha do Rio Negro
terão capacidade para oitenta tonelas:as de
carga além do c onbustivel accommodaçõss
para Quinze passageiro: de cansara e trinta
de prôa, e marcha média contiou t do nove
milhas por hora. Tolos os vapores serão
providos de cainaras frigerifisas para C311•
servação das victualhas, apparelhos de fil-
tração de agia, ventilição e illuminação
eloctricas, banheiros e sanitarias.

•V

' Os vapores deverão ser em numero sutli
eionte para o serviço das linhas e serão
examinados pela Inspe.ctoria. Geral de Nave-
gação, que para esse fim requisitará', os te-
chnicos de que precisar, correndo a despes.).
Por -tonta do contractante antes de encetado
os erviço desta navegação, c, no caso de se-
rem acseitos. o coitiactante entregará o
documento do cuoto e cortine ido do con-
strucção do navio á mesma inspe.ctoria.

Os planos o descsipçõe4 dos vapores que o
comi actante tenha que f tier construir
serão proo lamente submettidos á approva-
eito do Go\ erno.

VI

O s vo.poees deverão ter a. bordo o3 sohro-
Wentes, aprestos e material necessario
para os servisos de atracação, carga e des-
,caren, rara accidentes de uaveoaçã e in -
cem) lio, objeotos de serviço dos passageiro
e tripulação e numero de pessoal mate ,,mto
pclos vigestes regulamentos da Marinha.

O contractante obrigar-se-ha. a montar e
manter dopositos nos p rtos a que a nave-
gstção attinge em to [as as éposas do armo,
para receber e acoadicionar as mercadorias
que não puderem s guir logo para 0313011[W
más afastados.

• O contractonto bbriga,r-se-ha a não e3111-
merema r por sua collo ou por conta do °e-
tre ri tics mercados comprehendidos nas li-
nhas do naveoação de que se incumbir.

O contractante obrigar-se-ha a iniciar o
s'ei'. iça de nav gação. dentro do prazo ma-
sim° de seis mezes, contado da data da as-
signatura do contracto, e, não o fazendo,
será o contracto rescindido, de plano di-
reito. por decreto do Governo, sem depen-
dendo de interpeliação ou acção judicial, e
a caução de qus trata a clausula XXIV não
lhe será restituida.

X
Os vapores que se inutilizarem no serviço

ou se perderem por accialente, serão snb-
stituidos por outros que satisfaçam as con-
dições acima, dentro do prazo maximo de
12 mens. Da. época do accidente .0,té a sub-
stituição do navio inutilizado ou perdido
poderá ser o s rviço feito: por navio tomado
a frete e acceito pela, Inspectoria. Geral de
Navegação.

PIAR OFFICIAL

'

Os vapores . terão a sui bordo mouco, e
5íllanci a para ó seovioo de pa j tgeiros e

da guarnição.

Os vapores gosarão dos privilogios e isen-
ções de psquotes, ficando, porém, sajeitos
aos regulamentos de policia, saude, alfin-
dega e capitania do porto.

'XX

Serão isentos de direitos de importação e
de expediente os msteriaes, machinismo,,
sobresalentes, comestiveis e mais ob'ectos
do uso doe passageiros e do pessoal de b)-
do, sendo, posém. a effectival ide da isenção
de direito> rigorosamente restriest a gene-
ros e artigos que não teshain similares na
predileção do paiz, apresentará, o contra-
ctante com antecedencia uma relação ao
Governo do (Me hsuver de importar para
cada semestre, visada pelo fiscal :junto á
empre. a e ereonizsda de accerdo co n o
cosmo medis); verificada pe:a Inspectoria,
Geral de Navegação.

XIV
Fm qualquer tempo, clurane o prazo do

contracto, o Governo terá o direito de com-
prar e tomar a frite compulsoriamente os
vapores do contractante, ficando este °leo-
gado a substituir por outros. nas condições
exigidis nrste contracto, no prazo de 18 me-
zos, os que forem comprados, e desde logo
os trotados.

A compia ou fretamento no: casos acima
previstos serão ellestoados mediaute prévio
accórdo sobre o ressestivo preço.

Nos casos e forç L maior, o Goverm po-
derá lançar mão dos vapores, iii lo tendeu te
de iss vio aceôrdo sendo posteriormente,
regulada a indemilização.

XV

Os dias de miúda dos vapores em cada
uma das linhas da clausula I', a demora
de.les nos portos da es-ila e o • pra,zo da via-
gem redonda serão affixados em tabella or-
ganizada, reto contraotante, de aecôrdo com
o fisoal junto á emPrez e sujeita a appro-
vação do ministro da Viação e Obras Publi-
cas, dentro de 9) dias da, data do contracto.

O prazos ao demora nos portos coita-
se hão do momento em que 03 vapores fan-
dearom, quer seja em da util, quer em
dia feriado, entendendo-se que • o roaximo
tempo do demora nos portos oão é ob.iga-
torio, devendo as autoridades loc ies Os
despachar os vapores antes da terminação
desse prazo, sempre que seja possivel, logo
que este:a conclui-lo o serviço de carga e
descarga.

XVI

Quando os portes de Um ucarú e Silves, nos
mezes do setembro a dezembro, se tornarem
inaccessi veia devido á vasante dos rios, dei-
xarão de ser visitados pelos respectivos va-
pores, sem prejuizo da subvenção, obrigan-
do-se, porém, o contraetante, durante esse
tempo, a fazer o serviço de mala, cargas
e paestgeiros do porto de Urucurituba, que
lhe fica proximo.

O contradrieto se obriga a transportar
gratuitamente em seus vapores:

1 0 , o inspector geral de navegação e os
fiscaes, quando via:arem em serviço:

20 , os inspectores do Correio, quando em
serviço

30 , os empregados do Correio, da Alfan-
dega e do Fisco Estadoal, quando seguirem
em serviço do mesmo vapor, não excedendo,
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XVIII
As tarifas de fretes serão confeccionadas

com o abatimento médio de 25 % sobre as
actues tarifas da Amozoa Ste'im Navega-
tion Compa mi y, appro \ • a , las pelo uoverno e
deverão ser a presentadas á approvação do
Governo até 90 dias impr000gaveis, depois
de assignado o contraem); para as tarifas de
fretes co mercadorias ou outros transports
por conta do Governo Federal, Estadual ou
Administração do Acre, serão feitos nas no-
vas tarifas os abatimentos de 15 %.

As tarifas de passagens não roderã,o ser
maiores do que as actuaes da Amazon Steain
Navigation Company, o as passagens par
cento, do Goveroo Federal, Estadual ou da
Administração do Acre terão o abatimento
de 30 %.

As novas tarifas S?PãO postas em v:gar
desde que sejam approvauas e só poderão
ser alteradas de dons em dons annos, pela
revisão das .mesmas de mutuo accôrdo.

[

porém. em cisto viagem, de um empregada
de cada seopartição; 	 : -

.-- 4 0 ,..dooís funésionarios publico% em 'ser.
v:ço,designstelos pelo goVernõ dos Estados do
Pará, do Amazonas ou do Territorio dCSAcre:,
em cada vap r e viagem;

5, as na tias do Correio, que serão entre-
gues e recebidas nas respectivas agencias
postaes mediante recib), sendo que o recebi-
mento deltas terá togar uma hora antes da
fix via para partida de vapor, e a en-
trega quan o este chegar ao porto, tombem
uma hora, no ma.xiino, depois de ter fun-
deado. •

A con lacção das malas de terra pasa,
bordo e vice-versa é gratuitamente feita
pelo coatractanto;

6° os dinheiros ou valores pertencentes
ou jestinados aos cofres gemes, estadoaes,
territorial do Acre ou municipaes.

Nas capifaes do Estado> do Pará e do
Amazonas e das Prefeituras do Territorio
do Acre, o cootractante receberá e entre-
gará os volumes de dinheiros ou valores,
por ssus agentes mi prepostos, passando e
reeeb'nolo quitaeo, nas competentes re-
par.ições ; e no interior. 09 commandantes
dos v ip xes farão a entrega e o recebimento
a bordo, não se ido entretant o , quer nas ca-
pitaes, ouer no interior, obrigatoria a veri-
teacão das iniportaneias, cessando a respon-
s dolidade do c mfractante desde que na
°ocasião da entrega se reconhecer achana-l-
eo intuas os a , Ilos appostos, sem nenlaun
s'goal do violação

70 , olebiestos iemottido3 á Secretaria da
viacsio e Obras Polo' i ciso ao Museu Nicional
do Pará e Amovo eis o do 'Vive

8, (s oh:cotos destinados ás exposiçõn
offieiaes o:1 auxil alas pelo Goverao Federal
ou dos Estados

9 , , as semilcill 1.! + C In Ltd 8 de plantas desti-
nadas aos ,asdins ou estabelecimentos pu-
blicos

lo, miriti e' repooduetores de rsçs pura,
á Jequis. ção do Cov01110 Feleral, do: n ,:s-
tallos ou da Administração do Acre, nau ex-
eodendo de dons em c ido vapor e viagem,
co srendo o tinto pelo requisitante

11, mobilias agidos:as e adubos chimicos,
á reouisiçã i do (Sovei no Federal, dos Es-
-fados ou da Mini aistração do Acre, até
duas toneladas de peso em cada vapi„r e
vi •gem

12. duas toneladas de cargas pertencentes
ao Governo Federal, dos Estados ou da
Administração do Acro, não incluindo os
objectos menciona los nos paragraphos ante-
riores

13, um ou dons prali xis do Governo que
fôr ou forem encarregados de verificar 011

calmes.

•
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XIX	 •
;.11.40i0k .Ctante...-apresenta.rk ao fi$..aj junto

ik , enopraia, segundo os modelos que, lhe
'rareia ai:ires:Miados, a . eStatistica do movi-
Menta dos passagetros e cargas, receita e
despeaà. 403 vaiares, por trimestres, obri-
gandOaSe neste particular a itiiiiistrar á In-
:Apodaria O ral de Navegação . os dados que
lhe forird requisitados.

XX
A's vistarios a que pelo regulamento das

capitani. s de portos ficam 'sujeitos os va-
pores da caat aAante, assistirá o lis ai junto
á. empresa, que será avisalo com 24 horas
de antee3dencia.

'Alan das vistorias regulamentares, ficam
os vaporas do coatractante sujeitos áquella,s
que torem julgadas. indispansaveis pelo fis-
cal junto á empraza. .

XXI
. 'Para  despesas do fisoalização entrará o
coatractante para o Thesouro Nacional, por
semestres adentados, com a quantia de dose
Co.iLOS• do reis (12:003$) annuaes.

" XXII
a . Pela inobservancia das clausulas do con-
tam:to; si não . fôr provada causa de força
naaior, o . contractanta ti ará sujeito ás se-
guintes multas:

Ia, de quantia igu 1 á inipartando que
teria do rece'er, si deixar de fazer alguma
alas Viagens deate contracto, que será rescin-
dida,' . si a interrupção exceder do prazo de
93 dias em qual:ama linh

2, de 1:001$ )0$, si a viag.tm come-
çada: não eks? concMi ia, easoam que não terá
direito á respectiva subvanção; ai • a • via-
gr a, porém, Dir inte..rompida, ror motivo
de ficçam ;siar, • julg ido pelo Governo, não
lhe set á imposta a multa, nem deixará de
rcceb y: a subveiçia devi ia ao numero de
nailh ss navegadas, que será calcu'a:lo polo
derrota entre o ponto inicial da v:agem e o
Maar' em qus se ta: er dado o impe/imanto;

de 100$ a 30, por prazo de 12 horas
que exceder da hora fixada para a partida
co vapor dos portos iniciaes o das • respeeti-
Vias escalas.
• Es e prazo será contado sãmente quando

a .demora fór amor de tres horas;•
• 41 , de 100$ a 230$, por dia de demora na

'ciranda dos Vapores;
5a, de 20 $ a 400$', pela demora na entrega

c-las malas postaes ou p:do mão acondiciona-
meato dcllas; de 500$ em caso de extravio;

6, de 300$ a 50). pela infracç'ao ou in-
obs trvancia de qualquer das clausulas deste
contracto para a qual não haja multa espe-
cial:

As multas serão impo das pela Inspectoria
Geral de Navegação, roa. proposta do fiscal
junto á empraza, com o recurso-ao ministro
dx Vi ção e Obras Publicas, e deverão ser
p-ig is na : Dei guia do Thosouro Nacional
:to t• stado . do Pará, dentro do prazo de
10 d ias.. a' contar do dia da imposição, ou
•eScoinadas dia quota da subvenção que o
cantractante tenha de receber.

• XXIII	 •
O contractante rodará receber subvenções

e favores dos, governos dos Estados do Pará
, e Amazonas s in prejuizo da subvenção e
favores que rec 1) a do Governo Federal.

:•	 •	 XXIV • •
O cantradante, para execução do contra-

-Co, deposita-ri no nasalara Nadona/. em -
moela corrente ou em thialoa dá União,-

cin.coan • a contas de ré s (50:000$) apresen-
tando o respectivo docuMentoi no *acto da
aSsigaatnra dó colitracto.• 

aaa-sas- • •	 xxlr
• Em retribuiçã,o dos serviços especificados,
o • contractarite receberá inna, Subvenção' an-
natal até qiia, • rocentos e trinta e sate contos
cento o vinte um mil o seteceatos réis
(437:121$700), piga'em prestações mensacsa
?aguado o num . ro de milhas effectivamente
navegadás, no Thesoura Nac:onal, mediante
mauari mento acompanha /o dos • .attestados
earnaroliatorlos do . serviços passados pelo
'fiscal junto á empraza, e em que se deter-
ia/lie o mil-hera de milhas navegadas; e vi-
sados pelos respeetivos giVernad oras dos
Estados do Pará e do Aniazaaas.•

XXVI
• De co ifarmidade com a subvenção estipu
Ia' a na clausula anterior, para cala linha-
seaundo a sua extensão, o preço da milha
navegada coraespondo a mil e duzentos e
cincoenta e seis réis e vinte oito cantesimos
(14;255,21.

O pagamento da subvenção para cada via-
gem em cada linha será feito de accôrdo
com o val r da milha multiplicado pelo
numero dó militas que o vapor effectiva-
mente percorreu, attendeodo ao disposto na
clausula II; no que respeita ás linhas Puras
Acre o Jurada.

XXVII
O contraeamte apresentará, com a pro-

posta para est serviço de navegação, um
mama demonstratvo eas distancias em
cada linha entre os pontos de parat1 t o os
das escalas até o respectivo termo, de accór-
do com o aispoito na clausula II da presente
conotar:renda.

XXVIII
O contractanto obriga.--:'e a promover o

estabAralmento de trafego MIMO COM as
emprazas de navegação gim Servem 03 por-
tos de Belém, no Pará,' e , de alitná.os, no
Amazonas, e boin assini com as estradas *de
ferro que venham t .r O. portos servidos pelo
contra,etante, acautelados os interesses fiz-
caos na conformidade do que fôr . estabele-
cido pelo Ministario da, 'Fazenda. • .'

Os accôrdos promovidos pelo contraetante
serão subrnettidos á appaaração do Govorno
atiles de se tornarem .definitivos. . •

XXIX
O contracto durará pelo prazo de 10 annos,

contado da data da assignatura do mesmo.

XXX
Em caso de desintelligencia sobro a Intel-

ligencia de clausula do contracto entre o Go-
verno e o confractinte, será, a questão sub-
mettida ao ministra da Viação e Obras Pu-
blicas, que a resolverá com promptidão.

Si o contractante não se conformar com
reso:ução deste, será a questão resolvida

por arbitramento, segundo as fórmulas le-
gaes.

Fica entendido que as questões previstas
ou resolvidas em c'ausula. - do contracto,
como as do multa, rescisão e outras, não
são comprehendidas na presente clausula.

XXXI	 •
A eoneurre teia para este serviço de na-

vegação versará sob o va!or da subvenção
por milha navegada, respeitados os limites
lixados paia o numero de- viagens e impor- -
tancia, da subvenção.	 • - - -	 .
• .0 numero total de milhas correspondente
ás viagens &eidos durante um anile, se-
gundo a c anula UI, - é de 347.790 milhas.

XXXII.	 .
À preferencia serà dada ao eancurrente

que pedir menor subvenção par milha na-
vegada e,. no caso. da propostas de preos
iguaes ao qasa além disso ,apresentar maior
numero e mais s̀uloataneines provas de .estar
preparado para iniciar 'Os ser Viços da na-
vegação antes do -prazo determ'nadd na
clausuia IX. .

XXXIII
Os proponentes apre ,entaro :provas de

idoneidade de sua capacidade ore ,iserv:ass
da mesma natureza e dos recursos pata: a
execução .do mesmo s:orviço, e bem assim
o dm aumento da caução de que trata a claua
sula seguinte.

XXXIV
Como garantia da assignatuta, do contra-

ato, os proponentes farão no Thesouro Na-
cional uma caução de dez e,.ntos de reis
110:000$:000) em moeda corrente, que rever-
terá para os cifres da União caso o propo-
nente deixo de assignar o respectivo contra-
cto no piam de dez dias, (on:ado da data
em que pelo Diario Offiviat lhe fôr feita a.
notificação da acceitação de sua proposta.

XXXV	 : t
As propostas serão escriptas por extensa',

sem rasuras, entrel i nhas ou emendas e sem
condição alguma fóra deste edital, decla-
rando os proponentes a subvenção que pre-
tenderem para a execução deste serviço 'do
navegação, de conformidade com este edital
e . nos termos da clausula XXXI, fechan-
do-a,s- em enveloppe lacrado, sobre o gila/
escreverão — Proposta de... (nome do pro-
ponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas do
sua idoneidade e o recibo da caução a que
se refere a clausula - X XXI V.

Todos esses :beim-lentos serão fechados
em segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para O
recebimento das propostas: • — -

Nesse dia, com as forrnaffilades do cos-
tume, serão abertos todos 03 onveloppes,
desencranhando-se deites os documentos de
provas do idoneidade e reunindo-se 03 en-
veloppes com as propostas de 'preço:, fecha.:
dos como se acharem, em uns mesmo levo-
lucro, que, depois de lacrado e rubricado
pelos proponentes que o queiram fazer,
ficará depositado no Ministerio da 'Viação e
Obras Publica?, sob a guarda do inspector
geral de Navegação.

Dentro de tres dias serão 'publicados pelo
Diario Offictal os nomes dos p. oponentes lar-
gados idoneos para .o coutracto e annuriciado
o da para a abertura das propostas de pre-
ço, sendo nesse dia restituidas aos demais
proponentes as respectiva s propos la,s fecha-,
das corno foram entregues.

Inspectoria Geral de Navegiçã'o, 24 de ju-
lho de 1911.—Julio Koeler, sob-inspector de'
Navegação.

Ministerio da Viação e Obratt4
Publicas

Repartição de Aguis, Esgotos e-Obras
Publicas

ABASTECIMENTO DE AGUA A' POVOAÇIO
DA PEDRA, EM GUARATIBA	 •

EJNCURRENOIA PARA O FORNWINIENTO DE 770
TONELADAS - COE MIL KILO3RAMMAS) DE TI/4
1305 DE FERRO FUNDIDO, PARA- O ABASTECI" -
AIRNTO• DE AGUA A' POVOAÇÃO DA ,

'E31 GUARATIDA

De ordem -4e Sr	 ttea4:o :. -	Win
blico rtjctd u dut 2 lo sairnbro dó "cega-
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rente anno,-ao meio dia, na sede desta rapar-
tieãoa á rua doatikchirelo n. 287, se reoebem
propostas rara 'o fornecimento de 770 to-
neladas (de Mil kildgrammas) de tubos de
ferro fundido, destinados ao abastecimento
de agua á povoação da Pedra, em Guarati-
ba, nas condições seguintes:

Primeira
As propostas deverão ser entregues, den-

tro de anvoluero fechado e lacrado, em
duas vias, ambas sem emendas, rasuras,
outro qualquer defeito ou sinão que possa
dar togar a duvidas. As duas vias, das Troes
a primeira sella,da na fórma da lei, terão a
rubrica ou ass i gnatura do concorrente em
cada folha, e virão dentro de um mesmo in-
volucro, em que se conterá o conhecimento
do deposito de 2:000$, feito em moeda cor-
rente, no Thesouro Nacional, mediante guia
expedida pela secção de contabilidade desta
repartição.

Essa quantia servirá corno caução garan-
tidora da proposta que acompanhar, de-
vendo ser elevada a 8:0:10$, sambem em
moeda corrente, no acto da assi,gnatura do
contracto de fornecimento, que o concor-
rente preferido terá de assignar, garantindo
a ultima quantia do 8:000$ a execução
do :referido contracto, bem corno o paga-
mento das multas que acaso venham a ser
Imposta ao contractante.

Segunda
No caso de se não apresentar, pará ani-

gnãr o contt acto, dentro do prazo de dez
dias, contados da data da publicação do des-
pacho de prererencia no Mario Officio?, per-
derá o concurrente preferido, em favor da
Fazenda Nacional, a quantia depositada,
como caução.

Os deposites da caução feitos pelos con-
correntes preteridos ser-lhes-hão immedia-
temente restituidos.

Terceira
- • Cada concorrente reunirá, em "cito
distincto do da proposta, mas, igualmente,
fechado e lacrado, todos os documentos que

, puder apresentar de sua idoneidade, assim
Como documentos demonstrando estar quite
com a Fazenda Nacional e ter pago o im-
posto de industrias e profissões. Esse levo-
lucro será entregue a esta repartição. até o
meio di t da vesaera do encerramento da
concurrencta, isto é, do dia 21 de setembro
(lo corre,nte anuo.

Quarta
b iiivolucro contendo os documentos de

Cada concurrente, relativos á idoneidade,
será, aberto em publico, na sede da primeira
divisão desta repartiçio, na vespera do en-
cerramento da roncurrencia, ao me:o dia;
essz idoneidade terá julgamento immesiato
pela commissão de funecionartos, que o di-
rector geral houver pana tal fim nomeado.

No di seguinte, 22 de setembro do cor-
rente anno, ao nieio dia, pela commissTio,
em publico e no mesmo local, serão abertas
e lidas as propostas • dos concurrentes jul-
gados idoneos, assignando cada, um delles
ou o seu proposto as propostas do todos os
&Ares, am • cada folha.

Fica entendido que a ausencia de alguns
dos concorrentes ou propostos, ou ainda
a de todos elles, ao acto da abertura
das propostas não invalidará a concorren-
do,. Neste ultimo casa cada uma dessas
propostos será rubricada, folha a folha,
p9r, todos os inembái,s da commissfie.

Abertas as propestad. SeiTaia as segundas
vim enviadas ao Diário Offidiat e nelle
bficadas;.	•

, Não Serão abertas as prapestas dos con-
correntes que a cominissão tenha jul-
gado não idoneos, sendo por isso resti-
-Latidas.

Quinta
A concurrencia versará, sobre o pre-

ço por tonelada (de 1 000 kilogra.mmas),
do fornecimento, livre de direitos, de
tubos de ferro fundido de Osa200 de dia-
metro interno, sendo a espessura no mi-
nimo de 0°3 ,010 o no maximo de 0%012, e o
comprimento util de 3 m,50 (tres metros e
cincoenta centimetros) a 4 1%00 (quatro me-
tros).

Todos 03 tubos Sefle entregues nas pontes
de descarga da repartição, situadas na
Ponta do eajt1 ou na Penha, cumprindo á
mesma repart i ção lingal-os e acenamo-
dal-os nos terrenos de sua propriedade, pro-
ximos ás prensas de experiencias.

Sexta
Todos os tubos serão de ferro fundido de

segunda ruído, rectos de ponta o bolsa,
ssndo o cordão em aresta vi va nos circules
interno e externo da ponta, devendO resistir
a. urna pressão interna de prova do 10 (dez)
atmosoheras. O metei será homegeneo,
devendo apresentar quando partido fractu-
ra de cor Mein/tentada caracteristica e u na
grã fina, sem falhas,podendo sor trabalhada
a lima.

Todos os tubos deveeão ser filnditios ver-
ticalmente, com a boi a na parte superior,
e caaltarizados interna e externamente com
a solução do Dr. Angus Smith, a quente,
devendo trazer. outrosirn, uma merca,
em relevo, indicando a usina onde foram
fabricados.

• Setimo
Si serão recebi dos o; tubas depois de sul:-

mettidos a expeciericia e exame das quali-
dades aparentes da Como ;eneldado do
metal. bem cama de sua boa fundição, in-
specção e exame feitos pelo engen Imito desta
repartição, que o director geral haja por
bem designar para fieralização do contracto.
Após essa prittuaira verificação, serão ainda
os tubos sujeitos, antes de sua acceitação,
experiencia de pressão interna do 10 (dez)
atmosphera.s nas prensas deata repartição,
sob a direcção do mesmo engenheiro.

Todos OS tubos que apresentarem fendas,
falhas, deformação ou outros defeitos evi-
dentes. inin co no os que não resistirem a
prova de pressão, feita segundo a boa pra-
tica corrente, serão rejeitados pela repar-
tição, dela-Miados das contas de forneci.
mento, para o efteito de apresentação, pro-
cessa e pagamento das mesmas coutas.

O contraetante Se fará representar por
procurador idoneo, provido. d.s poleres
competeptes, nas vistorias, para recepção
dos tubos e nas experiencias d.e pressão, as-
signando esse procurador a acta eme, logo
após cada expwientla diaria mi recepção de
titio t, sopa lavrada para registro doa resul-
tados obtidos.

Para quebras da prense, será adrnittido
um coeffidente de tederancia de 1/2 Se (meia
por cento) sabre o numero total dos tubos
fornecidos o recebidos.

Oitava
A preferenola caberá ao concurrente 4uo

propuzer o preço que der o menor total, por
minima que seja a diferença entre esse
preço o o da proposta immediata, 'na o:dem
crescente.

Nona.
No caso de absoluta igualdade de preços

entre ditas - en -Maiá proostas, será prefe-
rida a do cancorrente que, em publico-e em

_	 ....	 ,.
• dia determinada -opportunamente pela coma

miado e annunciado no Diario Official, fôr
sorteado dentre os classificados na igual-
dade.

Decima
Reserva-se a repartição o direito de an-

nullar a concorrencia, caso o custo total do
fornecimento exceda de 90:0004090.

Decima primeira
O prazo para entrega do fornecimento

completo dos tubos terminará no dia 10 (dez)
de dezembro do corrente antro, devendo o
contractante entregar á repartição a pri-
meira partida de tubos dentro do prazo
de 30 (tainta) dias, a contar da data da assi-
gnatura do contracto.

Caso seja excedido o prazo de (trinta)
dias fixado nesta condição decima primeira.
perderá o contractante a quantia de 4:000:
que, a titulo de multa, será descontada da
caução do contracto, devendo o entrada:irá
inteeralital-a dentro do prazo de 15 (quinze)
dias contados da data do respectivo aviso.
Si o prazo excedido iõr o estabelecido para
entrega completa do fornecimento de tule ts.
perderá o coritractante a sua caução integral
fixada na condição primeira.

Decima segunda
Os pagamentos serão feitos á medlli (Ida

os tolos forem ,endo recebidos, experimen-
tados e ocultos, mediante contas, que
rã) apresenta-las po o contractante. e sue,
devtdameate visadas pelo engenhe ri fiscal
do contracto e approvadas peto director ge-
ral, terão processo na repartição.

Dccima teve !iro
As duvidas que se sus itarem entre á fis's

calizacão e o contractante senão resolvidas,
em geai:, do recurso, pelo director geral.

Decima quarta
As propostas não poderão coltor sinrui

uma formua de completa subetissão
todas as condiç3es do presente edital e o
preço que os conaurrentes offereaerem.

Não será tornadas em consi leração
quaesper offertas de vantagens não pre,
vistas no present-n edital, nem as propostas
que contiverem apenai o offerecimento de
urna reducção sobre a proposta, mais ta-
nta.

Repartição de Aguas, Esgotos e Ob sas Pu-
blisas. 12 de setembro de 1911. — E. :I. rl..s
Fonseca Braga, secretario,	 (.

da de Ferro Oeste de
Minas

CONCURRENrIA PÁRA O FORNEci q ENT) DE
C klIT/ÃO DE FORJA E CeKE DURANTE O ANNO
DE 1912

De ordem da directoria, faço publico Tio
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de
outubro, na secretaria da estrad L, em São
João Rey, e no osmi~i) da directo-
ria, no Rio do Jan Aro, a rua da Alfasidega
n. 130, sobrado, serão recebidas propostcs
'atra o fornecimento, durante o anno do 192,
de 150 toneladas do carvão de forja (Smith
Ceai ou Nut Coal) e 159 todeladas de carvão
de calce.

O carvão da forja devo ser betuminoso
com a propriedade de ligar-se (caking) 'for-
mando lapa e passado psr peneira do 25 mim
a 30 m/m.
• O carvão de coke' deve sor de primeira
qualidade; teor-pedaços cujas , dimensões não
sejam ieferáres a 0,10)0,10 x0s10.- com a, - n
maior cohe.são possivel de suas particialass
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Illonoro e pesando 495 a 528 kilos por metro
cubico.	 -

•Os foraecimeartos mensaes deverão ser de
10 toneladas de carvão de forja e de 151 e
eoke.	 .

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da propost a mais barata, per menor
que seja a diferença entre ela o qualquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seladas, datadas e assigntdas, com a
inibo tção das respectivas reeidencias, sesão
entresettes em involucro fechado, contendo
per fera, o assuineto o o- uo.no dos propo-
nentes.	 •

Esse involuero'deve Sor acoMpanhido de
ti n outro, em separado, contendo tolas os
documentos que poss un provar a idoneidade
do eraponente, e, bem assim; o recibo
da cano de 1:003$, préviameate feita na
thesoura,ria, dest estrada, para garantir a
assigaatura do contracto, caução que rever-
terá 'para os cofres da mesma^ estrada si o
proponente preferido recasar-se a assignar
o respectivo contracto.
• A questão de idoneidade dos proponentes
será Julgada prétria.mente, antes do abertas
as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considaractes idoae3s não serão aber-
tas.

Depais do julgada a liba:ideio dos propo-
nentes apresentados, serão annuaciados o
dia e hera para a abertura e leitura das
prosrostas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserVa-se o direto de a,nnnllar
concurrencia, caso os proses pedidos Sejam

malte altas, declarando, antes de abertaa as
Propostas, qu ates os proçaa mas imo, acima
dos gumes não maleita nenhuma.

As propostas não poderão conter sino
uma formula de completa submissão
clausulas deste edital o o preço que o propo-
nente oferecer. 	 .

Nãe se tomarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as prop3staa que contive-
rem apenas õ oferecimento de uma redu-
cçãa sobro a prapOsta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fira a estrada com o • direito de
decidir a quem cab ra a preferencia,.

Seer&aria da Estrada de Ferra Oeste de
Minas, Ode setembro de 1911 .—Dr. Francisco
.31,ncrcio, secretario em exercielo,

n•nnnn••n•••

3-Eti-acia do Ferro Oeste de
Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
15.003 TONELADAS DE CARVÃO CARDIFF, DU-
RANTE O ANNO DE 1912

De ordem da directoria faço publico que
ás 12 horas do dia 11 do proximo mez de
outubro, nesta secretaria o no escriptorio
da directoria, no Rio de Janeiro, á rua da
Aleandega n. 130, sobrado, serão recebidas
propostas para o fornecimento de 15.000 to-
neladas inglezas, de 1.015 kilos, de carvão
Cardiff, durante o armo do 1912.

A concurrencia, versará apenas sobre o
preço, em libras esterlinas, cabendo a prefe-
ren :ia de direito are autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diferença
entre ella e qualquer outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente 'saldadas, d dada ; e as s i gnadas, . com
indicação das respetivas residencias, serão
entregues em iavolucro fechado, coatendai
p,r fera o wsuinpto e o nome dos propo-
nentes. .

Esse involuceo deve ser acompanhado de
um centro, em separado, 'contendo todos os

1

 docamentos que passam provar a idoneidade
do pr /penado e, bem assim, o recibo da
caução do 1 :030 'previamente feita na the-
s iurar.aaleeta estrada, para , garantag_a as-
signatura do contracta, caução que rever-
terá para os cofres desta estrada si o pro-
ponente preferido recusar-se á assignature
do respectivo contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será, examinada e julgada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores no tiveram
s:do considerados idoneos não serão abertas.

Depois da julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresenta rdes. serão annunciados o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão serão
publicadas.

A estrada reserva-so o direito de annullar
a coacurrencia. c tso os preços pedidos sejam
muito altos, declaraalo, antes de abertas as
propostas, quaes os preço; ma,ximos acima
dos qua,es não acseita nenhuma.

Cada proponent ?, deverá na sua respectiva
proposta oferecer dous preços, ambas ern
libras esterlinas, pira a tonelada lindeza de
carvã,o fornecido, seadó: o primeiro preço
para o carvão entregue em terra, dentro
dos vagões da Estrada de Ferro Central do
Brazil, nas condições indicadas na clau-
sula IV das bases para o contracto; o segun-
do preço para o carvão foraccido a bordo,
si á estrada, durante a vigencia do contra-
cto, convier preferir fazer á sua custa .0
serviço do descarga.

As propostas não poderão conter sinão
uma fórmula de completa sabmissão a todas
as clausulas deste ealitar ,e o preço que o
proponente oferecer.'

Não se toniarão em consideração quaes-
quer ofertas de vantagens não previstas
neste edital, nana as propostas que contive-
rem apenas o oferecimento de urna redu-
cção sobra a proeosta mais barata.

No caso de absouta, igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com o direito do
decal'r a quem cabe a prefereacia.

As bases para o 'contracto são aS s •guintes:

Obriga-se o cmtractante a fornecer du-
rante o a,nno de 1912 carvão de primeira
gualda, te, procedente das minas de Cardiff,
del:as extrallido reeeatemente, das minas
approvadas Pelo Almirantddo Inglez, tres
vezes peneirado, que não produza mais de
4 0 /, de cinza, não contenha mais de 0,9 s/,
de enxofre, seu poder calorifero não seja in-
ferior a 8.100 calorias por gramma., pelo
calorimetro de Thompson, tenha pelo menos
14 o /, de materias voliteis e produza coice
compacto, o que tudo será verificado por
ao dyses e experiencias feitas pela adminis-
tração da estrada ou por quem a mesma
determinar.

O carvão Cardiff que, subrnettido a ana-
lyse e experiencia, não revelar as qualida-
des especificadas na clausula anterior, será
rejeitado e immeliatamente substituido
pelo coutractante Por -entre da qualidade
exigida, de modo que a estrada não fique
desprovida, hypetheso em que se supprirá
no mercaslo, correndo por conta do contra-
ctante a diferença do preço, além da multa
em que incorrer.

O carvão deverá ser entregue em gran-
des po laços, não sen lo admittido mais de
5 0 /s de um volume inferior a 30 polega-
das cubicas e 20 a 25 o tc, de moinha. Entea-s
de-se per moinha t mrte torro 3% que passa
ate aVes de peneira de 0,01 do abadara,
Inclinada a 60 , em relação ao solo.

IX
Na falta do cumnrimento de qualquer dag

clausulas estipidadae poderá a directoria.
da estrada multar o centracta, ide vai doas
a cinco contos, conforme a gravidade da
falta.

A suspensão do fornecimento por mais do
tim m ez, ou a tentativa de fazei-o co •1 ar-
tigo de qualidade inferior, dará O ire,to (a:
directoria da estrada a rescindia o coa tracto
Cem perda da caução do que trata a dele,
sula VIII em favor dos cofres da estrala,.

•Será exiOreS;anie ele vedado ao contra-
ctante transferir este contracto, sob p in do
rescisão, com perda da Caução de que trata,

clustil a VIII..
Serrotaria, 9 de setembi o de 1911.	 Dr.

-Francisco Mourao, seeset r.o ia exerá,:lar

A verificação desta clausula será reit?
pelo modo que a administração da estrada .
entender conveniente.

Si as . quantidades - de cãs tele miu lo -e
moinha veelleadas em elida, este; lisã fo-•
rem sup ,riores ás e.stabelecid ts. ser t esde
carvão peneirado por conta do c mtrast eito,
de modo que os volumes dee pedaç • s infe-
riores a 30 pollega, lae cubicas e o de ino:nha-
sejam no, proporção estabelecida,

IV
Todo o carvão será entregue em terra,

dentro dos vagões da Estrada de Ferro Cen-
tral do Bsazil, por ~nula les coe-espoa-
dentes á media de 1.503 toneladas por mez,

V
Por tonelada de 1.015 kiIozramma g de

c trvão Cardilf entregue de aseórdo cum a
clausula IV e feita a verifia,ção da claasula
III, pagará a Estrada de Ferro Oeste de Mi-.
an:, o preço de

A' administração da Estrada, porem, see4
licito, sempre que entender, dispensar a Ve-
rificação da clausula III, recebendo o carvão
dentro dos vag5es, nas condições apenas da
clausula I, apresentados pelo forine..edoe
documentos que proveu ter sido o carvão.
peneirado na Inglaterra; tres vasca.

VI
As contas dos fornecimentos serão atem;

sentadas por carregamento de cada vapor, •
em libras esterlinas, e o; ptgamento, efe-
ctuados no Theseura Nacional, em moeda
corrente nacional, serviinlo de base para
a conversão a toda que vigorar na yeapera
da expedição pelo • Ministerio da Viaçao
Obras Publicas, da, respectiva ordem de
pagamento.,

VII
O fornecimento deverá, começar na pri-

meira quinzeua de janeiro e ficar concluido
em 31 ue dezembro de 1912, -elido o
cimento mensalmensal de 1.200 toneladas no Pai.
nirno.

• VIII
O cantractante, para garantia da exceação

do presente contracto, caucionará 'ante .; de-
assignal-o, no Thesouro Nacional, (pra tia
de 10:003:e, orla dinheiro ou em apele s da
divida publica, confneme o recibo que cxlii-
bir, no acto de assignal-3, paro. effectivid
das multas em que incorrer, sendo obr.garlo
a integral-a todas as vezes que for die.sIal-
cada por tal motivo.
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Estrada de Ferro Oeste de
Minas

noisSotfriaaNeta 15...k.itA. O FORNECIMENTO DE
OLEOS LUBRIFICANTES, ESTOPA E GRAXA.

De ordem da directoria, faço publico que
1 hora do dia 13 do proximo mez de outu-

bro, nesta secretaria e no eseriptorio da di-
rectoria, no Ri) de Janeiro, á rua da Alfan-
dega n. 130, sobrada, ser:lo recebidas pro-
postas para o fornecimento, durante o auno
de 1912, de:

30.000 litros de oleo Galena, para ma-
chinas, ou de igusl qualidade

30.000 1iro d oleo Galena, para cy-
lindro, ou dc igual qualidade

10.009 lit. 03 de oleo para serviço de
srnolas

15.000 kilos de estopa branca de algodão,
p erfeitamente limpa

10.000 kilos de estopa de e& ;
30.003 kilis de graxa.
Condições que devem ter os °luas;
D-0,8S0 a 0.920
.Soluvel na benzina
Acidez maxima (S0')--:0,014a
Ágaa, nenhuma
Resina, neehuma
In saponi ficsvel
Cinzas, traç Is.
Ponto de fulgor ern vaso fechado:
Oleo machinas, 220' cent.
01.o cylindro, 293° cent.
Viscosidade absoluta cai dyaes e (rui-

nirila):
Oleo maohinas ., a 40° cent. 0,800;
Ceo cylindro, a 100° cent. 0,303.
A volatilidade será no maximo durante

um I hora e a 100° cent. para os oleos de
machinas de 15% e para o deo de cylindro
1%.

o fornedmeato fica sajeito ás seguintes
condições

Um terço do fornecimento de oleos e da
estopa terá legar 30 dias depois da assigna-
tura do contracto e o restante em doas for-
Uec mentos igaaes, um 93 dias depois do
primeiro, e o outro 90 dias depois do S.3-
gundo.

O fornecimento da graxa será cru panei-
las iguaes, mensalmente, sendo a primeira
30 dias depois da assignatara do coatrix-
ato.

Só serão recebidas as propostas que rigo-
tesamente satisfaçam os seguintes regue-
sites

1 0, referir-se, em separado, a cada espa-
de de oleo, estopa e graxa, isto é, uma pro-
posta para cada artigo ;

2°, indicar o nome da eibrica fornecedora,
sendo para a grexa acompanhada de certi-
ficado da procedencia ;

3°, indicar o nome e a marca do (deo ;
4°, indicar o preço em moeda ouro para o

olea e para a estopa que será, invar1avel-
mente, pára todos os proponentes, qualquer
que seja o paiz de origem, a libra, sendo os
elementos de base desse o litro e o kilo-
gramma ; o preço da graxa será em reis
para cada kilogramrna de peso ; a tara das
quartelas de oleo é de 35 kilograrnmas, a
das pipas de graxa de -64 kilog,rammas e a
dos fardos de estopa de 10 kilogrammas ;

5°, indicar a densidade do oleo a 150 cen-
grados ;

6° indicar em grãos centigrados a inflam-
inabilidade do oleo, assim cimo a sua com-
bustibilidade

7", indicar o geáo de viscosidade •
8°, apresentar una litro de ol 'eo para

exame.
A Estrada reserva-se o direita de aceeitar

para o fornealmento d oleo e estopa branca
mais de um fornecedor, não sendo, porém,
inferior a uni terço do fornecimento de
cada espade . de .material a parte a distá-

ui' pelos concorrentes preferidos.

• O °leo e a estopa ser-ao importados dire-
atamento para o serviço clã Estrada, entre-•
gues em terra, devendo vir para isscaos con
ir:cimentos do embarque eia nome da
mesma Estrada; os exames dos diffcrentes
fornecimentos devem conferir com o da
amostra da eoncurrencia.

03 oleos'e a graxa serão de primeira
lidado.

A coacurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a pref.:renda de direico ao
autor cla propsto, mais barata, psr minima
que seja a ditferença entre alia e qnalquer
outra.

As propostas, que devem estar devida-
mente seadas, .datadas, assignadas, com
indicaçãu das respectivas residancics, serão
entregues em involuaro Men'ado, entendo
poa fora o assumpto e o nome das proso>
nentos.

EsS3 involucro deve ser a s om eaphado de
um outro. contendo todos o; documentos que
possam provar a idoneidade do proaonenta e,
bsau assim, o recibo da criatção do 1:000:,
préviaraente fol:a á thesoararia -desta Es-
trada; para garantir a assignatura do con-
tracto, caioçao que reverterá para os cofres
da mesma Estrada si o p •opotionto preferido
se recazar a assigear o respeetivo con-
tracta.

A questão de idoneidade dos .proponentes
será examinada e julgada previamente, an-
tes d3 abertas as propostis. A3 .prop sias
cujos autores não terem sido coasiderades
idaneee;nto serão abertas.

Lepo1s do julgada a idoneidade dos proso-
nentes 'apresentados, serão ancmiciados o
dia e hora para abertura e leltora das pro-
postas, qué, Motes de qualquer. decisão, ser,o
publicadas.	 .

A Estrala reserva-se o direito de annullar
CoridUrpCnCia, e.$) os preços pedidos,

sejam Muito altos, declarando, antes de
abertas as propostas, quaes os preços ma-
ximos, aolma dos quae.s não aceeita ne-
nhmna.

As propostas não poderío conter sinão
uma formula de completa subMiasão à todas
as clausulaa deste edital, : e o preço que o
proponente offerecer.

Não go tOillaMJ em consideração qoaes quer
offertas de vantagens não pievis.aa neste
edital, nem as propostas que .csoliverem
apenas o oferecimento de uma redacção
sobre a proposta mi Es barata.

No caso de absoluta igualado entre duas
propostas, fio i a Estrada com o direito de
dicidir a quem cabe a preforeacia. Os for-
necedares de graxa e estopa deverão apre-
sentar amostras do material a ser torne do.

Secrotasia da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, 9 de sate nbro de 1911.—Da. Fran-
cisco Arsurao, klecret iro em exerc.c.o. .

--
Usai:sada de Fevro Oeste de

Minas
coNcURBENCIA. PARA o FoRNEcIMENTOS DE

TRILHOS E Ac2EsSORIos

De ordem da directo:ia, faço publ i co que
ás 12 horas do dia 14 do mez de outubro na
secretaria da Estrada, em S. João d'Et-Rey,
e no escriptorio da .directoria, rio Rio de
Janeiro, ri rua da Alfandega n.130, sobrado,
sezão recebidas propostas para foraeci mento
do trilhos e aecessorios inosaate o anno de
1 0 12 , de aceordo coo a relação, caderno de
encargos pira a respectiva fabileação, de-
senhos e bases para o contra gt voe s 3 a •h
a disposição dos eincurrentes para serem
examina os.

A amuo:Tenda ve- sará apenas sobre o
preço no caos do parti do Rio de Janeiro,
cabendo a preferene1a de direito ao autor
da proposta mas barata, p r miaima que
Se.;a a ditrarança entro Ma ç qualquer
outra.

As prorostas que devem estar dovidaaV
mente seladas, - datadas, assigoadas i • com
indicação das repeetivas residendas,.serão
entregues em involuero fechado,•cantendo
por fóra o assumpto e o nome dos prop0 a -
isentes.	 .	 ,	 . .

Es e invo!uc . o deve ser. acompanhado de
um outro. em separado, contendo todos os •
documentos que pos atas provar a i amei-
dado do proponente, e, bem assim, o recibo
da caução de 2,:.033; 1s, previamente feita na
thesour riu desta Estrada, 'para garantir a.
assigna:ura do csntracto, canãa que rever-
tesá pata os cofres da mesma Estrada, si o
proponente preferir recu ar-se a assignar o
respectivo cantrac1o.

A questão de idoneidade dos pripoaentea
será julgada previamente, antes de a.era.3
as prop stas.

As. praroAls. cujos autores não tiverem
sido consaderadas idoneos, não serão abertas.
D po's de julga la a iloneidade d propo-
nente s apresentados, serã ) annunciadoa o
dia e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualauer decisão, serão
publicas' s

A Estrada reserve-se o dire : to de annul-•
lar a concurrescia, caso os reços pedides
sejam muito altos, de tarando, antes do
abertas as pra; os . as , quaes os preces maxi-
mos, acima dos quaes aio aceeita nenhu-
ma.

As propostas não poderãa center sinão
Uma farmula de completa, submissão de
todas as dai:solas deste edital,e o preço que
o pia:lio:este onracer.— Nã ) se tornarão
em consideração Ti:Les-luar offertas do vana
tagem Adio previstas neste edital, nem as.
proa° les que contiverem apenas o o riera-
cimento de uma reja ção sabre a proposta
msis barata.

No cias:do absaluta igualia le cair duas
propostas, fica a 5:Ntrada com o direito de
decidir a quem cabe a prafei onda.

Secretaria, 12 de setembro de 1911.—
Dr. Fr.mcisci 211.ner.To, secretario em ema:-
cicio.

Relaça•o do ly.aterial

160.000 metes de trilhos do typo B da
Central do Hrazil.

16.000 pares de talas, co ri sis para-
fil9( s.

100.000 parafusos iguaes ao, d as talas.
600.00 tirar° ala
200.003 pacas de a,po'o.
32 cruzames os completos para bitola da

1 m00, sendo 12 de 1:8 e 20 de 1:10.
43.030 metros de trilhos de 25 kilos por

metro corrente, typo Oeste de Minas.
4 000 pares de talas.
100.000 parafasOs dejuncção.
310.000 gramais.
10 cruzamentos compl tos de 1:10.
Secretaria da Estrada de. Ferra Oeste do

Minas, 12 de setembro de 1911.—D a
cisco Movr(7o, secretario cru exerei•io.

trAd a de Feri-o 0 est e do
Minas

CONCURRENCIA PARA O FORNEC ME :Ta DE
mATERTAEs NECESSARIOS AO SER.v1,0 DU-
RANTE o ANNO DE 1912
De ordem da directoria, faao publico que

ás (2 haus do dia, 23 do p. :oximo nsez do
outube,, , na . Secretaria da Estrada, em São
João d'El R n e no EscriPtorio da Directoria,
no Rio de Janeiro, á rua da Alfande a,
n, 130,- sob:rido, serão recebidas propostas
para o force :imanto do material nee sario
aos diirerentes serviços durante o armo do
1912, de accórdo com as relaabes abada:

A corsear:renda yer.sar.i . apenas. sobra o-
preça, cabenlo a prefere leia do direito ao
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autor ,da proposta mais barata, por menor
que seja a diferença entro cila e qualquer
outra.	 .

•As propostas, que devem estar devida-
ente selladas, datadas e assignadas, com a

indicação das respectivas residencia,s, serão
entregues em envolucro fechado, contendo
por fora o assumpto e o nome dos propo-
nentes.

.Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente e, bem assim, o recibo
do caução de 2:004, previamente feita na
thesouraria desta Estrada, para garantir a
assinatura do contracto, caução que rever-
tera para os cofres desta Estrada; si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
ospectivo contracto
A questão de idoneidade dos proponentes

morá, Julgada previamente, antes de abertas
as propostas.	 -

As propostas Caos autores não tiverem
sido julgados idoneos no serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes apresentados, serão annunciados o
dia e ,hora para abertura e 1 •itura das pro-
postas e que, antes de qualquer decisão,serão
publicadas. •

A Estrada reserva-se-o direito de annullar
a coneurrencia, caso os preços pedidos se am
muito altos, declarando, antes de abertas as
propostas, ritmes os preços maximos, acima
dos titules não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão
urna formula 'de completa sabmissão ás
clausula' deste edital e o preço que o pro-
ponente offereeer. •

Não se tomarão em consideração . guies-
quer cffertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o c ffereciinento de urna relu-
cção sobre á proposta mais barata:

No caso do absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada com direito de de-
cidir. a quem cabe a preferencia.

As propostas deverão ser feitas conforme
as rela,çõ,is, afim de facilitar a compara-
ção.

Os proponentes deverão dar deus preços,
sendo um na moeda nacioaal para os mate-
riaes que devem ser aduiridos no mercado
do Rio de Janeiro e outro em libras para o
material que tiver de ser importado e entr a

-guo na ést tção Maritima, da E. F. Central
do Brazil. sendo, porém, livre de direitos.
• Ne eScripto.ia do Rio de Janeiro, acham-
se á disposição dos forneedloros as amos-
tras do mat

Scretaria da E‘trada, de Ferro Oeste de
Ninas, 9 de setembro de 1911.- Dr. Fran-
cisco MourãO, secretario em exerc:cio.
MATERIAL PARA. ILLEMINAÇÃO, ELETRICIDADE

, E AUT3MOVEIS
510 bicos conjugados para gaz acetyleno,

ata 40 velas. '
500 bicos simples para gaz acetyleno, até

40 velas.'
300 boccaes para lampoks tulipa com

base, ri. 1.
a00 . boccaes para lanternas tulipa com

b Lse, typo 1.
2.000 kiles de carbureto Alby, britado.
500 chaminés de crystal, belgas, legitimas

L. 0., ns. 1 e 2.
503 chaminés de crystal, belgas, legitimas

L. B., ri: 3. ,
5':0 chaminé; de crystal, para lampeões

tu/i	 n. 1.'
12 lampe,ões belgas de suspensão, typo
1.

.12 lampeões belgas . n. 1, para mesa com
erbat7iour de- porcellan

100 pharóes meaa 1: cos . com cabo de ma=
deka é ponta de metal.

100 duzias de torcida; para iamp gies bel-
gas n. 1.

300 metros de torcidas sob n. 1.
300 metros de torcidas sob n. 2.
300 metros de torcidas sob n. 3.
20 metros de tubo - branco de borracha _de

5/16" para gaz.
50 metros de tuba branco de borracha de

3/8" para gaz.
100 boccaes para lampadas electricas,

bayonette, com interruptores.
150 boccaes para laanpadas electricas,

rosca, com interruptores.
W botões de madeira para campainha ele-

ctrica de phantasia.
10 botões de madeira para campainha ele-

etrica, simples.
5 campanhias electricas com tympano de

0,15 de diametra.
5 c impanhias electricas com tympana de

0,20 de diametro.
10 kilos do chlorhydrato de amonio, em

pedra.
310 copos do vidro para pilhas, iguaes á

amostra.
20 esticadores de linha.
500 kilos de fio de cobre coberto com algo-

dão e guita percha, especial:
.300 metros de fio duplo fiexivel de 1 m/La

com isolamento de algodão, verde e ama-
rello.

500 lampadas incandescentes ÇEconomicasa
de roioca, de 16 velas.

100 lampadas incandescentes «Economicasa
do rosca, de 32 veles.

500 lampadas incandescentes aEconomicasa
bayonettes, 103 v. x16 velas.

50 lampadas incandescente; «E:cano:nicas',
bayonettes, 100 v. x 32 velas.

30 pilhas seccas electricas Ericson.
80 rosaceas de porcell ma com fusiveis,

para lamp idas incandescentes de 10) volts.
50 abat-jours para Limpadas incandesJen-

tes. simples.
100 escovas de carvão para o dynama do

typo Pyle.
5.000 velas electricas para pharães de

locomotivas, Pyle.- Dr. Francisco Moura°,
secretario em exercício.

MATE RIAES DIVERSOS

10 collecções de brocas americanas de
1/32" ata 3/8".

80 galões de betume prato Reliance.
100 emendas Jaekson para correias de 2".
100 emendas Jackson para correias de 3".
300 juncções mortas sortidas'.
50 jancções de metal de 5/8".
1.000 mangueiras de borracha -de 1 1/4"

com ferragens, para freio Westinghouse.
2.000 mangueiras da borracha do 1 1./4"

sem feraigens para freios WestinghouSe.
2)0 galões de preparado De Rond ou Ta-

xite.
6 pha.róes electricos completos com re- •

spectivas turbinas etc., Pylo system.
1 revestimento para um forno Coke Fired

Crucible Fitting Fumam pára 500 libras de
matai, do fabricante Lourion Bros & C.

12 cadinhos para o mesmo.
8a) kilos de rebites de latão	 1/2: X

1/8".
3 rebolos de Carboi'iindum n. 120 de

0,80 X 0,10 para trabalhar a seca) ou em
agua.

6 reflectores de 18 1/2" para pharol.
6 rol dores de 15 1/2" para plural.
6 reflectores da:18 1/2" para paarol ele-

cr ca ayl.a

	

,./ as:	 tinta all'iminio.•
8 )1:i"	 Satinette.
5 )	 a	 t Car-Primar.'
aa a , O	 tinta C iraairface.
8 ; .f	 •8 • e rui a vario claro Rediance.

10 quarto i as de pixe.
2.090 kilos de zarcão de primeira.
80 lampeões dê sigma paia -guarda-

freiss.	 .	 .
24 pinças para lacrar carros.
109 cadeados Yalo para 'carros.
1.030 laminas ee zinco amaleaniado para

100 latas de Kaol.
109 litros de' sabão liquiJo.
22 relogios de viaia.

• 2.03a macinhas de tachas ai -aclima: de
ferro.-Dr. Francisco Mourao, secretario
em ,xercicio.

RELM:ÃO N. 1
MATERIAL D VERSO

100 kilos de papelão de asbss-0-a
;a sno arruellas do borracha	 tubos de

1 1 '4", para freio Westinghouse.
210 arredias de borracha pa, • ii. apparelhos

Nathan de 3/4".
200 arruellas de borracha para indicas

deres de nivel dagna.
2C0 kilos de borraeh t em lençol sem

panam, qualquer esp,ssura.
100 kilos de borracha era lençol com pata-

no. qualquer espessura.
. 500 kilcs de cabe de linho ale 'troodo.

50a kilos de cabo do linho br
1.000 cabos para ma.cliadas e picaretas.
24 peles grandes de c tniurça.
59 kilos de corda do barquinha.
20 peças de corda de 20 metr ;s para ban-

deiras.
200 kilos de corda americana para trans.
100 kilos de corda feanacza ta , 1/4".
100 kilos de corda francez.i de 5/16",

a 1 a2".
100 kilos de corda franceza da 5/10" a 1".
100 metros do co.Teia de sol ingleza do-

brada de. 2".
100 . metros de correia de sola ing'Uza do-

brada do 2 1/2". •
100 metrcs de correia de sola ingaeza

brada de 3".
100 metros de correia de sola in g/eza do-

brada' de 3 1.12".
100 metro/ de correia do sola inglaza,

braaa de - 4".	 •	
.

100 metros de correia de sola ingleza,
brada de 4 1/2".

100 metus de correia do sola hig./azado-a
brada de 5".

100 metros de Corroia de sola ingRza
brada de 6".

100 metros de correia do sola ingleza sins
gela de 1".

100 metros de correia de sola ingleza,
gela de 1 1:2".

100 metros de correia de sua ingl za sin-
gela de-29.

100 metros de correia do sola ingleaa, sin-
gela de 2 1/2".

5.003 discos para relogia de
1.00a Mios de dynamite Stygia.
5.000 espoletas n, 3.
1.0a) kilos de estopa alcatroada.
2.000 metros de estopim lit.
200 kilos de fio de aigadão laciona/. •
33o latas de formicida Gulai.
20 latas de 18 litro: do gazoli na .
2.000 latas . da 18 lixas de ka az me (es-

trangeiro).
50 metros de lona amara- na a. 6 da

2m ,/l() de largura, marca 8 mia
100 maçanetas do louça.
500 mangue'ras de borracha de 2" e

2" 1/2 de diametro intesno, im espiral de
latão' de 3 mim, cinco ina-;:a.5-es de palmo,

8) : 1 . ,., Ha t ..ta ai •ela, iteliance.	 • O na/m" de parede e 1,10 de comprime.nto.
8) v . :. s 1 . ., • i . J L. "o Ma (branc )). 	 100 Metros de mangueira de lona de 2; 1/2
8) xi r , 1,	 1.4 Jissoinas (preto).	 de dia,me:,ro. 	 .	 .,

, 4 , ) I i• ‘	 ',' -.'d • Ji de 374" x '0,078 mini	 -500 Mios de mialhar ,estrangeiro de 1ia14.s. •.par,t trilhos.	 .superior.
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50 lados de palinha em chicotes, qualquer

numero.,
500 kilos de polvbra . grossa de mina..
1.000 latas de pomada p!,ra limpar

metias.
20 relso!os de pedra de amolar de 0,60.
12 rebolos de pedra de amolar de 1uae0.
50 meios de so:a preparad	 esp2cial sem

golpe, furo e falhas.
200 meios de tecido de p indulta, de 0,80

de largura, para assento de carros.
1.000 tijolos de arejar.
12 trenas de panno e fio metallieo de 10

metros.
12 trenas de pann) e fio metallico de 20

metros.
6 trenas de palmo e fio metallico de 30

, metros.
1.000 tubos de vidro para apparelhos Na-

tan.
1.000 tubos de vidro para indicador de

nivel d'agna, 5/8", 3/4" o 78".
30 vi lios langor patente de 163 m/m.
100 vidros encaro idos de 3; 2" 12X12".
100 vidros verdes de 3/32" 12 . " x 12".
80 vi tros lisos de 1/8" O 'x2)".
80 vidros lisos de 1/8" 9 x
80 vidros lisos de 1!8" 12"x26'.
80 vidras lisos de 118" 18', x 14"
100 vidros lisos de 1/8" x 18 '.
100 vidros lisos de 1/8" 18"x 29".
150 vidros lis:s de 118" 18"x 20".
150 vidros lisas de 1/8" 18" x 34".
300 vidros 1 sos de 1/s" 19.1/2"x Ia%
150 vidras 1 sos de 1/8" 29"x20".

-150 - vidr,s lisos de 1/8" 2.2 x 26".
150 vidros lisos de 1/8 22"x30".
100 vidros liso ; de 1/8 2 .r. /2 x 25"1/2.
150 v,dros lisos de 1/8" 22" x24".
150 vidras is s de 1/8" 24"x 28".
100 vidros lisos de 1/8" 26" x 16" 1/2.
200 vidros lios de 3/32" 16" x12".
•150 v.dros lisos de 3/92" 18"x 1,8".
150 vidros lisos de 3, 3" 20" x 2r.

110 vidros opacos de 1/8" 16" 1/2 x 26".
vidros opacos de 1/8" 1.8"x 20".

159 vidros opacos de 1/8" 18" x 04".
100 vidres opa ;os de 1/8" 18"1 x 35".

.150 vidros opacos de 1/8' 19"1%2x 14.
100 vidros risos redondos de 1/4" x16" 1/2

de diamétro.
100 vidras lisos redondas de 1/x IS" 1/2

de diametro.
599 metros de mangueiras de sola de 0,30

do diametro.
Dr. F. 3iour(7o, secretario em exerc:clo.

RELAÇÃO N. 2 •
UTENSILIOS E ARTIGOS DIVERSO

12 bacias de agathe de 0,",37.
•100 kilos de barbante rum:orlai.
20 bilheteiras de vinhatieo com 50 es-

ca.ninhos. •
36 cadeiras singelas com assento de 0%40,

de palhinha Thonet.
60 castiçaes de agathe.
300 chaminés para manometros, igua,es a

amostra. •
24 copos de aluminio.
60 copos de crystal lapidado.
86 copos de meio crystal.
80 escarradeiras completas, modelo da

hygione, de ferro esmaltado.
60 espanadores estrargeiros de ea,bello.

.â6 espanadores de pearias de Osr,50.
600 metros de filete, qualquer ar (200 de

cada côr, branco, verde e varai:lhe).
Jarrõs do 'agathe.

.20 Mios de 11. em meadas.
12-latrinas de louça com syphões.

.12 latrinas iguaes ás fornecidas nos car-
ros dp primeira ciasse,- por Norton Megaw
4 tomo:, completas com ferragens.

12 lavatorios' dá canto - de 0%30 de bacia
por dentro.

12 mictorioS para canto de carros.
12 relogios para parede, americanos, mo-

saco.
200 Mios de sabão especial.
12 saboneteiras redoadas de agathe.
24 ralhas de barro com torne;ras e pés.
36 toalhas de algodão de 1 1 , x 0,44.
36 taalnars circulares do linho.
21 taalli is de linho de 1 'n ,09 x 0,48.
200 vassouras de cabello n. 22 Is.
209 vassouras de palha nacional.
$00 vassouras de piassava n. 16 para la-

vagem.
509 vass)uras de piassava, grandes, para

varrer.
1.000 pacatas de velas Stearicas.
30 caixas de velas Locomotoras. - Dr.

Fivncisco Morraõo, secretario em exercLio.

RELAÇÃO N. 3
FERRO, OUTROS METAIS &

20,000 kii0S de aço fundido era barras,
vorgalliões ou verguinhas, qualquer dimen-
são.

5.000 kilos de aço batido em chapa,
qualquer dimensão.

5.000 kilos de aço para molas, sem rnr-
vidr as .

10.000 ki'os de aço em bar; as, vergalhões
ou verguialias, Fohler, macio, tenaz, meie
dura ou duro.

3.000 kilos de aço diamante «' ungstene»,
cra rapido temperado ao ar Boehler, ou novo
sup31'ior ou SSS.

300 kilos de antimonio em barras.
20 barris de areia de moldar. 	 .
3.090 kilwr de canos de ferro batido com

luvas até 1".
3,009 kilos de canos de ferra b ;tilo com

luvas de 1, 1;4 a 2".
3.003 kilo,: de canos de ferro galvanizado

com 1 r ,va,s até 1".
1.00) ki'os de canos de ferro galvanizado

com levas de 1, 1/4" a 2". •
3.000 kilos de canos de forro galvanizado

com luvas de 2, 1/4" a 3".
2.000 kilas de canos de ferro galvanizado

com luvas de 3. 1;4" a 4".
1.000 k : los de chapas de touro galvani-

zado.
1.500 ledes de cobre doer: em verg dh5es.
1.000 kilos de cabra doce em chapas até

1/4".
500 kilos de cobre dom em cl apas

516" em diante.
6.000 kl s de cobre em linguados.
150 carvas de ferro bat do, com luvas até

5;8".
150 curvas de ferro batido, com luvas de

3/4" a 1".
100 curvas de ferro

1, 1/4" a 1, 1'2".
50 curvas .de ferro

1,3/4" a 2".
25 curvos de ferro

2. 1/4" a 2, 1/2".
25 curvas de ferro

2, 3/4" a 3".
25 'curvas de ferro

3, 3/4" a 4,'.	 •
150 curvas de ferro galvanizado,com la-

vas até 58".
15(1 curvas de ferro galvanizado, com lu-

vas de 3/4" a l''.
100 curvas de ferro galvanizado, com lu-

vas de 1, 1/4" a 1, 1 '2".
5) curvas de ferra galvanizado,com lavas

de 1, 3/4" a 2".
25 curvas .do ferro g ilvanizado,com luvas

de 2, 1/4" a , 2, 12".•
25 curvas de ferro galvanizado, com luvas

dó 2, 3/4" a 3".
25 enryas de ferro gzCvanizado; com luvas

de 3, .$/4" a 4".
3..000 kilos de estanho em Verguinhas,

marca «Carneiro», de 1a.

;
3.000 kilos de ferro Lovamoor ein'ditapák*.

de 12 1:2" de largura chi deante e,cfnalcrtier
grossura o comprimento.

10.000 kilos de ferrolLowmoor em vevgá»,-.
16a', qualquer dimensão.

50.000 kr los de ferro patente em barras a
VOrgalh5es até 4" de largura,quaesquer gres-
surras e comprimento.

10.000 kilos de ferro patente em barras a
vergalhões de 4 1;4' a 12". de largura,
quaesque.r grossuras e comprimento.

10.0,)0 kilos de ferro patente em c'lap:s
de 12 1/2" em deante e quaesquer grassa-
ras e comprimento.

2.009 kilos de ferro patente . em cantanek
ra,s L.

1.000 kilos de ferro patente em cantonek .
ras T.

kilos de 'erro patente em cantoacd..
ras U.

10.000 kilos de ferro suecco em b rrras cs
verga tirões até 4" de laaa:mi •a, O quites:vier •
grossuras e comprimeato.

1.000 kiios de ferro em chapas russas para
forrai' caldeiras.

kila s de ferro gusa inglez (Covan).
15.000 kilas de ferro gusa nacional (

rança).
50.000 kilos de ferro fundido velho em

pedaços de maximo 12 kilos.
20 caixas de folha; de flandres C. Char-

coal -1- -H- de 23'x 28".
5 caixas r1:, folha de Flandre; C. Cima-

coal +++++•
3.000 Colhas de zinco rugado n. 20 de 8'6"
150 joAhos de fe0ro batido até 58".
150 joelhos de ferra batido de 3/4 a 1".
100 • joelhos de 'ferro batido do 1 l/-1 a

1 I 2".
a 150 joelhos dc ferro galvan:zado até 58'.
a 150 j,-ellics de ferra galvanizado de 3;4"

100 joelhos de ferra galvanizado de 1 1/4"
I 1/.2".
300 ,juricções de ferro b .tido até 5/8".
150 juncções de ferro batido de 3;4" a 1".
100 june,ões de ferro batido do 1 1/4"

1 1/2".
1.000 kilos de latão em chapa, qualquer

dimensão.
2.000 kilos de latão em vergalhões, qual.

quer dimensão.
400 luvas de ferro batido at 1 5/8".
20) luvas de ferro Int do de 34 a 1".
200 luvas de ferra batido de 11/4 a 1 1 '2".
2.000 kiloa de metal gRicharil».
1 00 . rodeiros eixados para trolys da bitola

de O,"70.
100 rodeiros eixados para trolys da bitola

de
20 loa de ferro batido até 5/8".
209 tios de ferro batido d.e 3/4 a 1".
200 tes de ferra batido de 1 1/4 a 1 1/20'...
200 teá de ferro galvanizado até 5/8.
200 tes de ferra wilvaniz ido de 3/4 a 1".
2)0 tios de fear ru galvanizado de 1 1:4 a.

1 12".
tes de ferro galvaniza do de 2 1/4 à

2 1/2".
50 tas de ferro galvanizado de 3 1/4 a,

3 1/2".
50 tas -de ferro galvanizado de 3 3/4 a 4".

tes do ferro ;galvanizado com redacção
até 5/8" de 3 , 4 a 1".

100 tubos de cobre laminado, com parede
do 1/8 atO 5/8".

209 tubos de cobre laminado, com parede
de 1 8, de 3 . 1 em diante.

1.000 kilos -de tubo- do latão laminado,
qualquer -diametro.-
•. 10.0)0 kilos • do tu' o de aço para 'callei-
ras,-eualquar (Hamar°. 	 - .

1.500 Mios' de ildco liso em folhas as. 16
e 10.	 •.

1.500 kilos de zine) liso em chapa 00.,
4 m/m. - Dia Fmndsco Motiva°, secretarie
em exercício. • •

batido, com luvas de

batido, com luvas de

batido, com luvas de

batido, com luvas de

batido, COM luvas de
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.RELAÇÃO-N. 4

-- . • FERR.kMENI'AS E FERRAGENS

• -,24 alicates chatos o redondas com árte..	 •
' 500 kao; de arame de asso.

• 5a0 kilos de arame de coban.
• 200 ki:03 de arame db.ferro.

300 Mios de aramo de mia cama.
raia kilos de arame de latão.

• . 1.309 Mios do aramo de zineo.
aoa rolo de arame far:ado para cera,

• com dons fios e quatro farpas, do 40 Mios o
• ra'o.

Id1o3 de arestas sornam.
12 a rr n ca doros de Prego 3.
600 baldei de zinco,. refarsados, 14" de

boa a e 10" de alto.
biaornas ie 259 kilosa

103 cadeados delata°, especiaes,para baga-
çans.

50 cadinhos, qualquer numero, do fabri-
cante ai irgan.

CO canecas de agatae ata um litro.
1.530 kilos de atam ale chumbo para

agua.
24 catracas até 10'.
24 catracits : de 11' a 20".
a.000 Mios de chuml-o em barras.
40 gro-as de cantrapinos ata 1/4 de gros-

s r i.
gaa- as de confraain as do 5/16 a 5'a.

lOOkilos e carrente ale ferro galvanizado.
1.000 kilos do c mrante do ferra patente.
100 metros da cerrento de metal para

prender caneaas.
200 pares de dobradiças de ferro dejuntas

de 3".
100 naves de dabradlças de ferro de juntas

de 3 1/2".
• 150 pares de dobradiças do ferro de ma-

Clina de 2 1/2'.
150 paro : de dobradiças de forro de ma-

chim], de 3".
150 Pares de dobradiç is de ferro de ma-

dia de 3 1/2".
150 pires de dobra liaas de feiro do ma-

china de 4".
300 pares do dobradiças de 'metal, refor-

çada.' marca --1-• de 3".
1.200 enxadas de 3 1/2 libras, ca'ça 'as de

400 etaiós da Ribeira.
1.000.000 escapulas do ferro para aramo

lar -acto para postes de ferro.
20 escovas de metal para limpar limas.
100 Mios de esmeril era pa, qualquar.

- 30 esticadores com mcitões o corda para
ai ame farpado.	 .

fechaduras de ferra com pertence, da
bomba.- •-

210 fechaduras de caix?io.
100 fechaduras de trama com maçanetas

de louça.
. 36 fechaduras de broca do Port).

100 fechaduras de ferro pari, armarios.
.330 fechaduras do latão, coai pertences

(com garge,$).
12 fechos cremones com castanhas até

,

12 fachas cremones com castanhas de 1%0
a ai1a ,0. •

12 fechos cremones com castanhas de 21%1
a 2,5.

12 fechos cremones com cast unhas de 2%6
a &ala -

ta fechos c pernonos ema castanhas de 3sal
á.,1.5.
12 fechos cremones com castanhas-de 3m,6
aa.a.
400 facilita de ferro, axadrezes, com castaa

ihas, reforçados.
• 24 ferros para so.dar.

2-1 folhas de serra do 12" para metaes.

6 forjas de campanha si. 1.
12 forjas de campanha n. 2.
6 forjas pequenas, portataisa
200 fouces n. 10.
2.000 folhas de lixa em papel, Navarre.
2.000 folhas de lixa esmeril em pasmo,

David.
59 macacos com mesas e catracas, de 24"

de altura para 25 toneladas, do fabricante-
Yungs.

203 machadiahas Collins, americanas.
69 machados Co llins ou Grcaves, calçados

de aço.
2.000 ki'os de marrões e marretas de

aço.
•100 pus Nonas-as para carvão.
630 pás de bico, reforçadas, para terra,

n. 4.
305 picaretas de cavar.
300 picaretas de cavar e soccar.
203 kilos de robitea de csbee com ar-

ruai' is
8.030. kilos de rebites do ferro suoco.
103 metros de serra de fita do 0%35.
100 metros de serr ). de fita de 0sa2-).
100 metro; de serra de fita de 0%45.
12 duzias do serras para ralajoaria.
50 serrotes de mão Hargreaves, com com-

pr i mento de 0%40.
30 serrotes de mão Hargreaves, com com-

primento Ona50.	 .
20 serrotes de mão Harareaves. com  com-

primento de Om.05.
2 .0 ki'os de sinetas de bronze.
500 metros de telas de arame de zinco

de 0%61 em deado.
100 metros de telas de arame de aço para

chaminés de locomotiva s, conforme amos-
tra.

6 tazoaras para cortar folha, marca
Gambia.

24 torneiras de metal de pss ão com 'lan-
des, de 3/s".

24 torneiras de metal d.e pessão com fin-
des, 1/2".

24 torneiras rickeladas para pias até
1/2".

trados Greaves com amei e rasca, de
3/8".

30 trados Greavcs com anui e rosca, de
1/2".

200 trados iguaes a amostra cm armei e
rosca, de 3/8".

200 trados iguaes á amostra c;an annel e
rosca, de 3/4". •

100 t. aa:os Grosares coal amei e ro ca, de
7/8".

"
59 trados areavas com aluai e rosa, de

i.
50 trados Gr-aves com annel e rosca, do

1 1/8 a 11 1/4".
50 trincos Yale.
Dr. Francisco Aloura°, secretario em exer-

cicio.

RELAÇÃO N. 5

TINTA, OLEOS, DROGAS E ARTIGOS SEàIE-
'	 LIIANTE3

100 kilos de acido muriatico em valos de
um kilo.

100 laies de acido suiphur'co em Lotijões.
de 25 kl los.

1.500 kiiias de agnal,áz estrange:ra..
400 litros de alcool de 300.
4.000 ki os de alvaiade de z:nco eVieille-

Moa tagne».
200 kilos de amarello chromo, queimado.
100 litro; de azeite de peixe.
300 ki:os de azul ultra marno, estran-

geiro RU.
20 litros do benzina.

	

500 kilos de breu.	 •	 .
24 brochas chataa'ale eabellon. 4a -
24 brochas chatas do . eahello Ln: 5.
21 brochas chatas de -cabano n..6.

24 brochas .chatas de cabano n. 8. •
brachas francezas de cabano n. 1 ancas.

toa ias.
60 lirochas francezas de cabello n. 2 ancas-

toalai.
60 brochas francezas de cabello n: 3 encaa-

toa, ias.
00 I rochas francezas de cabello n. 4 ancas-

toadas.
60 brochas francezas de cibal'ons 5 moas-

toa ias.
100 brochas frarcezas de cabello n. G co

casto	 •
100 1-rochas inalle nas de cabano n. 7 eu

casto .das.
100 brochas franceza.s de cabano n. 8 ew

castoadas.
120 brochas francezas. de cabelo n. 9 era

cas o Idas.
120 brochas francezas de cala-3110 n. /O en-

castoaaa 5.
100 brochas fPancezas de cabello n. 12 ma

casioa4as.
GO broeh s fráncezas de cabelo n. 14 em.

ca toadas.
48 brochas francezas de cabello n. 10 en-

castoadas.
150 brochas de caballo para caiar do 0.
150 brochas de calie!!o para e miar de 00.
53 lados de colas da Bailia.
20 litros cla crcoiina nacional em latas de

um
100 kilos de enxofre em pedras.
303 kilos de gesso cá.
20 ) kilos do gssso praza oa cattupte.
50 Mios do giz em pedras.
50 kilos de gomma-arab:cit em grão.
20 ki'os de gomma laeca encarnaia.
100 'silos de jaune chrame.
1 000 kilos de GeTO nacional.
1.000 kilos do oleo de linhaça, fervido,

puro e clara.
50 vidr s de oleo fino para polojoeirs.
5.003 Mios de (deo de linhaça cá, ge.

n uma.2
livros de pão de curo francez

l°1"0
.
Mlos de pedra p -mies carnmum.•0 

60 Mios de pedra pomes em pó.
120 placais de palio de marta, para file-

tes.
120 pinada de pallo de marta, para lot-

"tr 6s0. pi.nceis de palio de marta, para traços.,
503 kilo; de- p tasaa.
300 Mios de pós de sapatos, em cartucho,
60 kil s da pós preto marfim.
200 kil s de prussiat ) de p tasaio.
10 kil)s de roxc-rei de aE. Hardy Minoria.
100 kilos de salitre.
1.00 Mios de seccante branco estrangeira

«Casteloa.
200 kilos de seccante encarnado, fezes do

ouro, em pó.
1.500 tílias de sulphato de cobre.
50 kilos de terra sinta()
50 Mios de terra sienne queimada.	 •.
20 galõas de tinta esmalte, qualquer cor.
50 Mios do Filling-Upp.
50 kilaa, de tinta preparada em latas.
100 kilos trincal em pedra:
200 Mios de verde Londres do E. Hardy

MiilOLOrik.ilos de varde Pariz
10 Mios de vermelhão . da China «E. rr.

Minaria.	 .	 .
2.000 klbs de 'vermelhão sapateiro nacio-

nal.
G gabies de verniz mordente Lefrance.
100 galaes de Verniz Mack-Japon - de Na-

bles lliatres.
50. galões de verniz anisai de Nobles Ilaa-

Peat .	 •
• 50_galões.de verniz. ery.stal «Nalos 1-1(

°,1"0.0.  gales de verniz Flatling«Yobles Hon-
res.
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GO galões de verniz Gold-Sirts (Nobles Hoa-
yes». •

400 galões de verniz Hard-Body 4Nob1es
Honres».

200 galões de verniz Hard-Carriage
Honres».

203 gatões de verniz Weariug-Body do
eNobles Hoares».

1.000 Mios de tinta aW. Sherwin».
5.000 Mios de tinta Protector cinzenta.
'Dr. Francisco Mourao, secretario em exer-

RELAÇÃO Ni. e

LIMAS INGLEZAS, PARAFUSOS E PONTAS DE
PARIZ

120 Enata bastardas de 1/2 canna de 6"
Greaves ou Boeler ou Loudon BPJ5 ou Black
Diamoad.

120 limas bastardas de 1/2 eanna do 8"
Grea.ves ou Boeler ou London Bras ou Mack
Diamond.

120 limas bastardas de 1/2 canna de 10"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Mack
Diamond.

180 limas bastardas de 1/2 canoa de 12"
Greaves ou Boeler ou London Bras ou 1:11..ack
Diamond. .	 •

360 limas bastardas de 1/2 canna de 14"
(3reaves ou Boeler ou Londoia BrJs ou Black
Diamond.

180 limas bastardas do 1/2 canna de 16"
Greaves ou Boeler ou London 1T0.3 ou Biack
Diamond.

12) limas bastardas de 1/2 canna de 18"
Greaves ou Boeier ou Loadon Bras ou-Black
Diamond.

120 limas bistardas facas de Greaves
ou Boeler ou London Bras ou Black Dia-
mond.

120 limas bastardas facas de 9" Groaves
ou Poeler ou Loadoa Bras ou Black Dia-
mond.

Go limas bastardas parallelas de G'' Boeler
ou Loraion Bros ou Blaek Liamond.

120 limas bastardas parallelas de 8" Boe-
ler ou Londou Bros ou Black Diamond.

120 limas bastardas parallelas de 10" Boe-
ler ou London BrO3 ou Black Diamond.

240 limas bastardas parallelas de 12" Bar-
ler ou London Bras ou Black Diamond.

360 limas bastardas parallelas do 14'' Boo-
ler ou London BVCS ou Black Diamond.

1E0 limas- bastardas paralelas de 16" Boe-
ler üu London Bros ou Black Diamond.

120 limas bastardas pa,rallelas de 18' Bae-
ler ou London Bros ou Rla,ck Diamond.

60 limas murças de 1/2 canoa de 5'
Graves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond.

GO limas murças de 1/2 canna de 6" Grea-
ves ou . Boeler ou London Bras ou Black Dia-
mond.
_180 limas murças - de 1/2 canoa de 8"

Çreaves ou Boeler ou London Bros ou Black
Diamond.

123 limas murças do 1/2 canna de 10"
Greaves auBoeler ou London Bros ou Black
Diamond.

2,0 limas murças do 1/2 canoa de 12"
Greaves au Boeler ou London Bros ou Black
Diamond.

240 limas murças de 1/2 canoa de 14"
Greaves ou Boeler ou London Bros ou Blaek
Diamond.

120 limas murças de 1/2 canoa de 16"
Greaves ou Booler ou London Bras ou Hack
Diamond.

180 limas murças de tras quinas do. 6"
Graves ou IL.,e/er ou London Bros ou Black
Diamond.

a0 limas murças do tres quinas de 8"
(3reaves ou B_:eler ou. Lorulon Broa ou. Black
Diamond-.

80 limas murças de tras quinas de e

Greaves ou Boeler ou .London Bros . ou Black
Diamorld.

90 libas murças de tres quinas de 10"
Graves ou Rociar ou LoAcion Bros ou Black
Diamond.

60 limas murças de -ires quinas de 12"
Greaves ou Baeler ou Loralon Bros ou Black
Diamded

120 limas murças facas de G" Greaves ou
Boeler ou London Bros ou Rock Diamond.

60 limas munas facas do 9" Greaves
Boeler ou London Bros ou Black Diamorid.

60 limas murças facas de 12" Greaves ou
Baeler ou London Bros ou Mack Diarnond.

CO limas murças parallelas de 6" Baeler
ou London Brcs ou glack. Diamond.

60 limas murças parali las de 8" Boaler
ou London Bras ou B ack Diamond.

60s	rmurças paralielas de 10" Boeler
ou London Bros ou B:ack Diamond.

180 limas murças parallelas de 12" 13oeler
ou London Bros ou Black Diamond.

240 limas murças parallelas de 14" Boeler
ou London Bros ou Blaek Diatmond.

90 limas murças parallelas de 16" Boeler
ou London BPJS ou Black D:amond.

93 Limas muros pararellas de 18" Boe-
ler.

CO limatõos rdondos de 1" Greaves ou
Booler ou London Bros ou Black Diamond.

90 1imat52s redondos de 7/8" Graves ox
Boci, 'er ou London Bros ou Black Diamond.

120 limattios redondos do 3/4" Graves ou
Boeler ou Londoa Bros ou B1ack D.amond.

120 limatõos red irados de 5/8" Greaves ou
Boolor ou London Bros ou Black Diamond,

120 limatões redondos de 1/2" Gr aves ou
Poeler ou London Broa ou Black Diamond.

120 limatões redoados de 3/8" Greaves ou
Boelei' ou London Eros ou B ack Diamond.

1imatõ2s redondos do 5/16" Greaves ou
Bosler ou Londoa Bros ou Mack Diamond.

93 lima..Vies redondos do 1/4" Greaves
Baeler ou London Bros ou Blaek Diamond.

43 limatõas r. dondos do 1/8" Greaves ou
Boe!or eu LoncLm Bras ou Bleck Diamond.

SO limatWs quadrados do 1" Greaves ou
Boeler ou London Bros ou Mack Idamond.

109 limaiSes quadrados do 7/8" Greaves
ou Boaler ou Loodon Bros ou Black Dia-
mond,

99 iimatõos quadrados de 3/4" Greaves
ou Boeler cat Lindar' Bros ou Black Dia-
mond.

12) limatõess quodrados de 5/8" Greaves
ou Boeler ou London Bros ou Black Dia-
mond.

120 iimatõos quadrados do 1/2" Grea.ves
oú Booler ou London Bros ou Black Da-
nam d.

90 limatõos quadrados de 3/8" Greaves
ou Booler ou Londou Bras ou Itack Dia-
mond.

90 limatõJs quadrados de 1/4" Greaves
ou Boeler ou Londoa Bros ou Black Dia-
mond.

20.000 kilos de parafusos de ferro cabeça
quadrada oiro porcas, qualquer dimensão.

5.000 kilos de parafusos de ferro cabeça
redonda com porcas, que/quer dimensio.

Parafusos de ferro para madeira, evitai-
quer numero, cabeça chata,

150 grozas do 1/2",
50 grozas do 5/8''.
59 gro: as de 3/4'.
100 grazas deo7/8";
300 grazas de 1".
200 grozas de 1 1/4";
400 grozas de 1 1/2%;
50 grozas do Va
80 grozas do 2 1/2".
50 gr zas de 3".
Para "usos de ferro para madeka, qual-

quer numero, cabeça redonda
100 grozas dá 1/2",
30 . grozas dá 5/8".
60 grzas d3 3/4"a. .

59 grozas do 7/8".
100 k4 rozaq de 1".
80 grozas de 1/4".
150 grozas de 1 1/2".
60 grozas de 2".

Par afusos de ferro, r sca ,soberba, Cl*
beça qt.adrada ata a grossura:

400 kilos do 3/8".
700 kilos de 1/2'„.
COO kilos de 5/8'.

Parafus.:s do latão para rnadeirk, Ing;
quer numero, cabeça chata:

39 grozas de 1/4".
30 grozas de 3/8".
100 grozas . de 1/2".j
50 grozas de 5/8".
80 grozas de 3/4".
80 grozas do 7/8".
300 grozas de 1".
203 grozas de 11/4":
250 goozas de 1 1/2".
101) grozas do 1 3/4".
100 grozas do 2".
50 grosas de 2 1/4".

grozas do 3".
Palmeis s de latão para madeira, qual..

quer numet o, cabeça redond'a:
30 0-rozas de 3/8".
2 Ogrozas de 1/2":
50 grozas do 5/8".
40 grozas de 3/4".
100 grozas de 7/8";
400 grozas do 1".
150 grozas de 1 1/4%1
2'0 grozas de 1 1/2"..
80 geozas do 1 3/4",„
80 grozas de 2".
40 grozas de à 1/4".
5) grozas de 2 1/2".
60 grozas de 3".
40 (arcuas de parafusos de ferro zincado,

de 2 1/2" x 3''.
23 grozas do parafusos de ferro zincado,

de fenda, de 1" x 1/4".
kilos de parafus s do ferro zincado,

de 3".
5.000 kilos do pontls de Paliz, com ca-

beça.
509 kilos de pontas do Patiz, sem ca-

beça.
• 4.000 kilos de porcas de ferro sextavaIas,
com rosca.

De. Francisco 2liourao, secretario em exer•
cid).

RELAÇÃO N. 7
SIATERIAES DE CONSTRUCç -A- 0 E OUTROS SEME.

MANTES

530 metros de couçoeiras de pinho de
Riga de 8x8 de 31'.

2.000 metros de couçoeiras de pinho de
Riga de 6x9 de 34'.

3.000 metros de couçoeiras de pinho de
Riga de 4x9.

6.030 metros de couçoeiras de pinho de
Riga de 3 x 9.

50 couçoeiras de pinho do pés em toras.
900 taboas de p nho de Riga fs. 3.	 -
1.300 taboas de pinho de Riga fs. 4.
400 taboas de pinho de Riga fs. 5.
300 taboas de pinho de Riga fs. 6.
1.000 taboas de,pinho branco fs. 3.
1.500 taboas de pinho branco fs. 4.
600 taboas de pinho branco fs. 5.
300 taboas de pinho branco fs. 6.
3.000 taboas de peroba do 5.00 X0,30X

X0,035.
1.000 taboas dó cedro de 4,00)0,26X
035.
2.000 taboas de jequitibã . do 5,00 0,3.A

X0,035.
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.1.000 taboas de canana de 5,00 x0,30 x
X0,035.,	 •

2.000 taboas do sinhatico de 5,00X 0,30,X
x0,035.

500 ta boa s de jacarandi de 500 X 0;30
assa035'.

.800 testeiras de madeira de lei 'de 3,00X
X0.20 x0, 0.•

500 testoreas do-madeira de lei Cs 2,50X
X0,25 x 0,2.0.	 •	 .

'Cl) testeiras de madeira de lei de 1,60X
X 0,2 x 0,20.

100 travess3es de Madeira de lei de 2,10X
x 0; 5 x 0,30.

100 travessões do madeira de lei de 1,10X
X ta • 5 x

tra vessões de mad.ira da lei de 2,50X
X 0,', 5 x 0,30.

1.0aa praschões do madeira do 1:i de
4.5' < a 2 x 0,05.

Fi pranchões d; ma ;eira do lei de 4,00X
xa,20x0,15.

)0 pés di PC1 É03 de oleo vermelho Co
2S20x0,15x0,15.

200 pss dirátos do oiro vermelho do
2,aex0,!2xia12.

100 vigas de aroeira de O 00 x0,40x 0,40.
100 vigas da aroeira do (00x0,:5x0,e5.
1):1 via s do aroeira do 4,00x0,25x0,25.
100 vi as do aroeira de 5,00x0,20 x0,25.
3J0 vidas do aroeira do 3,00x0,30x0,30.

Repartição de Axons, ]so-
los e Cobras l'abaeas

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE UM
BAWIACÃO BESTJNADO A ABRIGO DA TERMA
DE 11...ANT .:AO DESTA REPARTIÇIO

De crIem do Sr. director go.oal, faço pa-
liáco que até o dia 15 de setembro do cor-
pente ano, ao meio- lia, na sé le (las%
repartição, á rua do Ria doida n. 287, rece-
bem-se prop:stas p ra a construcção de um
barracão no terreno aramo ao almoxari•
lado da repartiçãa, á rua do Sant'Anno,
«unto da de Frei Cano. a, destinada a abrigo
da turam de pantão desta repartição, nas
sondições seguintes

•
Primeira

As p sap:st is deverão ser entregues, cai
diiss vias, amba; seio emendas nem rasu-
ras, outi o qualquer danada ou senão que
P°ssa dar togar a davidas. As duas vias,
•las quais a psimeira será saltada na fôrma
da lei, terão a rubsica ou a assignatura do
concurrento em cada f lha e vilão em um
só envolacro fechado e lacrado, dentro do
qual deverá sei' p pelo concurr ,nte o
conhesimento do depodto de 500., feito em
moeda corrente no Thesoura Nacion cl. me-
diante guia expsdida pe:a seção do Conta-
bili latia desta repartirão.

E sa quantia servirá COM caução do ga-
rantia da psopada que acompanhar, re-
vendo ser elevada a 1:500, titubeia em
moela corrente, no acto da assignatura do
emtracto de empreitada que o concurrente
preferido terá ao assinar, garanti ido esta
ultima quantia de 1:500$, a execução do
referido contracto, bem como o pagamento
das multas que acaso venham a ser im-
postas ao contractante.

Sog
No caso de se . não apreaantar o concura

rente preferido pira. assigaar o contracto
deatro do prazo _de 10 dias,' contados da
data da publicação do de-pacho de pre-
ferencia no tiario Official, perderá esse coe-
eurreate a quantia depasaaada, ousfavor da
Fazenda Nacional:.

-Os depositõs feitos pelos concurrentes pra-

teridos ser lho:-lião • immediatarmente entre-
gues em , re,tituição.	 a • •

Terceira	 •
Cala ç',ncurrente' reunirá; em onvolucro

distinctO do da proposta, .tarnbem.faéliado e
Lacrado,, , todas, as."..paavas - qu o poder apre=
sentar. de sua idonaida te, assim como do-
cuniestos demonstrand) estar quite com a
Fazenda • Nacional e tas pago o imposto de
induilr:as e p. o -s . óis. Esse eis s oluero será
entregue a asai, ropartiçãs) até o meio dia
da espera, do encerrament ) da concarren-
cia, ist) é, do dia 14 de setembro do cor-
reate atino.

Quarta
O envolacro coateado cs document )s de

cada concurrente, relativos á idonei lado,
será aberto e n publica, na sede da i a divi-
são desta repartição, na vespas& d ) encer-
ramento da coacurrencia, ao inem dia, e a
idoseidade será immedi stamente julgada
pe:a commisslo do funecionariss que o di-
rector geral tiver para tal fim nomeado.

No dia seguinte, 15 de setembro do cor-
rente anca, ao meio dia, pela mesma com-
missão, em publico e no mesmo local, serão
abertas e lidas as propostas dos ~currais-
tes julgados ido:mos, aasignindo ca la um
delias ou o sei proposto as prorostas
tod s cs outros em cada folha.

Fica entendido que a ausencia do alguns
dos concorrentes ou prepcstos, ou anua do
todos alies, ao acto da abertura das propos-
tas, não invalidará a coneurrencia. Neste
ultimo caso, cada unia das propostas será
rubricada, fo hi a folha, por tcdos os mem-
bros da commissão.

Abarias as propoata.s, serão as soaundas
vias aliviadas ao Dito io Official e adie pa-
blicada

Não. s irão abertas as propostas dos con-
currentes a commissão não t iiha ul-
gado idombs, seu lo, por isso, restituidai.

Quinta
A concurrencia versará exslusivamento

sobre o 1 roço global de construcção do bar-
racão destinado a abrigo da turma de plaa-
tão da repartição, de aciôrdo com os dese-
nho; e es xeiticaçies que ficais á di posição
dos interess :dos no essriptorio technico da
l s divisão, das 10 horas a. m. ás 4 horas
p. m., todos os dias uteia, ficando entendido
que no preço g:obil incluem-se todos os tra-
balhos accessorms, como sejam andaimes,
reinação de entulho, material não empre-
gada etc.

Sexta
A pre'erencia c .berá, ao coseurrente que

propu . er o preço global mais . rAiisido, por
minosa qu; seja a difforença core 0553
preço e o da proposta immediata na ordem
crescsate.

Setima
No caso de absoluta igualdado de preço en-

tre duas ou mais propostas, sara, prafesida
do c olcurrente que e n publico, no dia de-
teraiina,do oppor amamente pala eommissão
e anntinciado no Mario 01,icial, fôr sorteado
dentre os classificados na igualdade.

Oitava
O inicio dos-trabalhos terá logar dentro

do prazo de cinco dias, a contar do da as-
signatura do. cintracto .de empreitada; a
terminação dos mesmos trabalhos dar-se-ha
dotts 'nozes ,des.o,s •da assignatura do mesmo
contracto.
I Cas; -O cantracta.ate exceda um desses
prazos ou ambos, pagará por-de excesso
de cada um 50$ de multa até o Maxiino de

15 dias. Si; porém, aind L ultsaaass ess
15 dias, ficará rescindindo o c:atras:ta per.
detido o contraciante em faro;' da Fazaad3
Nacional a"cauçTo do 1'5J0$000.

• Noaa
. Uma :Voz as obra; em an lamenta, não de-
verá o c-aia:admite paralyzal-as' por mais
de oito dias, salvo caso de grdoe do pessoal
a seu cargo (qu indo não devida á falta do
sasamento) ou o Cm força maior, segundo
a lei, comprovada pwanto o Sr. dir..ctor
geral. A de obediencia a esta ao:1(1Mo nona
importará nii pena de multa de 50$ por dia
de suspenso o serviço, até o prazo ma-
xima de 15 dias: tin los c ates, si não hou-
verem continuado as mes i as obras, fieira,
asa eia i 'o o conta ar o, de modo iguil ao es-
belecido na c...adição ci.ava.

A , multas imposkas ao eontractante serão
dadivadas da c ia cau,.ão. To ias as vezes
que a atiça° do contraeto lar assim dobrai-
cada do qua hpt go indo, SjPá o CO:ItP4-
0IantI obrigado a intearal-a no prazo do
45 hor 's, contadas do rembimento do raspa-
crivo aviso, sob pena de multa de 50$ ate
oito diss. Findos estes o na cumpriu
o'aigaçãa aqui exigida, ficará resoindato o
c ,oti.act9, aind de mo lo igru 1 ao estalo
lenido nas condições siatva e non,.

Dacima-arime;ra
Resciodido .o cantracto nos termos das

coadiçõe; oitava, uona e dicima, nenhuma
indeannioação será devida ao contractante,
•laal do pagamento dos trabalhos iealic.. dos
de accórdo absolutamente com os d mitos
o especificaçõas a que se refere a coad.ção
gaiata.

D cima-sesta ii!a
Os trai ali as a (pie se rafara o presente

edita/ (levava° ser executa dos rigorosa-
na nte coafosmes com as condições e dese-
nhos. Não serão acceitos os que estiverem
em deslecórdo.

O contractante ficará obrigada a demoli-
çsso, sor s a canta, das construcções execu-
tadas c)ntra os drsenlios o especificações,
sendo esta demolição feita dentro do prazo
que a repartção detorrnivar. Não satis-
feita esta ultima obrigação. roserva-sa a
repartição o direito de dein lir as o:was
sua casta, desaiontado da cauçtio do con-
tracto o pr ça da demolição addicionado aa
do.s trabalhos que dela decarrerem.

Decima-terceira
Tod is as ordens, i istrue5es 9u, ern ge-

ral, qualquer egmcie da relações relativas
ao sosviço, ente a repartição e o cmtra-
asaste, serão sempre por escriptto, flato*
par intermelio do en:eaheiro que o dire-
ctor geral designar para fiscalização do cor-
tracto. Não poderá o contractanta alio ar,
cai caso alguns e para qualquer fina, ordena
ou declaraçaes s-erbaes, qus nenhum valor
terão para o elreito do contracto.

Deciana-luarta
O concorrente proferido deverá, antes da

assignatura do coatracto, apresentar á re-
partiçio e submetter a approvação do dire-
cto geral uma tabilla ind . cativa dos pre-
ç iitarios sabre que se baseou pira 04
calculos do preço global de sua prot. •

Decima-auinta
Os pagamentos serão feitos do accôrd0

com as obraaeffectuadas e acseitas em taea
presialOes iguaes, 4 medida quo-' a
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tancia da parte já feita attin:a valor corres-
pondente a cada prestação, feito o calculo
segundo a tabella a que se refere a condição
decima-quarta.

Em qualquer caso, a ultima prestação s)
será paga derois do concluidas e acceitas
todas as obra, nos termos das especifica-
ções e desenhca a que S9 refere o presente
edit 11, não podendo o cantractante, allezan-
do falta ou atrazo de pagamenta suspender
o serviço, sob pena de multa, como estabe-
lece a eindição nona.

Decima sexta
As contas que o contractante anresentará,

para o pagamenta das prestações de que
trata a condição decima quinta, devera° ser
endereçadas a esta reparação, em três vias,
sella la devidamente a primeira e sujeitas a
exame e declaração do engenheiro fi,cal,
serão na mesma repartição processadas para
o devido pagamento.

Decima setima
Para CS effeitos do pagamento a que se

refere a condição decima primeira. vigora-
rão os preços unitarios da tabella citada, na
condição decima quarta, sendo medidas as
obras executadas até o dia da resAsão do
canteacto.

DJCillla oitava

As propostas não poderão cantei' sinãe
uma farmula de completa submissão a todas
as condições do presente edital e o preço
que os concurrentes offerecerem.

Não serão tomadas em consideração q traes-
quer offertas de vantagens não previstas no
presente edital, nem as propostas que con-
tiverem apenas o offerecimeato de uma re-
dueçã.'o sobre a proposta mais barata.

Secretatia da Repartição de Aguas, Es-
gotos e Obras Publicas. 4 de setembro de
191L—P. J. da Fonseca Braga, secretario. (.

WW.O.MM

nepa,rtição de A_g.u.as,
tos e Obras l'ablica,s

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico que no dia 19 do corrente mez esta
repartição, por intoimedio da cammissão
que, presi,,ida, pelo Sr. engenheiro chefe da
Contabilidade, ãr nomeada. , receberá pra-
postas para venda do seguinte material,
exi dente nas officinas da Estrada do Ferro
Rio d'Ouro, á Ponta do Cajd 45.000 kilos
de ferro batido, cru socata, para desman-
chsr ; 35.000 ditos de ferro latida e aço,
em santa ; 20.000 ditos de ferro fundido,
em rolas ; 8.003 d i t is de ferro fundi . o em
cylindroa para desmanchar ; 5.000 ditos do
farro fundido, em soada e bem aasim
50.501 kilos de ferro fundido, em tubos
quebrados e peças inutilizadas, estando esse
material depositado á rua do Costa n. 15,
no Realengo, 3.500 kilos á rua do Carapinho
n. 142, 500 kilos á rua Archias Corteiro
u.. 148, 15.000 kilos á rua Es avio de Si.
n. 32, 17.000 kilos á rua Haddock Lobo
n. 428, 7.030 á ladeira do Ascurra e, á rua
blarquez de Abramos n. 198, 5.135 kilos.

E quem interessado for na sua acquisição
deverá préviamente depositar na. thesoit-
raria desta repartição, á rua do Riachuelo
n. 2:37, mediante guia expelida par esta
secretaria, a quantia de 1,00$, que cauciona-
rá para exacto cumprimento das obrigaçães
impostas por este edital, e até uma hora
p. m. daquello dia apresentar á mesma
commissão prqposta por escripto em enve-
loppa fechado, sem rasura, entrel i nha oa
(palpar corrigenda que possa motivar du-
vida, com a declaração do preço por kilo
velo qual se offerece a comprar o mater.al .

O proponente fica obrigado a recolher á
thesouraria da repartição, dentro de qua-
renta e oda horas. cantadas das quatro horas
p. nado dia em que a concurrencia for appro-
vada pelo Sr.Dr.director geral,a importancia
da compra e a 1 . e:11ov o material no prazo de
quinze diaasob pena de caducidade e per 'a
da importancia caucionada, podendo porém,
esto ultimo prazo ser prorogado, si mor-
rerem motivos po lerosos e independentes da
vontade do adquirente, a juizo do Sr. Dr.
director geral.

No interesse da Fazenda Nacional, a can-
cmcurrencia poderá ser annunada, pe'o
mesmo Sr Dr. director geral, a quem caba
derimir quaesquer dividas susAtada g , quer
pela c ommissão, quer pelos proponentes.

Secretaria, 6 de setembt o de I911.—F. J.
da lonseJa Braga, secretaria.

Minis tevio da Agriculto ra„
Industrio, e Connnerelo

SECRETARIA DE ESTAD)

Do orlem do Sr. minist: o, faz-se sciente
aos interessados que, durante o prazo de 30
dias, a c ,ntar desta data, sorda recebidos
nesta Secretaria de Estado requerimentos
dos candidatos ao provimento dos cargas
vago, a saber

Na Directoria Geral do Agida :Pura: dons
primeiros ofilciaes, um segundo e dous ter-
cei s

Na Vrecloria Geral de Industria e Com-
merc:o : um. primeira (aliciai, um segundo
O dons terceiros;

Na Directoria Geral de Contabilidade: um
direct:r de secção, tros primeiros . officiaes,
cMco segundos e quatro terceiros

Os requerimentos deverão ser dirigidos
ao Sr. ministro, acompanhadas dcs do-
mentes a que se referem os ga§ 1 0 e 20 do
art. 43, do decreto n. 8,899, de 11 do cor-
rente, publicado no Dia,i) Officio? de 13.

Nos termos do art. 128 do citado decreto
n. 8.899, poderão concorrer pessoas estra-
nhas aos quadros das mesmas directorias,
devendo cada candidato designar o cargo
que pretender.

Searetarit de E•talo da Ag,iicultura. In-
dustria e Commereio, 18 do agosto de 1911.
—. 03 directores geraes, Manoel Rodrigues
Peixoto.— 'Cal/muni° de Aravjo Castro. —
Mario B, Car eiro.

Useola de Minas
EDITAL N. 395

De ordem do Sr. Dr. director da Escola
de Minas, faz-se sciente que, ata o dia 14
de setembro futuro, estará aberta nesta
secretari a em tolos o; dias uteis, das 10
horas da manhã ás 3 horas da tarde, a
inscripsão para matricula aos diversos
annos da esoila.

Em 15 de agosto de 1911. — O secretario
interino, Jayne, Ara gao Gesteira.	 (•

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia de Fiação

e Tecidos TJniiio Lavrense
ACTA DA ASSMEBLÉ GERAL ORD!NARIA, EM

26 DE AGOSTO DD 1911
Aos 26 dias do mez de agosto de 1911, na

cidade do Rio de Janeira, no escriptario da
Companhia de Fiação e Tecid.s união La-
vrense, á rua do al. spicio ia. 3-a presentes,
em virtude de annunc.o de co ,vocação, ac-
cionistas representandó par si e par pro-
curação 2.910 acções com 290 votos, o
Sr. Celsa de Azevedo Villela, director da
companhia, declara que a aasembléa, está

em condiçõss de funccionar por se acharem
presentes accionistas em numero legal, e
convida-as por isso a e!egerem a me,a que
deverá presidir a sessão.

E' acclamado presidenta da assembléa o -
Sr. Dr. José :Saboia inato de Medeiros qua
asmmindo a prasidencia convidou para se- -
cratarios os Srs. Luis. Candido Libanio o Eus
rico de Azevedo Vi

Lida a acta da asseinbléa geral extra.ordi-
naria, realizada em 16 de janeiro do cor-
rente anuo, foi a mesma poeta em discus-
são e som olsaevação approva da.

O Sr. pres dente declara que esta reunião
foi convocada para tornada de contas da di-
rectoria e apresentação do parecer do con-
selho fiscal referentes á3 operações retliza-
das até 30 de junho do ( orae,ate atino, e
manda, em segMda proceder á leitura do
relatorio da directoria o par,.icer do conse-
lho-tis ai. sendo as contas, relatorio o pare-
cer post s em discusa ão o approvados por
unanimidade de votoa

Abstiveram-sa da votar a dirmtoria o o
conselho fizcal.

Eu seguida p . o 'aderi-se a eleição do con-
selli -fiscal e suplentes, tendo sido apurado
o resuA do seguinte: Para conselto-fiscal
os Srs. Dr. ,Jsf Saboia, Viteato de Medei-
ros, cana 289 voto, Manoel Kobly, com 289
votos; Dr. Euriço de Azevedo ilIela, coro
287 v0 1.03; e para stion lentes os Srs.Trajano
Valeta. cara 29a voe s; Dr. Candido Libanio,
com e80 votos; e Frederico schra,der. com
20 vo:os, ten10 o Sr. pse , idento declara o
acharem-se Is mesmos eleitos para os respe-
ctivos cargas.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre a-
dente encerra a sess . ° ás 2 1/2 hora; da
tarde, 1 tva tniloate esta acta que é assignada
pela mesa e mais accionistas presentes.

Rio de .laneiao. 23 de agasto de 1911.--.
Josi Sabia Viriato de Medeiros.— Dr. Con-
dido Libanio.—Dr. Enrico de Azevedo Vil-
leia.— Jorge de Azevedo Villela.—Celso dá
de Azevedo Villela.—Castro & 21fa-
noa/ Kohly,

Unipreza do Serraria e Mar-
een.tria Xailes

RELAT . RI) PARA SER APRESENTADO AOS SRS.
A Cl )N15 r AS NA ASSENIBLÉI ORDINARIA DO
DIA 14 DE SETEMBRO DE 1911

Cumpre-nos dar-vos as in'brmações rela-
tivas ás operações da nossa empresa, refe-
rentes ao atino de 1910, em cumprimento
dos nossos estatutos e como preceitaa a lei.
Os trabalhos da empraza tiveram, como
deverão ter examinado paios balanços apre-
sentados, regular desanvolvimento, mas
que, ainda não DO3 :atisfa,em completa-
mente.

Como sabeis, os nossas moveis são fabri-
cados com o maior esmero e obedecendo sem-
pre ás regras do estylo e com madeiras CB..

Obvio é que 03 preços não podem ser
ignaes a outros em que o acabamento deixa
muito a desejai'. E' justamente nesse ponto
onde estamos empregando os nossos esfor-
ços, adquirindo machinas com que possamos
baratear a producção, sem sacrificar a
reputação que go,sa a nossa fabrica.

Tivemos neees idade do fazer diversas
chamadas de capital, .mas um dos ra,SSO3
accionistas não quiz attender, pelo que fo-
mos forçados a applicar os recursos cio
art. 6, titulo 1 do; nossos estatutos.

Posteriormenta foi-nos proposta uma
acção com o fim de annullar essa resolução
da directoria, com o tim de transferir para
outro parte das acç -ies pertencentes ao
mesmo accionista, sob funaamento do ter
procuração em causa propria.
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Cantestada a acção pelo nosso advogado
Da. Vigilio Brigido, o autor ficou conven-
cido que a esta empraza não cabia qualquer
responsabilidade sobre o caso e dello de-
sistiu.'Pelos ba!ançcs e annexos que _estão
no nossa) oscriptorio á, disposiçio dLs Srs.
accionistas, poderão exaratiar os negocios
da empraza referentes ao penedo que ten-
des que julgar. Tendo partido para a Ea-
ropa o Dr. daguanha,ro dl Rocha Miranda,
presidente desta empraza, ficAr em seu L-,
gar o director commendador Rs.5 Ricar.:o
Augnsto Leal, sendo chamado para este
ca ogo intorMa,mente o membro do conselho
fiscal Sr. Frederico Bokel. Foi convidado
para o cargo de membro do conselho fiscal,
interinamente, o supplente Dr. Arthur Costa.
Tendes rpm eleger novos membros do con-
selho fiscal e supplentes a servirem na novo
penedo.

Continua como nosso saperintendente o
conhecido artista Sr. Manuel Ferreira Nunes
a quem louvamos a sua dodicação aos ne-
gocios da emprez

Os empr gados tambem MONCSM o nosso
louvor, pais campriram tad s com zelo os
seus deveres.

Sempre prompto3 nos enc)ntrareis para
dar-vos quaesqaor informaçõcs que CCSC-
jardes.

Rio de Janeiro, 11 do setembro de 1911. —
Jayaanharo da Rocha aliranda.—losd Ricardo
Aujusto Leal.

Pare er do conselho fiscal

Srs. . accionbtss—c e mseiho fiscal da em-
z do Serraria o Marcenaria Tunas, no

des , mpenho de seu maniata o em cumpri-
mento das disposições da lei e dos estatutos,
apresenta-vos o seu paracer sobre as c:mtas
da directoria referentes a3 periodo terna:-
nado em 1910.

Examinando os livros o as contas, ver:-
Acou que a escripturação está, feita em de-
vida fôrma e clareza, sendo, portanto, de pa-
recer que sejam approvadas as cantas refe-
rentes ao periodo acima.

Rio de Janeiro, 11 de sotemlira do 1911.—
De. Arthur L. de Araujo Costa.— Aprigio
Alm.; de Carcalho.— Toa) A. Awerico Ma-
chado.

BALANÇO EM 30 DE JUNRO DE 1910
Activo

Accionistas (entradas a rea-
lizar) 	 168:400$000

Manhinismos. 69:116$560
Mercadorias 	  211:64%030
Contas corrent s devedora. 2é2:02)$523
Moveis, utensillo3 e semo-

ventes 6:254303
Bemfeit irias e locação-- 37:386$603
Canção da directoria 	 33:030$0M
Depositos 53:155$303
Promissorias 	  30:570$260
Diversas contas 	 25::-51£200
Caixa 	 13:05S$893

í:
------------
847:4'4$671

-	 Passivo

Capiral 	 603:003$000
Findo de reserva 	 2:784756
Contas correntes credoras.. 103:84'$793
AcçõHs canoionadas.... 30:000$300
Obrigações a p,gar 	 34:460$310
Diversas contas 	 54:300$000
Lucros o perdas 	 25:0711812

847:464671
Rio do Janeiro, 30 de junho de 1910. —

Jaguanharo Altranda, preidentea—Radolpho
; Portella, guarda-livros.

BALANÇa DE 31 DE DEZEMBRO DE 1910
.	 Activo

Accionist Is (entradas a re-
alizar 	 168:40.0$000

Machinismos 	 70:561$560
Mercadorias 	 246:51U640
Contas correntes devedoras 378:759$709
Moveis,	 uteasilios e semo-

ventes 	 7:225A00
Bemfoitorias o locomoção 	 41:646$830
Caueão da directoria 	 30:000000
Diversas contas 	 53:551$920
Caixa 	 7:367$667

1.001:05k326
Passivo

Capital 	 600:000$000
Fundo de reserva 	 5:29M83
Acções caucionadas., 	 30:000$000
Contas correntes credoras 	 255:701$466
Obrigações a pagar 	 33:3~38
Diversas contas 	 31 011075
Lucros e peadas 	 42:662064

1.034: 05S,j;326
Rio de Janeiro, 31 do dezembro de 1910.

—Taguanharo Mirando, presidente.—Rodol-
pho Portella, guarda-livros.

SOCIENDES CIVIS
Cai a floneficentes. dos Eni-

preg-a(los n'0 Pai-c
Primeina convocação

ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORWNARIA
' PARA DISCUSSÃO E VOTAÇÃO DE MAIS DM
ARTiG ) PARA OS ESTATUTCS

A03 vinte e um dias da moz de agos53 de
mil novccoutos o onze, presentes vintx e sete
(27) ocios quitas, corno coasta do livro de
presença, scb a presidencia do Sr. Oscar de
Carvalho Azevedo, servindo de secrot rios
o actual 1° e como 2°, a convite do Sr. pre-
sidente, o Sr. Amaral França, foi aberta a
sessão ás quatro horas da tarde. O Sr. pre-
sidente expiem que o nactivo determinante
da c nVocação dast assembléa Oral extra-
ordinaria foi ter o Registro Geral do Titulas
e Documentos ex : gite, para o registro dos
novos estatutos da Caixa, o preenchimento
de todos os requisitos estabelecidos na lei
que regula o registro das associaçõas c:vis
e beneficentes. Como 03 estatutos não men-
cionam um desses roquisitos. o qual exige
que os socios respondam o.1 não si bsidiaria-
mente pelas obrigações que os Seus repre-
sentantes contraiam, a directoria da Caixa
vem propôr á c 'nsid-ração da assembléa
que aos estatutos seja incluida mais um
artigo, attendendo á ex'gea.la supra . , o que
será o a.a. 61 das disposições geraes, pas-
sando o actual com e se aumero a ser o
art. 62 e ultimo. Assim, submette á appro
vação da asse,mbléa a redacção do artigo,
que será a seguinte: «Art. 61. Os sooios não
respoodern susidiariamento pelas obriga-
ç ies que es seus representantes contrahiram,
expressa ru intendo :alrnente em cone da
Caixa.» Não havendo quem pedisse a paa-
vra para diseutir esta proposta, foi alia sub.
mettida á votação, sendo approvada unani-
memanta. Estando esgotado o assumpto que
detesminou a convocação da poesonte as-
semblia geral extraordina,ria, o Sr. presi-
dente saspen leu a sessão ás 4 1/2 liaras,
ordeaando a mim, 1 0 secretario, que la-
vrasse a respectiva acta, que sub3ceevo.—
Oscár de Carvalho A.:evedo, prestdeate. —
Capitão Luiz Augusto de Caso
vice-pres.dente. — Ascendino Christo, 1 0 se-
cre7anio.—Aldemar Tavorce, 2° secretario.—
Orosmanads Sol?clade, the:oureiro. —Mano 1
Magálhe't5s, procura.-dor.

PATENTES 1DE INVENÇÃO
N. 6.692 — Memorial descriptivo . acompa-

nhando , unt pedido de privilegio duranto
15 annos na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para «um calçado ou tamanco
aperfeiçoado tendo SaC4 de pcio artiouluda».
Invenção do Dr. Eory G9ula, hungaro,
industrial, domiciliado nesta Capital Fe-
deral

Refeise-so a Invenção a um calçado ou
tamanco aperfeiçoado tendo s51a- de pão ar-
ticulada. para que obtive garantia provia
soria sob o n. 9.7.39, • em 11 de julho
de 1911.

No desenho annexo represento a titulo de
exemplo o objecto de minha invorção sendo

-a fig. 1 urna vi ta da sóla de pão em secção
longitudinal; a fig. 2 uma vista em plano
da mesma.

A fig. 3 mostra um tamanco commum do-
tado do aperfeiçoamento de minha invenção;
a fig. 4 é um tamanco com gasp3a e trazei-
no e a fig. 5 um tamanco com gasport o tra-
zeire combinados com urna correia do pren-
der o tamanco acima do tornosalo. A fig. 6
mostra em plano a sola tendo a linha arti-
culada, ou charneira da sóla, ligeiramen-
to inclinada quanto ao eixo mediano da
361a.

Consiste a invenção em fabricar tamancos
cuja sóla é constituida de duas partes liga-
das entra si por uma charneira. Corno
mostram as figuras no desenho a sala do
páo A O partida em duas partes a-b por uma
incisão c ria região metartasiana ciaa incisão
pôde estar a angulo recto da linha mediana
da Rala ou inclinada no sentido conve-
niento sendo no' amenta reunidas as partes
a-b por urna charneira, • d pra,rerivelmenta
formada por urna tira de couro fixada, na
face superior da sóla.

O tamanco com a sóla articulada, como
acabe de descravar, facilita, enormetmeate.o
andar n' o maçando e mio accautee 'com os
lamances C3MIDURS. Sendo o tamanco uni
calç ido imoto apropriado ao clima quanto,
rois traz o pO sempre arejado, deve-se fa-
bri sal-3 com mais perfeição para o uso de
certas classe', para o que aarasenta deus
typos: um, com addicionamento ao tamanco
commum do um trazeiro reforçado (fig. 4)
outra, formando a g.] sp2a g o o trazeiro f
com maior altura afiei de ligal 03 ao IA
acima do tornozelo por meio do uma cor-
reia i (ftg.5).—Esta ultimo typo de tamanco
tem principalmente o seu emprego vanta-
jcso como e. Içado para bauho do nataçl.o e
outros.

Em resumo reivindico eomo pontos e ca-
racteres const tutiVO3 di iaveinão:

1, ti Ti calçad,o ou tamanco aperfeiçoado
com sola de' pão articulada caractorizado
pela sela tendo uma incisãa transversal na.
região metatarsiana a angulo recto ou não
oani o cixo longitudin 1 do calçado divi-
dMdo a incisão a sóla em duas partes que
são reunidas por meio de uma charneira
fixada na face suoerior da sdla ou interior
do calçado ;

2, um calçado ou tamanco aperfeiçoado
com sóla de pão articulada como ricou acima
reivindicado caracterizado pela gaspea com-
binada com um simples tiazoiro reforçado
xfig. 4) e pal. gaspit e trazeiro corribinados
ciam orna correia que prende o tamanco ao
p.5 acima do tornozelo kfig. 5), substancial-
mente como descripto o apresentado do-der
senho annexo.

Rio de Janeiro, 11 de agosto de 1911.—è
Por procuração, Buschmann <5, Comp.
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1.

ta^ogo,. nos termos da eseriptura publica
-PUBLICAÇÕES DIVERSAS - vrada em notas do tabellião Dr. Ibrahim

Machado, em 9 de. setembro c,rrente, no
1 ANNUNCIOS

LOTERIAS

RIO DE JANEIR9
Ilutallada em 27 de janeiro de ali

nEMeea,..11..i.n••

	  350: 000000
Fundos de reserva e

Lucros suspensos. . 	 :059770

Manifesto para a emissão de um empresti-
mc de 200:0008000, dividido3 em 2.000
o'rigac5es do va'or laminai da 100$000
cada urna, juro annual de 8 	 ou de
2	 or trimestre, amortização de 5 %,
a 20 de junho de cada auna

f' A Companhia Yulcano,com sMe nesta, Ca-
pital, tem por objecto o fabrico, compra o
venda de qua,esquer artigos em metaes,
tendo silo os seus es • atutos publicados no

Offici«/, n. 40, de 16 de fevereiro
de 1911.

A directoria da Com r imbua Vuleano,au to-
rizada pela assembb sa geral de 12 de agosto
de 1911, eu:a acta foi publicada no Diorto
Officio] de 19 de agosto de 1911 e Jornal da
Commercio, de 18 do mesmo moi, abre a
,g ubscripção publica no dia de de
1911, to Deutsch, Sudamerittanische Ban1;,
rua da Candelaria n. 21, nesta praça, por
interinedio do coiTetor de fundos publicos
laierecio Fernandes de Oliveira, para um
en -iprestimo nas seguintes condições:

A importando total do emprestimo é de
200: 0007 , dividido em 2.000 obrigações do
valor nominal de 100$, vencendo os juros de
8 °/. ao anno, pagos por trimestres venci-
dos no ultimo d i a dos mezes de setembro,
dezembro, março e junho de cada anno,
sendo por inteiro o do trinestee QUe fnda a
30 de setembro de 1911.

A amortização por sorteio ou compra por
menor preço, wrá a 30 de junho de cada
armo até o final, sendo os pagamentos dos
juros e das amortizações feitos pela Com-
panhia Vulcano no Deutsch Sudamerikanische
Bank e podendo a companhia aug,inentar a
amortização ou antecipar o regate do em-
prestimo.

O typo da emissão do presmte omprestimo
C ao par, ou 100$ ror obrigação, pagos de
urna só vez.

As obrigaçõn sorteadas ecssarão do ven-
cer juros.

A companhia não emittiu emprestimo al-
gum anterior, sendo ezte o primeiro.

Pelo ultimo balanço, a 30 de junbo
de 1911, o activo da companhia era de
571:580799 e o passivo de 219:526020,
excluidos o capital e reservas.

Destina-se o presente emprestimo para o
fim de reforçar o capital de movimento da
companhia o para novas ins . allações na fa-
brica de pregos de ferro, latão e cobre; do-
bradiças e artigos de fundição de ferro e

, •b: •enze, tendo sido os lucros eapitali•ados
pela- firma anteçossora da actual Com çanhia
Vulcano, correspondentes a 14 1/2 % ao

_mano.	 .
O presente emprestimo é garantido pAos

edificios e terranos da companhia; seus mo-
derna machinismos e Installações na fabrica
sita á -rub, Ocnerál Melina I3ArretO a. 72., Ba-

As entradas do capital do presente empres-
t'm r s.?riio feitas no Deutsch Sudamerihanische
Ban 7, , á rua . da C indeki da n. 21, nesta pra-
ça, reee cedo os Srs. subs.a. 'ptores uma
cautela, provisoria que será opportuna mente
trocada pelas titulos defin.ti sa s.

A sub cripção publica abre-se no dia 14
ch corrente, as 10 horas da manhã e será
encerrada logo qiie est eja sulHeripto todo o
emprest!mo pedido,

R'o de .ianeiro, 11 . da setembro de 1911. —
A. C. Sequeira, dirfetor presidente.—Ansel-
no Fluyafench, dite•mret tio.

Sequeira, direc or-ger:nte. — Lucrecio .Fer-
nandes de Oliveira, corre'.or de fundos.

COMPLICAÇÕES
Intestinos e Fiado

Ha gemi cinco arm_s fui atacado de g,ra-
vi .si.ria enfermidade nos intestinos, diar-
Ética complicada com enfarta mento do ligado,
fortes colas, vomites, dores de cabe,a e
sem vontade alguma d-.) comer ;
muitos medicos, sendo obri;.ado, pouco a
pouco, a perder as esperanças de salvar-me;
estava reduzilo a esqueleto, não podendo
nem si mor sentir O neso das cobertas sobre
o ligado; continuando na mud ulça, quasi
diana, de reinadios, encontrei, nás
las Antidyspepticas do Dr. Os.
cai- Deinzelmann a minha sAlva-
ção. começando a sentir-me lama desde o
primeiro dia, tendo sido rapida a roduceão
do ligada e em poucas semanas pule consta-
tar que estava radicalmente e inalo. Sei
que me impossivel agradecer a vida que
recebi; faço, rorém, por meio desta decla-
ração, todos o; votos para que Deus continue
pro;mrcionando, por meio desse pode. oso
remedio, a s tudo e felicidade a tantos infe-
lizes, que soffeem sem esperanças.

JonGE LANES DE ABREU SOARES.

Sacio da Casa Soares, Martins & Comp.
Barra2ueros

(Firma reconhecida.)

Observação util As
tidy,	tdeiciar: PUiplurla A

Oscar
c

Heinze'.mann teem os vidros embrulhados
em Rol elos Encarnados ; sobre o Rotulo vae
impressa a Marca Registrada, composta de
Tres Cobras Entrelaçadas forniando o mono-
gramma—O. H.—como aqui se vê,

Todas as Pilitlas Antidyspepticas do
Dr.Oscar Haia-
zelmann, que
não apresenta-
rem estes si-
gnaes, devem MUI	 BESIsTLID1
ser recusadas
cómo . fulsifica-
das.

á
Vendem.-~ em todas as phaa."-

Macias e drogarias.-

CAPITAL MERA
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brazil

Extracções publicas, sob a fis-
calização do Governo Federal, ás
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á. rua Visconde de Itaborahy n. 45

HOJE
219 —

30:000$000

Por 2$400

Sabbado, 16 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 75

50:000$000
Por 4$000

SABBADO, M DO GORRENTE
A'S 3 HORAS DA TAltDE

220 — 2'

100:0004000
Por 11000 em. quintos

•SABBADO, 7 DE OUTUBRO
A'S 3 HORAS DA TARDE

GRA.N1)::' E EXCRAOaDINARIA 1,91SRIA.
212 —

200:000$000
POR 85000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de--
vem ser acompanhados de mais 500
róis para o porte do Correio e dirigidos
aos agen.tes geraes NAZARETH dc C.,
tua Nova do Ouvidor.n. 14, Caixa . n. 817. -
Endereço telégrapliieo, Lusvel.

COMPANHIA VULCANO
flua General Menna Barreto 11.72

n~1• n•••••n•••n••n••••nn•••••••••n•••n.	 livro n. 188, 'á fls. .14 v., tendo sido- feito o
—	 regisiro provisorio no Cartor:o alo Registra•	 .

Geral de Ilspothecas desta capital. sob nu-
mero 11.712,-11J livro D.. 2 C), em 11 do 'cor-

- rente inc.'..
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RIO GRANDE DO -SUL
WIT7InT:D_A.D0 M1V1 1858

Capital , •,	 10.000:000000 I Capital realizado . 	 5.000:000$000•

Fundo de reserva. 	 5.,026:890$960
MURE : PORTO ALEGRE — FILIAES E AGENCIAS nas principaes praças

- no Estado do Rio Grande do Sul

N. 21, RUA DA ALFANDEGA, N. 21
RIO DE JANEIRO

DEPOSTOS POPULARES	 (CONTAS CORRENTES LISII911ADAS)

Autorizado por decreto n. 7.785, de 31 de dezembro de 1909 , do Governo
Federal, o Banco abre contas correntes limitadas, desde a quantia de 50$000,'
corno deposito inicial minimo, ate 5.000$000, abonando o juro de 4 1/2
ao anno, capitalizado nos fins de junho e dezembro.

Os depositantes poderão retirar ate um conto de reis semanalmente,'
sem prévio aviso, não podendo ser feitas retiradas ou depositos menores de
20$000.
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BANCO DA PROVINCIA DO

A' praça
Retirando-me temporariamente desta ci-

cia ie para a de Santos, fica encarregado de
to lo.s os meus negocios nesta pmça o meu
amigo o procurador Dr. Geraldino Cam-
pista, com escriptorlo á rua da Alfand3ga
u. 81, obrado.

R:o do Janeiro, 9 de setembro do 1911.—
f . B. MadeirJ,	 (.

Companhia. Centros Pasto-
• is do Infariil

. AS3ENIGL1A GERAL EXTRAORD NAUA

(2" convocação)

SÓ convidados os Srs. accionistas da Com-
panhia Centros Pat. toris do Braz 1 a se re-
uniNm em a-sembléa geral extraord
no dia 1-4 do corrente, á 1 hora da tarde, no
escrip'.orio á rua da Alf.,miega n. 28, afim
de tomar c nbecimento do • modo por que
a directoria usou dos poderes que lhe foram
conferidos pela assembléia geral extraordi-
naria de 4 de julho de 1910, referente ao
emprestimo garantido por hypotheca.

Ficam susAnsas as transferencias de
acções até que se i ealize a reunião acima
convocada.

Rio de Janeiro, 11 de setembro de 1911.-
O presidente, Eugenio Honold. 	 (•

Apolices perdidas
Previne-se que se perderam cinco apo-

lices da divida, publica da União, do valor
nominal de 1:000$, cada uma, juros de 5% ao
anno, papel, .ns. 51.576 a.51.580, emittidas
em 1860 o pertencentes ao Recolhimentcf da:
Santa . Casada llisericordia desta Capt,tal.;
pede-se N que,m,as tiver aci.ado o obsequio
de levai-as á rua do Rosario n. 103, sobrado,•
que,' pó,.. isso, será gratifica:O. 	 ('

The Rio de Janeiro ty Tm-
prove men ts Company, Li-
mitei.
Esta companhia, em cumprimento ás in-

strucçijes recebi Ias da Repartição de Aguas
EsJotos o Obras Publicas, e de conferi-ui-
dado com os sen3 coatractos, faz se ente, a
qu pm interessar, q::e vae pr,ceder ao. as-
sentamento de um collector de esgotos nos
terrenos situados entre os os. 11 o 13 (a onti-
os) da rua Zeferina, em Todos os Santos,

afim de.esgotar Os prelos Os. 138-1, a o
III, 142 e 144 da rua Santos Titara.

Oufrosim, avisa que, decori1d3 o prazo de
30 dias , a contar desta data, será iniciado
o referido serviço.

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1911.—
P. M. Golfo, representante.'

Imprensa Nacional
Acham-se á venda, na thesouraria desta

Repartição, as seguintes obras:
Agricultura— (Crêa o ministorio da)

— Decreto n. 1.606, de 29 de dezembro
do 1906 	 	 $'360

.A.utomov eis de praça - (Tabella
para) 	 	 .	 $290

All'andeas — Relatorio apresentado
ao Ministerio da Fazenda sobra a fiscalização
da') por Leopoldo L. de Alencar 15;000

Acção Penal—(Amplia
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

Agua :
41r

(Regulamento para o consumo de) — De-
, ereto u. 5.141,..de, 27,, dp fpnrei$ ,de

1904 	 	 $300
(Concessão de pennas ‘de)—Decreto n. 3.056

• -de" 21' de outubro'cle 1f98"	 P$000
Astronomie (Traité) por Liais.... '4000

Alistamento de eleitores na,
Republica. — (Instrucções para o) — -
Decreto n. 5.391, de 12 de dezembrõ do
1904 	 	 $500

Caixa, de Amortização— (Rega
lamento da) — ,ereto n. 6.711; de7
novembro de 1907 	  1$00o

Cocli;e-ro do Processo Civil Es.
Co fumei-ciai do District°.
:Federal (M) . 	  4$000
Réplica do Senador Ruy Barbosa sobre as

defe,as da redacção do projecto do Co- .
digo Civil, da Cani ira dos Deputados
(.31) 	 	 7.000

Trabillios da Commissão Espacial do se-
nado (volume 3 0) (AI) 	 	 • 2$00.0,

Companhias — (Regulamento sobro
dividondo; de)—Decreto n. 2.757, de 23 do
dezembro de 1897 	 	 $200

Companhias de Seguros — (Re-
gelamento . das) — Decreto n. 5.072, de
12 de dezembro do 1903 	 	 $400

Consumo — (Regultmento para arreca-
dação e fiscalização dos impostos de) —
Decreto n. •5.890, de 1905... • 	1$00

Cotli?-o tio Pro eeS's o Criminai
du DistrictO F'eUeral (M):
Um vol. brochado..., 	 e...	 3$000
Um vol. cartonado 	  4$000•1

Consolidação das disposições
logaes e decisões sobre o
serviço de cobrança o IliSCELn
lização dos impost,os de con-
su mo e de transporte(N1). 3$000

Codigo Civil
Parecer do Senador R u .y B a rbo sa

(ilf) 	 	 6400Q
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SUL
FUNDADO EM 1858

Capital ..... . . ..... e **** 	 . • • • • •	 10.000:00(4000

Capital realizado 	  . 	 	 5.000:004000

Fundo de reserva 	 	 5.026:89496o'

Matriz: PORTO ALEGRE
FILIA.ES: Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete

In. I C) YE)	 121!" 1NT DM I 2ER. C20
RUA DA ALFANDEGA N. 21

AGENCIAS EM
73 a 0-4 D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil e nas principaes praças americanas e européas

SACA SOBRE OS SEGUINTES BANCOS E SUAS AGENCIAS:

ALLEMANHA — Dresdner Bank, Deutsche Bank
e Commerz & Disconto Bank.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA — Crédit Lyonnais e Comptoir National
d'Escompte.

IIESPANHA — Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.

PORTUGAL— Credit Franc )=Portugais e J. M. Fer
nandes Guimarães & Comp .

ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

ARGENTINA — Banco de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

Emitte CARTAS DE CREDITO sobre as principaes praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS E
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida Publica, e outros titulos; COM-
PRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, etc., etc.	 .

• Acceita DEPOSFFOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixo, ás seguintes
taxas :

A' disposição . • . . 	 '•":	 'C
Condições de caderneta.
.4. prazo fixo. •	 ib •	 " • e"» "."	 r— • "
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